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I N T R O D U Ç Ã O 

O género Nigella L. t em sido pouco es tudado sob o 
p o n t o de vis ta cariológico. LANGLET (l927) f igurou 

duas placas equator ia i s , u m a de N. damascena e o u t r a de 
N. diversifolia, respec t ivamente com 12 e l4 c romosomas . 
E m 1932 o m e s m o a u t o r a p o n t a o n ú m e r o haplóide n = 6 
p a r a N. Garidella, N . damascena, N . arvensis, N. hispa-
nica e N . sativa. 

A anál i se do car iot ipo de N. damascena, N. sativa, 
N. orientalis, N. Nigellastrum e N. diversifolia, foi r ea l i ­
zada por LEWITSKY (l93l); de N . hispânica este a u t o r a p e n a s 
r ep resen tou u m a placa ecua tor ia l . 

A - f i m - d e t o r n a r ma i s completo o conhec imento car io-
lógico do género, resolvemos observar m a i s a l g u m a s espé­
cies, efectuar em tôdas elas o es tudo da meiose e, bem 
ass im, verificar se os r e su l t ados das nossas observações 
estão de acordo com os dados fornecidos pela s is temát ica . 

C o m o há a l g u m a s diferenças entre as nossas i nves ­
tigações e as de LANGLET e LEWITSKY, apon t á - l a s - emos p a r a 
cada espécie. 

M A T E R I A L E T É C N I C A 

As p l a n t a s u t i l i zadas no presente es tudo foram obt idas 
a pa r t i r de semente i ras feitas em vasos no J a r d i m Botân ico 
de C o i m b r a . A s sementes t i n h a m as seguintes p rove ­
n i ênc ia s : 
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O estudo dos c romosomas somát icos foi feito em vér ­
tices vegetat ivos de ra ízes . 

C o m o fixadores u t i l i z ámos os l íquidos de LEWITSKY 
(c romo-formol n a s proporções 5:5 e 7:3) e de NAVACHINE 
(modificação de BRUUN); p a r a N. hispánica e N. Nigel-
lastrum empregámos , a lém destes, as modificações do NAVA-
CHINE ind icadas por LEWITSKY (l93l). C o m o corantes u s á m o s 
o v iole ta de genc iana e a b e m a t o x i l i n a férrica. 

O n ú m e r o de nucléolos foi de t e rminado em preparações 
feitas segundo a técnica de ALTMANN, t endo u t i l i zado como 
f ixador o l íqu ido de F l e m m i n g - B e n d a . 

P a r a o es tudo da meíose f izemos preparações pelo 
mé todo do « s m e a r » em carmim-acét ico , sendo as an t e ra s 
p rev iamen te f ixadas em C a r n o y (3 par tes de álcool a b s o ­
lu to e u m a de ácido acético g lac ia l ) . 

Estas preparações eram t o r n a d a s p e r m a n e n t e s segundo 
a técnica de LA COUR (l937). 

O B S E R V A Ç Õ E S 

1 — Nigella damascena L. 

a) Cromosomas somáticos 

LANGLET (l927) refer iu N . damascena « M i s s J e k y l l » 
como sendo u m a das espécies do género que possue o 
n ú m e r o haplóide 6. 

R e p r e s e n t o u n u m a placa equa to r ia l em que 10 dos 

1 ) — N. damascena L. — Ja rd im Botân ico de C o i m b r a 
2) — N. ispanica L. — J. B. de C o i m b r a 
3) — N. sativa L . — J . B. de Budapes t ; J. B. de G r e ­

nob l e ; J . B. de L jub l j ana ; J . B, de M o d e n a 
4) — N. orientalis L. — J. B. de C o i m b r a 
5) — N. ciliaris D C . — H o r t u s Bo tan icus Be rg i anus 
6) — N. arvensis L. » » » 
7) — N. gallica Jo rd . » » » 
8) — N. Niéellastrum (L.) W i l l k — J. B. de C a m b r i d g e 
9) — N. diversifolia F r a n c h . — J. B. de Leyd 



Contribuição ao conhecimento cariológico do género Nígella L. 7 

c romosomas são i sobraqu ia i s ou quás i e os dois r e s t an t a s 
cefalobraquiais . LEWITSKY (l93l) f igurou o i d i o g r a m a desta 
espécie estabelecendo seis t ipos de c romosomas que n u m e ­
r o u de I a V I . Os c romosomas per tencentes aos t ipos 
I a V t êm constr ição cinética m e d i a n a ou s u b - m e d i a n a , 
e n q u a n t o que os do t ipo VI são cefalobraquiais . Es t e s e 
os dos t ipos I e II são sate l í feros; nos dois ú l t i m o s os 

Fig. 1 . — N. damascena L. a), Placa equatorial numa célula do 
meristema radicular; os seis pares de cromosomas estão numerados. 
Navachine; violeta de genciana X 2.000. b), núcleo de uma célula 
do meristema radicular mostrando seis nucléolos. Altmann.X2.000. 

satéli tes estão s i tuados na ex t remidade dis tai do r a m o ma i s 
cur to e nos do t ipo VI estão na ex t remidade das cabeças. 

A placa equa tor ia l f igurada p o r LANGLET m o s t r a que 
este a u t o r n ã o observou a exis tência de satél i tes nos cro­
m o s o m a s dos ind iv íduos que es tudou. 

As nossas observações m o s t r a m - n o s que a gua rn ição 
c romosómica desta espécie corresponde ao i d i o g r a m a figu­
r a d o por LEWITSKY (fig. 1 a). O n ú m e r o m á x i m o de nucléolos 
observado foi de 6 (fig. l o ) . 

b) Meiose 

O exame dos p r ime i ros estádios da profase é pa r t i cu ­
l a r m e n t e difícil devido ao g rande compr imen to dos c romo­
somas . E m diacinese encon t r ámos núcleos que nos p e r m i -
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Fig. 2 . — N. damascena L. a), Diacínese com seis bivalentes e um 
nucléolo a que estao ligados dois deles, b), Diacinese cora dois 
nucléolos tendo cada um ligado um bivalente Carnoy; Carmim-

-acético. a, X 2.000. b, X 1.600. 

Fia. 3 . — N. damascena L. Bivalentes de duas metafases desenhados 
separadamente. Carnoy; Carmim-acético. X 2 .000 . 
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t i r a m u m a b o a observação. T o d o s p o s s u í a m seis b iva lentes 
ap re sen tando sobre tudo q u i a s m a t a in ters t ic ia is (fig. 2 a e b). 

Fíá. 4 . — N. damascena L. a), Metaíase I mostrando um bivalente 
situado na região de um dos polos e o outro já dividido. 5) , Meta-
fase I mostrando dois bivalentes já separados e encaminhando-se para 
os polos, c), Anafase I mostrando no plano equatorial dois biva­
lentes que se não dividiram, d), Anafase I apresentando dois cromo­
somas homólogos ainda não separados completamente. Carnoy; Car-

mim-acético. X 3 .000 . 

Â fig. 2 a m o s t r a um nucléolo ao qua l estão l igados 
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dois b iva len tes g randes cor respondentes aos c romosomas 
somát icos dos t ipos I e I I ; na fig. 2 b n o t a m - s e dois n u c l é o ­
los , um em ligação com um b iva len te g rande e o ou t ro 
l igado ao b iva len te pequeno cons t i tu ído pelos c romosomas 
d o t ipo V I . 

Na metafase a m a i o r i a dos núc leos ap re sen t ava os 
b iva len tes bem or ien tados no fuso (fot. 1 E s t . I ) . A fig. 3 
m o s t r a duas metafases em que os b iva len tes fo ram dese-
nhados s epa radamen te . 

E r a f requente , po rém, o apa rec imen to de metafases 
com um (fig. 4 a ) ou ma i s b iva lentes fora do p l a n o equa ­
tor ia l , o que deve ser o r ig inado pe la fal ta de congressão 
ou de or ientação (DARLINGTON, 1 9 3 7 ) . E s t e f enómeno tem 
sido ass ina lado por vár ios au to res (DARK, 1 9 3 6 ; DARLINGTON, 
1 9 3 6 ; RICHARDSON, 1936; IYENGAR, 1939). P o r vezes, em m e t a ­
fases n o r m a i s , um ou ma i s b iva lentes t í n h a m já os c r o m o ­
somas separados e e n c a m i n h a n d o - s e p a r a os polos (fig. 4 b). 

E s t a separação precoce é, segundo DARLINGTON (l937), 
devida ao facto de os c romosomas dos bivalentes que p o s ­
suem só q u i a s m a t a t e r m i n a i s , se separarem ma i s facil­
men te , e p o r t a n t o ma i s cedo, do que os dos que possuem 
q u i a s m a t a in ters t ic ia is . A fig. 4 a m o s t r a u m a metafase 
ap re sen t ando s i m u l t a n e a m e n t e um biva lente fora do p l a n o 
equa to r ia l e um ou t ro com os c romosomas já separados . 
A aná l i se do n ú m e r o e d is t r ibuição dos q u i a s m a t a deu -nos 
os resu l tados expressos no q u a d r o segu in te : 
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Fig. 5.— N. damascena L. Metafase II mostrando ama das placas 
com os seis cromosomas bem orientados no fuso e a outra com 
cinco cromosomas no plano equatorial e uma fora dele. Carnoy; 

Carmim-acético. X 3 .000 . 

observado um n ú m e r o m u i t o g rande de metafases , n ã o 
encon t r amos senão células n o r m a i s com seis b iva len tes . 

A anafase dava-se r egu la rmen te sendo r a r a s as a n o ­
ma l i a s . E n c o n t r á m o s células em que um ou dois b iva ­
lentes (fig. 4 c) se n ã o sepa ravam pe rmanecendo no p l a n o 
equator ia l . SAX (l932) e s tudou Paeonia sufruticosa e f igurou 
u m a anafase em que um dos b ivalentes se separava com 
dificuldade. A fig. 4 d m o s t r a u m a configuração semelhante; 
a in te rpre tação desta a n o m a l i a poderá ser talvez a ap re ­
sen tada por SAX, m a s to rna - se provável que se t ra te de u m a 
anafase com formação de pon te desprovida de f ragmento . 

A telofase pod ia considerar-se regula r pois que apenas 

D u r a n t e as p r i m e i r a s observações que f izemos sôbre a 
meiose desta espécie, encon t r ámos três células em metafase 
que pa rec iam ter apenas cinco b iva lentes . C o m o o n ú m e r o 
de casos era m u i t o pequeno , esperámos que as n o v a s s e m e n ­
te i ras n o s p roporc ionassem a q u a n t i d a d e de m a t e r i a l suf i ­
ciente p a r a t i r a r conclusões seguras m a s , a -pesar-de t e rmos 
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reg i s tamos l igeiras e r a r a s a n o m a l i a s , que se t r a d u z i a m no 
aparec imento de r e t a rda t á r io s que n ã o chegaram a ser 
englobados n o s g rupos po la res . 

N a divisão I I a s i r regu la r idades e ram m u i t o r a r a s 
t a m b é m . A fig. 5 m o s t r a u m a célula em meta fase ; u m a 
das p lacas ap resen ta os c romosomas bem or ien tados no 
fuso e a o u t r a t em cinco c romosomas no p l a n o equa to r i a l 
e um fora dele (fot. 2 , E s t . I ) . 

Na anafase e telofase n o t á m o s , por vezes, o aparec i ­
m e n t o de c romosomas e l iminados n o c i toplasma. F o r m a -
vam-se a l g u m a s te t radas imperfe i tas (fot. 3 , E s t . I ) . 

2 — Nigella ispanica L. 

a) Cromosomas somáticos 

C o m o dissemos, desta espécie LEWITSKY f igurou u m a 
placa equa to r ia l compos ta de 12 c romosomas sendo cinco 
pa res com constr ição m e d i a n a ou s u b - m e d i a n a e o r e s t an te 
cefalobraquial . O exame de vá r ias f iguras p e r m i t i u - n o s 
caracter izar os seis t ipos de c romosomas exis tentes . 

T i p o I — C r o m o s o m a quás i i sob raqu ia l e p rov ido de 
satél i te na ex t remidade do r a m o m a i s cu r to ; 

T i p o I I — C r o m o s o m a com constr ição cinética s u b -
- m e d í a n a e u m a constr ição secundár ia no 
r a m o m a i s c o m p r i d o ; o r a m o cur to é p r o ­
v ido de sa té l i te ; 

T i p o I I I — C r o m o s o m a quás i i sob raqu ia l ap re sen t ando 
u m a constr ição secundár i a n o r a m o m a i s 
c o m p r i d o ; 

T i p o IV — C r o m o s o m a i sobraqu ia l ou quás i i sob ra ­
qu ia l ; 

T i p o V — C r o m o s o m a como o do t ipo an te r io r m a s 
m a i s p e q u e n o ; 

T i p o VI — C r o m o s o m a cefalobraquial e p rov ido de 
satél i te na ex t remidade da cabeça. 

Na placa equa tor ia l r epresen tada na f igura 6 a , os 
c romosomas do t ipo VI n ã o t êm o satél i te visível m a s 
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Fig. 6.— N. hispánica L. a), Placa equatorial numa célula do meris-
tema radicular mostrando os seis pares de cromosomas indicados pelos 
respectivos números. Cromo-formol; hematoxilina férrica. X 2.000. 
b), Cromosomas VI extraídos de urna placa equatorial; os satélites 
sao visíveís. Navachine; violeta de genciana. X 2.000. c), Núcleo 
de urna célula do meristema radicular apresentando seis nucléolos. 

Altmann. X 2.000. 

Fig. 7.— N. hispánica L. a), Diacinese com seis bivalentes e um 
nucléolo ligado ao bivalente formado pelos cromosomas do tipo VI e 
a um dos bivalentes grandes. 6), Diacinese com seis bivalentes e 

dois nucléolos. Carnoy. Carmim-acético. X 2.500. 

As constrições secundár ias dos c romosomas do t ipo I I I 
são p rovave lmen te nucleologénicas m a s o n ú m e r o m á x i m o 
de nucléolos observados foi de seis (fig. 6 c). 

a sua existência foi verificada em vár ias ou t ra s células 
(fig. 6 b). 
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Fig. 8.— N. ispanica L. a), Metafase I com um Livalente fora do 
plano equatorial, b), Telofase I mostrando um bivalente que perma­

neceu no plano equatorial. Carnoy; Carmim-acético. X 2.500. 

lentes encon t ravam-se fora do p l a n o equa tor ia l . No que 
respei ta ao n ú m e r o e d is t r ibuição dos q u í a s m a t a obt ivemos 
os resu l tados expressos no respectivo quad ro . 

Na anafase a d is junção dava-se r egu la rmen te i n d o 
seis c romosomas p a r a cada po lo . Na telofase a i r r egu la ­
r idade ma i s f requentemente encon t r ada era a existência de 
micronúcleos n o p l a n o equa tor ia l . U m a célula ap resen­
t ava um biva lente cujos c romosomas se n ã o s e p a r a r a m 
(fig. 8 6). 

N a divisão I I n ã o observámos qua lquer a n o m a l i a e 
as te t radas eram bem conformadas . 

b) Meiose 

O exame das cé lulas-mãis dos grãos de pó len m o s t r o u -
-nos que as divisões de redução se d a v a m r e g u l a r m e n t e . 
A fig. 7 a e b m o s t r a a l g u m a s configurações encon t radas 
em células em diacinese. 

N a metafase os b iva lentes compor t avam-se n o r m a l ­
men te m a s , em a lguns casos, um (fig. 8 a) ou dois b iva -
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Fig. 9.— N. sativa L. a), Placa ecuatorial numa célula do vértice 
vegetativo da raíz mostrando os seis pares de cromosomas. Navachine; 
violeta de genciana. X 2.000. b), Núcleo de urna célula do meristema 

radicular mostrando seis nucléolos. Altmann. X 2.000. 

Fig. 1 0 . — N. sativa L. a), Estadio da profase mostrando seis biva­
lentes e um nucléolo a que está ligado o bivalente constituido pelos 
cromosomas VI. b), Diacinese com seis bivalentes e tres nucléolos. 

Carnoy; Carmim-acético. X 1.600. 

m e n t o re la t ivo dos r a m o s dos c romosomas , corresponde ao 

Nige l la sativa L. 

a) Cromosomas somáticos 

O i d i o g r a m a desta espécie, no que respei ta ao compr i -
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que LEWITSKY r epresen tou , m a s o n ú m e r o de c romosomas 
satelíferos difere. E s t e a u t o r observou a existência de 
satéli tes nos c romosomas dos t ipos I I e V I . As nossas 
observações m o s t r a r a m - n o s que os do t ipo I são t a m b é m 
satelíferos (fig. 9 a). N e s t a espécie, c o n t r a r i a m e n t e ao que 
observamos em tôdas as ou t r a s , os c romosomas do t ipo VI 

Fig. 1 1 — N. sativa L. a) e b), Metafases I com os seis Bivalentes 
no plano equatorial estando dois deles já divididos e encaminhando-se 

para os polos. Carnoy; Carmin-acético.. X 1.600. 

são sempre prov idos de satél i tes bem visíveis e com fila­
m e n t o . A morfologia dos c romosomas é semelhante à 
descri ta p a r a N. damascena e, como nes ta espécie, o n ú m e r o 
m á x i m o de nucléolos observado foi de seis (fig. 9 b). 

b) Meiose 

A l g u n s estádios da profase a d i a n t a d a eram perfei ta­
m e n t e claros; a fig. 1 0 a m o s t r a pa r t i cu l a rmen te bem a 
l igação entre o b íva lente cons t i tu ído pelos c romosomas do 
t ipo VI e o nucléolo . Em diacinese encon t r ámos células 
que p e r m i t i a m boa observação. Na fig. 10 b vêem-se os 
nucléolos já destacados dos b ívalentes nucleolares . 

E m metafase a n a l i s a m o s u m grande n ú m e r o d e células. 
N a m a i o r i a o s b iva lentes encon t ravam-se n o p l a n o equa -
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Fig. 1 2 . — N. sativa L. a), Metafase I com três bivalentes no plano 
equatorial e três fora dele. 6), Anafase I mostrando um bivalente que 
permaneceu no plano equatorial. Carnoy; Carmim-acético. X 1.600. 

Em anafase observámos u m a célula com cinco c romo­
somas di r ig indo-se p a r a cada um dos poios e um biva lente 
no p l ano equa tor ia l (fig. 12 b). 

N a divisão I I n ã o encon t rámos qua lquer a n o m a l i a e 
as té t radas e ram perfeifas. 

4 — Nigella orientalis L . 

As sementes de N. orientalis g e r m i n a v a m m a l e as 
p l an t a s o r ig inadas p e r m a n e c i a m sempre débeis. P o r este 
mo t ivo a q u a n t i d a d e de m a t e r i a l era infer ior àquela que 

to r ia l (fig. 11 a e b), m a s observámos com frequência casos 
em qtie a lguns b ivalentes es tavam m a l o r ien tados (fig. 12 a) . 

Des te f enómeno resu l t a p rovave lmen te u m a des igual 
d is t r ibuição de c romosomas na anafase e , po r consequência, 
a formação de núcleos telofásicos desiguais , um deficiente 
p a r a certos c romosomas e ou t ro t endo-os dupl icados . 
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Fig.13.— N. orientalis L. a), Placa equatorial numa célula do meris-
tema radicular; os seis tipos de cromosomas estão indicados pelos 
respectivos números, b), Anafase mostrando em cada metade os seis 
cromosomas compridos — tipos I, II e III — providos de satélite. 

Cromo-formol; violeta de áenciana.X 2 .000 . 

dos t ipos I e II e n ó s , n o s i nd iv íduos que es tudámos , 
encon t rámos ma i s dois pares de c romosomas satelíferos, 
os dos t ipos I I I e VI (fig. l3a e b). 

C o m o n a s espécies an te r io res , a constr ição cinética nos 
c romosomas dos cinco p r ime i ros pares é m e d i a n a ou s u b -
- m e d i a n a ; os do t ipo VI são cefalobraquiais . 

E s t a espécie, pos su indo oito c romosomas satelíferos 
devia apresen ta r núcleos com oito nucléolos mas , a-pesar-de 
t e rmos observado m u i t a s dezenas de núcleos , n ã o nos foi 
possível observar um que os mos t rasse todos, o que se 
t o r n a v a difícil dado o seu n ú m e r o elevado. O n ú m e r o 
m á x i m o observado foi de 6. 

desejávamos ter p a r a es tudo m a s , a -pesar-d isso consegui ­
m o s obter a lguns r e su l t ados . 

a) Cromosomas somáticos 

Os seis t ipos de c romosomas que esta espécie ap re ­
sen ta são os estabelecidos po r LEWITSKY. E s t e au to r , p o r é m , 
observou a exis tência de satéli tes apenas nos c romosomas 
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b) Meiose 

Em diacinese observámos a lgumas células em que o 
exame dos seis b iva lentes se pod ia fazer sem dif iculdade 

Fig. 1 4 . — N. orientalis L. a), Diacinese com seis bivalentes e dois 
nucléolos, b), Metalase I mostrando os seis bivalentes nas posições 

respectivas. Carnoy; Carmim-acético. a, X 2.000, b, X 2.500, 

Fig. 15 . — N. orientalis L. a), Metalase I com cinco bivalentes no 
plano equatorial e um na região de um dos polos, b) e c), Metafases 
I mostrando a não orientação de alguns dos bivalentes. Carnoy; 

Carmim-acético. X 2.500. 

(fig. l4a) . A l g u m a s metafases p e r m i t i a m t a m b é m boa 
observação (fig. l4b). 
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Fig. 1 6 . — N. ciliaris DC. a), Placa ecuatorial numa célula do meris-
tema radicular mostrando os seis pares de cromosomas existentes. 
Navachine; Violeta de genciana. X Z.70O. b), Núcleo de urna telofase 

precoce mostrando seis nucléolos. AItmann. X 2 .700 . 

N o s núcleos somát icos e nos estadios precoces da 
telofase o n ú m e r o m á x i m o de nucléolos observado foi de 
seis (fig. 16 b). 

A aná l i se do n ú m e r o e d is t r ibuição dos q u i a s m a t a deu 
os resu l tados expressos no q u a d r o . 

C o m o n a s espécies ci tadas, havia metafases que ap re ­
sen t avam os b iva lentes m a l o r ien tados (fig. l5a, b e c ) ; na 
anafase e telofase n ã o reg is támos a n o m a l i a s . 

A divisão II era n o r m a l e as t e t radas pa rec iam perfei tas . 

5 — Nigella ciliar is D C . 

a) Cromosomas somáticos 

A guarn ição c romosómica de N. ciliaris é composta 
d e 1 2 c romosomas . N a fig. l 6 a estão represen tados apenas 
cinco c romosomas satelíferos m a s o es tudo da profase 
m o s t r o u - n o s que existem q u a t r o b ivalentes nuc leo la res 
que, pe la s u a morfologia , devem ser cons t i tu ídos pelos 
c romosomas dos t ipos I , I I , I I I e VI (fig. l 7 c ) . 
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Fig. 1 7 . — N. ciliaris DC. a), Diacinese com seis bivalentes e um. 
nucléolo ligado a um deles. b), Diacinese com seis bivalentes e dois 
nucléolos; o bivalente constituido pelos cromosomas VI está ligado a 
um dos nucléolos e o outro tem ligado um dos bivalentes grandes, 
c), Diacinese mostrando os Cuatro bivalentes nucleolares ligados aos 

respectivos nucléolos. Carnoy; Carmim-acético. X 1.600. 

Fig. 1 8 . — N. ciliaris DC. a), Metafase I com os seis bivalentes nas 
posições respectivas. b), Metafase I em que os bivalentes foram 

desenliados separadamente. Carnoy; Carmim-acético. X 2.700. 
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b) Meiose 

N. ciliaris foi u m a das espécies que nos p r o p o r c i o n o u 
melhor m a t e r i a l p a r a o es tudo das divisões de redução . As 
células-mãis e ram m u i t o v o l u m o s a s e p e r m i t i a m u m a boa 
observação. F i g u r á m o s três diacineses que m o s t r a m c lara­
m e n t e os seis b iva lentes (fig. l7 a, b e c ) . Na fig. l7c 

Fig. 19 - ÍV. ciliaris DC. a) e b), Telofases I mostrando ponte pro­
vida de fragmento. Carnoy; Carmim-acético. a X 1.800. X 1.600. 

vêem-se os qua t ro bivalentes nucleolares l igados aos 
nucléolos . 

As metafases observadas ap re sen t avam os b ivalentes 
bem or ien tados . A fig. 18 a , m o s t r a u m a metafase com os 
bivalentes nas posições respectivas e a fig. l8b, u m a em 
que os bivalentes fo ram desenhados sepa radamen te . 

A anál i se do n ú m e r o e d is t r ibuição dos q u i a s m a t a deu 
os resu l tados expressos no q u a d r o . 

Na telofase era m u i t o frequente o apa rec imen to de 
re ta rda tá r ios (fot. 4, E s t . I ) . 

A l é m destas a n o m a l i a s observámos duas telofases com 
pon te (fig. 19 a e b). Fm ambos os casos t ra ta - se de pon tes 
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Fig. 20.— N. ciliaris DC. a), Metafase II mostrando uma das placas 
com um cromosoma fora do plano equatorial, b) e c), Telofase II 
com ponte, d), Telofase II com retardatários. Carnoy; Carmim-

-acético. X 800. 

E s t a s pon tes e ram pa r t i cu l a rmen te in te ressan tes po rque a 
r o t u r a estava a dar-se fora da região m e d i a n a . No p r ime i ro 
caso (fig. l9a; fot. 5 E s t . I ) , um dos g rupos polares 
ficava p rovave lmente com um c romosoma m u i t o compr ido , 

longas com. f ragmento , que elevem ter s ido o r ig inadas por 
u m a inversão s i t u a d a p r ó x i m o de , u m a das ex t remidades 
do c romosoma, vis to que os f ragmentos são pequenos . 
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com par tes dupl icadas , e o ou t ro com um c romosoma m u i t o 
pequeno . No segundo caso (fig. l9b), a pon te f r agmen ta -
va-se p rovave lmen te n a s duas ext remidades , o que t r a r i a 
como consequência a pe rda da região dos c romosomas que 
cons t i tu ía p r o p r i a m e n t e a pon te e, p o r t a n t o , a formação 
de grupos polares deficientes. 

N a divisão I I a s i r regu la r idades e ram m u i t o f requen­
tes. A fig. 20 a (fot. 6, E s t . I ) , m o s t r a u m a metafase 

Fig. 2 1 . — N. ciliaris DC. a), Telofase II com os grupos polares de 
tamanhos muito diferentes, b), Ponte que persistiu até à formação 
da tetrada, c), «Tetrada» anómala. Carnoy; Carmim-acético. X 900. 

em que u m a das placas tem apenas cinco c romosomas bem 
or ientados e um fora do p l a n o equa to r i a l ; a o u t r a placa 
está completa . E n c o n t r á m o s duas células em anafase que 
pos su í am pon te (fig 20 b e c ; fot. 7 , E s t . I ) . Na t e lo ­
fase regis tava-se com frequência o apa rec imen to de r e t a r ­
datár ios (fig. 20 d; fot. 8, Es t . I ) . 

C o m o consequência das a n o m a l i a s regis tadas apa rec iam 
telofases com os g rupos polares de t a m a n h o s diferentes 
(fig. 21 a e fot. 9, E s t . I ) . A fig. 21 b, m o s t r a u m a p o n t e 
que pers i s t iu até à formação da te t rada . E r a f requente o 
aparec imento de te t radas a n ó m a l a s (fig. 21 c e fot. 1 0 , 
E s t . I ) . 

6 — N i g e l l a arvensis L. 

a) Cromosomas somáticos 

N. arvensis possue 12 c romosomas somát icos . A n a l o ­
gamente ao que f izemos p a r a as espécies an ter iores , n u m e -
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Fig. 2 2 . — N. arvensis L. a), Placa ecuatorial numa célula do meris-
tema radicular; véem-se os seis pares de cromosomas com os respec­
tivos números. Navachine; Violeta de genciana. X 3 .700 . b), Núcleo 
de urna célula do meiistema radicular mostrando seis nucléolos. 

Altmann. X 3.700. 

Fig. 33 . — N. arvensis L. a), Diacinese mostrando os seis bivalentes 
e três nucléolos, b), Metalase I com os seis bivalentes nas posições 
respectivas, c), Metatase I em que os bivalentes foram desenhados 

separadamente. Carnoy; Carmim-acético. X 2.700. 

O n ú m e r o m á x i m o de nucléolos observado foi de seis 
(fig. 22 b). 

•1 

r a m o s de I a VI os t ipos de c romosamas exis tentes . Os 
c romosomas dos t ipos I , I I e V I , são satelíferos (fíg. 22 a). 
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b) Meiose 

A meiose era quás i n o r m a l . A fig. 23 a m o s t r a u m a 
diacinese com os seis b iva len tes bem visíveis e três n u c l é o -

Fíg. 24. — N. arvensis L. a), Telofase I mostrando uma ponte pro­
vida de fragmento. b), Telofase I com ponte desprovida de fragmento, 
c), Telofase II com uma ponte. Carnoy; Carmim-acético. X 1.600. 

los. As metafases , na s u a m a i o r i a n o r m a i s (fig. 23 b e c), 
ap resen tavam por vezes um biva lente m a l o r ien tado (fot. 
11, E s t . I ) . 
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A aná l i se do n ú m e r o e dis t r ibuição dos q u i a s m a t a deu 
os resu l tados que f iguram no q u a d r o . 

Na telofase a s s ina l ámos o apa rec imen to de duas pon tes 
longas , u m a com f ragmento (fig. 24 a ; fot. 1 2 , E s t . I ) e 
o u t r a sem êle (fig. 24 b). O b s e r v á m o s t a m b é m u m a p o n t e 
n a telofase I I (fig. 2 4 c ; fot. 1 3 , E s t . I ) . 

7 — Nigella galilea Jord. 

a) Cromosomas somáticos 

O n ú m e r o de c romosomas somát icos desta espécie é 
de 1 2 . A anál i se da sua morfo logia m o s t r o u - n o s que exis­
t i a m seis t ipos com as seguintes caracter ís t icas : 

T i p o I — C r o m o s o m a com constr ição cinética s u b -
- m e d i a n a e u m a constr ição secundár ia no 
r a m o ma i s c u r t o ; 

T i p o I I — C r o m o s o m a semelhan te ao do t ipo an t e r i o r 
m a s ma i s p e q u e n o ; 

T i p o I I I — C r o m o s o m a com constr ição cinética m e ­
d i a n a o u s u b - m e d i a n a t endo u m dos r a m o s 
u m a constr ição secundár i a ; 

T i p o IV — C r o m o s o m a i sobraqu ia l ou quás i i sob ra ­
q u i a l ; 

T i p o V — C r o m o s o m a como o do t ipo IV m a s m a i s 
p e q u e n o ; 

T i p o VI — C r o m o s o m a cefalobraquial p rov ido de sa té ­
l i te na ext remidade da cabeça. 

As constrições secundár ias dos c romosomas dos t ipos 
I , I I e I I I devem ser nucleolares p o r q u a n t o , exis t indo 
apenas um par de c romosomas satelíferos (fig. 25 a) encon­
t r á m o s núcleos com oito nucléolos (fig. 25 b). 

b) Meiose 

As células em diacinese ap resen tavam sempre seis 
b ivalentes . A m a i o r pa r te das células (fig. 26 a) possu ía 
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Fig. 25. — N. gallica Jord. a), Placa ecuatorial numa célula do me-
ristema radicular mostrando os seis tipos de cromosomas. Navachine; 
Violeta de genciann. X 2.700. b), Núcleo de urna célula do meristema 

radicular; véem-se oito nucléolos. Altmann. X 2.700. 

Fig. 26. — N. gallica Jord. a), Diacinese com seis bivalentes e seis 
«nucléolos». Carnoy; Carmim-acético. X 2.700. b), Diacinese apre­
sentando vários corpos semelhantes a nucléolos. Carnoy; Carmim-

-acético. X 1.600. 

corpúsculos semelhan tes a nucléolos (fig. 26 o), pois que se 

nucléolos de aparênc ia n o r m a l . A l g u m a s , po rém, m o s t r a -
r a m - n o s , a lém de nucléolos n o r m a i s , n u m e r o s o s pequenos 
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Fig. 27. — N. gallica Jord. — Duas metafases I em que os bivalentes 
foram desenliados separadamente. Carnoy; Carmim-acético. X 2.700. 

Fig. 28. — N. gallica Jord. a), Anafase I com ponte provida de fra­
gmento. b), Anafase I mostrando duas pontes com fragmentos. 
Carnoy; Carmim-acético. X 2.700. c), Telofase II com uma ponte. 

Carnoy; Carmim-acético. X 1.600. 

Casos semelhan tes foram observados por vár ios au tores 
(MCCLINTOCK, 1 9 3 4 ; WOODS, 1 9 3 7 ; FERNANDES, 1939) . NO caso 

presente a origem e n a t u r e z a daqueles corpúsculos n ã o foi 

ap re sen t avam como pequenas gotas com o aspecto e colo­
ração dos verdadei ros nucléolos . 
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de te rminada p o r q u a n t o este a s s u n t o se desviava do objec­
t ivo deste t r aba lbo . Em fu tu ras invest igações p r o c u r a r e m o s 
esclarecer a ques tão . 

E m metafase encon t r ámos u m grande n ú m e r o d e célu­
las e n ã o n o t á m o s a n o m a l i a s (fig. 27) . 

A anál i se do n ú m e r o e d is t r ibuição dos q u i a s m a t a 
deu os r esu l t ados que m o s t r a o q u a d r o . 

E m anafase , po rém, observámos u m a célula com pon te 
p rov ida de f ragmento (fig. 28 a; fot. l 4 , E s t . I) e u m a 
o u t r a com duas pon tes t a m b é m prov idas de f ragmento 
(fig. 28 b; fot. l 5 , E s t . I ) . As pon te s desta anafase , no 
que respei ta às regiões de ro tu r a , são seme lhan tes às 
encont radas em N. ciliaris e N. arvensis. Na telofase 
n o t á m o s que a lgumas vezes aparec iam re t a rda t á r io s que 
n ã o foram inc lu ídos nos g rupos polares . 

A ún i ca i r r egu la r idade observada na divisão I I foi 
u m a ponte na telofase (fig. 28 c). As t é t radas pa rec iam 
bem conformadas . 

8 — Nigella Nigellastrum (L.) W i l l k . 

a) Cromosomas somáticos 

C o m o as espécies ci tadas, N. Nigellastrum possue 12 
c romosomas somát icos (LEWITSKY, l 9 3 l ) . AS nos sa s obser­
vações conf i rmam as deste a u t o r no que respe i ta ao n ú m e r o 
de c romosomas e ao compr imen to re la t ivo dos seus r a m o s . 
LEWITSKY., po rém, observou apenas satéli tes n o s c romosomas 
do t ipo VI e nós encon t ramo- los t a m b é m nos do t ipo I e 
I I . Os satéli tes destes c romosomas são grandes e p rov idos 
de f i l amento e n q u a n t o que o dos c romosomas do t ipo VI 
são m u i t o pequenos (fig. 29 a). 

O n ú m e r o m á x i m o de nucléolos observado foi de seis 
(fig. 29 b). N e s t a espécie os nucléolos es tavam, por vezes, 
a i n d a presentes na metafase (fig. 29 a). 

b) Meiose 

C o m o já dissemos, as sementes desta espécie g e r m i ­
n a v a m mal , as p l a n t a s e ram débeis e a m a i o r pa r te das 
an te ras abor tava . 



Fig. 29. — N. Nigellastrum (L.) Willk. a), Placa equatorial numa 
célula do vértice vegetativo da raíz, mostrando os seis tipos de cromo-
mas existentes. Vêem-se dois nucléolos que se não dissolveram. 
Navachine; Violeta de genciana. X 2.700. b), Telofase precoce mos­
trando seis nucléolos em cada um dos núcleos-filhos. Altmann. X 2.700. 

Fia- 30. — N. Nigellastrum (L.) Willk. a), Diacinese com seis biva­
lentes e um nucléolo. Carnoy; Carmim-acético. X 1.600. b), Meta-
fase I em que os bivalentes foram desenhados separadamente. Carnoy; 

Carmim-acético. X 2.700. 
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As células em divisão e ram m u i t o r a r a s m a s , a -pesar -
-disso, conseguimos, n u m grande n ú m e r o de preparações , 
encont ra r a lgumas que p e r m i t i a m observação. A fig. 30 a 
m o s t r a u m a célula em diacinese com seis b iva len tes e 
u m a metafase cujos b iva lentes foram desenhados sepa ra ­
damen te . P o s t o que t ivéssemos observado um pequeno 
n ú m e r o de células nes te estádio, n o t á m o s que era m u i t o 
frequente o apa rec imen to de b iva lentes fora do fuso. 

N ã o n o s foi possível seguir d e t a l h a d a m e n t e tôdas a s 
fases das divisões de redução , con tudo ver i f icámos que a 
m a i o r i a das células abor t ava e que o pó len que se f o r mava 
era, na ma io r i a , imperfe i to . 

9 — TSligella diversifolia Franch, 

a) Cromosomas somáticos 

N. N. possue l4 c romosomas somát icos , n ú ­
mero diferente do de tôdas as espécies ci tadas. 

O id iograma desta espécie foi f igurado por LEWITSKY 
(l93l), m a s as observações deste au to r n ã o estão i n t e i r a ­
men te de a c ô r i o com as nossas . LEWITSKY, no que respei ta 
à morfologia dos c romosomas , observou o segu in te : 

T i p o s I , I I , I I I e IV — C r o m o s o m a s quás i i sobraqu ia i s 
de t a m a n h o sucess ivamente m e n o r ; 

T i p o V — C r o m o s o m a h e t e r o b r a q u i a l ; 
T i p o VI — P a r he te romorfo cons t i tu ído por c romoso­

m a s he t e rob raqu ia i s de r a m o curto m u i t o 
p e q u e n o ; um dos c romosomas é p rov ido 
de satél i te na ext remidade dis ta i do r a m o 
cur to ; 

T ipo V I I — C r o m o s o m a he t e rob raqu ia l satelífero es­
t a n d o o satél i te na ex t remidade dis ta i do 
r a m o cur to . 

As nossas observações m o s t r a r a m - n o s que os c romo­
somas dos qua t ro p r ime i ros t ipos cor respondem aos f igu­
rados por LEWITSKY, m a s nos ind iv íduos que es tudamos , os 
c romosomas dos t ipos V, VI e V I I , sendo semelhan tes aos 
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observados por LEWITSKY, ap r e sen t avam todos satél i tes n a s 
ex t remidades dis ta is dos r a m o s cur tos (fig. 3 l a). 

Fig. 3 1 . — · N. N. Franch. a), Placa ecuatorial numa célula 
do meristema radicular. Veem-se os 7 tipos de cromosomas. Nava-
chine; Violeta de genciana. X 2.700. b), Núcleo de urna celulado 
meristema radicular mostrando seis nucléolos. Altmann. X 2.700. 

Fig. 3 2 . — N. N. Franch, a), Diacinese com um nucléolo em 
relação com os três bivalentes nucleolares. b), Diacinese com dois 
bivalentes ligados a um nucléolo e um outro tendo um pequeno 
nucléolo ligado a cada um dos cromosomas. Notam-se em três dos 
bivalentes regiões que coram menos intensamente, c), Diacinese com 
um nucléolo estrangulado, tendo ligados dois bivalentes. Carnoy; 

Carmim-acético. a e b, X 1.600. c, X 2.700. 

O n ú m e r o m á x i m o de nucléolos observado foi de seis 
(fiá- 3 1 b). 
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b) Meiose 

A profase desta espécie ap resen tava configurações p a r ­
t i cu l a rmen te in te ressan tes . As células em diacinese a p r e -
sen tavam-se m u i t o claras (fig. 32 a, b e c). A p r i m e i r a 

Fig. 3 3 . — N. diversifolia Franch, a), Metafase I mostrando os sete 
bivalentes. b), Metafase I em que três dos bivalentes se encontram 
divididos, c), Metafase I mostrando dois bivalentes fora do plano 
equatorial. Carnoy; Carmim-acético. a e b, X 1 . 6 0 0 ; c, X 3.700. 

Carmim-acético. a e 6, X l . 6 0 0 ; c, X 2.700. 

m o s t r a os t rês b iva lentes nuc leo lares l igados ao nucléolo 
resu l t an te da fusão dos p r ev i amen te fo rmados . Na fig. 32 b 
vêem-se dois b iva lentes l igados ao nucléolo g r a n d e ; o ou t ro 
b iva lente nucleolar tem um pequeno nucléolo l igado a 
cada um dos c romosomas . T rê s dos b iva lentes possuem 
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regiões que coravam m e n o s i n t e n s a m e n t e . Na fig. 32 c 
no ta - se o nucléolo e s t r a n g u l a d o ; na região do e s t r angu­
l a m e n t o estão l igados dois dos b iva lentes nuc leolares . 
N u c l é o l o s com estas característ icas foram t a m b é m obser­
vados po r DARLINGTON ( l932), GEITLER (l934), IYENGAR 

(1939) e ou t ros . 
Na metafase o s b ivalentes , de um m o d o geral , ap r e -

sen tavam-se bem or ien tados (fig. 3 3 a e b ) ; en t r e t an to 
observamos casos em que a lguns dos bivalentes se encon t r a ­
v a m fora do p l a n o equa to r ia l (fig. 33 c ; fot. 1 6 , E s t . I ) . 

A anafase era n o r m a l m a s n u m a célula observámos a 
a n o m a l i a que m o s t r a a fig. 34 a — um biva lente p e r m a ­
neceu n o p l a n o equa to r ia l e n q u a n t o que os ou t ros se 
d iv id i r am e faz iam n o r m a l m e n t e a ascenção polar . 

Na telofase reg is tavam-se , com frequência, e l iminações 
(fig. 3 4 è ) . N u m a célula foi observada u m a p o n t e longa 
p rov ida de f ragmento (fig. 34 c). 

C o m o consequência das a n o m a l i a s observadas na d iv i ­
são I , f o rmavam-se na divisão I I células com m a i s de 
qua t ro g rupos po la res . 

S e g u n d o WODEHOUSE (l936) esta espécie apresen ta u m a 
g rande percentagem de pó len abor t ado . 

D I S C U S S Ã O 

A car iologia do género Nigella foi até boje es tudada 
por LANGLET (1927, 1 9 3 2 ) e LEWITSKY ( l93l ) . 

AS nossas invest igações m o s t r a r a m - n o s que N. damas-
cena, N. ispanica, N. sativa, N. orientalis e N. Nigel-
lastrum possuem 12 c romosomas somát icos , e que N. diver-
siíolia possue l 4 ; estes resu l tados estão de acordo com as 
observações de LANGLET e LEWITSKY. AS r e s tan tes espécies 
es tudadas ap re sen tam 12 c romosomas somát icos . N. diver-
siíolia con t inua , pois , sendo a ún ica destas espécies que 
possue o n ú m e r o haplóide diferente (n = 7 ) . 

Q u a n t o à morfo logia dos c romosomas as nossas obser­
vações estão i gua lmen te de acordo com as de LANGLET e 
LEWITSKY h avendo , no en tan to , em certas espécies, a lgumas 
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diferenças no que respei ta ao n ú m e r o de satél i tes e cons­
trições secundár i a s ; estas diferenças foram a p o n t a d a s p a r a 
cada espécie. 

Â existência de seis satél i tes em N. damascena, N. his­
pânica, N. sativa, N. arvensis, N. Nigellastrum e N. diver-
sifolia e de oito em ÍY. orientalis, N. ciliaris, e N. gallica, 
a l i ada ao facto de se dever t r a t a r de diplóides p r i m á r i o s , 
vis to n ã o ser p rováve l que se t r a te respec t ivamente de 
t r ip lóides e te t raplóídes p o r q u a n t o os n ú m e r o s básicos 
encon t rados n a s espécies do género Nigella são seis e sete 
(LANGLET, 1927 ,1932 ; LEWITSKV, l 9 3 l ) , m o s t r a que o p r inc íp io 
fo rmu lado por GATES (l938) segundo o qua l as guarn ições 
diplóides p r i m á r i a s devem ter só um p a r de satél i tes , n ã o 
t em aplicação geral (FERNANDES e BARROS NEVES, l 9 4 l ) . 

C o m o LEWITSKY ( l 93 l ) verif icámos no presen te es tudo 
que as guarnições c romosómicas das espécies que possuem 
12 c romosomas somát icos são m u i t o parecidas . D a d a s estas 
semelbanças e o i s o l a m e n t o da N. N., vis to que 
esta espécie possue um n ú m e r o básico diferente e u m a 
gua rn i ção c romosómica característ ica (LEWITSKY, l 9 3 l ) , p r o ­
cu rámos verificar se este i so l amen to estava de acordo com 
os dados fornecidos pe la s is temát ica . 

O género Nigella, t a l como tem sido considerado, 
engloba os dois géneros Garidella e Nigella estabelecidos 
por LINEU na p r i m e i r a edição do S p . P I . . F s t a concepção 
de LINEU foi aceite pelos au to res subsequentes até DE CAN-
DOLLE (1824). E s t e a u t o r d iv id iu o género Nigella em três 
secções, Niggellastrum, Nigellaria e Erobatos. Em 1829 
SPENNER i n c lu iu o género Garidella L. no género Nigella, 
is to é, do género Nigella fêz duas secções, a secção Nigella 
e a secção Garidella. Na secção Nigella i nc lu iu as t rês 
secções de DE CANDOIXE. KUNTZE (l887) segregou do género 
Nigella a espécie N. diversifolia F r a n c h . e estabeleceu o 
género monoespecíf ico Komaroffia. Em l£88 PRANTL s is te­
m a t i z o u o género Nigella estabelecendo três secções, Gari­
della, Nigellastrum e Eunigella. A secção Erobatos es ta­
belecida por DE CANDOIXE foi a s s imi lada por PRANTE à secção 
Eunigella. TERRACCIANO ( l898) fêz um estudo monográf ico 
do género Nigella e estabeleceu cinco secções, Komaroffia, 
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Garidella, Nigellastrum, Erobatos e Eunigella d iv id indo 
esta ú l t i m a em duas sub-secções, Nigellaria e Stellaris. 

O estabelecimento do género KomaroHia por KUNTZE 
é bem f u n d a m e n t a d o na morfo logia da s u a espécie única , 
K. diversifolia. 

E l i m i n a d a a secção KomaroHia estabelecida por TER-
RACCIANO p a r a estabelecer um género a u t ó n o m o , e a s s imi ­
lada a secção Erobatos à secção Eunigella, a s i s temát ica 
do género Nigella m a n t é m - s e ta l qua l foi estabelecida po r 
PRANTL (1898). 

S e g u n d o TERRACCIANO N. diversifolia F r a n c h (l883) é 
co-específica de N. integrifolia Rege i . (l87o); sendo ass im, 
a p r io r idade da espécie é de REGEL e a combinação de KUNTZE 
carece de ser a l t e rada p a r a Komarofíia integrifolia (Regei) 
comb. nov . 

A op in i ão de KUNTZE (l887) a lém de ser bem funda ­
m e n t a d a na morfo logia é p l e n a m e n t e conf i rmada pelos 
dados cariológicos. 

Deste modo , as espécies do género Nigella até hoje 
es tudadas possuem o n ú m e r o hap ló ide de 6 c romosomas 
visto que N. diversi fol ia n ã o deve ser cons iderada u m a 
espécie deste género m a s s im como sendo a ú n i c a espécie 
do género Komaroífia-K. integriíolia (Rege i ) comb. nov . 

R E S U M O E C O N C L U S Õ E S 

1. As espécies do género Nigella — N. damascena, 
N. hispánica, N. sativa, N. orientalis, N. ciliaris, N. arven-
sis, N. éallica e N. Nigellastrum possuem 12 c romosomas 
somát icos e os seus id iogramas são semelhan tes . 

As divisões de redução decorrem de um modo aná logo 
em tôdas elas e as a n o m a l i a s regis tadas foram apon t adas 
p a r a cada u m a . 

2. K. integriíolia (Regei) comb. nov. , espécie ún ica 
do género Komarofíia, possue l4 c romosomas somát icos . 

A meiose desta espécie, sendo quás i n o r m a l , apresen ta , 
no en t an to , a l g u m a s a n o m a l i a s que foram descri tas. 
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K. integrifolia t em sido cons iderada como sendo u m a 
espécie do género Nigella— N. N. F r a n c h . 

O es tudo dos c romosomas somát icos m o s t r a que esta 
espécie possue u m a gua rn ição c romosómica caracter ís t ica 
(LEWITSKY, l 9 3 l ) , O que apo i a a op in i ão de KUNTZE no que 
respei ta à segregação desta espécie do género Nigella p a r a 
fo rmar o género a u t ó n o m o Komaroffia. 

S U M M A R Y ^ A N D C O N C L U S I O N S 

1. T h e species of the genus Nigella — N. damascena, 
N. hispánica, N. sativa, N. orientalis, N. ciliaris, N. arven-
sis, N. gallica e N. Nigellastrum possesses 12 somat ic 
ch romosomes a n d the i r i d iog rams are s imi la r . 

T h e d iv is ions of r educ t ion occur in an ana logous 
m a n n e r in t h e m all , a n d the registered anoma l i e s were 
referred for each one . 

2. K. integrifolia (Regel) n e w comh., t he o n l y species 
of the genus Komaroffia, possesses l4 somat ic ch romosomes . 

T h e meios is i n th i s species, being n e a r l y n o r m a l , 
presents , however , certain anomal i e s t h a t were described. 

K. integrifolia h a s been considered as a species of t he 
genus Nigella — N. N. F r a n c h . 

T h e s t udy of the somat ic ch romosomes s h o w s t h a t 
th i s species possesses a character is t ic ch romosomic w h o l e 
(LEWITSKY, l 9 3 l ) ; th i s fact agrees w i t h K u n t z e ' s op in ion , as 
regards the segregat ion of th i s species off of the genus 
Nigella to form the a u t o n o m o u s genus Komaroffia. 
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ESTAMPA I 

V 

Fot. 1. — N. damascena L. Metaíase I mostrando os seis biva­
lentes. X 300. 

Fot. 2. — N. damascena L. Metaíase II mostrando urna das placas 
com um cromosoma fora do plano equatorial. X 300. 

Fot. 3. — N. damascena L. «Tetrada» anómala. X 300. 
Fot. 4. — N. ciliarís DC. Telofase I com retardatários. X 300. 
Fot. 5. — N. ciliarís DC. Telofase I apresentando ponte provida 

de fragmento. Comparar com a figura do texto l 9 a X 600. 
Fot. 6. — N. ciliarís DC. Metaíase II; uma das placas tem um 

cromosoma fora do plano equatorial. Comparar com a 
figura do texto 20 a. X 300 . 

Fot. 7. — N. ciliarís DC. Telofase II com uma ponte. Comparar 
com a figura do texto 20 c. X 300. 

Fot. 8. — N. ciliarís DC. Telofase II mostrando retardatários. 
Comparar com a figura do texto 20 d. X 600. 

Fot. 9. — N. ciliarís DC Telofase II com mais de quatro grupos 
polares. X 300. 

Fot. 1 0 . — N. ciliaris DC. «Tetrada» anómala. X 300. 
Fot. 1 1 . — N. arvensis L. Metafase I mostrando dois bivalentes na 

região dos polos. X 600. 
Fot. 12. — N. arvensis L. Telofase I com ponte. Comparar com a 

figura do texto 24 a. X 600. 
Fot. 1 3 . — N. arvensis L. Telofase II com uma ponte. Comparar 

com a figura do texto 24 c. X 900. 
Fot. 14 . — N. éallica Jord. Anafase I mostrando uma ponte provida 

de fragmento. Comparar com a figura do texto 2 8 a X 300. 
Fot._ 15 . — N. éallica Jord. Anafase I com duas pontes providas de 

fragmento. Comparar com a figura do texto 28 6. X 600. 
Fot. 1 6 . — K. integrifolia (Regei) comb. nov. Metafase I mostrando 

cinco bivalentes no plano equatorial e dois nas regiões 
polares. Comparar com a figura do texto 33 c. X 600 . 

As anteras foram fixadas em Carnoy e coradas pelo carmim-acético. 
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N E U E ANTHERICUM-ARTEN 
A U S A F R I K A 

von 

KARL V O N POELLNITZ 

Eingegangen am 25 April 1 9 4 2 . 

DIE A r t e n 1 - 8 geKören zu r § Phalangium L., sie Kaken 
also gla t t F i l a m e n t e , die übr igen Ar t en geKören 

zu r § Trachyandra ( K u n t h ) Bäk. , bei i n n e n s ind die F i l a ­
m e n t e papi l lös . D i e T y p e n l iegen i m Botan i seben M u s e u m 
B e r l i n - D a h l e m . 

1 . An t l ier icum cl imorpl ium v o n P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differt o m n i b u s speciebus s imi l ibus foliis d i m o r -
p h i s : exter iora b rev iora e t sub tus m i n u t e pi losa, i n t e r io r a 
long io ra et sub tus glabra . — R h i z o m sehr kräf t ig , oben 
1 Va-2 cm. brei t . W u r z e l n oben g a n z schwach verdickt , 
h ie r bis 2 m m . dick. Bors ten sehr zahl re ich , b r a u n , 3 1/2-6 
cm. lang. Aeusse re Blä t te r zu 2 - 3 , 3 1/2-9 cm. lang , 6-8 m m . 
brei t , b la t ta r t ig , ge t rocknet b r a u n , m a t t , bre i t l inea l oder 
ve rkehr t - l anze t t l i ch - läng l i ch , k u r z oder länger zugespi tz t , 
sp i tz oder spi tz l ich, am R a n d e u n d auf den unge fäh r 1 6 - 3 0 
deut l ichen N e r v e n der Un te r s e i t e m i t zah l re ichen sehr 
k u r z e n , he l len H a a r e n , aufrecht , an der Sp i tze abgebogen, 
am R a n d ein wen ig h ä u t i g u n d oft ein wen ig well ig. 
I n n e r e Blä t te r 2 , 25 -30 cm. lang , 3-6 m m . brei t , ge t rocknet 
b r a u n g r ü n , m a t t , gefaltet oder n a c h oben flach, am R a n d e 
m i t w inz igen P a p i l l e n , sons t k a h l , l ineal , n a c h oben 
a l lmäh l i ch verschmäler t , spi tz , n a c h u n t e n ebenfalls ver­
schmäler t , a m G r u n d e n i ch t oder k a u m verbrei ter t , a m 
R a n d u n d Mi t t e l r ippe vers tä rk t , m i t unge fäh r 2 0 deut l ichen 
N e r v e n , im u n t r e n Te i l den Schaft umgebend , n a c h oben 
aufste igend. Schaf t aufrecht , k a n t i g , n u r n a c h oben papi l lös , 
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ungefäh r so l ang als die Blä t ter . T r a u b e einfach, 9 cm. 
l ang , m i t gerader , papi l löser A c h s e . B r a k t e e n lanze t t l i ch , 
l a n g zugespi tz t , a m R a n d e m i t sehr feinen P a p i l l e n , 
häu t ig , ge t rocknet b r äun l i ch , m i t d u n k l e r e n N e r v e n , die 
u n t r e n 2 5 - 3 0 m m . l ang . S t ie lchen k a h l , aufs te igend, 
oberha lb der Mi t t e le icht gebogen, die u n t r e n n i c h t e inzeln 
u n d 6-7 m m . l ang . Blü ten te i le bis auf die F ä d e n k a h l . 
T e p a l e n unge fäh r l inea l - lanze t t l i ch , s tumpf l ich bis sp i tz ­
lich, weiss , m i t 3-5 en t fe rn ten N e r v e n , 12 -14 m m . l ang , 
2-3 m m . brei t . F ä d e n hel l , bandfö rmig , n a c h u n t e n verbre i t ­
ert, 4 m m . l ang . Beute l gelb, l inea l , u n t e n ausgerande t , 
am G r u n d befestigt, 4 m m . l ang . O v a r rund l i ch , 1 1 /2 m m . 
l ang . Griffel hel l , n a c h der Sp i tze zu gebogen, m i t ve rd i ­
ckter N a r b e , 8 m m . lang . K a p s e l auf aufs te igendem, n i c h t 
ver länger tem St ie lchen, rund l i ch , deut l ich k a n t i g , e inge­
senk t , 4 m m . l ang . S a m e n 2 m m . lang , k a n t i g , s chwarz , 
m i t s chwarzen W ä r z c h e n , g länzend . 

B r i t i s c h Z e n t r a l a f r i k a : t i b i ? , 1903, Μ c C l o u n i e 
101, T y p u s ! 

2. A n t h e r i c u m magtiif ictxm v o n P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differt o m n i b u s speciebus s imi l ibus foliis la t i s s imis 
e t tepal i s u s q u e 3 0 m m . l o n g i s . — R h i z o m , W u r z e l n , N i e d e r ­
blät ter oder Bors ten u n h e k a n n t . Bis auf die B l a t t r ände r 
k a h l . Blä t te r zu mehre r en , über 80 cm. l ang (Spi tze u n d 
un te r s t e r Te i l feh lend! ) , 5 - 5 1 /2 cm. brei t , brei t l ineal , 
beidersei ts verschmäler t , ge t rocknet b r a u n g r ü n , m a t t , auf 
den F lächen k a h l , a m R a n d e m i t ganz w inz igen Z ä h n c h e n , 
ge t rocknet d ü n n , in der u n t r e n Häl f te gefaltet, in der 
oberen m e h r ausgebrei te t , lebend sicher r i nn ig , m i t übe r 
40 sehr schmalen , aber deut l ichen N e r v e n . Schaft e insch­
liesslich R i s p e 11/2-2 m. hoch , aufrecht . Schaft u n t e r h a l b der 

- R i s p e rund l i ch , k n a p p 1 cm. brei t . Vor l iegende R i s p e 3/4 m. 
lang , m i t 6 s t a rk ver länger ten , aufs te igenden, u n v e r z w e i g ­
ten T r a u b e n , m i t k n a p p 1 2 m . langer E n d t r a u b e . B r a k t e e n 
u n t e r den St ie lchen h ä u t i g , lanzet t l ich , die u n t r e n bis 7 m m . 
lang . St ie lchen zu 2-3 zu s a m m e n s t e h e n d , abs tehend bis 
aufsteigend, 7-10 m m . lang , oberha lb der Mi t t e le icht gebo­
gen. Tepa len l inea l - längl ich , spi tz bis s tumpfl ich , lebend 
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weiss , ge t rockne t bräunlich, u n d n u r a m R a n d farblos, 
o h n e F lecken , m i t 5 - 1 0 b r ä u n l i c h e n L ä n g s a d e r n , 25 -30 m m . 
l ang u n d 4-6 m m . brei t oder n u r 1 8 - 2 0 m m . l ang u n d 3 -4 
m m . brei t . F ä d e n bandförmig , n a c h u n t e n verbrei ter t , a m 
G r u n d e bis 2 m m . brei t , farblos, 6 - 1 0 m m . lang. Beute l 
gelb, so l ang als die Fäden , l ineal , am G r u n d e twas verbre i ­
tert , s tumpf, a m G r u n d ausgerande t u n d angeheftet . O v a r 
5 - 7 m m . lang , ve rkehr t - e i l äng l i ch oder viel leicht besser 
ve rkehr t -ke i l ig , s t umpfkan t ig , oben ges tu tz t u n d ein wen ig 
e ingesenkt , i n der F i n s e n k u n g m i t winz igem Spi tzchen . 
Griffel einschliessl ich der pap i l lösen , verd ickten N a r b e 
l 5 - l 8 m m . l ang , hell , e twas gebogen. 

K a p l a n d : N a t a l : A l e x a n d r a Co. , C a m p b e l l t o n , i n 
R ö h r i c h t e n , an Bachufe rn u n d auf M o o r w i e s e n , ca. 700 m., 
bl. I. 1 9 1 3 , R u d a t i s 1845 , T y p u s ! 

3 . A n t h e r i c u m n o n - s c r i p m m von Poe l l n i t z spec. 
nov . — Differ t A. undulato Jacq. scapo breviore, inf lores-
cent ia pan i cu l a t a , bracteis m u l t o brev ior ibus . — R h i z o m , 
W u r z e l n , N i e d e r b l ä t t e r oder Bors ten u n h e k a n n t . Blä t te r 
unge fäh r 30 cm. l ang , 4 -5 m m . brei t , ge t rocknet b r a u n g r ü n , 
ma t t , i h re A n z a h l u n d H a l t u n g u n h e k a n n t , beiderseits 
ve r schmä 'e r t , n a c h oben lang zugespi tz t , sehr spi tz , auf 
den F lächen k a h l , a m R a n d e m i t ganz w inz igen Pap i l l en , 
m i t e twa 12 deut l ichen N e r v e n , ge t rocknet flach. Schaft 
k a h l , gerade, r u n d , 20 cm. lang , 2 m m . brei t . R i s p e 9 - 1 2 
cm. lang, m i t 2 -3 k u r z e n , aufs te igenden, selten bis 9 cm. 
l angen , wen igb lü t igen Se i tenäs ten , F n d t r a u b e bis l 5 cm. 
l a n g ; am G r u n d der Se i t en t r auben oft noch eine L i n z e l -
blute . B r a k t e e n k a h l , am G r u n d der Se i tenäs te lanzet t l ich , 
häu t ig , 1 0 - 2 0 m m . l ang , am S t i e l chengrund ebenso, aber 
n u r 5 - 7 m m . lang . S t ie lchen einzeln, ungefähr in der Mit te 
leicht gebogen, aufsteigend oder m e h r abs tehend , k a h l , die 
u n t r e n 8 - l 5 m m . lang . Tepa l en ve rkeh r t - l anze t t l i ch - l än ­
glich, s tumpf bis s tumpfl ich , 1 2 - 1 3 m m . lang , 2 1 2 - 3 m m . 
breit , farblos, ge t rocknet ohne Mi t t e lband , aber m i t 3 
entfernten, b r a u n e n N e r v e n . F ä d e n hell, bandförmig , nach 
oben e twas verschmäler t , 6 m m . lang. Beute l l inea l -
- lanzet t l ich , s tumpf, u n t e n ausgerande t u n d befestigt, gelb, 
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n u r 1 1 /2 m m . l ang . O v a r 2 m m . l ang , wen ig e ingesenkt , 
rund l i ch , s tumpfkan t ig . Griffel kell , aufsteigend, m i t ve rd i ­
ckter N a r b e , 1 0 m m . l ang . 

K ap 1 an d : U b i ? , leg.?, 1826 -7 im Bo tan i seben G a r t e n 
Ber l in ku l t iv i e r t ! 

4. A n t L e r i c u m p a s e u o r u m v o n P o e l l n i t z spec. 
n o v . — D i f f e r t A . aettto C. H . W r i g b t foliis m i n u s longe 
acumina t i s e t b rev ior ibus , scapo breviore , r acemo m u l t o 
breviore , bracteis m u l t o b rev ior ibus e t f i l ament i s l o n g i o -
r ibus , differt A. pachyphyllo Bäk . r acemo m u l t o breviore , 
tepal is long ior ibus , bracteis long io r ibus . — Bis auf die 
Blä t te r k a b l . R h i z o m sebief, e twa 1 cm. dick. W u r z e l n 
zabl re ich , lang, d ü n n , m i t sebr d ü n n e n F a s e r w u r z e l n , o b n e 
A n s c h w e l l u n g e n oben, sowei t v o r h a n d e n o h n e Spe icher ­
kno l l en . Bors ten zahl re ich , b r a u n , 1 - 2 cm. lang . Blä t te r zu 
3 - 5 , 1 1 - 2 2 cm. lang, 6 - 1 2 m m . brei t , selten n u r 4 m m . brei t , 
die äusseren kü rze r , ge t rocknet b räun l i ch , m a t t , im u n t r e n 
Dr i t t e l oder bis zu r Häl f te den Schaft umsche idend , d a n n 
abgebogen u n d h ier me i s t gefaltet, l ineal , beidersei ts ver ­
schmäler t , n a c h oben aber n i ch t sehr l ang verschmäler t , 
spi tz , m i t w i n z i g e m Sp i t zchen , gegen den G r u n d · n u r 
wen ig verbrei ter t , am G r u n d unge fäh r 4-8 m m . brei t , am 
R a n d e u n d un te r se i t s auf den ungefähr 20-24 deu t l i chen 
N e r v e n mi t w inz igen P a p i l l e n . Schaft aufrecht , k a h l , e twas 
oder m e h r z u s a m m e n g e d r ü c k t , m i t sehr schmalen F lüge ln , 
1 8 - 3 5 cm. lang , 1 - 2 m m . brei t . T r a u b e einfach, dicht , 
aufrecht, wenigb lü t ig , n u r 2 - 3 cm. l ang . B r a k t e e n l anze t ­
t l ich, farblos, in der Mi t t e m i t u n t e r b r äun l i ch , häu t ig , die 
u n t r e n 1 0 - l 5 m m . lang . S t ie lchen aufsteigend, e twa in der 
Mi t t e leicht gebogen, die u n t r e n n i ch t e inzeln u n d 5-6 m m . 
lang . Tepa l en l 5 - l 6 m m . lang, 3 1 /2-4 m m . breit , v e r k e h r t -
- lanzet t l ich , s tumpfl ich , weiss , ge t rocknet farblos oder 
b räun l i ch , m i t u n t e r rö t l ich angehauch t , m i t schmalem, 
3 -nerv igem, g r ü n e m , get rocknet m i t u n t e r r o t b r a u n e m M i t ­
te lband, neben diesem selten n o c h m i t 2 die Spi tze n i ch t 
erre ichenden N e r v e n . F ä d e n hell , bandförmig , n a c h oben 
verschmäler t , 8 m m . lang . Beute l gelb, l inea l - lanze t t l i ch , 
s tumpfl ich, u n t e n ausgerande t , am G r u n d befestigt, 5 m m . 
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l ang . O v a r ell ipsoid, s tumpfkan t ig , e twas e ingesenkt , 2 m m . 
lang . Griffel hel l , e twas gebogen, m i t knopf iger N a r b e , 
1 3 m m . l ang . 

K a p 1 a n d : N a t a l : D i s t r . A l e x a n d r a , F a r m F r i e d e n a u 
bei D u m i s a , auf ku rzbeg ra s t en W e i d e n , bl. X L 1908, 
R u d a t i s 456, T y p u s ! 

5. A n t h e r i c u m p a u p e r von Poe l l n i t z spec. nov . — 
Fol i a ba s im versus membranaceo -d i l a t a t a . Inf lorescent ia 
racemosa vel subpan icu l a t a . Bracteae et pedicelli e longat i . 
T e p a l a parva . — R h i z o m , W u r z e l n u n d Bors ten u n h e k a n n t . 
Blä t te r zu unge fäh r 3 , 30-40 cm. lang , 3 -4 m m . breit , ge­
t rockne t b r äun l i ch , ma t t , gefaltet, l inea l , n a c h oben lang 
zugespi tz t , spi tz , n a c h u n t e n h ä u t i g verbrei ter t , am G r u n d e 
unge fäh r 1 2 - 1 6 m m . brei t , auf den F lächen k a h l , a m R a n d 
m i t ganz w inz igen P a p i l l e n , a m R a n d u n d K i e l e twas 
vers tä rk t , m i t unge fäh r 4 N e r v e n . Schaft k a h l , aufrecht , 
k a n t i g , k ü r z e r als die Blä t ter , 20-30 cm. lang , 1 m m . breit . 
B l ü t e n s t a n d eine einfache T r a u b e oder eine wenigäs t ige 
R i spe , aufrecht , 6 - 1 0 cm. lang, m i t k a h l e r Achse . B rak t een 
k a h l , u n t e r den A e s t e n lanzet t l ich , häu t ig , b r äun l i ch , 1 5 - 2 2 
m m . lang , u n t e r den St ie lchen 10 m m . lang . S t ie lchen 
k a h l , aufs te igend, die u n t r e n n i ch t e inzeln u n d 1 5 - 2 5 m m . 
lang. Blü ten te i le k a h l . Tepa l en fast längl ich, s tumpf l ich 
bis spi tzl ich, 6 m m . lang , 1 1/2-2 m m . brei t , farblos, ge t ro ­
cknet o h n e ausgesprochenes Mi t t e lband , aber m i t 3 - 5 
zar ten , b r a u n e n L in i en . F ä d e n hel l , bandförmig , n a c h oben 
verschmäler t , 2 m m . lang . Beute l längl ich, s tumpfl ich , 
u n t e n ausgerande t , 1 m m . lang . O v a r rund l i ch , wen ig 
e ingesenkt , 1 m m . l ang . Griffel gerade, m i t verdickter 
N a r b e , 4 m m . l ang . 

K a p l a n d : T r a n s v a a l : Hoogeve ld bei Heide lberg , 
bl . X I . 1883 , W i l m s 1 5 4 2 , T y p u s ! 

6. A n t h e r i c u m «iMadrifidum v o n Poe l l n i t z spec, 
nov . — Differ t A. scarioso A. D u t h r i e cuius folia a n g u s t a 
s u n t e t cu ius f i l amen ta q u a m a n t h e r a e long io ra sun t , 
an the r i s m u l t o b rev ior ibus , bracteis Iongior ibus et foliis 
long ior ibus . — R h i z o m d ü n n , 3 m m . dick. W u r z e l n ohne 
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A n s c h w e l l u n g e n , 1 m m . dick. U n t r e Blat te i le s t ehenh le i ­
bend, n i c h t zerfasenrd, d u n k e l b r a u n , 4 - 6 1 /2 cm. l ang . 
Blä t ter 2 , i n ih re r Ges t a l t gleich, das eine u n g e f ä h r 1 0 - 1 1 
cm. lang , 1 m m . breit , das a n d r e 2 5 - 3 0 cm. lang , ebenfalls 
1 m m . breit , s chma l l inea l , n a c h oben n u r g a n z wen ig 
verschmäler t , stumpf, n a c h u n t e n h ä u t i g erwei ter t , am 
G r u n d 5 -6 m m . breit , ge t rocknet b r ä u n l i c h g r ü n , k a u m 
ein wen ig g länzend , a m R a n d u n d K i e l e in wen ig ver ­
s tä rk t , m i t n u r 2 N e r v e n , völlig k a h l oder auf den F l ächen 
n a c h dem G r u n d z u m i t g a n z vere inze l ten , w i n z i g e n , 
he l len Pap i l l en , im u n t e r s t e m Tei le gefaltet u n d den 
Schaft umsche idend , sons t ge t rocknet flach u n d aufs te i ­
gend, das k ü r z e r e m e h r abgebogen. Schaft auf recht -aufs te i -
gend, länger als die Blät ter , 2 m m . breit , k a h l , 3 5 - 5 5 cm. 
l ang . T r a u b e wie auch die Blü tente i le , S t ie lchen u n d 
B r a k t e e n k a h l , gerade, n o c h n i c h t voll en twicke l t 5-8 cm. 
l ang , n a c h oben d ich t ; un te r s t e s I n t e r n o d i u m 1 1 / 2 -Z cm. 
l ang . Brak teen lanzet t l ich , häu t ig , farblos, sehr d ü n n , 
durchsche inend , die u n t r e n 5-8 m m . l ang . S t ie lchen au f s ­
teigend, e twa in der M i t t e ganz schwach gebogen, die 
u n t r e n meis t e inzeln u n d 6 -10 m m . lang . T e p a l e n längl ich , 
stumpf, 7 - 1 0 m m . lang , 2 -3 m m . breit , weiss , ge t rocknet 
b r ä u n l i c h u n d am R a n d e farblos, m i t 5 u n d e u t l i c h e n , n u r 
wen ig d u n k l e r e n , genähe r t en oder m e h r en t fe rn ten , d ü n n e n 
N e r v e n , o h n e abgegrenztes Mi t t e lband . F ä d e n hell , b a n d ­
förmig, n a c h u n t e n n u r wen ig verbrei ter t , 4-5 m m . l ang . 
Beute l gelb, beiderseits sehr tief gespal ten , e twa in der Mi t t e 
angeheftet , 1 1 / 2 m m . lang , die 4 « S c h w ä n z e » e twas oder 
m e h r spre izend. O v a r längl ich, wen ig oder k a u m einge­
senkt , 2 m m . l ang . Griffel hel l , gerade, m i t verdickter 
N a r b e , n u r 3 m m . l ang . 

K a p l a n d : P o n d o l a n d : O b e r h a l b P o r t G r o s v e n o r , 
gesellig als Sumpfpf lanze , bl . V I . 1888, B a c h m a n n 
276, T y p u s ! 

7. Ant l t er i eum rigiclifolium v o n Poe l l n i t z spec. 
nov . — Differt A. angulicauli Bäk . foliis m i n o r i b u s , scapo 
breviore e t n o n a n g u l a t o , racemis e longat is , pedicellis 
sol i tar i is , an the r i s sub long io r ibus . — Bis auf die B la t t r ände r 
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kah l . W u r z e l n oben schmal verdickt , bis unge fäh r 3 m m . 
dick. Bors t en b r ä u n l i c h , k u r z , e twa 1 cm. lang . Blä t te r 
zahl re ich , 1 1 - 1 3 cm. lang , 1 1 /2 -2 m m . brei t , ge t rocknet 
b r ä u n l i c h g r ü n , ma t t , meis t gefaltet, auffal lend steif, am 
R a n d e m i t recht en t fe rn t s t ehenden , n a c h u n t e n verbre i ­
te r ten , he l len , pap i l l ena r t igen , sehr k u r z e n Z ä h n c h e n , 
l inea l , n a c h oben a l lmäh l i ch verschmäler t , spi tz , n a c h 
u n t e n h ä u t i g erwei ter t , a m G r u n d unge fäh r 5-6 m m . 
breit , die äusseren s ichelar t ig gebogen, die i n n e r e n aufs te i ­
gend bis spre izend, m i t ungefähr 6-8 N e r v e n . Schaft 
aufrecht , unge fäh r 10 cm. lang , 2 m m . brei t , n a c h u n t e n 
ein wen ig z u s a m m e n g e d r ü c k t , n a c h oben rund l i ch . R i s p e 
3 -äs t ig , aufrecht , re ichl ich doppel t so l ang als der Schaft , 
T r a u b e n einfach, locker , un te r s t e s I n t e r n o d i u m 3 cm. l ang 
oder e twas länger . B r a k t e e n am T r a u b e n g r u n d h ä u t i g , 
lanzet t l ich , 3 4 - 2 cm. lang , am S t i e l cheng rund h ä u t i g , 
e i lanzet t l ich, die u n t r e n 5 m m . lang . S t ie lchen e inzeln , 
aufsteigend, e twa 3 m m . l ang . Tepa l en 1 0 - 1 1 m m . l ang , 
2 1/2-3 m m . brei t , längl ich, stumpf, weiss , m i t n i ch t sehr 
schmalem, 3 -ne rv igem B a n d . F ä d e n 2 m m . lang , b a n d ­
förmig, n a c h oben verschmäler t . Beute l 5 m m . lang , l inea l , 
s tumpfl ich , u n t e n ausgerande t , am G r u n d befestigt, gelb. 
O v a r längl ich , n i ch t e ingesenkt , 2 m m . lang . Griffel hel l , 
n a c h oben verbrei ter t , m i t verdickter N a r b e , 6 m m . lang . 

S ü d w e s t - K a p 1 a n d : Cape D i v . : C l a r e m o n t , z w i ­
schen G r ä s e r n , 25 m „ bl . I I I . 1892 , R . S c h l e c h t e r 
524, T y p u s ! 

8 . A n t k e r i c u m r u b r o v i t t a t u m von P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differ t Ä. longistylo Bäk . p r imo adspectu inf lores-
centia n o n pan icu la t a , differt Ä. dimorpho v. P. foliis 
exter ior ibus n o n pi losis , i n t e r io r ibus long io r ibus , bracte is 
b rev ior ibus . — Bis auf die m i t w inz igen P a p i l l e n ver ­
sehenen B la t t r ände r , K ie l e u n d N e r v e n k a h l . R h i z o m , 
W u r z e l n , Bors ten oder N iede rb l ä t t e r u n h e k a n n t . Blä t te r 
zu wen igen , die äusseren lanze t t l ich , bis über 15 cm. l ang , 
die i n n e r e n . 3 5 - 4 5 cm. lang , 6-8 m m . brei t , ge t rocknet 
b räun l i ch , m a t t , l inea l , n a c h oben a l lmähl ich verschmäler t , 
spitz, n a c h u n t e n e twas , aber n i ch t h ä u t i g verbrei ter t , am 

7 
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G r u n d 8 -10 m m . brei t , steif, s ieber aufs te igend, am R a n d e 
u n d K i e l bel ler u n d vers tä rk t , ge t rocknet gefaltet oder 
n a c h oben r i nn ig , m i t ungefäbr 40 deut l ichen N e r v e n . 
Schaft l änger als die Blä t te r , 4 5 - 7 5 cm. l ang , 3 - 4 ' m m . brei t , 
kräft ig, e twas z u s a m m e n g e d r ü c k t , aufreckt . T r a u b e 6-8 cm. 
lang , m i t Zickzack gebogener Achse . S t ie lchen aufsteigend, 
oberha lb der Mi t t e leicht gebogen, die u n t e r s t e n w a h r s ­
cheinl ich n i c h t e inzeln u n d 5-6 m m . l ang . U n t e r s t e B r a k -
teen schmal lanze t t l ich , r o t b r a u n , n a c h dem G r u n d m i t 
weissem, schmalem H a u t r a n d , e twa 20 m m . lang , obere 
häu t ig , farblos, n a c h der M i t t e r o t b r a u n , l anze t t l i ch -
-dreieckig, meis t gespitzt , 2-4 m m . lang . T e p a l e n v e r k e h r t -
- lanzet t l ich , s tumpfl ich , 1 0 - 1 1 m m . lang , 2 -2 1 / 2 m m . brei t , 
weiss , m i t schmalem, d u n k e l r o t e m (!!) , u n d e u t l i c h 3 - n e r -
vigem Mi t t e lband . F ä d e n hel l , a m G r u n d dunke l ro t , b a n d ­
förmig, n a c h u n t e n verbrei ter t , 4 m m . l ang . Beute l so l ang 
als die Fäden , l inea l , s tumpfl ich , u n t e n wen ig ausgerande t , 
a m G r u n d angeheftet . O v a r r u n d l i c h , s t umpfkan t ig , n i c h t 
oder k a u m eingesenkt , 2 m m . lang . Griffel kräf t ig , e twas 
gebogen, hell , nach u n t e n dunke l ro t , m i t knopf iger N a r b e , 
8 m m . l ang . Unre i f e K a p s e l ve rkeh r t - e i rund , n i ch t einge­
senk t , 8 m m . l ang . 

K a p 1 a n d : T r a n s v a a l : Barbe r ton , 1 5 0 0 - 1 7 0 0 m., I X . 
1889, G a 1 p i n 539, T y p u s ! 

9 . A i i t i i cr i cum agger i co la von P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differt A. nataglencoensi O. Ktze . , specie m a l e 
descripta, foliis m u l t o b rev ior ibus et angus t io r ibus , differt 
A. etyhtrorrhizo C o n r a t h foliis m u l t o angus t io r ibus , n o n 
Semper pi losis , pedicellis m u l t o b rev ior ibus . — R h i z o m 
ungefähr 1/2 cm. dick. W u r z e l n 1 m m . dick, n i c h t oder 
k a u m verdickt . Bors t en zah l re ich , b r a u n , 2 - 5 cm. lang . 
Blä t te r zu einigen, e twa 7 , l 3 - l 7 cm. lang, 1 1 /2 -2 m m . brei t , 
ge t rocknet b r a u n g r ü n , ma t t , gefaltet oder ausgebrei tet , 
l ineal , zugespi tzt , spi tz , n a c h u n t e n h ä u t i g verbrei ter t , am 
G r u n d 5-9 m m . brei t , a m R a n d u n d K i e l ve rs tä rk t , k a h l 
oder (an derselben P f l anze ) n a c h u n t e n m i t deut l ichen, 
z iemlich langen, z ieml ich zah l re ichen H a a r e n , w a h r s ­
cheinl ich ausgebrei te t u n d n a c h oben aufs te igend, m i t 4 
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m i t u n t e r u n d e u t l i c h e n N e r v e n . Schaft l änger als die Blä t ter , 
l5-20 cm. l ang , aufs te igend, s t i e l rund , 2 m m . breit , n u r 
n a c h u n t e n behaa r t . T r a u b e n 1-3, k a h l , n a c h u n t e n sehr 
locker, 12 - 1 4 cm. l ang . B r a k t e e n häu t ig , farblos, m i t 
d u n k l e m Mittelstreif , ei-dreieckig, k u r z gespitzt , am R a n d e 
m i t w inz igen W i m p e r n , die u n t r e n n u r 3 m m . l ang . 
St ie lchen e inzeln , k a h l , aufs te igend, oberha lb der M i t t e 
le icht gebogen, die u n t r e n 10- l5 m m . lang . T e p a l e n k a h l , 
ve rkehr t - l anze t t l i ch , s tumpfl ich , weiss , o h n e Flecken, m i t 
s chmalem, b r a u n e m , 3-nervigem Mi t t e lband , 8-9 m m . lang , 
l 1/2-2 1 /2 m m . brei t . F ä d e n ge t rocknet b r äun l i ch , s t a rk 
papi l lös , n a c h u n t e n verbrei ter t , 5-6 m m . lang . Beute l gelb, 
n u r 1 m m . lang , längl ich , s tumpf, u n t e n ausgerande t , an 
der Spi tze des u n t r e n Dr i t t e l s angeheftet . O v a r m i t he l len , 
s tumpfen Pap i l l en , r u n d l i c h , 2 m m . lang . Griffel k a h l , 
e twas gebogen, m i t verdickter N a r b e , 5-6 m m . l ang . 

K a p l a n d : N a t a l : D a l t o n , auf B a h n d ä m m e n , auf 
ro t em L e h m , 1000 m., R u d a t i s 7 , T y p u s ! 

10. A n t h c r k u m b a s u t o e n s e von Poe l l n i t z spec. 
nov . — Differt A. aggericola v. P. foliis long ior ibus , a n g u s -
t io r ibus , ad m a r g i n e s ciliatis, inf lorescent ia persaepe l o n -
giora, pedicellis b rev ior ibus , an the r i s sub long io r ibus .— 
R h i z o m reichl ich 1/2 cm. brei t . W u r z e l n 1-2 m m . brei t , 
ganz wen ig verdickt . Bors t en zahl re ich , b r a u n , 3-4 cm. 
lang. Blä t te r meis t zah l re ich , 18 -30 cm. lang , u n g e f ä h r 
1 m m . brei t , ge t rocknet fast g r a u g r ü n , gefaltet, z u s a m m e n ­
gerollt , am R a n d e eingerol l t oder sel tener flach, l inea l , 
l ang zugespi tz t , spi tz , gegen den G r u n d plötz l ich sehr 
bre i t h ä u t i g erwei ter t , am G r u n d unge fäh r 6-10 m m . brei t , 
auf den F l ächen k a h l , a m R a n d m i t en t fe rn t s tehenden , 
l angen , he l len W i m p e r n , aufrecht oder aufsteigend, m i t 
ungefähr 6 deut l ichen N e r v e n , am R a n d u n d Mi t t e lne rv 
vers tä rk t . Schaft s t i e l rund , aufrecht oder aufsteigend, e twas 
behaa r t , 13-40 cm. l ang , 1-2 m m . brei t . B l ü t e n s t a n d eine 
einfache T r a u b e oder eine aus wen igen T r a u b e n bes te­
hende R i s p e , unge fäh r so l ang als der Schaft ; T r a u b e n 
locker, m i t k a h l e r Achse . B r a k t e e n u n t e r den Aes ten 
lanzet t l ich-pfr ieml ich , bis 3 cm. lang , u n t e r den St ie lchen 
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häu t ig , a m R a n d gewimper t oder fast k a h l , 2 -3 m m . l ang , 
e i - lanzet t l ich, farblos, meis t m i t d u n k l e m Mit tels t reif . 
S t ie lchen k a h l , e inzeln, aufs te igend, e twa 5 m m . lang , 
meis t in der Mi t t e g a n z leicht gebogen, u n t e r der K a p s e l 
5-7 m m . l ang u n d eingeroll t , u n d z w a r w a h r s c h e i n l i c h 
zuers t n a c h oben u n d später n a c h u n t e n . Tepa l en 9 m m . 
lang , 1 1 /2 m m . brei t , ve rkehr t - l anze t t l i ch , s tumpf l ich , weiss 
m i t schmalem, b r a u n e m , 3-nervigem M i t t e l b a n d , o h n e 
Flecken, k a h l . F ä d e n deut l ich papi l lös , 5 -6 m m . l ang . 
Beute l längl ich , s tumpf, u n t e n ausgerande t , 1 1 2 m m . lang , 
gegen den G r u n d befestigt. O v a r rund l i ch , wen ig e inge­
senk t , m i t w inz igen P a p i l l e n , 2 m m . l ang . Griffel k a h l , 
e twas gebogen, mi t verdickter N a r b e , 5 -6 m m . l ang . K a p s e l 
papi l lös , e twa 3 m m . lang , r u n d l i c h oder v e r k e h r t - e i r u n d . 

S ü d a f r i k a : Basu to l and , Ler ibe , D i e t e r l e n 669, 
T y p u s ! 

1 1 . A n t h e r i c u m b e t s i k u a n i i u i n v o n P o e l l n i t z 
spec. nov . — Differt A. pubescenti Bäk . foliis n o n sub te re -
t ibus , m o x glabr is , peduncu lo teret i , g labro , longiore , 
racemo longiore , tepal is b rev ior ibus . — Bis auf die Blä t te r 
u n d S taubfäden k a h l . R h i z o m schief, 1 cm. dick. W u r ­
zeln zahl re ich , oben n i c h t verdickt , e twa 1 m m . dick. 
Bors ten zahl re ich , b r a u n , 2-4 cm. l ang . Blä t te r zah l re ich , 
20-40 cm. l ang , viel leicht auch e twas länger , 1 - 2 m m . brei t , 
ge t rocknet fast g r a u g r ü n , m a t t , l inea l , a l lmäh l i ch zuge­
spi tzt , spi tz l ich, n a c h u n t e n brei t h ä u t i g verbrei ter t , am 
G r u n d e u n g e f ä h r 5 -8 m m . brei t , a m R a n d u n d K i e l 
Verstärkt, m i t e twa 6-8 N e r v e n , ge t rocknet gefaltet oder 
am R a n d eingerol l t u n d obersei ts r i n n i g , auf den F lächen 
k a h l oder z u n ä c h s t mi t sehr wen igen he l len W i m p e r n , 
a m R a n d e z u n ä c h s t m i t wen igen hel len W i m p e r n , spä ter 
h ie r mi t w inz igen P a p i l l e n , aufsteigend, steif. Schaft 
kü rze r als die Blä t te r , s t i e l rund , 1 1 2 m m . dick, aufrecht 
oder n u r im u n t e r s t e n Te i l aufrecht , d a n n e twas abgebogen 
u n d aufsteigend, 20-30 cm. l ang . T r a u b e n 1 - 3 , m i t gerader 
Achse , locker, k ü r z e r als der Schaft , 1 5 - 2 5 cm. l ang . 
St ie lchen einzeln, oberha lb der M i t t e leicht gebogen, die 
u n t r e n 8 - 1 2 m m . l ang , aufsteigend, i n F r u c h t ebenfalls 
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aufs te igend u n d n i c h t oder k a u m ver länger t . B r a k t e e n 
häu t ig , farhlos , e i - lanze t t l ich , die u n t r e n 2-4 m m . l ang . 
T e p a l e n längl ich , s tumpf, ohne F lecken , weiss , m i t sehr 
s chmalem, 3 -ne rv igem, b r a u n e m Band , 6-8 m m . lang , 
1 1 /2 -2 m m . bre i t . F ä d e n hell , n a c h u n t e n flach, nach oben 
verschmäler t , m i t abwär t sge r i ch te ten Pap i l l en , 3 - 5 m m . 
lang . Beute l gelb, längl ich , s tumpf, u n t e n ausgerandet , 
1 - 1 1 / 2 m m . l ang . O v a r r u n d l i c h , e twas e ingesenkt , s tumpf­
k a n t i g , 1 m m . lang . Griffel kräf t ig , gerade oder leicht 
gebogen, m i t verd ickter N a r b e , 4-6 m m . lang . Unre i f e 
K a p s e l rund l i ch , 3 m m . l ang . Unre i f e S a m e n k a n t i g , 
s chwarz , m i t s c h w a r z e n W ä r z c h e n , 1 - 1 1 / 2 m m . lang . 

B e t s c h u a n a l a n d : K u r u m a n , auf S a n d , 1200 m., 
bl. u n d m i t j u n g e n K a p s e l n I I . 1886, M a r l o t k 1 C 1 4 , 
T y p u s ! 

S ü d o s t - K a p 1 a n d : E l a n d ' s H o e k bei A l i w a l N o r t h , 
auf t r ocknem, f lachem, gras igem G e l ä n d e , l500 m., bl. X I . 
1903, B o l u s 6852! 

1 2 . A n t h e r i c u m g r a c i l i t e p a l u m von Poe l l n i t z 
spec. nov . — Differ t A. flexiiolio L. f. p raese r t im collo 
r h i z o m a t i s setoso, tepal is b rev ior ibus , n o n macu la t i s e t 
bas im versus subpapi l los i s . — R h i z o m 1 2 cm. dick. W u r ­
zeln n i ch t verdickt , 1 m m . dick. Bla t tbasen 2 -3 cm. lang , 
sich in Bors t en auf lösend. Blä t te r unge fäh r 6-8, l 4 - l 5 cm. 
lang, viel leicht auch ein wen ig länger werdend , 1 - 1 1 2 m m . 
breit , ge t rocknet b r a u n g r ü n , ma t t , gefaltet, l ineal , n a c h oben 
a l lmäh l i ch verschmäler t , spi tz , n a c h dem G r u n d h ä u t i g 
erwei ter t , am G r u n d e twa 4-6 m m . brei t , m i t unge fäh r 
4 u n d e u t l i c h e n N e r v e n , am R a n d u n d auf der Un te r s e i t e 
mi t l angen , he l len H a a r e n , später m e h r oder weniger 
k a h l we rdend , im u n t e r s t e m Te i l aufrecht , d a n n seit l ich 
gebogen ober ausgebrei te t , n a c h oben h i n u n d her gebogen 
oder ein wen ig geschlängelt . Schaft behaa r t , aufsteigend, 
s t ie l rund, 7 - 1 0 cm. l ang , 1 m m . breit . T r a u b e einfach, 
kü rze r als der Schaft , 4-7 cm. lang , m i t k a h l e r oder 
besonders n a c h u n t e n behaa r t e r Achse . B r a k t e e n a m R a n d 
gewimper t , l anze t t l i ch , l ang zugespi tz t , häu t ig , farblos, m i t 
b r a u n e m Mi t t e lne rv , die u n t r e n 5-6 m m . lang . St ie lchen 
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einzeln, k a h l , aufs te igend, die u n t r e n 5 - 7 m m . lang , in 
F r u c h t aufsteigend u n d n i ck t ver länger t . Tepa l en 6 m m . 
lang, 1 m m . brei t , verkekr t - lanze t t l i ch- längl ick , s tumpf l ieb 
bis spi tzl ich, weiss , mit^ schmalem, b r a u n e m , 3 -ne rv igem 
Mi t t e lband , aussen a m G r u n d m i t vere inze l ten , aber 
deut l ichen, be l len P a p i l l e n . F ä d e n m i t a b w ä r t s ger ichte ten 
Pap i l l en , z u s a m m e n g e d r ü c k t , n a c h oben verschmäler t , 4 
m m . l ang . Beute l gelb, n u r 3 , 4 m m . lang , längl ich, s tumpf, 
u n t e n ausgerandet . O v a r 1 m m . lang , k a h l , r und l i ch , 
s tumpfkan t ig , k a u m eingesenkt . Griffel aufs te igend, m i t 
verdickter N a r b e , 4 m m . lang . K a p s e l r u n d l i c h oder 
v e r k e h r t - e i r u n d , wen ig e ingesenkt , 2 -3 m m . lang . S a m e n 
1 m m . lang , schwarz , m i t s chwarzen W ä r z c h e n , k a n t i g . 

K a p 1 a n d : N a t a l : A u f S a n d bei N a z a r e t h , l 500 m. , 
bl . u n d fr. I I . 1894, R . S c h l e c h t e r 4480, T y p u s ! 

1 3 . A n t h e r i c u m l o n g i c i l i a m m von P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differt Ä. flexitolio L. f. r h i z o m a t i s collo n o n 
ca taphyl l i s ins t rue to et foliis bas im versus conspicue d i la -
ta t i s , A. subcontorto Bäk . foliis long ior ibus , s u b a n g u s t i o -
r ibus , b rac te i s 'b rev ior ibus et tepal is macu la t i s . — R h i z o m 
u n d W u r z e l n u n h e k a n n t . Bors ten bei der vor l iegenden 
Pf l anze fehlend, aber n a c h den n a c h dem G r u n d zu s t a rk 
verbrei ter ten Blä t t e rn zu u r te i l en ganz unhed ing t v o r h a n ­
den. Blä t te r unge fäh r 9, 1 8 - 2 5 cm. l ang , 1 1 a-2 m m . brei t , 
get rocknet b r a u n , ma t t , gefaltet oder zusammengero l l t , auf 
den F lächen k a h l , a m R a n d n a c h u n t e n m i t l angen , n a c h 
oben mi t k u r z e n , weissen, d ü n n e n W i m p e r n , n a c k der 
Spi tze zu k ier k a h l (oder W i m p e r n abgefal len?) , l inea l , 
n a c h oben verschmäler t , spi tz , n a c h dem G r u n d e zu 
plötzl ich brei t h ä u t i g erwei ter t , a m G r u n d e unge fäh r 1 0 
m m . brei t oder ein wen ig brei ter (der H a u t r a n d wen igs t ens 
oben ebenfalls gewimper t ) , wahr sche in l i ch aufs te igend oder 
ausgebrei tet , n a c h oben oft e twas h i n u n d he r gebogen 
oder sogar geschlängelt , m i t unge fäh r 4-6 N e r v e n . Schaf t 
aufsteigend, s t ie l rund, 18 cm. l ang , 2 m m . breit , n a c h u n t e n 
m i t l angen W i m p e r n , n a c h oben k a h l . B l ü t e n s t a n d a u s 
3-4 T r a u b e n bes tehend, so l ang oder e twas k ü r z e r als der 
Schaft , m i t k a h l e r Achse . B r a k t e e n u n t e r den T r a u b e n 
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l anze t t l ick , gewimper t , farblos, m i t b r a u n e m Mit te lbana 1 , 
3 - 5 m m . l ang , u n t e r den St ie lcken ei-dreieckig, b r äun l i ch , 
gewimper t , 1 - 2 m m . l ang . S t ie lcken e inzeln , k a k l , aufs te i ­
gend, spä ter k a k i g n a c k u n t e n gebogen, oberka lb der Mi t t e 
leickt gebogen, 1 0 - 1 1 m m . l ang . T e p a l e n k a k l , v e r k e k r t -
- lanzet t l tck , s tumpfl ick , weiss , m i t sckmalem, b r a u n e m , 
3 -ne rv igem B a n d , m i t 2 F lecken , 9 m m . lang , 1 - 2 m m . 
breit . F ä d e n 5 -6 m m . lang , z ieml ick sckmal , kel l , m i t 
abwär t sger ick te ten P a p i l l e n . Beute l gelb, längl ich, s t u m p ­
flick, u n t e n tief ausgerande t , 1 1 a m m . lang . O v a r rund l ick , 
wenig e ingesenkt , k a k l , 1 -1/2 m m . lang . Griffel kel l , e twas 
gebogen, m i t verd ickter N a r b e , 7 m m . l ang . 

S ü d o s t - K a p l a n d : T r a p p ' s Val ley , bl . X I I . 1903 , 
Miss D a l y 56l , T y p u s ! 

1 4 . A n t h e r i c u m l o n g i t u b e r o s a m von Poe l l n i t z 
spec. nov . — Differt A. patulo B ä k . et A. Junodi Bäk . foliis 
la te r ior ibus , collo r k i z o m a t i s n o n setoso. — Bis auf die 
B la t t r änder u n d F ä d e n k a k l ; ge t rocknet i n al len Te i len 
s c h w a r z b r a u n u n d m a t t . R k i z o m reickl ick 1 cm. breit , 
sckief. W u r z e l n zakl re ick , oben 2 -3 m m . dick, wei ter u n t e n 
mi t längl icken , 2 -3 cm. l angen , 1 a - 3 4 cm. bre i ten Spe icker -
knoUen. N i e d e r b l ä t t e r später zerfasernd, k ä u t i g , e twa 2 cm. 
lang. Blä t te r 6-8, ge t rocknet flack, n u r am G r u n d gefaltet, 
20 cm. bis über 30 cm. lang, 10 -20 m m . breit , d : e äusseren 
kürze r , bre i t l inea l , n a c k oben auffal lend l ang zugespi tz t , 
sekr t>pitz, m i t S tacke lsp i tzcken , nack u n t e n versckmäler t , 
am G r u n d 4-6 m m . brei t , auf den F läcken k a k l , an den 
get rocknet b r a u n r o t e n , meis t ein wen ig wel l igen R ä n d e r n 
mi t w inz igen Pap i l l en , im u n t e r s t e n Te i l wakrscke in l i ch 
aufreckt u n d den Sckaf t umgebend , d a n n abgebogen oder 
nieder l iegend, m i t 1 8 - 2 8 z iemlick deut l icken, d ü n n e n 
N e r v e n . Sckaf t aufreckt , zu sammenged rück t , 2 m m . breit , 
im vor l iegendem M a t e r i a l 1 0 - l 5 cm. lang, n a c k oben m i t ­
u n t e r m i t 1 - 2 l anze t t l i cken , e twa 2 cm. l angen Brak teen . 
T r a u b e länger bis sicker k ü r z e r als der Sckaft , aufreckt, 
sekr locker, i k r e genaue L ä n g e u n h e k a n n t . N a c k T k o d e 
( in scked.) ganze P f l anze 30-45 cm. kock . B r a k t e e n käu t ig , 
lanzet t l ick , sekr l a n g versckmäler t , die u n t r e n 1 5 m m . 
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l ang . St ie lchen zu 3 z u s a m m e n s t e h e n d , aufs te igend, ober­
ha lb der Mi t t e leicht gebogen, 4 m m . lang . T e p a l e n 6 m m . 
lang, 1 */*-2 m m . brei t , l ängl ich , s tumpf oder s tumpf l ich , 
lebend weiss , ge t rocknet b r ä u n l i c h , ge t rocknet o h n e M i t t e l ­
band , aber m i t 3 g enähe r t en oder ent fern teren , d u n k e l ­
b r a u n e n , d ü n n e n N e r v e n . F ä d e n beidersei ts ve rschmäler t , 
deut l ich papi l lös , 5 m m . l ang . Beute l gelb, l i nea l - l anze t t -
lich, s tumpfl ich , u n t e n ausge rande t u n d befestigt, 3 m m . 
lang . O v a r ell ipsoid, s t umpfkan t ig , wen ig e ingesenkt , 1 
m m . lang . Griffel aufs te igend, m i t deut l icher N a r b e , 6 
m m . lang . 

K a p 1 a n d : Scot t spoor t , u n t e n B ü s c h e n in der N ä h e 
von F lüssen , bl . I L , T h o d e 3495, T y p u s ! 

l 5 . A n t h e r i c u m niont ico ln von P o e l l n i t z spec. 
nov . —Dif fe r t A. tortifolio O. K u n t z e foliis m u l t o a n g u s -
t io r ibus , tepal is papi l los is e t n o n g landu los i s , faciebus 
fo l io rum pilosis. — R h i z o m e twa 1 ' 2 cm. dick. W u r z e l n 
ungefähr 1 m m . dick, sowei t v o r h a n d e n o h n e A n s c h w e l ­
lungen . Bors ten b r a u n , e twa 1 cm. l ang . Blä t te r z iemlich 
zah l re ich , 1 0 oder wen ige m e h r , 9 - l 5 cm. lang , 1 - 1 1 2 mm. , 
k a u m bis 2 m m . brei t , ge t rocknet b r a u n g r ü n oder fast 
g rün , ma t t , l inea l , nach oben verschmäler t , spi tz , n a c h 
u n t e n brei t h ä u t i g erwei ter t , a m G r u n d unge fäh r 1 0 - 1 2 m m . 
breit , lebend oberseits r i n n i g u n d un te r se i t s gewölbt , ge t ro­
cknet meis t gefaltet, n a c h oben meis t k a h l , sons t übera l l 
m i t hel len, abs tehenden , feinen, z ieml ich k u r z e n H a a r e n , 
zwischen den ve r s t ä rk ten R ä n d e r n u n d dem ve r s t ä rk tem 
Mi t t e lne rv m i t n u r 1 s chwachem N e r v , n a c h u n t e n 
aufrecht, n a c h oben abgebogen, an der Sp i tze sehr oft 
e twas zurückgebogen . Schaft im u n t e r s t e n Tei le aufrecht , 
d a n n abgebogen, aufs te igend, s t i e l rund , übera l l m i t k u r z e n , 
weissen, z ieml ich steifen H a a r e n , 2 m m . brei t , 6 - 1 2 cm. 
lang, k ü r z e r als die Blät ter . B l ü t e n s t a n d aus 3 lockeren 
T r a u b e n bes tehend, länger als der Schaft , 1 2 - 2 0 cm. lang , 
aufrecht , seine A c h s e n n a c h u n t e n mi t sehr k le inen , he l len 
Pap i l l en , nach oben meis t k a h l , u n t r e I n t e r n o d i e n 1 - 1 1 / 2 
cm. Brak t een u n t e r den T r a u b e n häu t ig , a m R a n d m i t 
winz igen Pap i l l en , dre ieckig- lanzet t l ich , 4-6 m m . lang, 
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un te r den St ie lchen lanze t t l ich , häu t ig , farblos, mi t d u n k ­
lerem Mi t t e lne rv , am R a n d mi t w i n z i g e n Pap i l l en , 3 -4 m m . 
lang. St ie lchen k a h l oder e twas papi l lös , e inzeln, gegen 
die Spi tze zu e twas gebogen, aufs te igend, 12 m m . lang , 
später waagerecht , 20 m m . l ang . T e p a l e n aussen mi t ku rzen , 
s tumpfen , steifen, he l len Pap i l l en , 9 m m . lang, 1 1/2-2 m m . 
breit , ve rkehr t - l anze t t l i ch - l äng l i ch , s tumpf ich bis stumpf, 
farblos, m i t b r a u n e m , 3 -ne rv igem Band , n a c h u n t e n mi t 2 
Flecken. F ä d e n hel l , bandförmig , beiderseits verschmäler t , 
papi l lös , 5-6 m m . l ang . Beutel gelb, 1 1/2 m m . lang , längl ich , 
stumpf, u n t e n ausgerande t , an der Spi tze des un t e r en 
Dr i t te l s befestigt. O v a r 1 1/2 m m . lang , rund l i ch , s tumpf­
kan t ig , wen ig e ingesenkt , papi l lös . Griffel hell , k a h l , gerade, 
mi t verdickter N a r b e , 7 m m . lang. 

K a p l a n d : N a t a l : W e e n e n Co. , ErStcourt, auf Ber­
gen, .1700 m „ bl . I X . 1893 , R . S c h l e c h t e r 3349, T y p u s ! 

1 6 . Ä n t h e r i c u m m o i n t i u m - d r a c o n i s von P o e l l -
n i t z spec. nov . — Differt A. nataglencoensi O. K u n t z e 
(ex descr.) foliis subbrev io r ibus , m u l t o l a t io r ibus , A. Ger-
rardi Bäk . foliis m u l t o long ior ibus et l a t io r ibus , tepal is 
basim versus macu la t i s . — R h i z o m u n d W u r z e l n u n h e ­
k a n n t . Bors ten bei dem vor l iegendem F x e m p l a r fehlend, 
aber unhed ing t v o r h a n d e n . Blä t te r zahl re ich , e twa 1 2 , 
3 5 - 4 5 cm. lang, 6 - 1 2 m m . brei t (die inne r s t en , noch n i ch t 
vol lentwickel ten schmale r ) , ge t rocknet b r a u n u n d flach, 
l ineal , a l lmäh l i ch verschmäler t , spi tz , gegen den G r u n d 
s ta rk häu t ig e rwei te r t , an jeder i)eite h ie r mi t e inem 7 - 1 0 
m m . bre i tem H a u t r a n d , aufsteigend, gerade, a m R a n d u n d 
beiderseits m i t z ieml ich k u r z e n , hel len, n icht d ich ts te ­
h e n d e n H a a r e n , mi t unge fäh r 1 2 - l 4 u n d e u t l i c h e n N e r v e n . 
Schaft ungefähr 40 cm. l ang , 4 m m . breit , aufs te igend, m i t 
k u r z e n höckerar t igen Geb i lden , die ein k u r z e s , hel les, 
zuers t ein D r ü s e n k ö p f c h e n t ragendes H a a r h a b e n . B l ü t e n ­
s tand aufrecht , e twa 1 /» so l ang als der Schaft , a u s 3 T r a u b e n 
bes tehend, seine A c h s e n wie auch die S t ie lchen mi t den 
gleichen Geb i lden wie der Schaft. St ie lchen oberha lb der 
Mi t te e twas gebogen, einzeln, aufsteigend, die u n t r e n 1 0 - 1 4 
m m . lang . B r a k t e e n aussen d rüsenhaa r ig , e i - lanzet t l ich, 
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sehr l ang u n d fast g r annena r t i g zugespi tzt , häu t ig , farblos, 
mi t ein bis wen igen b r a u n e n Längsne rven , u n t e r den 
T r a u b e n 2 Va-3 cm. lang , u n t e r den St ie lchen 1 - 1 */a cm. 
lang . Tepa len 9 - 1 2 m m . lang, 2 -2 1 /2 m m . brei t , längl ich, 
s tumpfl ich, aussen a m R a n d u n d K i e l mi t d ü n n e n D r ü s e n ­
h a a r e n , mi t schmalem, b r a u n e m , 3-nervigem Band , nach 
dem G r u n d zu mi t 2 d u n k e l b r a u n e n Flecken. F ä d e n hell , 
n a c h u n t e n verbrei ter t , m i t deut l ichen, abwär tsger ich te ten 
Pap i l l en , 6-8 m m . lang . Beutel gelb, 1 Va m m . lang , längl ich, 
stumpf, u n t e n ausgerandet , an der Spi tze der u n t e r e n D r i t ­
tels angeheftet . O v a r 2 m m . lang, eiförmig, s t umpfkan t ig , 
oben n i ch t e ingesenkt . Griffel m i t z iemlich undeu t l i che r 
N a r b e , nach der Spi tze zu e twas gebogen, hell , k a h l , 6-8 
m m . lang . 

K a p 1 a n d : N a t a l : D r a k e n s b e r g e bei Cha r l e s ton , bl. 
I V . 1892 , T h o d e , T y p u s ! 

l 7 . A n a t a l e n s e von Poe l ln i t z spec. nov. — Differt 
A. nataglencoensi O. K u n t z e (ex descr.) foliis m i n o r i b u s , 
scapo humi l io re , inflorescentia n o n scaber r ima, differt 
Ä. aggericola v. P. p r imo adspectu tepal is macula t i s . — 
R h i z o m schief, re ichl ich Va cm. dick. W u r z e l n n ich t ver­
dickt, e twa 1 m m . dick. Bors ten sehr zahl re ich , b r a u n , 
3 - 5 cm. lang. Blät ter e twa 6-8, 20-30 cm. lang , 2 -3 m m . 
breit , get rocknet b r a u n g r ü n , ma t t , gefaltet oder flach, l ineal , 
nach oben a l lmähl ich verschmäler t , spi tz l ich oder spitz, 
n a c h u n t e n z u n ä c h s t e twas verschmäler t , wei ter un ten 
h ä u t i g erweiter t , am G r u n d 8 - 1 0 m m . breit , am vers tä rk tem 
R a n d u n d Kie l mi t feinen, weissen, langen H a a r e n , n a c h 
oben später m i t u n t e r k a h l , oberseits k a h l , unterse i t s mi t 
einigen ebensolchen H a a r e n , aber nach oben k a h l , im 
un te r s t en Tei l sicher aufrecht a u d d a n n ausgebrei te t , m i t 
e twa 4 meis t sehr undeu t l i chen N e r v e n . Schaf t r u n d , n u r 
n a c h u n t e n behaa r t , 2 m m . dick, e twas kü rze r bis so l ang 
als die Blät ter , aufrecht, 1 7 - 3 3 cm. lang . T r a u b e am G r u n d 
gegabelt, e twas kü rze r bis e twas länger als der Schaft , 
k a h l , aufrecht , sehr locker, un te re I n t e rnod i en bis 3 cm. 
lang . St ie lchen oberha lb der Mi t t e leicht gebogen, einzeln, 
k a h l , aufsteigend, 1 2 - l 5 m m . lang, bei unre i fen K a p s e l n 
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abs tehend u n d 18 -20 m m . lang . Brak t een ei- lanzet t l ich, 
häu t ig , farblos, m i t d u n k l e r e m Mi t t e lband , a m R a n d 
gewimper t , die u n t r e n 3 m m . lang . T e p a l e n k a h l , schmal 
länglich, stumpf, weiss , mit schmalem, 3 -ne rv igem, b r a u ­
nem Band , nach dem G r u n d zu mi t 2 d u n k e l r o t e n Flecken, 
8-8 1k m m . lang, 1 Va-2 m m . brei t . F ä d e n hell , beiderseits 
verschmäler t , m i t abwär t sger ich te ten Pap i l l en , 4 -5 m m . 
l ang . Beute l gelb, längl ich , s tumpf, u n t e n ausgerande t , 
2 m m . lang. O v a r mi t w inz igen Pap i l l en , längMchrund, 
ein wen ig e ingesenkt , 1 x\% m m . l ang . Griffel m i t verdickter 
N a r b e , k a h l , fast gerade, 4-5 m m . l ang . Unre i fe K a p s e l 
r und l i ch oder ciuerellipsoid, ganz wenig eingesenkt , m i t 
einfachen, n a c h u n t e n verbre i te r ten P a p i l l e n . 

K a p 1 a n d : N a t a l : P h o e n i x bei V e r u l a m , zwischen 
G r a s , 40 m., bl. u n d mi t j u n g e n F r ü c h t e n V I I . 1893 , R . 
S c h l e c h t e r 2920, T y p u s ! 

1 8 . A n t h e r i c u m o m i s s u m von Poe l l n i t z spec. nov.— 
Differt A. lowryensi Bäk . foliis in faciebus bas im versus 
ciliatis, b rev ior ibus , scapo h u m i l i o r e , pedicellis et tepalis 
longior ibus , differt A. micrantho Bäk . pedicellis brevior ibus 
et tepal is long ior ibus , differt A. multicepi v. P. foliis 
longior ibus , saepe angus t io r ibus , n o n glabris , pedicellis e t 
bracteis b rev io r ibus , differt Ä. multisetoso Bäk . foliis 
angus t io r ibus e t n o n glabr is , pedúncu lo n o n glabro, b rac­
teis siccis n o n b r u n n e i s , differt A. Rosenhrockii v. P. 
foliis m u l t o a n g u s t i o r i b u s , inferne in faciebus ciliatis. — 
R h i z o m 1 / 2 - 3 ,U cm. dick. W u r z e l n oben ganz schwach anges ­
chwol len, h ie r bis 2 m m . dick. Borsten sehr zahlre ich, 
b r aun , 2 1,U-31/2 cm. l ang . Blä t te r zu wen igen , 6 - l 3 cm. 
lang, 1 m m . breit , ge t rocknet b r a u n g r ü n , m a t t , l ineal , 
a l lmäh l i ch zugespi tz t , spitz, n a c h u n t e n häu t ig erweitert , 
am G r u n d 5-8 m m . breit , ge t rocknet zusammengero l l t oder 
gefaltet, am R a n d u n d K i e l vers tä rk t , mi t n u r e twa 4 
N e r v e n , n a c h u n t e n auf der Un te r se i t e mi t einigen langen, 
dünnen , he l len H a a r e n , wahr sche in l i ch abs tehend u n d 
nach oben e twas aufgebogen. Schaft s t ie l rund, 5 -7 cm. lang , 
1 m m . dick, n a c h u n t e n mi t wen igen he l len H a a r e n , im 
un te r s t en Te i l aufrecht , d a n n e twas abgebogen, aufsteigend. 
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T r a u b e aufrecht oder aufs te igend, 5 cm. lang, k a h l , w e n i g -
blütig, un ters tes I n t e r n o d i u m bis 1 1/2 cm. l ang . Brak t een 
ei- lanzet t l ick oder eiförmigzugespi tzt , am R a n d gewimper t , 
häu t ig , farblos mi t d u n k l e m Streifen, 2 -3 m m . lang . S t ie l -
cken einzeln, aufsteigend, k a k l , u n t r e 4 -5 m m . lang. Tepa len 
9 - 1 0 m m . lang, 2 -3 m m . breit , ve rkekr t - l anze t t l i ck- läng l ick , 
s tumpfl ick , o k n e Flecke, farblos, mi t sehr s c h m a l e m 3 - n e r -
vigem Band . F ä d e n hel l , z u s a m m e n g e d r ü c k t , n a c k oben 
k a u m verschmäler t , m i t abwär t sge r i ch te t en Pap i l l en , 6 m m . 
lang . Beutel gelb, längl ich , stumpf, u n t e n ausgerande t , fast 
in der Mi t t e angeheftet , 1 11 % m m . l ang . O v a r l äng l i ch rund , 
l 1 ' * m m . l ang . Griffel hell , fast gerade, m i t verdickter 
N a r b e , 6 m m . lang . 

K a p l a n d : F u n d o r t und S a m m l e r u n h e k a n n t ! 

1 9 . A n t k e r i c t u i i p i l o s i f l o r u m von P o e l n i t z spec. 
nov . — Differt A. natalensi v. P. p r imo adspectu foliis 
pe rmu l to l a t io r ibus et tepalis pi losis . — B l a t t ge t rocknet 
steif, b r a u n , mat t , flach, am R a n d eingerol l t oder u m g e ­
bogen, l 5 - l 7 m m . breit , ohne Basis u n d Spi tze k n a p p 40 
cm. lang , also bedeutend länger , am R a n d e mi t k u r z e n 
W i m p e r n , auf den F lächen k a k l , m i t zakl re icken u n d e u ­
t l ichen N e r v e n . B l a t t a n z a h l u n h e k a n n t . Sckaft, von dem 
n u r der oberste Te i l v o r h a n d e n ist, gerade, kräf t ig , mit 
ganz vereinzel ten W i m p e r n , nack oben m i t wen igen ster i len 
Brak teen , diese get rocknet b r a u n , am R a n d gewimper t , 
e i - lanzet t l ich oder eiförmig, 3 , 4 - 1 1 t * cm. l ang . T r a u b e einfach 
oder am G r u n d mi t e inem k u r z e m Ast , aufreckt oder 
aufsteigend, nock n ick t voll entwickel t dicht u n d über 20 
cm. lang . Brak teen 1 2 - l 5 m m . l ang , ge t rocknet b r ä u n l i c h 
mi t b r a u n e m Mi t t e lband , n a c h dem R a n d zu e twas heller, 
e i - lanzet t l ich , spitz, am R a n d u n d K i e l gevimper t . S t ie lchen 
einzeln, oberha lb der Mi t t e ein wen ig gebogen, mi t langen, 
weissen, ge t rocknet z iemlich k r a u s e n H a a r e n , aufs te igend, 
die u n t r e n l 4 - l 6 m m . l ang . Tepa len aussen mi t l angen , 
weissen, get rocknet z iemlich k r a u s e n H a a r e n , an der Spi tze 
jedoch meist m e h r oder weniger k a k l , l 5 - l 6 m m . lang, 2 - 3 
m m . breit , get rocknet b räun l i ck , ve rkehr t - l anze t t l i ch - l äng­
lich, s tumpfl ich , n a c h dem G r u n d zu mi t 2 d u n k l e n 
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Flecken, mi t s c k m a l e m , b r a u n e m Mi t t e lhand , dieses mi t 3 
m i t u n t e r u n d e u t l i c k e n N e r v e n . F ä d e n farblos, bandförmig , 
nach oben e twas verschmäler t , n a c h u n t e n 1 m m . breit , 
sehr zart , mit deut l ich e r k e n n h a r e m Gefässbünde l , papi l lös , 
8 - 1 1 m m . lang . Beute l gelb, l ineal - längl ick , stumpf, u n t e n 
ausgerandet , gegen die Mi t t e angekeftet , 2 m m . lang . O v a r 
rund l i ck läng l i ck , ein wenig e ingesenkt , k a h l , 2 m m . lang. 
Griffel hel l , k a k l , fast gerade, m i t verdickter N a r b e , I i 
m m . l ang . 

K a p l a n d : B r a k d a m , 1 9 1 0 - 1 , P e a r s o n 5948, 
T y p u s ! 

var . s u b p a p i l l o s u m von Poe l ln i t z var . nov . — A u c k 
am Bla t tmi t t e lne rv einige W i m p e r n . Bla t t ge t rocknet flach. 
Schaft deut l ich gewimper t . B l ü t e n s t a n d am G r u n d m i t 2 
N e b e n t r a u b e n . Aussense i t e der Brak t een oder n u r deren 
R a n d gewimper t . F ruck t s t i e l cken e twa 20 m m . lang, sekr 
kräft ig, aufs te igend oder unge fäk r von der M i t t e waage ­
reckt. T e p a l e n 12 m m . lang, 1 1m-2 m m . breit , n u r am 
R a n d u n d Mi t t e lne rv mi t einigen ke l len H a a r e n . F ä d e n 
7 m m . lang , Beute l 1 1/2 m m . l ang . Griffel 8 m m . lang . 
O v a r mi t ganz n iedr igen H e r v o r w ö l b u n g e n , rundl ich , 
stumpf, s t u m p f k a n t i g , l ' 1/» m m . lang. K a p s e l 5-8 m m . lang, 
ellipsoid, m i t sckuppigen Pap i l l en . S a m e n 2 m m . lang, 
kan t ig , s c k w a r z mi t s ckwarzen W ä r z c k e n , g länzend. 

K a p l a n d : F u n d o r t u n h e k a n n t , B e r g i u s , T y p u s ! 

20. A n t h e r i c u m pi los i s s immn von Poe l ln i t z spec. 
nov. — Differt p raeser t im A. aggericola v. P. tepal is n o n 
glabris , differt A. canaliculato A i t . an the r i s b rev ior ibus . — 
W u r z e l n oben spindelig, h ie r 3-4 m m . dick. N iede rb l ä t t e r 
röhrenar t ig , 1 1 / 2 -2 cm. lang , häu t ig , farblos, später s chwärz ­
lich. B lä t t e r e twa 3 -10 , 25-40 cm. l ang , 1 1 / 2 -3 m m . breit , 
l ineal, n a c h oben verschmäler t , spi tzl ich, n a c h u n t e n eben­
falls meist e twas verschmäler t , d a n n wieder ein wenig 
verbreitert , am G r u n d 3-5 m m . brei t , getrocknet b r a u n g r ü n , 
ein wen ig g länzend, gefaltet oder am R a n d eingerollt , mi t 
zahl re ichen, steifen, he l len Pap i l l en auf der Un te r se i t e , 
oberseits k a k l oder mi t g a n z wen igen Pap i l l en , auffallend 
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steif, wah r sche in l i ch aufsteigend oder n ieder l iegend u n d 
nach oben zu aufgebogen, mi t ungefähr 8 -10 N e r v e n . 
Schaft teret, k ü r z e r als die Blät ter , 14 -30 cm. lang, in e inem 
Fall n u r 4 cm. lang, 2-4 m m . dick, aufreckt oder aufs te i ­
gend, mi t zak l re ichen , he l len z iemlich steifen, abs t ehenden 
H a a r e n . T r a u b e einfach, aufrecht oder aufs te igend, 8 - 1 0 
cm. lang , ih re A c h s e mi t denselben, aber noch z a h l r e i ­
cheren H a a r e n , un te r s t e s I n t e r n o d i u m 3 4 - 1 1 / 2 cm. Brak t een 
käu t ig , lanzet t l ich , aussen dicht behaar t , die u n t r e n 7 - 1 2 
m m . lang. St ie lchen d ich thaar ig , in der Mi t t e leicht gebo­
gen, aufsteigend, e inzeln, 9 - l4 m m . lang, in F r u c h t aufs te i ­
gend u n d n ich t ver länger t . Tepa l en aussen mi t sehr 
zahl re ichen, l angen , bors t igen, he l len H a a r e n , längl ich , 
s tumpfl ich , o h n e Flecken, 9 - l4 m m . lang , 1 1 , z - 3 m m . breit , 
weiss , mi t b r a u n e m , sckmalem,3-nerv igem B a n d . F ä d e n kell , 
zu sammengedrück t , beiderseits versckmäler t , mit deut l icken, 
abwär t sger ick te ten Pap i l l en , 6-9 m m . lang. Beute l gelb, 
längl ick, stumpf, u n t e n ausgerandet , 1 1 / 2 ~2 m m . l ang . 
O v a r dickt mi t kel len Pap i l l en besetzt , k a u m eingesenkt , 
s tumpfkan t ig , länglick, 1 1 %-2 m m . lang. Griffel kell , e twas 
gebogen, glatt , m i t verdickter N a r b e , 7 - 1 0 m m . lang . K a p s e l 
rund l ick , d ick tkaar ig , s t umpfkan t ig , wen ig e ingesenkt , 
9 - 1 2 m m . lang . S a m e n 3 m m . lang, sckwarz , mi t sckwarzen 
Wärzcken , . g länzend , kan t ig . 

S ü d w e s t - K a p 1 a n d : S i lbe rmine von K a l k b a y bei 
K a p s t a d t , bl . u n d fr. V I I I . 1883 , W i 1 m s 3759, T y p u s ! ; 
u b i ? , leg.?!; W y n h e r g bei K a p s t a d t , b l . V I I I . 1883 , 
W - i l m s 3758! 

var . a n g u s t a t u m v o n P o e l l n i t z var . nov . — Fo l i a 
bas im versus n o n d i la ta ta , sed angus ta ta , supe rne so lum 
1 m m . la ta , pl icata, nervis circ. 6 percursa . 

K a p 1 a n d : U b i ?, B e r g i u s, T y p u s ! 

2 1 . A n t l i e r i c u m p r a e t e r m i s s u m von P o e l l n i t z 
spec. nov. — Differt A. thyrsoideo B ä k . foliis longior ibus , 
pedúncu lo m u l t o longiore , inflorescentia e longata , pedicellis 
brevior ibus , tepal is g labr is longior ibus , differt A. flexi-
folio L. f. et A. zebrino R. Sckleckter p r imo adspectu 
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tepalis n o n m a c u l a t i s . — B i s auf Blä t te r , Schaft und F ä d e n 
k a h l . R h i z o m etwa 1 /2 cm. breit . N iede rb l ä t t e r häu t ig , 
1 1/2 -2 1/2 cm. l ang . W u r z e l n n i ch t verdickt , 1 m m . dick. 
Blä t te r 4-8, 20 -25 cm. lang, 3 -4 m m . breit , ge t rocknet meis t 
b räun l ich , ma t t , l ineal , zugespi tz t , spitzlick, k a u m spi tz , 
nack u n t e n n ick t verschmäler t oder sogar u n h e d e u t e n d 
verbreitert , ge t rocknet fast flack oder gefaltet, lebend sicker 
oberseits r i nn ig u n d unterse i t s gewölbt , überal l mi t zak l re i -
chen, ke l len , feinen, sekr k u r z e n H ä r c k e n , wakr scke in l i ck 
ausgebrei tet , am R a n d e e twas verdickt, mi t ungefäkr 1 0 - 1 4 
N e r v e n . Sckaft s t i e l rund , aufreckt oder aufsteigend, nack 
u n t e n mi t kä rckena r t igen Pap i l l en , so lang oder länger 
als die Blät ter , 25 -30 cm. lang . S t and aus 1 - 3 T r a u b e n 
bestehend, 10 cm. l ang oder ein wenig länger, bei einer 
Pf lanze sehr k u r z . Brak teen ei-dreieckig, n ich t oder n u r 
wenig gespitzt oder zugespi tz t , häu t ig , u n t e r den T r a u b e n 
3 mm. , u n t e r den St ie lchen 2 m m . l ang . St ie lchen einzeln, 
aufsteigend, etwa in der Mi t t e schwach gebogen, die u n t r e n 
3 - 5 m m . l ang . Tepa len längl ich, stumpf, 1 0 - 1 1 m m . lang, 
3 m m . breit , weiss , ohne Flecken, mi t sehr schmalem, 
b r a u n e m , in der Mi t t e e innervigem oder undeu t l i ch zwe i ­
nervigem Band . F ä d e n mi t niedr igen Pap i l l en , n a c h un ten 
flach, n a c h oben verschmäler t , 4 m m . lang . Beutel gelb, 
3 1 / 2 m m . lang, l ineal , stumpf, u n t e n ausgerandet , am 
G r u n d befestigt. O v a r längl ich, 3 m m . lang, s tumpfkan t ig , 
wenig oder k a u m eingesenkt . Griffel kel l , fast gerade, m i t 
knopfiger N a r b e , 6 m m . lang. 

K a p l a n J : F u n d o r t u n d S a m m l e r u n h e k a n n t ! 

22 . A n t h e r i c u m p s e u d o f a l c a t u m von Poe l ln i t z 
spec. nov. — R h i z o m a t i s Collum cataphyl l i s co rona tum. 
Fol ia subpapi l losa . Inf lorescent ia racemosa. Pedicell i l o n -
gissimi. F i l a m e n t a papu losa q u a m a n t h e r a e mul to long io -
r e s . — R h i z o m oben ungefähr 1 cm. breit . W u r z e l n ohne 
A n s c h w e l l u n g e n , e twa 2 m m . dick. N i e d e blät ter häu t ig , 
1 0 - 1 2 m m . l ang . Blä t ter ungefähr 6-8, 1 3 - 2 0 cm. lang, 4-7 
m m . breit , get rocknet b räun l ich , ma t t , gefaltet oder flach, 
l ineal , n a c h oben l ang verschmäler t , sehr spitz, n a c h u n t e n 
n u r wenig oder k a u m versckmäler t , am R a n d e mi t sekr 
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zah l re ichen pap i l l enar t igen H ä r c h e n , auf den F l ächen 
k a h l oder z u n ä c h s t besonders n a c h dem G r u n d e zu auf 
den zah l re ichen , undeu t l i chen N e r v e n mi t k u r z e n , he l len 
Pap i l l en , ausgebrei tet , nach oben aufs te igend, oben e twas 
nach i n n e n gebogen. Schaft m i t feinen P a p i l l e n , z u s a m ­
mengedrückt , aufsteigend, am G r u n d teret, 3 -6 cm. lang , 
2-3 m m . breit . T r a u b e aufsteigend oder aufrecht , m i t 
papi l löser Achse , einfach oder n a c h G r u n d mi t e inem 
kürze rem oder k u r z e m A s t , 13 bis übe r 20 cm. l ang . 
B r a k t e e n lanzet t l ich , h ä u t i g , b e h a a r t u n t e r dem A s t 7-8 
m m . lang, u n t e r den St ie lchen 5 -8 m m . lang. S t ie lchen 
papi l lös , e inzeln, selten die u n t r e n zu zweien , oberha lb der 
M i t t e leicht gebogen, aufsteigend, die u n t r e n 20-30 m m . 
lang. Tepa l en aussen n a c h dem G r u n d zu mi t e inigen 
steifen, hel len Pap i l l en , ve rkehr t - l anze t t l i ch , s tumpl ich , 
weiss , ohne Flecken, mi t schmalem, b r a u n e m , 3 -ne rv igem 
Band , 8-9 m m . lang, 1 1

 2 - 2 m m . breit . F ä d e n hel l , bandför ­
mig, papi l lös , n a c h oben verschmäler t , 6 m m . l ang . Beu te l 
gelb, längl ich, stumpf, u n t e n ausgerande t , 1 1/2 m m . lang . 
O v a r k a h l , n ich t e ingesenkt , längl ich 1 m m . l ang . Griffel 
aufs te igend, mi t verdickter N a r b e , hell , k a h l , 6 m m . l ang . 

K a p l a n d : S a m m l e r u n d F u n d o r t u n h e k a n n t ! 

23. A n t h e r i c u m subpi lo sum v o n P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differt Ä. hirsuto T h u n h . rad ic ibus incrassa t i s , 
bracteis ma jo r ibus , tepal is ex tus ba s im versus subpi los is , 
differt A. pilosiiloro v. P. foliis pi losis , angus t io r ibus , 
tepal is m i n o r i b u s , n o n macu la t i s , pilis so lum n o n n u l l i s 
ins t ruc t i s . — W u r z e l n oben spindel ig verdickt , h ie r 3 - 5 m m . 
dick. N iede rb l ä t t e r häu t ig , farblos, cm. lang, vielleicht 
zunächs t jedes B la t t u n d den Schaft am G r u n d r ö h r e n ­
förmig u m h ü l l e n d . Blä t ter n ich t zahl re ich , bis 6 , ge t rocknet 
b r a u n u n d mat t , we i t über 1 0 cm. lang ( n a c h oben 
abgeb rochen ! ) , 3 -6 m m . brei t , l ineal , nach u n t e n ve r schmä­
lert , am G r u n d 2-4 m m . brei t , ge t rockne t flach, beidersei ts 
mi t z iemlich zah l re ichen , z iemlich langen , hel len H a a r e n , 
mi t ungefähr 1 5 - 2 0 u n d e u t l i c h e n N e r v e n Schäfte z u 
wenigen, aufs te igend, teret , m i t zah l re ichen , abs t ehend-
-abwär tsgebogenen , he l len H a a r e n , 2 -3 m m . dick, 4-7 cm. 
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l a n g ; T r a u b e einfach, aufsteigend, so l ang bis bedeutend 
länger als der Schaft, 6 - 1 2 cm. lang, mi t behaa r t e r Achse , 
sehr dicht, un te r s tes I n t e r n o d i u m */a-l cm. l ang , obere sehr 
kurz . B rak t een häu t ig , b räun l i ch , deut l ich behaa r t , l anze t ­
tlich, die u n t r e n 8 - 1 2 m m . lang . S t ie lchen oberha lb der 
Mi t t e leicht gebogen, meis t zu zweien z u s a m m e n s t e h e n d , 
deut l ich behaa r t , i n Blü te aufsteigend, 1 0 - 1 2 m m . lang , 
später h a k i g n a c h u n t e n gebogen u n d n ich t oder k a u m 
ver länger t . Tepa l en aussen nach dem G r u n d zu mi t e inigen 
hel len H a a r e n , ve rkehr t - l anze t t l i ch - läng l i ch , s tumpf, 9 - 1 0 
m m . lang, 1 1 /2 m m . breit , mi t schmalem, b r a u n e m , 3 - n e r -
vigem Band , o h n e Flecken. F ä d e n hel l , bandförmig , n a c h 
oben e twas verschmäler t , mi t grossen, a b w ä r t s ger ichte ten 
Pap i l l en , 5 - 7 m m . lang . Beutel n u r 1 m m . lang, längl ich, 
stumpf, u n t e n ausgerande t , an der Sp i tze des u n t r e n 
Dr i t t e l s angeheftet . O v a r rund l i ch , k a h l , stumpf, 1 Va m m . 
lang. Griffel k a h l , hell , e twas gebogen, mi t verd ickter 
N a r b e , 7-8 m m . lang. Unre i f e K a p s e l ve rkehr t -e i l äng l ich 
oder längl ich, stumpf, k a h l . Unre i f e S a m e n k a n t i g . 

W e s t - K a p 1 a n d : P iduenierskloof , auf H ü g e l n , 200 
m., bl. u n d mi t j u n g e n F r ü c k t e n V I I I . 1897, R . S c k l e c h t e r 
10748, T y p u s ! 

24. A n t l i e r k u m s p o n g i o s u m v o n Poe l ln i t z spec. 
nov. — Differt A. hamato v. P. p raese r t im tepal is g labr is 
et capsul is quas i spongios is et s o l u m papi l l i s perpaucis 
ins t ruct i s , pedicellis fructiferis n o n tarn k a m a t i s . — R k i z o m 
u n h e k a n n t . W u r z e l n oben e twas verdickt , e twa 2 m m . 
dick. N i e d e r b l ä t t e r h ä u t i g , röh rena r t ig Schäfte u n d Blä t te r 
umgebend , e twa 2 cm. l ang . Blä t te r zu 5 , 3 0 - 3 5 cm. lang, 
7 - 1 2 m m . brei t , ge t rocknet b räun l i ck , mat t , bre i t l ineal , 
beidersei ts l ang u n d a l lmäk l i ck versckmäler t , spitz, am 
G r u n d e twa 2 m m . breit , ge t rocknet meis t flack, obersei ts 
k a k l , am R a n d u n d auf dem Mi t t e lne rv der Unte r se i t e , 
m i t kel len, zar ten , weissen, 1 - 2 m m . l angen H a a r e n , sons t 
auf der Un te r s e i t e k a k l oder mi t ganz vereinzel ten H a a r e n , 
mi t e twa 1 2 - 1 4 s ekr undeu t l i cken N e r v e n , wakr scke in l i ck 
am G r u n d aufs te igend u n d sons t schlaff nieder l iegend. 
Schaft aufrecht oder aufsteigend, 7 - 1 1 cm. l ang , dicht 

9 
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behaar t , 2-4 m m . brei t , w a h r s c h e i n l i c h z u s a m m e n g e d r ü c k t . 
B l ü t e n s t a n d ver länger t , bis 2 5 - 5 0 cm. lang, a u s 2 -3 T r a u b e n 
bes tehend, aufrecht oder an der Spi tze e twas n ickend, mi t 
n a c h u n t e n papi l löser A c h s e ; un te r s tes I n t e r n o d i u m 1 - 2 
cm. lang . B r a k t e e n häu t ig , ge t rocknet b r a u n , behaa r t , u n t e r 
den A e s t e n ei lanzet t l ich, 1 - 1 1 / 2 cm. lang, u n t e r den S t ie l ­
chen m e h r lanzet t l ich , 1 cm. lang . S t ie lchen k a h l , aufs te i ­
gend, oberha lb der Mi t t e leicht gebogen, in Blü te 1 0 - 1 2 m m . 
lang, spä ter bis 18 m m . lang, s t a r k verdickt , m e h r oder 
weniger n a c h u n t e n gebogen, aber so, dass die F r u c h t 
n i ema l s die A c h s e b e r ü h r t . T e p a l e n k a h l , 1 0 - 1 1 m m . lang, 
1 1 / 2 - 2 m m . brei t , längl ich , s tumpf l ich , nach u n t e n gefleckt, 
m i t n i ch t schmalem, 3 -ne rv igem B a n d . F ä d e n hel l , b a n d ­
förmig, n a c h oben verschmäler t , m i t nach u n t e n ger ichteten 
P a p i l l e n , 5 m m . l ang . Beute l gelb, schmal - l äng l ich , s tumpf, 
u n t e n e twas ausgerandet , 1 Va-2 m m . lang . O v a r längl ich , 
stumpf, s t umpfkan t ig , mi t n iedr igen H e r v o r w ö l b u n g e n , 
1 1 j t m m . lang. Griffel hell , k a h l , fast gerade, m i t verdickter 
N a r b e , 6-7 m m . lang. K a p s e l gleichsam m i t einer s c h w a m ­
migen, r u n z l i c h e n H a u t , die vereinzelte P a p i l l e n t rägt , 
b r ä u n l i c h oder b r a u n überzogen, längl ich , wen ig einge­
senkt , 5 - 7 m m . l ang . S a m e n 2 m m . lang, k a n t i g , schwarz , 
m i t s chwarzen W ä r z c h e n . 

W e s t - K a p 1 a n d : V a n R h y n s d o r p Co. , Z o u t R ive r , 
b l . u n d fr. V I I I , B e r g i u s, T y p u s ! 

2 5 . A n t h e r i c u m z e b r i n u i n R . Schlechter spec. 
nov . — Differt A. scabro L. f., A. ilextfolio L. f. et A. tor-
tiliBäk. p r i m o adspectu ca taphy l lo v i t ta to . — R h i z o m oben 
1/2 cm. dick. W u r z e l n oben spindel ig angeschwol len , h ie r 
3 - 5 m m . brei t . N i e d e r b l a t t 1 , röhrenförmig alle Blä t t e r 
u n d den Schaft umgebend , k a h l , häu t ig , 2 1l»-5 cm. lang , 
oben gestutzt , später h ie r zu dreieckigen oder lanze t t l ichen 
Zipfe ln einreissend, später oft längs aufreissend, m i t 
s c h w a r z b r a u n e n u n d farblosen, deut l ichen, z iemlich bre i ten 
Q u e r b ä n d e r n ; m i t u n t e r s ind noch H ü l l e n aus den vo rhe r ­
gehenden J a h r e n v o r h a n d e n . Blä t te r zu 2-6, 1 8 - 4 5 cm. 
lang , 1 - 5 m m . brei t , ge t rocknet b r a u n g r ü n u n d m a t t , l ineal , 
beiderseits verschmäler t , spitz, unterse i t s gewölbt , oberseits 
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ein wenig gewölbt bis r i nn ig , also e twa k a l t s t ie l rund, 
k a k l oder am R a n d u n d auf der Un te r s e i t e mi t e inigen 
d ü n n e n , we issen H a a r e n , aufreckt bis spreizend, besonders 
oben ein wen ig k i n u n d ke r gebogen oder deut l ick 
gescklängelt , m i t e twa 9 - 1 2 z iemlick undeu t l i cken N e r v e n . 
Sckaf t einsckliessl ick der R i s p e k ü r z e r oder so l ang , selten 
e twas länger als die Blä t te r ; Sckaft 8-20 cm. lang , aufreckt 
oder aufs te igend, 1 - 3 m m . dick, m i t feinen, weissen 
H a a r e n ; R i s p e mi t wen igen bis zak l re icken , k u r z e n oder 
kürzeren , aufs te igenden, lockeren T r a u b e n , aufreckt , so 
lang oder kü rze r , sel ten ein wenig länger als der Sckaft , 
7 - l 4 cm. lang. Brak teen k ä u t i g , farblos, mi t d u n k l e r e m 
Mit te lnerv , ei-dreieckig, gewimper t , u n t e r den A u s z w e i -
gungen mi t langer Spi tze u n d 5-8 m m . lang , un te r den 
Stielcken mi t k ü r z e r e r Spi tze u n d 3 - 5 m m . l ang . St ie lcken 
einzeln, obe rka lb der Mi t t e gebogen, auf reck t -abs tekend 
bis abs tekend , mi t k u r z e n H a a r e n oder kel len Pap i l l en , 
die u n t r e n 4-7 m m . lang . Tepa l en 9 - 1 0 m m . lang , 1 1j% m m . 
breit , k a k l , ve rkekr t - l anze t t l i ck , s tumpf l ick oder stumpf, 
mi t z iemlick sckmalem, d u n k e l b r a u n e m , 3 -ne rv igem Band , 
nack dem G r u n d zu mi t 2 d u n k l e n F lecken . F ä d e n kel l , 
beidersei ts versckmäler t , mi t deut l icken Pap i l l en , 5-6 m m . 
lang. Beutel längl ick, stumpf, u n t e n ausgerande t , gegen die 
Mi t t e befestigt, n u r 1 m m . lang . O v a r rund l i ck , 1 1 /2 m m . 
lang . Griffel k a k l , kel l , oben e twas gebogen, mi t verd ick­
ter N a r b e , 6-8 m m . lang . K a p s e l rund l i ck , oben ein wen ig 
e ingesenkt . Unre i f e S a m e n sckwarz , kan t ig , 1 1 /2 m m . lang . 

Wes t l i ckes K a p 1 a n d : B r a k d a m m , auf H ü g e l n , e twa 
700 m., bl . u n d mi t j u n g e n F r ü c h t e n I X . 1897, R . S c h l e ­
c h t e r 1 1 1 2 8 , T y p u s 1 

26 . A n t l i e r i c u m h a m a i u m von Poe l l n i t z spec. 
nov. — Differt A. hispido L- praeser t im tepal is macula t i s , 
ovari is papi l los is e t fo l iorum faciebus g labr i s .— R k i z o m 
u n h e k a n n t , W u r z e l n oben spindelig bis auf 5 m m . verdickt . 
Niederb lä t t e r 2 cm. lang , rökr ig die e inze lnen Blä t te r u n d 
den Sckaft umgebend , käu t ig , farblos, später b räun l i ck . 
Blät ter e twa 3 -8 , über 25 cm. lang, 5 - 1 2 m m . breit , ge t ro­
cknet b r a u n g r ü n , a m R a n d e b räun l i ck , k a u m ein wenig 
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glänzend, flach, l ineal , beiderseits verschmäler t , am G r u n d 
2-5 m m . breit , auf den F l ächen k a h l , am R a n d mi t k l e inen , 
d ich ts tehenden, papi l lenar t igen H ä r c h e n , sicher n iede r -
liegend, mi t e twa 20 oder m e h r undeu t l i chen N e r v e n . 
Schaft im un te r s t en Tei l aufrecht , d a n n abgebogen, aufs te i ­
gend, teret , 3 m m . dick, n u r nach u n t e n k a h l , sons t m i t 
sehr zahl re ichen , hel len, z ieml ich langen , feinen H ä r c h e n , 
5 - 1 1 cm. lang , n a c h oben m i t u n t e r mi t wen igen l anze t t ­
l ichen, e twa 1 1 / 2 cm. langen , b e h a a r t e n s ter i len Brak teen . 
T r a u b e einfach oder am G r u n d gegabelt, mi t behaar te r 
Achse , aufrecht, oder aufsteigend, z u n ä c h s t äussers t dicht, 
1 0 - 2 5 cm. l ang . B r a k t e e n häu t ig , farblos, mi t d u n k l e m 
Mittelstreif , aussen behaa r t , u n t e r dem A s t ei-dreieckig, 
l ang zugepsi tz t , re ichl ich 1 cm. lang , u n t e r den St ie lchen 
längl ich- lanze t t l ich , 1 - 1 1 / 2 cm. lang. St ie lchen e inzeln , 
behaar t , e twa in der Mi t t e leicht gebogen, in Blü te aufs te i ­
gend, 1 - 1 3,U cm. lang , in F r u c h t ganz auffällig verdickt , 
eng-hak ig n a c h u n t e n gebogen, n ich t oder bis zu 2 cm. 
ver längert . Tepa l en aussen b e h a a r t , 8 - 1 0 m m . lang , 1 1 / 2 - 2 m m . 
breit , ve rkehr t - lanze t t l i ch- läng l ich , s tumpfl ich , weiss , m i t 
schmalem, b r a u n e m , 3 -ne rv igem Band , n a c h u n t e n mi t 2 
Flecken. F ä d e n hel l , bandförmig , pap i l lös , nach oben 
verschmäler t , 5 -7 m m . lang. Beute l gelb, längl ich, s tumpf, 
u n t e n ausgerande t , 1 */* m m . lang , an der Spi tze des u n t r e n 
Dr i t t e l s angeheftet . O v a r papi l lös , rund l i ch - l äng l i ch , k a u m 
oder n ich t e ingesenkt , 1 1,U m m . lang . Griffel hel l , e twas 
gebogen, mi t verdickter N a r b e , k a h l , 5 -7 m m . lang . Unre i f e 
Kapse l dicht papi l lös . Reife K a p s e l (durch Konse rv i e r en? ) 
fast k a h l , längl ich, n i ch t oder wen ig eingesenkt , 7-9 m m . 
lang. S a m e n schwarz , mi t s chwarzen W ä r z c h e n , g l än ­
zend, 2 m m . lang, k a n t i g . 

S ü d w e s t - K a p 1 a n d : M a l m e s b u r y Div . : U m g e b u n g 
von Hopef ie ld , bl. u n d fr. I X . 1885 , B a c h m a n n 801 , 
T y p u s ! 

S ü d - K a p l a n d : Riversda le , 1 8 9 1 - 3 , R u s t 565! 

27 . A n t h e r i c u m m u l t i c e p s von Poe l l n i t z spec. 
nov . — Differt A. pleiophyllo R. Schlecht , bas ibus fo l io rum 
praecedentis a n n i n o n setosis, foliis b rev ior ibus , n o n serpen-
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t in is , pedúncu lo breviore, bracteis brevior ibus , tepal is b r e ­
v ior ibus , f i lament is brevior ibus , an tbe r i s b rev ior ibus . — 
Bis auf B r a k t e e n u n d F ä d e n k a b l . R h i z o m kr iechend , 
Va-l cm. dick, bald ras ig . W u r z e l n oben n ich t oder k a u m 
verdickt, bis 1 m m . dick. B la t tbasen s tebenhle ibend, meist 
ku rz , soweit v o r b a n d e n n ickt zerfasernd. Blä t t e r je Sckopf 
zaklre ick, 3 -6 cm. lang, 1 - 2 m m . breit , ge t rocknet b r äun l i ch , 
mat t , l inea l , n a c h oben verschmäler t , spi tz , gegen den 
G r u n d h ä u t i g erweiter t , a m G r u n d 4-6 m m . breit , a m 
R a n d k a u m mi t winz igen E r k e b u n g e n , lebend sicher 
oberseits r inn ig u n d unterse i t s gowölbt , ge t rocknet oberseits 
r inn ig , am R a n d e eingerol l t oder gefaltet, aufsteigend, oben 
etwas umgebogen , mi t 5 - 7 meist deu t l i cken N e r v e n . Sckaft 
aufreckt oder aufrecktaufs te igend, k a n t i g , 6 - 1 2 cm. lang , 
1 m m . brei t ; vol lentwickel te T r a u b e k ü r z e r bis e twas 
länger als der Sckaft , 6-8 cm. lang , aufsteigend b is aufreckt . 
Stielck en obe rka lb der Mi t t e leickt gebogen, die un t e r en 
meist n ick t e inzeln u n d 8 - l3 m m . lang , aufsteigend, später 
kak ig n a c k u n t e n gebogen. Brak teen käu t ig , farblos, 
e i - lanzet t l ick oder ei-pfriemlick, n a c k u n t e n am R a n d 
gewimper t , die u n t r e n 1 0 - 1 5 m m . l ang . Tepa len ungefäkr 
länglick, s tumpfl ick oder spitzlick, 7-8 m m . lang, 1 x /*-2 
m m . breit , weiss, o k n e Flecken, mi t sekr sckmalem, b r a u ­
nem, 3 -ne rv igem oder undeu t l i ck 3 -ne rv igem Mi t t e lband . 
Fäden kel l , 3 -4 m m . lang, nack oben n u r wenig versch-
mäler t , mi t abwär t sger ick te ten Pap i l l en . Beute l gelb, l ä n g ­
lick, stumpf, u n t e n ausgerande t , an der Spi tze des u n t e r e n 
Dr i t te l s angekeftet , 1 1 /2 m m . lang . O v a r s tumpfkan t ig , 
wen ig e ingesenkt , fast rund l ick , 1 m m . l ang . Griffel kell , 
fast gerade, m i t verdickter N a r b e , 4 -5 m m . lang. 

K a p 1 a n d : R iversda le , 1 8 9 1 - 3 , R u s t 237 , T y p u s ! 

28. A n t h e r i c u m R o s e n k t o c k i i von Poe l ln i t z spec. 
nov Differ t A. Rehmannii Bäk . foliis m u l t o b rev io r ibus , 
bracteis long ior ibus et pedicellis brevior ibus . — Bis auf die 
B la t t r änder u n d F ä d e n k a k i . W u r z e l n oben 1 m m . dick, 
wei ter u n t e n mi t sckmal - l äng l i cken , e twa 2 cm. l angen 
Spe ickerknol len . B la t tbasen s tebenhle ibend, k u r z , soweit 
v o r k a n d e n n i ck t zerfasernd. Blät ter zaklre ick , bis k n a p p 
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20, 6-8 cm. lang , 4-5 m m . breit , ge t rocknet b r ä u n l i c h , m a t t , 
breit l ineal , beiderseits verschmäler t , spitz, am G r u n d 
wieder ein wenig verbrei ter t , h ie r 4-6 m m . breit , am get ro­
cknet d u n k e l b r a u n e m R a n d deut l ich gewimper t , ausge­
breitet , ge t rocknet n a c h oben f lach , nach u n t e n gefaltet 
u n d sicher den Schaft umsche idend , am R a n d öfters ein 
wenig wellig, mi t 9 - 1 1 n ich t he rvor t re tenden , aber deut l i ­
chen N e r v e n . Schaft aufrecht , teret , 1 4 - 3 0 cm. lang, 1 m m . 
dick, fast vom G r u n d e aus mi t e inigen lanze t t l i chen , 
häu t igen , bis k n a p p 1 cm. l angen ster i len Brak teen . B l ü ­
t e n s t a n d aufrecht , t r aub ig oder gegabelt, bis 11 cm. lang , 
kü rze r als der Schaft, locker, wenigb lü t ig , u n t r e I n t e r n o -
dien 1 -3 cm. lang. St ie lchen 5-6 m m . lang , aufsteigend bis 
fast abs tehend, u n t e r h a l b der Mi t t e e twas gebogen, die 
u n t r e n zu 2 -3 z u s a m m e n s t e h e n d . Brak teen ei-dreieckig, 
häu t ig , hell , 1 - 2 m m . lang . Tepa len verkehr t - l anze t t l i ch , 
s tumpf l ich oder spitzl ich, 9 -10 m m . lang, 1 Va-2 m m . breit , 
weiss , m i t b r a u n e m , 3 -nervigem Band , ohne Flecken. 
F ä d e n hel l , z u s a m m e n g e d r ü c k t , z iemlich d ü n n , nach oben 
verschmäler t , mi t n iedr igen Pap i l l en , 6-7 m m . lang. Beutel 
gelb, längl ich, später gebogen, stumpf, u n t e n ausgerande t , 
an der Spi tze des u n t r e n Dr i t t e l s angeheftet , 2 m m . lang, 
o var längl ich, s tumpfkan t ig , e twas e ingesenkt , 2 m m . 
lang . Griffel e twas gebogen, hell , mi t verdickter N a r b e , 
8 m m . lang . 

K a p l a n d : Bei P o r t E l i zabe th , auf H ü g e l n , bl. X I I . 
1907, R o s e n h r o c k 82, T y p u s ! 

29. A n t h e r i c u m a d s c e n d e n s von Poe l ln i t z spec. 
nov. — Differt A. Rudatisii v. P. foliis brev ior ibus , racemo 
breviore, bracteis long ior ibus , pedicellis brevior ibus , differt 
A. capitato Bäk . scapo n o n teret i , bracteis ad 30 m m . 
longis , tepalis n o n ad 5 m m . lat is , differt A. pulchello Bäk . 
p r imo adspectu bracteis mu l to long ior ibus . — W u r z e l n u n d 
R k i z o m u n h e k a n n t . Bors ten b räun l i ck , fein, 2-3 cm. lang. 
Blä t te r etwa 8, die äusseren kürze r , die innere 30-40 cm. 
lang, 6-8 m m . brei t , getrocknet auffal lend d u n k e l b r a u n r o t , 
n ick t oder k a u m g länzend , l ineal , n a c k oben a l lmäk l i ck 
verschmäler t , spitz, n a c k u n t e n verbreitert , am G r u n d e twa 
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8 - 1 1 m m . brei t , ge t rocknet meist gefaltet, sel ten n a c h oben 
flach, am R a n d u n d auf den 2^-28 deut l ichen N e r v e n der 
U n t e . s s i t e mit winz igen Pap i l l en , in der u n t r e n Häl f te 
den Schaft umscheidend , in der oberen aufsteigend u n t e r 
e inem W i n k e l mi t dem Schaft von e twa 30 G r a d . Schaft 
aufrecht, k a n t i g , k ü r z e r als die l ängs ten Blätter , mi t w i n ­
zigen Pap i l l en , e twa 30 cm. lang. T r a u b e aufrecht, m i t 
papil löser, 6 cm. langer Achse . B r a k t e e n lanzet t l ich , m i t 
ganz winz igen Pap i l l en , häu t ig , ge t rocknet r o t b r a u n u n d 
n u r am R a n d e twas heller, die u n t r e n 20-30 m m . lang. 
St ie lchen aufsteigend, mit winz igen Pap i l l en , oberha lb der 
Mi t t e leicht gebogen, die u n t r e n n icht e inzeln u n d 7-8 m m . 
lang. Blütente i le bis auf die F ä d e n k a h l . Tepa l en I ineal-
- längl ich, s tumpf lieh, 1 2 - 1 4 m m . l ang , 2 m m . breit , ge t ro­
cknet b räun l i ch , mi t n i ch t sehr schmalem, b r a u n e m , 3 - n e r -
vigem Band , o h n e Flecken. F ä d e n bandförmig , n a c h u n t e n 
verbreitert , nach oben m i t h a l b r u n d e n , sehr k le inen , aber 
deut l ichen Pap i l l en , n a c h u n t e n k a h l , 2 -3 m m . lang . Beute l 
gelb, 1 m m . länger als die Fäden , 3 -4 m m . lang, l ineal , 
spitzlich, u n t e n ausgerandet , gegen den G r u n d befestigt. 
O v a r längl ich, s tumpfkan t ig , n ich t e ingesenkt , sonde rn 
stumpf, 2 - 3 m m . lang. Griffel hell , n a c h oben zu e twas 
gebogen, mi t verdickter N a r b e , 7-9 m m . lang . 

T r a n s v a a l : D i s t r i k t Lydenhurg , S p i t z t o p bei L y -
denhurg , bl. I I . 1888, W i l m s l 5o3 , T y p u s ! 

30. A n m e r i c u m » r e v i t e p a l u m von Poe l ln i t z spec. 
nov. — Differt Ä. thyrsoideo Bäk . r h i z o m a t i s collo setoso, 
inf lorescent ia n o n pan icu la ta , differt A. micrantho B ä k . 
scapo n o n glabro . — R h i z o m schief, e twa 1 cm. dick. 
W u r z e l n etwa 2 m m . dick, n ich t angeschwol len . Bla t t res t 
s tehenhleibend, zerfasernd, 1 1 2 - 4 cm. lang . Blä t ter e twa 
1 2 , 20-30 cm. lang , 3-4 m m . breit , ge t rocknet b r a u n , ma t t , 
meist gefaltet, am R a n d e behaar t , auf der Oberse i te k a h l , 
auf der U n t e r s e i t e mi t einigen oder nach oben wen igen 
H a a r e n oder h ie r n a c h oben m e h r oder weniger k a h l , 
l ineal , n a c h oben a l lmäh l i ch verschmäler t , spi tz , n a c h 
u n t e n h ä u t i g erweitert , a m G r u n d ungefähr 1 0 m m . brei t , 
mi t wahr sche in l i ch 8 - 1 0 undeu t l i chen N e r v e n , aufsteigend, 
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n a c h oben abgebogen, n a c h der Spi tze zu nach i n n e n oder 
aussen gebogen oder e twas geschlängelt . Schaft unge fäh r 
1 0 - l 5 cm. lang , im u n t e r s t e n Te i l aufrecht , sons t aufs te i ­
gend, z u s a m m e n g e d r ü c k t , e twa 2 m m . dick, behaa r t oder 
n a c h oben k a h l . T r a u b e einfach, e twa 20 cm. lang, aufrecht , 
m i t gerader Achse , k a h l , locker, u n t r e I n t e r n o d i e n 1 - 1 1 2 
cm. lang . Brak t een gewimper t , 5-6 m m . lang, lanze t t l ich , 
h ä u t i g , m i t d u n k l e m Mit te ls t re i fen . St ie lchen e inzeln , 
aufs te igend, k a h l , oberha lb der Mi t t e le icht gebogen, die 
u n t r e n 7-8 m m . l ang , später n a c h u n t e n gebogen. B l ü t e n ­
teile bis auf die F ä d e n k a h l . Tepa l en längl ich , s tumpfl ich , 
6 m m . lang , 1 1 / 2 m m . bre i t , weiss , ohne Flecken, m i t 3-ner-
vigem, b r a u n e m B a n d . F ä d e n hel l , 4 -5 m m . lang, n i ch t 
bandförmig , beidersei ts verschmäler t , m i t a b w ä r t s ger i ­
chte ten Pap i l l en . Beute l gelb, längl ich, s tumpfl ich , u n t e n 
ausgerande t u n d befestigt, 1 1 2 m m . lang . O v a r 1 m m . lang, 
rund l i ch , s t umpfkan t ig , wen ig e ingesenkt . Griffel fast 
gerade, m i t verdickter N a r b e , hel l , 4 m m . l ang . 

T r a n s v a a l : K o m a t i p o o r t , auf H ü g e l n , ca. 300 m., 
bl . X I I . 1897, R . S c h l e c h t e r 1 1 4 6 , T y p u s ! 

3 l . A n t h e r i c a m l y d e n h u r g e n s e von P o e l l n i t z 
spec. nov . — A. montanum Die l s in sched. — Differt A. Bo-
lusii Bäk . foliis subangus t i o r ibus , bracteis et pedicellis 
b rev ior ibus , differt A. lowryensi Bäk . tepal is l ong io r ibus 
et an the r i s m u l t o long ior ibus , differt A. subulato B ä k . 
tepal is dup lo long io r ibus e t an the r i s q u a m f i l amenta b r e ­
v ior ibus . — R h i z o m u n d W u r z e l n u n h e k a n n t . Bors t en 
fehlend, aber n a c h den B lä t t e rn zu u r te i l en u n h e d i n g t 
v o r h a n d e n . Blät ter zu wen igen , e twa 20 cm. l ang , n u r 
1 m m . breit , ge t rocknet b r a u n g r ü n , ma t t , l ineal , zugespi tz t , 
spi tz , n a c h u n t e n h ä u t i g verbrei ter t , a m G r u n d e twa 5 -6 
m m . brei t , zusammenge ro l l t , k a h l , aber a m G r u n d auf 
F lächen u n d R a n d m i t weissen , abs t ehenden H a a r e n , 
aufs te igend, m i t e twa 10 deut l ichen N e r v e n . Schaft aufrecht , 
k a h l , e twas z u s a m m e n g e d r ü c k t , ge t rocknet m i t Längsr i l l en , 
18 cm. lang , 1 m m . dick. T r a u b e einfach, aufrecht , s icher 
k u r z , ih re L ä n g e u n h e k a n n t ; un te r s tes I n t e r n o d i u m 2 cm. 
lang. Brak t een lanzet t l ich , am R a n d gewimper t , ge t rocknet 
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r o t b r a u n , die u n t r e n 4-6 m m . lang . S t ie lchen k a h l , abs t e ­
hend-auf recht , in der Mi t t e oder u n t e r h a l b ein wen ig 
gebogen, die u n t r e n zu zweien u n d 5 m m . lang . Blü ten te i le 
ausser den F ä d e n k a k l . T e p a l e n 1 1 - 1 2 m m . l ang , 2 
m m . brei t , l ängl ich , spi tzl ick, weiss , o k n e Flecken, m i t 
g r ü n h r a u n e m , 3 -ne rv igem Band . F ä d e n kell , pap i l lös , nach 
oben verschmäler t , 5 m m . lang . Beute l gelb, l inea l - längl ich , 
s tumpfl ich , u n t e n ausgerande t , 3 m m . lang. O v a r r u n d l i c h , 
2 m m . l ang . Griffel hel l , e twas gebogen, m i t verd ickter 
N a r b e , 7 m m . l ang . 

T r a n s v a a l : Sp i t zkop hei L y d e n h u r g , bl . I I . 1888, 
W i l m s 1 5 3 8 , T y p u s ! 

32. A a t h e r i c m m m a c u l a t u m v o n P o e l l n i t z spec. 
nov. — Differ t A. hirsxzto T k u n h . ca tapkyl l i s b rev ior ibus , 
follis saepe angus t i o r ibus , bracteis sub long io r ibus , tepal is 
bas im versus subpi los is , i n t e r io r ibus dis t incte macu la t i s . — 
R k i z o m u n h e k a n n t . W u r z e l n d ü n n oder oben bis 5 m m . 
dick. N iede rb l ä t t e r h ä u t i g , 1 - 1 Va cm. lang . Blä t t e r zu 3 - 5 , 
25 cm. bis übe r 40 cm. lang , 4-8 m m . brei t , ge t rocknet 
b r a u n g r ü n , m a t t , l inea l , beidersei ts verschmäler t , spi tz , 
a m G r u n d u n g e f ä h r 2 - 4 m m . brei t , ge t rocknet me i s t 
gefaltet, w a k r s c k e i n l i c k aufs te igend, beidersei ts u n d am 
R a n d m i t l angen , ke l len H a a r e n , m i t e twa 22-24 m i t u n t e r 
undeu t l i chen N e r v e n . Schaft meis t n i ch t e inzeln , aufs te i ­
gend oder aufrecht , 16 cm. bis re ichl ich 20 cm. lang , k ü r z e r 
als die Blä t ter , bekaarty ge t rocknet m i t Längsr i l l en , m i t ­
u n t e r n a c k oben m i t e iner k l e i n e n s ter i len Brak tee , 1 - 2 
m m . dick. T r a u b e einfack oder gegabelt , aufreckt , m i t 
behaar te r A c k s e , so l ang oder länger als der Sckaft , bis 
reickl ick 20 cm. lang , vielblüt ig, u n t r e I n t e r n o d i e n 1 - 3 cm. 
lang. B r a k t e e n b e k a a r t oder a m R a n d gewimper t , h ä u t i g , 
get rocknet b r ä u n l i c h u n d in der Mi t t e b r a u n , e i - lanzet t l ich 
oder eiförmig, zugespi tz t , die u n t r e n 6-7 m m . l ang . S t i e l ­
chen e inzeln , behaar t , aufsteigend, oberha lb der M i t t e 
leicht gebogen, die u n t r e n 8 - 1 2 m m . l ang , später n a c h 
u n t e n gebogen u n d n i c h t oder k a u m ver länger t . T e p a l e n 
aussen n a c k dem G r u n d z u m i t wen igen H a a r e n , v e r k e h r t -
- lanze t t l ick oder verkekr t -e i l äng l ich , s tumpf oder s tumpf-

1 0 
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l ieh, 8 - 1 0 m m . l ang , 1 1 /2-2 1 /2 m m . brei t , weiss , m i t s c h m a ­
lem, b r a u n e m , 3 -ne rv igem M i t t e l b a n d , die äusseren n a c h 
dem G r u n d zu n i ch t oder u n d e u t l i c h gefleckt, die i n n e r e n 
h i e r m i t 2 deut l ichen , r o t b r a u n e n Flecken . F ä d e n hel l , 
bandförmig , beidersei ts verschmäler t , m i t deut l ichen, n a c h 
u n t e n ger ichteten, fast weichs tachel igen Pap i l l en , 5-6 m m . 
l ang . Beute l gelb, längl ich , s tumpf, u n t e n ausgerande t , an 
der Sp i t ze des u n t r e n Dr i t t e l s angeheftet , 1 - 1 1 / 2 m m . lang . 
O v a r k a h l , r u n d l i c h , wen ig e ingesenkt , 1 1 /2 -2 m m . l ang . 
Griffel hel l , fast gerade, m i t undeu t l i che r oder deut l icher 
N a r b e , 6 m m . l ang . K a p s e l längl ich , wen ig e ingesenkt , 
k a h l , 6 m m . l ang . U n r e i f e S a m e n k a n t i g , schwarz , m i t 
weissen W ä r z c h e n , 2 m m . l ang . 

K a p l a n d : P a k h u i s b e r g , zwi schen S te inen , 500 m., 
bl . u n d m i t K a p s e l n V I I I . 1897, R . S c h l e c h t e r 1 0 8 l l , 
T y p u s ! 

3 3 . A n t h e r i c u m o b t u s i f o l i u m von P o e l l n i t z spec. 
nov . —Differ t A. ilexiiolio L. f. foliis long ior ibus , n o n 
serpent in i s , obtus is , scapo longiore , pedicellis b rev io r i -
b u s . — Bis auf die F ä d e n k a h l . R h i z o m kr iechend , m e h r -
köpfig, 1 cm. dick. W u r z e l n zah l re ich , oben 1 - 2 m m . dick, 
h ie r m i t u n t e r g a n z schwach verdickt . Res t e abges torbener 
Blä t te r m i t u n t e r s tehenhle ibend, k u r z , später e twas zerfa­
sernd. B l ü h e n d e Sprosse v o n wen igen , h ä u t i g e n , farblosen, 
später b r äun l i chen , 2 - 3 cm. l angen N i e d e r b l ä t t e r n umgeben . 
Blä t te r 5 -7 , 25 cm. bis über 5o cm. l ang , 2 -3 m m . bre i t , 
ge t rocknet b r a u n g r ü n , m a t t , l inea l , oben a l lmäh l i ch ver ­
schmäler t , s tumpf oder b re i t -gerunde t , n a c h u n t e n e twas 
verbrei ter t , am G r u n d 4 m m . brei t , oberseits lebend r i n n i g , 
un te r se i t s gewölbt , ge t rocknet fast flach, sel tener gefaltet, 
aufrecht , gerade, sehr steif, m i t unge fäh r 6 -10 deut l ichen 
N e r v e n . Schaft 2 5 - 3 5 cm. lang , teret , aufrecht , 1 m m . brei t , 
n a c h oben oft m i t g a n z wen igen , häu t igen , k l e i n e n B r a k -
teen. T r a u b e einfach oder am G r u n d gegabelt, sehr locker, 
1 2 - 1 6 cm. lang, un te r s t e s I n t e r n o d i u m bis 4 cm. lang . 
B r a k t e e n ei-dreieckig, k u r z gespitzt , häu t ig , farblos, die 
u n t r e n 1 1 /2 2 m m . l ang . S t ie lchen einzeln, aufrecht-auf-
steigend, oberha lb der M i t t e ein wen ig gebogen, oben 
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deut l ich verdickt , die u n t r e n 3 m m . lang . T e p a l e n 8-9 m m . 
lang, 1 Va-2 m m . breit , fast längl ich , s tumpfl ich , weiss , 
ohne F lecken , m i t n i c h t sehr schmalem, b r a u n e m , 3-ner-
vigem Band . F ä d e n hel l , deut l ich papi l lös , n a c h oben ein 
wenig verschmäler t , 5-6 m m . l ang . Beute l gelb, längl ich, 
stumpf, u n t e n ausgerande t , an der Sp i tze des u n t r e n 
Dr i t t e l s angeheftet , 1 x\% m m . l ang . O v a r e twa längl ich , 
1 1 / 2 m m . l ang . Griffel hell , n a c h oben e twas gebogen, m i t 
z iemlich undeu t l i che r N a r b e , 7 m m . l ang . 

K a p l a n d : F u n d o r t u n h e k a n n t , B e r g i u s , T y p u s ! 

34. A n t h e r i c u m o o c a r p u m R . Schlechter spec. 
nov. — Differ t A. Schlechter! v. P. et A. tortili B ä k . 
praeser im foliis l a t i o r ibus et pedicellis b rev ior ibus Bis 
auf die B la t t r ände r , die F ä d e n u n d m i t u n t e r die B r a k t e e n 
kah l . R h i z o m (oder sehr s t a rk verdickte W u r z e l n ? ) oben 
1/2-3//4 cm. breit . F a s e r w u r z e l n (oder W u r z e l n ? ) oben 2 m m . 
dick. N iede rb l ä t t e r farblos, h ä u t i g , 1-2 cm. l ang . Blä t te r 
3-4, 9-13 cm. l ang , 4-11 m m . brei t , ge t rocknet b r a u n g r ü n , 
ma t t , gefaltet oder meis t ausgebrei te t , l inea l , beidersei ts 
verschmäler t , spi tz , auf den F l ächen k a h l , a m R a n d m i t 
winz igen , he l len P a p i l l e n , im u n t r e n Tei le aufrecht b is 
spreizend, n a c h oben abgebogen u n d m i t z ieml ich engen 
bis engen S c h l a n g e n w i n d u n g e n , m i t sehr u n d e u t l i c h e n 
( l2 - l8?) N e r v e n . Schaf t einschliessl ich der R i s p e sel ten 
n u r so l ang als die Blät ter , me i s t bedeu tend länger als diese. 
Schaft 5-10 cm. lang , selten ein wen ig k ü r z e r , meis t so 
lang oder ein wen ig länger als die R i s p e , teret , 2-3 m m . 
dick, aufrecht oder aufs te igend; R i s p e m i t e twa 4-7, meis t 
einfachen, aufs te igeden A e s t e n . B r a k t e e n k a h l oder am 
R a n d g a n z fein gewimper t , häu t ig , farblos, m i t d u n k l e m 
Mi t te lnerv , ei-dreieckig, m i t Spi tzchen , die oberen m e h r 
lanzet t l ich , u n t e r den Zwe igen 4 mm. , u n t e r den St ie lchen 
2-3 m m . l ang . S t ie lchen e inzeln , oberha lb der Mi t t e le icht 
gebogen, in Blü te auf rech t -abs tehend u n d 3-4 m m . lang , 
i n F r u c h t e twa 1 m m . länger u n d s t a rk h a k i g n a c h u n t e n 
gebogen, sodass die K a p s e l die A c h s e be rühr t . T e p a l e n 
11-12 m m . l ang , 2 m m . brei t , ve rkehr t - l anze t t l i ch , s t u m p ­
flich, m i t z ieml ich schmalem, b r a u n e m , 3-nervigem Band , 
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n a c h u n t e n m i t 2 d u n k l e n F lecken . F ä d e n 7-8 m m . l ang , 
d ü n n , n a c h ohen verschmäler t , hel l , pap i l lös . Beute l 1 3 / 4 - 2 
m m . lang", längl ich, s tumpf, u n t e n ausgerande t , an der 
Sp i t ze des u n t r e n Dr i t t e l s befestigt, gelb. O v a r 2 m m . l ang , 
v e r k e h r t - e i r u n d oder m e h r längl ich , n i c h t e ingesenkt . 
Griffel 9 m m . lang , oben gebogen, mi t verdickter N a r b e . 
K a p s e l 5-6 m m . l ang , 3 -4 m m . brei t , ein wen ig v e r k e h r t -
-e i längl ich oder m e h r längl ich , s t umpfkan t ig , n i c h t oder 
k a u m eingesenkt . S a m e n e twa 1 1 /2 m m . l ang , k a n t i g , 
g länzend , s c h w a r z m i t s chwarzen W ä r z c h e n . 

K a p 1 an d: Z u u r - F o n t e i n , auf S a n d , bl . u n d fr. V I I I . 
.1896, R . S c h l e c h t e r 8525, T y p u s ! - S c h l e c h t e r ver­
legt den F u n d o r t in das west l iche Geb ie t (Regio occiden-
tal is) , auf den K a r t e n h a b e ich n u r e inen O r t dieses 
N a m e n s gefunden, der im T r a n s v a a l , also im ös t l ichem 
K a p l a n d l iegt! 

35. A n t k e r i c a m v a l l i s - T r a p p i i von P o e l l n i t z spec. 
nov . — Differt A. polyphyllo Bäk . foliis l a t i o r ibus et tepal is 
siccis in medio n o n v i t ta t i s , differt Ä. revoluto L . collo 
r h i z o m a t i s setoso et tepal is n o n macu la t i s . — R h i z o m 
ver länger t , schief, e twa 1 cm. dick. W u r z e l n oben n i c h t 
verdickt , 1 - 2 m m . dick, n a c h u n t e n m i t längl ichen , e twa 
3 cm. l angen , 1/2 cm. bre i ten Spe iche rkno l l en . Bors ten n i c h t 
zahl re ich , b r a u n , e twa 1 cm. lang . Blä t te r zu 6 -10 , 20 cm. 
bis e twas über 30 cm. lang , 5 - 1 2 m m . brei t , ge t rocknet 
b r a u n , m a t t , gefaltet oder flach, l ineal , n a c h oben l a n g 
u n d a l lmähl ich , verschmäler t , sehr spi tz , fast m i t S t ache l -
spi tzchen, n a c h u n t e n ebenfalls verschmäler t , gegen den 
G r u n d wieder verbrei ter t , a m G r u n d 6 - 1 2 m m . breit , i m 
u n t e r s t e n Te i l aufs te igend, d a n n wahr sche in l i ch abs t ehend 
bis ausgebrei tet , m i t u n g e f ä h r 1 2 - 1 6 N e r v e n , k a h l oder n u r 
a m R a n d m i t g a n z w i n z i g e n P a p i l l e n . Schaft aufrecht , 
rund l i ch , 2 -3 m m . brei t , n a c h oben m i t einer l anze t t l i chen , 
k a h l e n , e twa 2 cm. l angen Brak tee , k a h l , 20-30 cm. l ang . 
B l ü t e n s t a n d locker, re ichl ich 20 cm. l ang , k a h l , m i t bis 20 
cm. langer E n d t r a u b e , gegen den G r u n d m i t 1 - 3 aufs te i ­
genden, ver länger ten , 1 2 - l 5 cm. l angen Se i t en t r auben . B r a -
k teen h a h l , h ä u t i g , b r ä u n l i c h oder farblos u n d m i t b r a u -
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n e m M i t t e l b a n d , am T r a u b e n g r u n d lanze t t l i ch u n d 7-l5 
m m . l ang , am S t i e l chengrund ei-dreieckig u n d 2-3 m m . 
lang . S t ie lchen k a b l , aufsteigend, unge fäh r in der M i t t e 
gegliedert, auch die oberen meis t zu 3 z u s a m m e n s t e h e n d , 
die u n t r e n 6-8 m m . lang. Blütente i le bis auf die F ä d e n 
k a h l . T e p a l e n 10-11 m m . lang , 1 1 / 2 m m . brei t , v e r k e k r t -
- lanze t t l i ch , s tumpf l ich , ge t rocknet b r ä u n l i c h u n d o h n e 
M i t t e l b a n d aber m i t 3 en t fe rn t s t ehenden , b r a u n e n N e r v e n . 
F ä d e n he l l , bandfö rmig , pap i l lös , n a c h oben verschmäler t , 
7 m m . l ang . Beute l l inea l - längl ich , s tumpf, u n t e n ausge -
r a n d e t u n d befestigt, 2 m m . l ang . O v a r rund l i ch , s tumpf­
k a n t i g , e twas e ingesenkt , 2 m m . l ang . Griffel hel l , oben 
e twas gebogen, m i t verdickter N a r b e , 10 m m . l ang . 

S ü d o s t - K a p 1 a n d: B a t h u r s t Div . , T r a p p ' s Val ley , 
bl . X I . 1903, M i s s D a l y 625, T y p u s ! 

36. Ä n t h e r i c u m m m i d a m v o n Poe l ln i t z spec. 
nov. — Differt A. elongato W i l l d . foliis brevior ibus , a n g u s -
t io r ibus , n o n pi losis , collo r h i z o m a t i s setoso. — Bis auf die 
B la t t r ände r u n d die F ä d e n k a h l . W u r z e l n oben k u r z 
spindel ig angesckwol len , diese A n s c h w e l l u n g e n 3-4 m m . 
lang, n i ch t ganz so breit , s t ehenhle ibend . Bors ten zahl re ich , 
b r a u n , 1-1 Vs cm. l ang . Blä t ter zu 4-5, 9-l6 cm. lang, 1-1 */« 
m m . breit , l inea l , oben a l lmäh l i ch verschmäler t , sehr spitz, 
nach u n t e n verbrei ter t , aber n ich t h ä u t i g , am G r u n d 3-4 
m m . breit , ge t rocknet b r a u n g r ü n , ma t t , gefaltet oder z u s a m ­
mengerol l t , im un t e r s t en Tei le aufreckt , d a n n abgebogen, 
m i t 6-10 N e r v e n , k a k l oder mi t winz igen P a p i l l e n . Sckaft 
aufreckt, teret, k a k l oder m i t u n t e r n a c k oben mi t 1 l a n -
zet t l icken, l ang zugespi tz ten, am R a n d e kel len, sons t 
röt l ichen, e twa 1 cm. l angen Brak tee , 1 m m . dick, kü rze r 
als die l ängeren Blä t ter , 10-12 cm. lang . T r a u b e aufreckt , 
4-6 cm. l ang , w e n i g b l ü t i g ; un te rs tes I n t e r n o d i u m 1 */* cm. 
lang. B r a k t e e n ge t rocknet rot , m i t ke l lerem R a n d , e i - lan-
zett l ich, käu t ig , 5-6 m m . lang. St ie lcken oberka lb der Mi t t e 
ein wenig gebogen, aufreckt-aufs te igend, die u n t e r n zu 
zweien u n d 7-8 m m . l ang . K n o s p e n rötl ick. Tepa l en 
länglick, s tumpf, 9-10 m m . lang, 3 m m . breit , o h n e Flecken, 
lebend weissl ich, ge t rocknet röt l ick angelaufen, mi t 3-ner-
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vigem, lebend dunke l ro t em, getrocknet , r o t b r a u n e m B a n d , 
get rocknet an der Spi tze dunke l ro t . F ä d e n papi l lös , be ider­
seits versckmäler t , kell , 5 m m . lang . Beutel gelb, längl ick, 
stumpf, u n t e n ausgerande t , k n a p p 2 m m . l ang . O v a r 
länglick, s t umpfkan t ig , e twas e ingesenkt , 2-2 1/2 m m . lang . 
Griffel kel l , aufsteigend, mi t verdickter N a r b e , 5 m m . lang . 

S ü d w e s t - K a p 1 a n d: Piciuetberg: W e s t e i n g a n g z u m 
N i e u w e Kloof, an sckat t igen Stel len im G e b ü s c k an Felsen, 
90 m., bl . V I I I . 1900, D i e i s 191, T y p u s ! 

37. A n t h e r i c u m s u b m a c u l a t u m v o n Poe l ln i t z 
spec. nov . — Differt A. brachypodio Bäk. p raeser t im foliis 
angus t io r ibus e t tepal is i n t e r io r ibus dist incte m a c u l a t i s . — 
R h i z o m sckief, e twa */z cm. dick, k r ieckend. W u r z e l n o k n e 
A n s c k w e l l u n g e n , ver länger t , 1 m m . dick. A l t e Bla t t res te 
s tekenhle ibend, sick n u r wen ig in k u r z e Bors ten auflösend. 
Blä t te r 6-7, 18 cm. bis reicklick 25 cm. lang, 1-1 1/2 m m . 
breit , ge t rocknet b r a u n g r ü n , m a t t , gefaltet oder flack, l ineal , 
nack oben n u r wenig versckmäler t , s tumpfl ick, k a k l , am 
R a n d e mi tun t e r mi t k a u m w a b r n e b m b a r e n P a p i l l e n , n a c h 
u n t e n bäu t ig verbrei ter t , am G r u n d e ungefäbr 4 m m . brei t , 
am R a n d u n d Mi t t e lne rv vers tä rk t , mi t e twa 4-6 N e r v e n . 
Sckaft k a k l , aufreckt , 18-22 cm. l ang , so lang oder ganz 
wenig kü rze r als die Blät ter . T r a u b e n 2, s t a rk ver länger t , 
weit über 15 cm. lang (oben abgebrocken) , sekr lockerblü t ig , 
un te res I n t e r n o d i u m 2 1 / 2 cm. bis über 3 cm. lang. B r a k t e e n 
käu t ig , dreieckig oder ei-dreieckig, u n t e r der T r a u b e e twa 
3 m m . lang, u n t e n den St ie lcken 1 1 / 2 -2 m m . lang , obere 
3 ; 4 - l m m . lang, alle k a k l . St ie lcken k a k l , aufsteigend, i n 
der Mi t t e le ickt gebogen, die u n t r e n zu zweien u n d 3 m m . 
l ang . Tepa len k a k l , längl ick, s tumpfl ick bis spi tzl ich, 
weiss , m i t b r a u n e m , 3-nervigem, n ich t schmalem B a n d , 
8 mm. lang, 1 Va m m . breit , die äusseren n ich t oder k a u m 
gefleckt, die i n n e r e n deut l ick gefleckt. F ä d e n bandförmig , 
papi l lös , nach oben verschmäler t , 5 m m . l ang . Beute l gelb, 
länglich, stumpf, u n t e n ausgerande t , gegen den G r u n d 
befestigt, n u r 1 m m . lang. O v a r rund l i ch , k a k l , wen ig 
eingesenkt, 1 m m . lang . Griffel k a k l , mit deut l icher N a r b e , 



Neue Anmericum-Arten aus Afrika 79 

fast gerade, 5 m m . lang . Unre i fe K a p s e l auf aufs te igendem 
nicht ver laenger tem St ie lchen , rund l i ch . 

Wes t l i ches K a p l a n d : R k e n o s t e r k o p , ca. 3 0 m., bl . 
u n d mi t j u n g e n K a p s e l n I V . l897, R . S c h l e c h t e r 10575, 
T y p u s ! 

38. A n t h e r i c u m v a l i d u m von Poe l ln i t z spec. nov.— 
Differt A. robusto Bäk . foliis angus t io r ibus , bas im versus 
di la ta t is , scapo teret i , pan icu la m u l t o longiore , bracteis 
brevior ibus , f i lament is l ong io r ibus e t a n t h e r i s b rev io r i -
b u s . — B i s auf die F ä d e n k a k l . R k i z o m u n h e k a n n t . W u r ­
zeln n ich t verdickt , e twa 1 m m . dick. U n t e r s t e r Bla t te i l 
s tekenhle ibend, n i ch t zerfasernd. Blä t te r e twa 6, 50-80 cm. 
lang, in der M i t t e 6 m m . breit , am G r u n d farblos u n d 20 
m m . breit , v o n h ie r bis zu r Spi tze a l lmäh l i ch verschmäler t , 
spitzl ich oder fast s tumpf l ich , sehr steif, am R a n d u n d 
Kie l e twas ve r s t ä rk t , aufs te igend?, get rocknet b räun l i ch , 
mat t , meis t gefaltet, in der Mi t t e mit ungefähr 6 deut l ichen 
N e r v e n , n a c h u n t e n mi t zah l re icheren N e r v e n . Schaft 
aufrecht , teret , 5 m m . dick, e twa 60 cm. lang , n a c k oben 
mi t wen igen häu t igen , lanze t t l ichen , e twa 1 1 / 2 cm. langen 
Brak teen . R i s p e vielästig, sparr ig , ungefähr 75 cm. l a n g ; 
Aes te bis übe r 20 cm. lang, e twas verzweigt oder einfach, 
nach u n t e n locker, oben z ieml ich dicht. Brak teen h ä u t i g , 
dreieckig- lanzet t l ick, u n t e r den A e s t e n 3 m m . lang, u n t e r 
den St ie lcken n u r 1 m m . lang, farblos. St ie lchen aufs te i -
gend-aufrecht , 3 m m . lang, e twa in der Mi t t e leicht gebogen, 
einzeln oder zu zweien, in F r u c h t aufrecht u n d n ich t oder 
k a u m ver länger t . T e p a l e n längl ich, stumpf, 8-9 m m . lang , 
1 1/2 m m . brei t , weiss , m i t schmalem, undeut l i ch 3-nervigem, 
b r a u n e m B a n d . F ä d e n papi l lös , n i ch t bandförmig , n a c h 
oben e twas verschmäler t , 5 m m . lang . Beute l längl ich, 
stumpf, u n t e n ausgerande t , 2 m m . lang . O v a r rund l i ch , 
wenig e ingesenkt , 1 1 / ä m m . lang. Griffel aufsteigend, mi t 
verdickter N a r b e , 5 .mm. lang. K a p s e l s t umpfkan t ig , r u n d -
lick, wenig e ingesenkt , 2-3 m m . lang . S a m e n zu wenigen , 
kan t ig , sckwarz , m i t s c k w a r z e n W ä r z c k e n , g l änzend n u r 
1 m m . l ang . 
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S ü d w e s t - K a p l a n d : M a l m e s b u r y D iv . : Bei Hope-
field, bl . u n d fr. X I I . 1885, B a c h m a n n 8 l l , T y p u s ! 

39. A n t h e r i c u m s c a t r o m a r g i n a t u m R . Schlechter 
spec. nov . — Differt A. ilavoviridi Bäk . foliis m u l t o l a t i o -
r ibus , scapo e longato , bracteis ad bases r a m o r u m inf lores-
centiae m u l t o long io r ibus , tepalis long ior ibus . — Pf l anze 
sebr kräf t ig , an der Ansa tz s t e l l e der W u r z e l n 1 1/2 cm. 
brei t , bis auf die B la t t r ände r u n d F ä d e n k a b l . W u r z e l n 
sebr zabl re ich , oben 2-3 m m . dick, n a c h u n t e n d ü n n e r , 
d icht mi t g r auen H ä r c h e n besetzt . N iede rb l ä t t e r zabl re ich , 
häu t ig , get rocknet b r äun l i ch , cm. lang, wabr sche in l i ch 
z u n ä c h s t Blä t te r u n d Schaft a m G r u n d röh rena r t i g u m h ü l ­
lend. Blä t te r zu wen igen , 3 (oder wenige m e h r ? ) , e twa 25 
cm. bis übe r 3o cm. lang , 7-12 m m . breit , ge t rocknet b r a u n ­
g rün oder b r a u n , ma t t , flach, ziemlich fest, wahr sche in l i ch 
lebend beiderseits e twas gewölbt , brei t l ineal , beiderseits 
verschmäler t , am G r u n d 3-8 m m . breit , am R a n d mi t 
hel len, en t fern ten , später oft fehlenden Z ä h n c h e n , im 
un t e r s t en Tei le aufrecht , sons t m e h r oder weniger u m g e ­
bogen, mi t zah l re ichen , undeu t l i chen N e r v e n . Schaft völlig 
oder fast aufrecht , lebend sicher fast teret, getrocknet mi t 
wen igen , t iefen Längsr i l l en , 18-22 cm. l ang , 5-7 m m . brei t . 
R i s p e e twa so lang als der Schaft , m i t 7 oder mehr , oft 
veräs te l ten, aufs te igenden bis spre izenden, n a c h u n t e n 
lockeren Aes ten . Brak teen häu t ig , farblos, mi t e inigen 
d u n k e l b r a u n e n Längsne rven oder im ganzen d u n k e l b r a u n , 
u n t e r den A e s t e n e i - lanzet t l ich , 5-7 m m . lang, am St ie l ­
chengrund ei-dreieckig, m i t k u r z e m Spi tzchen, 2-3 m m . 
lang . St ie lchen obe rha lb oder selten fast in der Mi t t e leicht 
gebogen, einzeln, au f rech t -abs tehend bis fast abs tehend , 
die u n t r e n 10-25 m m . l ang . T e p a l e n 12-13 m m . l ang ( i n 
grossen K n o s p e n 8 m m . lang) , 2 m m . breit , v e r k e h r t - l a n ­
zet t l ich-längl ich, s tumpf, weiss , m i t ge t rocknet d u n k e l ­
b r a u n e m , 3-nervigem, schmalem Band , gegen den G r u n d 
mi t 2 Flecken. F ä d e n 6 m m . l ang , nach u n t e n get rocknet 
b r äun l i ch u n d verbrei ter t , n a c h oben verschmäler t u n d 
hel l , mi t a b w ä r t s gerichteten Pap i l l en . Beute l 1 Va m m . lang , 
längl ich, stumpf, u n t e n ausgerande t , an der Spi tze des 
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u n t r e n Dr i t t e l s befestigt. O v a r 2 m m . lang, eiförmig", e twas , 
aber deut l ich zugespi tz t , n i ch t e ingesenkt . Griffel hel l , ein 
wenig gebogen, mi t verdickter N a r b e , 8 m m . lang . 

S ü d w e s t - K a p 1 a n d: K ü s t e n r e g i o n : D o o r n R ive r , 
auf H ü g e l n , 200 m., bl . V I I I . 1897, R . S c h l e c h t e r 
10873 , T y p u s ! 
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IL y a que lques mises au p o i n t publ iées dans les der­
nières a n n é e s su r l a compos i t ion ch imique du n o y a u 

e t n o t a m m e n t des ch romosomes . Ces mises au p o i n t r egar ­
dent p l u t ô t des aspects de ce p rob lème d a n s sa général i té 
( H E B E R E R , 1 9 3 8 ; F R E Y - W I S S L I N G , 1938 ; A S T B U R Y , 1 9 3 9 ; C O S T A , 

l94 l ; G U L I C K , l 9 4 l ) , t and i s que les données récentes pe r ­
me t t en t ce que n o u s p o u v o n s appeler u n e discussion un 
peu détail lée des r e l a t ions en t re la chimie et les caractères 
morpho log iques des ch romosomes e t du nucléole . Ce t r a ­
vai l p résente u n e telle d iscuss ion. 

On considère h a b i t u e l l e m e n t l a s ignif icat ion des r é su l ­
ta ts ob tenus d a n s la ch imie des pro té ines et des acides 
nuclé iques p o u r la phys io log ie des ch romosomes et de la 
divis ion ce l lu la i re ; cependant , la connaissance de la p h y ­
siologie nuc léa i re p e u t avoi r l a p lus h a u t e impor t ance p o u r 
l ' i n te rp ré ta t ion de la ques t ion bas i la i re de la s t ruc tu re des 
proté ines . N o u s envisagerons très s o m m a i r e m e n t cette 
ques t ion . T o u t d 'abord, n o u s référerons b r i èvement les 
données acquises su r la chimie des pro té ines et des acides 

( l ) Bolseiro do Instituto para a Alta Cultura. 
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K O S S E L (v. B L O C K , 1938) ava i t p roposé u n e h y p o t h è s e 
d 'après laquel le les p ro té ines se ra ien t formées d ' un n o y a u 
bas ique central , a u t o u r duque l se d i sposent des po lypep t i -
des. I l fonda i t cette hypo thèse p r i n c i p a l e m e n t sur le cas 
b ien c o n n u de la mig ra t i on du s a u m o n et la fo rma t ion de 
pro té ines bas iques d a n s les gonades . Cet te théor i e n 'es t 
pas acceptée a u j o u r d ' h u i , b ien qu'el le puisse encore être u n e 
des bases p o u r l 'expl icat ion biologique de la s t ruc tu re des 
p ro té ines . B L O C K m a i n t i e n t que t o u t a u m o i n s cer ta ines clas­
ses de p ro té ines p e u v e n t être définies pa r l eur con tenu en 
acides a m i n é s bas iques , l ' a rg in ine , la lys ine et l ' h i s t id ine . 
D a n s sa forme m o d e r n e , cette hypo thèse pos tu le qu ' i l y a , 
n o n pas u n n o y a u bas ique d a n s le sens de K O S S E L , m a i s u n e 
« A n l a g e » dans laquel le les é léments directeurs se ra ien t les 
acides a m i n é s bas iques : ce sera i t sur ce n o y a u que v i e n ­
dra ien t se déposer les au t res acides a m i n é s dans des chaînes 
po lypept id iques . Les k é r a t i n e s son t caractérisées pa r l eur 
con tenu en a rg in ine , lys ine e t k i s t i d ine dans les p r o p o r t i o n s 
molécula i res respectives de 1 2 : 4 : 1 a p p r o x i m a t i v e m e n t . I l 
est à no te r que les ana lyses des p ro té ines ne son t encore que 

nuclé iques , en n o u s r e p o r t a n t a u x résu l ta t s p lus fe rme­
m e n t établis ou qui i n d i q u e n t des l ignes d ' un fu tur déve­
loppement . 

L A S T R U C T U R E D E S P R O T É I N E S 

Fn ce qui concerne la s t ruc tu re des pro té ines , on 
a d m e t géné ra l emen t a u j o u r d ' h u i la théorie de F I S C H E R et 
H O F M E I S T E R des cha înes po lypep t id iques . Se lon F I S C H E R , les 
pro té ines son t formées essent ie l lement pa r l ' u n i o n d'acides 
aminés au m o y e n success ivement des g r o u p e m e n t s acides 
e t aminés , r é s u l t a n t des l i a i sons pep t id iques en c h a î n e : 
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r e l a t ivement p e u exactes avec les mé thodes actuelles, q u i 
d o n n e n t u n e précis ion géné ra lemen t dans les dixièmes e t 
peu t -ê t re d a n s les u n i t é s . 

La théor ie pep t id ique expl ique la p l u p a r t des faits 
connus , m a i s elle représente seu lement la base de l ' in te r ­

p r é t a t i o n de la s t ruc tu re 
p ro té ique . I l faut encore 
conna î t re le m o y e n de 
l i a i son des cha înes les 
u n e s avec les au t res , de 
sorte qu ' i l en résume 
des par t icu les . Un des 
cas les p lus typ iques , 
c'est l 'é tude roen tgenos -
copique des ké ra t ines 
pa r ASTBURY et col labo­
r a t eu r s . Les d i a g r a m ­
mes de r a y o n s X i n d i ­
q u e n t que les ké ra t i ne s 
son t e s s e n t i e l l e m e n t 
formées pa r des chaînes 
po lypep t id iques o r ien­
tées s u i v a n t l 'axe du 
poi l (ASTBURY,1934,1940: 
v. LLOYD et SHORE, l9?8). 
Les cheveux h u m a i n s , 
ou les poi ls des M a m ­
mifères sont sous la for­
me α ( α - ké ra t ine ) et pa r 
d i s tens ion ils acquiè­
r en t dans les r o e n t g e n o -
g r a m m e s u n au t r e a s ­
pect, celui de la β-kéra-

t ine (fig. l ) . La t r a n s f o r m a t i o n de la forme α - ké ra t ine dans 
la forme β-kéra t ine se fait p a r i m m e r s i o n fréquente des 
cheveux d a n s de l 'eau p e n d a n t la d i s t e n s i o n ; la t r ans fo r ­
m a t i o n est p l e i n e m e n t réversible. Les d i ag rammes son t 
en accord r a i s o n n a b l e avec les dis tances théor iques calcu­
lées p o u r ces fo rmules , d 'après les dis tances connues p o u r 

Fig. 1 .— Les deus formules de la kératine. 
R.—-radicaux des acides aminés; 
α — forme contracté normale; 
β—-forme distendue. 
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les a tomes C et N (v. pa r exemple M E Y E R et M A R K , l93o). 
P o u r l a soie on p e u t auss i adme t t r e u n e s t ruc tu re sembla ­
b l e ; les au t r e s fibres p ro té iques , p a r exemple les fibres 
collagènes et les fibres élast iques et les muscles , tou tes 
m o n t r e n t des d i ag rammes égaux ou dérivés de ceux des 
ké ra t ines . 

P a r contre, les p ro té ines non- f ib reuses ou g lobula i res 
on t u n e s t ruc ture différente e t dans l 'é tat n a t u r e l d o n n e n t , 
q u a n d elles sont cristal isées, des d i a g r a m m e s très difficiles 
à i n t e r p r é t e r ; cependant , ces d i ag rammes p e u v e n t encore 
être mis , s ans sûreté , en accord avec la théorie po lypep t i -
dique. Q u e l q u e s - u n e s de ces pro té ines d o n n e n t des d i a ­
g r a m m e s p l u s ne ts q u a n d elles son t déna turées . U n g r a n d 
n o m b r e de p ro té ines g lobula i res peuven t former des f i lms 
monomolécu la i r e s avec les t echn iques usuel les , et a l lors les 
d i ag rammes m o n t r e n t ne t t emen t les dis tances typ iques de 
la P -kéra t ine , c 'est-à-dire, des chaînes po lypep t id iques d i s ­
t endues , para l lè les à la surface du l iqu ide . Ces f i lms p e u ­
ven t être doublés p lus ieu r s fois en a j o u t a n t de nouve l les 
couches su r u n e surface méta l l ique e t l ' épaisseur p e u t être 
dé terminée in t e r f é romé t r iquemen t ou m ê m e macroscop i -
q u e m e n t ( B L O D G E T T et L A N G M U I R , cit. A S T B U R Y , 1939). L ' épa i s ­
seur t rouvée concorde avec les d imens ions des cha înes 
po lypept id iques . O n doit admet t re , p a r conséquent , qu ' aus s i 
b ien les p ro té ines fibreuses que les g lobula i res (ces der­
nières son t généra lement les p ro té ines phys io log iquemen t 
actives) son t essent ie l lement formées pa r des chaînes d 'aci­
des aminés avec des l i a i sons pep t id iques . La t é r a l emen t i l 
peu t y avoi r des l ia i sons sal ines ou dissulfides, etc. 

En ce qui concerne les p ro té ines g lobula i res , i l fau t 
encore considérer que, t o u t au m o i n s en so lu t ion , elles se 
composent de par t icu les p lus ou m o i n s sphér iques ou 
al longées et que beaucoup p e u v e n t se cristal l iser sous la 
forme de p r i smes ou p y r a m i d e s etc., t r igona les ou h e x a g o ­
nales . Les cha înes po lypep t id iques doivent , ou b ien se 
plier , ou b ien se disposer de m a n i è r e à pouvo i r se dérou le r 
faci lement dans des fi lms monomolécu la i r e s avec u n e pet i te 
t r ans fo rma t ion d 'énergie ( P A U L I N G et N I E M A N N , 1939). 

P o u r expl iquer la s t ruc ture des proté ines g lobula i res , 
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Fig. 2 . — La structure du cyclol le plus simple. 
R — radicaux des acides aminés. 

tu re t r igonale , comme m o n t r e la fig. 2, qui représente le 
cyclol le p lus s imple , ou cyclol 6. L 'assoc ia t ion de p lus ieu r s 
de ces é léments d o n n e r a i t u n e lamel le épaisse d 'un acide 
a m i n é ; p a r la d i spos i t ion de ces lamel les dans d 'au t res 
p l ans , r é su l t e ra ien t des s t ruc tu res à t rois d imens ions et p lus 
ou m o i n s g lobula i res . 

On sai t que les par t icu les des pro té ines g lobula i res 
m o n t r e n t en so lu t ion un poids molécula i re (ou poids de 
par t icule) mul t ip le de 34.000-36.000, selon les résu l ta t s de 
SVEDBERG et co l labora teurs , corroborés par des mesures de 
la press ion osmot ique e t pa r les données ana ly t iques . D a n s 
les proté ines de p lus g rand po ids de par t icule , on a t r o u v é 
des va leurs de l 'ordre de 400.000 et mul t ip les de ce n o m b r e , 
mais en cer ta ins cas on a observé la s épa ra t i on de ces p a r ­
ticules en d 'au t res mo indres . En ce qui concerne les p r o ­
téines à par t icu les r e l a t ivemen t pet i tes , avec des po ids 
molécula i res de l 'o rdre des d iza ines de mil l ier , on peu t 
p o u r t a n t adme t t r e qu ' i l s 'agit b ien de véri tables molécules 
g igantesques . 

c 'est-à-dire, la disposi t ion des chaînes polypept id iques d a n s 
les par t icules , WRINCH a émis son hypo thèse des cyclols 
(WRINCH, 1936, 1937, l94o). C h a q u e pa i re de rés idus d'acides 
a m i n é s (acides a m i n é s sans un H du g r o u p e m e n t a m i n é e t 
u n O H d u g r o u p e m e n t carboxile) serai t disposé s u r u n 
a n n e a u h e x a g o n a l e t ces a n n e a u x associés d a n s u n e s t ruc -
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Q u a n d on discute la s t ruc ture des pro té ines i l faut 
encore envisager cer tains aut res faits. U n des p lus i m p o r ­
t a n t s est la périodici té des rés idus des acides aminés , rele­
vée pa r B E R G M A N N ( l935) et ensui te développée pa r B E R G M A N N 

et N I E M A N N (l936 et 1937) et co l labora teurs et pa r p lus i eu r s 
au teurs ( A S T B U R Y 1940; V . T A Y L O R 1938) . T a n t que les a n a ­
lyses pe rme t t en t d 'en t i rer des conclus ions , la fréquence 
des rés idus des acides a m i n é s dans la molécule peu t être 
exprimée s u i v a n t des pu issances 2 n . 3 m , n e t m é tan t des 
n o m b r e s entiers y inc lus le O. Cet te règle est va lab le auss i 
b ien p o u r les protéines globulai res que p o u r les f ibreuses 
et reste en accord avec les résul ta t s des mei l leures ana lyses 
faites a v a n t et après sa découverte . M a i s i l faut met t re en 
évidence que les mé thodes d ' ana lyse des p ro té ines son t 
encore peu sûres et n o t a m m e n t les mé thodes g rav imé t r i -
ques, qui d o n n e n t des pertes sensibles. I l suffit de comparer 
à ce sujet les résu l ta t s p lus récents des ana lyses de l ' une 
des pro té ines les mieux connues , la k é r a t i n e de la la ine , 
exposés dans M A R T I N et S Y N G E ( l94l) . E t p o u r t a n t , ma lg ré 
ces l imi t a t ions , la périodici té de la d i s t r ibu t ion des rés idus 
d'acides a m i n é s dans la molécule pro té ique ou dans la 
fibrille é lémenta i re des pro té ines f ibreuses, reste l ' un des 
p lus i m p o r t a n t s r é su l t a t s acquis r écemmen t et elle est 
acceptée généra lement comme u n e loi globale, p lu tô t que 
comme l 'expression de cas ind iv idue ls . 

La théor ie des cyclols explique les deux séries de faits 
ob tenus pa r des t echn iques différentes: l 'u l t racent r i fugat ion 
et les ana lyses . U n e des conséquences de la r é u n i o n de 
t ro i s a n n e a u x de six membres dans chaque é lément cyclol 
(fig. 2) est l 'existence des rés idus des acides a m i n é s comme 
des puissances 2 n . 3 m . La d i s t r ibu t ion des différents élé­
m e n t s d a n s u n e couche cyclol e t f ina lement d a n s u n e 
figure à t rois d imens ions d o n n e les exposan ts n et m. 
C o m m e hypo thèse supp lémen ta i r e i l f audra i t adme t t r e que 
d a n s la figure à t ro i s d imens ions la d i s t r ibu t ion des cyclols 
é lémenta i res sera i t o rdonnée selon les mêmes principes des 
a n n e a u x d iaz ine e t t r iaz ine . La s t ruc ture cyclol expl ique 
auss i pou rquo i les poids molécula i res des pro té ines se r é ­
par t i s sen t en des classes, t rouvées pa r la m é t h o d e de 
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l 'u l t racentr i fugat ion. Le cyclol à t rois d imens ions le p l u s 
s imple est le cyclol 72 et ensui te le cyclol 288 (avec respec­
t ivement 72 et 288 rés idus d'acides aminés ) . Le po ids m o ­
léculaire de ce dernier sera a p p r o x i m a t i v e m e n t 34.500; 
S V E D B E R G a t r ouvé p o u r la classe de poids molécula i re infé­
r i eu r 34.ooo-36.ooo. 

On ar r ive à ce m ê m e résu l ta t en p a r t a n t de la pé r io ­
dicité des rés idus dans la molécule proté ique. C a l c u l a n t le 
poids molécula i re m o y e n des rés idus des acides aminés et 
cons idérant l 'acide a m i n é qui se t r ouve en m o i n d r e q u a n ­
tité, on p e u t prévoi r le po ids molécula i re m i n i m e de la 
pro té ine . Les résul ta t s ob tenus d o n n e n t 288 rés idus pou r 
les proté ines du groupe de l ' ova lbumine e t un poids m o l é ­
culai re 35.700, en accord avec les m é t h o d e s d 'u l t racent r i fu-
gat ion, p ress ion osmot ique , diffusion, etc. On doi t r e m a r ­
quer, pa r conséquent , que, p o u r expl iquer ces résu l ta t s , i l 
ne faut pas admet t r e les cyclols ma i s s imp lemen t la pé r io ­
dicité des acides aminés . 

La théor ie des cyclols a été très cri t iquée et les faits 
sur lesquels elle se base peuven t être in terpré tés de diffé­
rentes man iè res . P A U X I N G et N I E M A N N (l939) o n t exposé les 
p r inc ipaux défauts de la théor ie . Le d i a g r a m m e de r a y o n s X 
de l ' insu l ine a été in terpré té en faveur de l 'existence des 
cyclols; cependant , i l fa l lu t adopte r p o u r cela 7 pa ramèt re s 
arbi t ra i res p o u r certaines rég ions des d iagrames et le reste 
n était p l u s en accord. Les d i ag rammes son t si compl iqués 
qu ' une série de s t ruc tures différentes est possible. P a r acé-
ty l a t i on et mé ty l a t i on des pro té ines , H A U R O W I T Z n ' a pas 
réuss i à démont re r des g r o u p e m e n t s OH dans les l i a i sons 
postulées — C ( O H ) N — , lesquelles m a i n t i e n n e n t les 
a n n e a u x cyclols en pos i t ion . Il y a p lus ieurs au t res objec­
t ions contre les cyclols, auxquel les W R I N C H (l94o) a r épondu . 
W R I N C H expl ique que ces expériences n ' i n f i rmen t pas la 
théor ie , parce que , ou b ien elles s o n t violentes e t ne l a i s ­
sent pas in tac te la s t ruc tu re i n t i m e du composé, ou b ien 
elles son t exécutées s u r des composés qui n ' o n t r ien à voir 
avec les cyclols. L ' a u t e u r affirme q u ' o n ne peut pas p ré ­
tendre a r g u m e n t e r avec le fait que dans la chimie o r g a n i -

http://34.ooo-36.ooo
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que il n ' y a pas de s t ruc tures semblables , parce que les 
proté ines son t s ingul ières sous m a i n t s aspects. 

I l semble, p o u r t a n t , que les object ions les p lus sér ieu­
ses son t encore celles dérivées de cons idéra t ions t h e r m o d y -
n a m i q u e s et des spectres dans la région inf rarouge ( P A U L I N G 

et N I E M A N N , 1939). T a n t q u ' o n peu t le juger à pa r t i r des 
données exis tantes , la s t ruc ture cyclol est m o i n s s table que 
celle des chaînes polypept id iques n o n cyclisées : pour que 
ce ne soit pas le cas, i l f audra i t adme t t r e u n e série d ' h y ­
pothèses sup lemen ta i r e s , comme des énergies différentes 
d ' h y d r a t a t i o n des g roupemen t s spéciaux, ou des l i a i sons H 
et l ' é l imina t ion des marges et la coalescense des g r o u p e ­
m e n t s h y d r o p h o b e s , etc. On peu t conclure, donc, que l a 
s t ruc ture des cyclols n ' a p p a r a î t pas p robab le en face des 
données actuel les ; tou tefo is , la ques t ion ne peu t pas être 
encore considérée comme déf in i t ivement résolue. 

P A U L I N G et N I E M A N N (l939; P A U L I N G , 194O) on t p roposé 
u n e expl icat ion différente p o u r la s t ruc ture des pro té ines . 
Les pro té ines fibreuses sera ien t essent ie l lement formées pa r 
des chaînes polypept id iques paral lèles , comme cela fut 
exposé pa r A S T B U R Y et d 'au t res . Les pro té ines g lobula i res ou 
corpuscula i res doivent pouvo i r p rendre p lus ieurs configu­
r a t i ons , é t an t d o n n é la g rande versat i l i té des fonct ions b i o ­
logiques qu'el les ont à rempl i r . Ceci s 'appl ique n o t a m m e n t 
dans le cas des an t i -corps , qui son t de la n a t u r e des g lo -
bu l ines (v. M A R R A C K , 1938), p o u r lesquelles on peut a d m e t ­
t re u n e certaine va r i a t ion de s t r u tu r e dans les ext rémités 
des chaînes. C h a q u e molécule sera formée pa r u n e g rande 
chaîne po lypept id ique pliée spécif iquement , et disposé en des 
lamelles , selon la pro té ine dont i l s 'agit. La d ispos i t ion serai t 
celle de la fig. 3, d a n s laquel le les l ia i sons H représen ten t un 
rôle i m p o r t a n t . Le n o m b r e de ces l i a i sons doit être un m a ­
x i m u m q u a n d la s t ruc tu re est s table . Les r ad icaux R des 
chaînes la térales sont disposés pe rpend icu la i r emen t au p l a n 
de la lamelle . A cer tains po in t s , la cha îne se plie para l lè le ­
m e n t à e l le-même, ce qu i peut être causé par les rés idus 
prol ine ou k y d r o x y p r o l i n e ( P A U L I N G , l94o). P l u s i e u r s de ces 
lamel les ou couches se p l ie ron t p o u r d o n n e r des corps à t ro i s 
d imens ions et les couches sont m a i n t e n u e s en place pa r des 
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l i a i sons des cha înons l a t é r aux et des chaînes po lypep t id i -
ques . La s t ruc ture sera i t s table dans sa par t i e centrale , les 
extrémités res tan t p lus ou m o i n s labi les e t n o t a m m e n t 
dans le cas des g lo-
bu l ines , ce qu i peu t 
être causé p a r l 'exis­
tence de p lu s i eu r s 
rés idus d'acides i m i -
nés (p ro l ine e t h y -
d r o x y p r o l i n e ) . L a 
f o r m a t i o n d ' a n t i ­
corps reste sous la 
dépendance des p o s ­
sibili tés de ces p o r ­
t ions t e rmina les l a ­
biles. P a r contre , 
certaines pro té ines , 
telles que la t ryps i -
ne ou l ' hémoglob ine , 
a u r a i e n t des s t ruc ­
tu re s s tables, qui se 
r e f o r m e n t m ê m e 
après la d é n a t u r a -
t ion . 

C e t t e t h é o r i e 
n 'expl ique pas la pé ­
riodici té de la m o l é ­
cule p ro té ique , c'est-
-à -d i re la d i s t r i bu ­
t ion des rés idus des 
acides a m i n é s com­
m e 2 n . 3 m . Les a u ­
teurs a d m e t t e n t la 
possibi l i té d ' in f luen­
ces s tér iques, d o n t on ne sa i t r ien de positif; ma i s i ls 
cherchent s u r t o u t u n e expl icat ion biologique de la pé r io ­
dicité. Les p ro té ines a u r a i e n t u n e s t ruc tu re pér iodique d a n s 
les o rgan i smes p r imi t i f s et cette s t ruc ture f o n d a m e n t a l e se 
m a i n t i e n d r a i t à t r ave r s t o u t le processus de l ' évolut ion des 

Fig. 3.— Représentation schématique du plie-
ment d'une protéine globulaire. On remarque 

le rôle capital des liaisons H. 
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espèces. En dernière ana lyse , ce sera ien t les gènes qu i 
a u r a i e n t déjà cette s t ruc ture . 

En résumé, on p e u t dire qu ' i l y a cer tains faits essen­
t ie l s : La s t ruc tu re des pro té ines est const i tuée pa r des 
chaînes polypept id iques ; dans ces chaînes les rés idus des 
acides aminés son t disposés s u i v a n t un cer tain ordre . D a n s 
les p ro té ines f ibreuses les chaînes po lypept id iques s o n t p l u s 
ou mois paral lèles et forment des fibrilles é lémenta i res ; dans 
les p ro té ines corpuscula i res la cha îne se pl ie en a d o p t a n t u n e 
forme spécifique maisencore i n c o n n u e . A u s s i b ien dans les 
p ro té ines g lobula i res que dans les corpusculai res les cha înes 
se d isposent en des lamelles qu i ensui te forment des f ibr i l ­
les on des corps g lobula i res . Le procédé de p l iement , q u o i ­
que spécifique, doi t être f o n d a m e n t a l e m e n t le m ê m e p o u r 
tou tes les p ro té ines . I l est p robable qu ' i l y ait u n e inf luence 
dir igeante des acides a m i n é s bas iques . 

LES A C I D E S N U C L É I Q U E S E T L E S N U C L É O P R O T É I N E S 

S u r la compos i t ion des acides nucléiques il y a des 
données re la t ivement p lus sûres que p o u r les p ro té ines 
(v. K I E S E L , 1930; L E V E N E et B A S S , l 9 3 l ; AsTBUuy, 1 9 3 9 ; 

K L E I N , l94o). Les p lus i m p o r t a n t s s o n t l 'acide r ibonuc lé i -
que (ou zymonuc lé ique ) et l 'acide désoxyr ibonuclé ique (ou 
t hymonuc l é ique ) . L a fo rmule géné ra l emen t admise p o u r 
l 'acide t hymuc lé ique se t rouve dans la fig. 4; elle a 4 n u -
cléotides, chacun formé par de l 'acide phosphor ique , un sucre 
rédu i t (désoxyribose) e t u n e base p y r i m i d i n i q u e ( t h y m i n e , 
cytosine) ou u n e base pu r ique (adén ine , g u a n i n e ) . L 'acide 
r ibonuclé ique possède u n e s t ruc tu re semblable , différant 
dans le sucre (ribose) et dans les bases py r imid in iques , qu i 
son t cytosine e t u racy l . I l est auss i un t é t ranuc léo t ide . 

D a n s le n o y a u (à l 'exception du nucléole , p robab le ­
men t ) auss i b ien des p lan tes que des a n i m a u x , il y a l 'acide 
t h y m o n u c l é i q u e , qu i d o n n e la réact ion de S C H I F F des 
a ldéhydes après u n e hydro lyse peu in tense , dans les con­
d i t ions de la réac t ion nucléa le de F E U L G E N . L a d is t inc t ion 
de l 'acide r ibonuc lé ique se base sur la propr ié té qu 'on t les 
désoxyr ibonucléot ides d'être p lus faci lement hydro lyses 
par les acides et su r le caractère d ' a ldéhyde de la dézoxy-
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Fig. 4 . — Formules de l'acide thymonucléque et de ses constituants. 

ple. Un des procédés de sépa ra t ion qui a fourn i p o u r le 
poids molécula i re des résu l t a t s en accord avec ceux de 
l 'é tude des d i a g r a m m e s de r a y o n s X (ASTBURY, 1938), est 
celui de f i l t ra t ion à de hautes press ions (SIGNER, CASPERSSON 
et HAMMARSTEN, 1938). D a n s la cellule, le cycle de l 'acide 
nuc lé ique compor te p r o b a b l e m e n t des po lymér i sa t i ons et 
dépolymér isa t ions ; il est t rès sensible à l ' h y d r o l y s e et au X 

aribose. L'acide t h y m o n u c l é i q u e peu t exister sous les deux 
formes a et h. La forme h possède un poids molécu la i re 
r e l a t ivement peti t de 1.253, t and i s que la forme a est géla-
t in i f iable et présente un poids molécula i re très élevé, de 
l 'ordre de 500.000-1.000.000. D ' ap rè s KLEIN (l94o) i l n 'es t 
pas possible de p répare r la forme a p u r e , pu i squ ' i l y a 
t ou jou r s u n e dépo lymér i sa t ion qui engendre l a forme s i m -
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va r i a t i ons de p H . Q u a n d i l est isolé, les sels o n t u n e 
ac t ion très marquée su r la gé la t in i sa t ion de l 'acide nuc lé i ­
que. La forme a peut être t ransformée d a n s la forme b pa r 
l ' enzyme nucléogelase de F E U L G E N ( V . K L E I N , l94l), qui se 
t rouve d a n s la pancréa t ine commercia le . I l se peut que cet 
enzyme ou un au t re semblable soit des p remiers qu i en ­
t r e n t en act ion dans la décompos i t ion de l 'acide nuc lé ique 
après les mi toses . 

P a r l ' ana lyse des d i ag rammes du t b y m o n u c l é a t e de 
sod ium (l) on a vérifié qu ' i l possède u n e s t ruc tu re fibreuse 
et qu ' i l est formé pa r des nucléot ides ap la t i s empilés placés 
à des dis tances de presque 3,34 A. U n e molécule de t b y m o -
cléate se compose a p p r o x i m a t i v e m e n t de 2.000 de ces l a ­
melles. I l convient de no te r avec ÂSTBURY et d ' au t res a u ­
t eu r s que la d is tance de 3,34 A est presque la m ê m e que 
celles des chaînons l a t é r a u x dans yne chaîne po lypep t id i -
que d i s tendue (pour la (3-kératine 3,38 A ) . 

Les acides nuclé iques doivent exister dans la cellule 
liés dans beaucoup de cas à des pro té ines , en f o r m a n t des 
symplexes (v. P R Z Y L E C K I , l94o). C o m m e classification, o n 
peu t adopte r celle qu i n o m m e de nuclé ines les symplexes 
de deux composan t s ; et de nuc léopro té ines dans le sens 
strict ceux qui on t p lus de deux composan t s (deux p ro té i ­
nes ou p lus e t un ou deux acides nucléiques) . I l est p r o ­
bable que d a n s la cellule se forment différentes sor tes de 
ces symplexes , selon les cond i t ions phys io logiques . On a 
p répa ré de nombreuses nuc léopro té ines , mais i l semble que 
la p l u p a r t de ces p rodu i t s représen ten t p lu tô t des combi ­
na i sons ou des mélanges qui n ' ex i s te ron t j a m a i s dans les 
cellules v ivantes . La p l u p a r t des nuc lé ines et des n u c l é o ­
pro té ines représenten t des l ia i sons sal ines entre les g r o u ­
pements posit ifs proté iques et les rés idus p b o s p b o r i q u e s de 
l 'acide nuc lé ique ; il y a, toutefois , la possibi l i té que des 
composés de coo rd ina t ion se fo rment . 

Les virus son t formés pa r des nuc léopro té ines de po ids 
de par t icule t rès élevé, de l 'ordre de quelques mi l l ions . Fn 

( l ) Les diagrammes de rayons X sont d'un morceau de thymonucléate 
étiré. Par étirage, les molécules s'orientent en structure fibreuse. 
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so lu t ion , il y a des v i rus a l longés et d 'aut res p l u s ou m o i n s 
sphéroïdes . Le v i rus de la mosa ïque du tabac est a l longé, 
avec un d iamèt re de 16 et u n e l ongueu r 35 à 40 fois p lus 
g r a n d e ; pa r contre , l e v i rus de la t o m a t e « b u s h y s t u n t » 
cristallise d a n s le sys tème cubique et les par t icules s o n t 

sphéroïdes (v. MACFARLANE 
et KEKWICK, 1938). D a n s le 
v i rus de la mosa ïque du t a ­
bac il y a 54 rés idus d 'acides 
aminés p o u r chaque n u c l é o -
t ide (v. ASTBURY, 1939). L a 
q u a n t i t é d'acide nuc lé ique 
dépend beaucoup de la m é ­
t h o d e de p r é p a r a t i o n du 
vi rus (LAVIN, LORING et STAN­

LEY, 1939). C e p e n d a n t , il est 
possible , en e m p l o y a n t les 
mei l leures m é t h o d e s d 'ob te ­
n i r des p r é p a r a l i o n s de com­
pos i t ion cons tan te (MELCHERS, 
ScHRAMM, TRURNIT et FRIED-

RICH-FREKSA, 194O). L 'acide 
nuc lé ique des v i rus est dif­
férent de l 'acide t h y m o n u ­
cléique des ch romosomes et 
correspond, p lu tô t , à l 'acide 
r ibonuclé ique (STANLEY, 1937; 

v. LYNEN, 1938). La l i a i son 
entre la p ro té ine et l 'acide r ibonuc lé ique doit se faire s u i ­
van t le schéma de la fig. 5. P a r digest ion avec u n e nuc l eo ­
t idase, on obt ien t u n e proté ine de poids molécula i re vois in 
de celui du v i rus (SCHRAMM, l94l). Ces résu l ta t s son t en 
faveur de la d i spos i t ion para l lè le des chaînes proté iques et 
des chaînes de l 'acide nuc lé ique dans les gènes. Il y a des 
re la t ions entre les v i rus et les gènes (v. pa r exemple STUBLE, 
194O), comme la compos i t ion ch imique (ils sont t o u t deux 
des nuc léopro té ines ) , la propr ié té de r ep roduc t ion et le 
pouvoi r de sub i r des m u t a t i o n s le m o n t r e n t . On doit 
r emarquer , par contre, qu 'on a p rodu i t des m u t a t i o n s des 

Fig. 5.—La liaison entre l'acide nucléique 
(ribonucléique) et la protéine des virus 
doit se faire suivant ce schéma, c'est-
-à-dire leurs chaînes seront parallèles. 
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vi rus p a r i r r a d i a t i o n des cellules paras i tées (et n o n p a s des 
so lu t ions pures ) et auss i que d a n s les v i rus il y a de l 'acide 
r ibonuclé ique , t a n d i s que d a n s les gènes i l doi t y avoir de 
l 'acide t h y m o n u c l é i q u e . 

L A C O M P O S I T I O N E T L A S T R U C T U R E 
D E S C H R O M O S O M E S 

Bien que la s t ruc tu re microscopique des c h r o m o s o m e s 
soit déjà connue dans ses l ignes générales — de n o m b r e u x 
et i m p o r t a n t s p roblèmes r e s t an t à résoudre — leur c o m p o ­
si t ion ch imique e t leur s t ruc tu re sous-microscopique s o n t 
encore re la t ivement peu étudiées, ce qui est dû en g rande 
par t i e à des difficultés mé thod iques . L ' a t t en t i on s est s u r ­
tou t fixée su r la pér iode de d iv is ion, t a n d i s que le n o y a u 
au repos , ou n o y a u de syn thèse , a un in té rê t n o n m o i n d r e . 

D a n s le n o y a u cellulaire on t rouve des p ro té ines , 
l 'acide ou les acides nuclé iques et peut-ê t re des l ipoïdes . 
L ' ana lyse é lémentai re des n o y a u x isolés n ' a encore mi s 
en évidence que très peu de fa i t s ; i l y appa ra î t du p h o s ­
p h o r e en cer ta ine quan t i t é et il y a du calcium et du m a g n é ­
s i u m (v. GULICK, l 9 4 l ) . O n a d m e t géné ra l emen t que les 
p ro té ines des n o y a u x son t essent ie l lement des h i s tones e t 
des p r o t a m i n e s . Les p r o t a m i n e s o n t été t rouvées seu lement 
dans les spermatozoïdes de p lus ieu r s espèces de P O I S S O N S , 

dans d u pol len et d a n s les spores d u Licopodium (v. L L O Y D 

et SHORE, 1 9 3 8 , p . 7 6 ) ; les h i s tones se t r o u v e n t d a n s diffé­
ren ts n o y a u x de cellules a n i m a l e s . On ne sai t presque 
r ien su r les p ro té ines nuc léa i res chez les végétaux. On 
do i t supposer que les p r o t a m i n e s représen ten t un cas 
spécial de réserve de p ro té ines bas iques , en vue d 'une 
a d a p t a t i o n à une p roduc t ion éno r me d 'é léments r é p r o ­
duc t eu r s ; les h i s tones se ron t p l u t ô t les pr inc ipales p r o ­
téines don t se composent les ch romosomes . D a n s les 
é léments reproduc teurs i l do i t se faire u n e t r a n s f o r m a ­
t ion part iel le des h i s tones en des p r o t a m i n e s , ce qu i 
augmen te la quan t i t é des acides a m i n é s bas iques . C o n t r a i ­
r emen t a u x p r o t a m i n e s , don t la compos i t ion est s imple , 
les h i s tones ont presque tou te s les espèces d'acides a m i n é s . 



Rela tions entre la Chimie et la Morphologie Nucléaire 97 

A u s s i bien d a n s les p r o t a m i n e s que dans les h i s tones , le 
t a u x de l ' a rg in ine est t rès é levé; d a n s les h i s t o n e s i l de, 
meure l5° /° . Les h i s tones o n t les acides a m i n é s d ica rboxyr 
l iques auss i b ien que les acides à n o y a u a r o m a t i q u e ( tyros ine 
e t p b e n y l a l a n i n e ) e t les sulfurés ( tou t au m o i n s la cys t ine) ; 
elles on t un pe t i t con tenu de p ro l ine . Ce dern ier fai t p e u t 
avoir peu t -ê t re de l ' impor tance , parce que la p ro l ine cause 
le p l i e m e n t des chaînes pep t id iques . On a isolé les h i s tones 
des n o y a u x en combina i son avec les acides nuc lé iques , 
sous la forme de nuc lé ines ou de nuc léopro té ines . I l est 
très p robab le que dans les cellules les h i s tones exis tent 
p r inc ipa l emen t sous ces formes, en vue de leurs caractères 
bas iques . En ce qu i -concerne l 'acide nuc lé ique , i l semble 
qu ' i l s 'agit dans t o u s les cas c o n n u s seu lemen t de l 'acide 
t hymonuc l é ique , avec réac t ion pos i t ive de Feu lgen . 

On ne conna î t que t rès p e u de choses su r les l ipoïdes 
nucléa i res (v. G U L I C K , l 9 4 l ) ; i l es t probable qu ' ils exis tent 
en de pet i tes quan t i t é s . 

CHROMOSOMES SALIVAIRES 

P o u r pouvo i r se faire u n e idée générale de la compo­
si t ion des ch romosomes , i l convient peu t -ê t re d ' ana lyser 
sépa rément les différents cas é tudiés . La difficulté que à la 
peti tesse des ch romosomes se t rouve a m o i n d r i e p o u r les 
ch romosomes des g landes sal ivaires des Dip tè res . On sa i t 
que ces ch romosomes cor respondent à u n e mu l t i p l i c a t i on 
des ch romosomes pr imi t i f s sans sépa ra t ion e t en m ê m e 
temps i l se p r o d u i t u n e a u g m e n t a t i o n de la l o n g u e u r qu i 
peu t être de 1 0 0 : 1 p a r r a p p o r t à la l o n g u e u r des c h r o m o ­
somes mi to t iques . En co loran t pa r des co lorants nuc léa i res , 
on r econna î t que ces ch romosomes son tdformés pa r des 
bandes colorées et des bandes décolorées et on vérifie que 
les bandes colorées ou ch romomères o n t de l 'acide t h y m o ­
nuclé ique , t a n d i s que les rég ions in te rmédia i res n ' e n o n t 
pas (ou b ien , elles en o n t u n e t rès pet i te q u a n t i t é — faible 
réac t ion) . On p e u t observer l a s t ruc ture des ch romosomes 
sal ivaires m ê m e su r des p r é p a r a t i o n s de g landes encore 
v ivantes . Les ch romosomes des g landes sa l ivai res on t u n e 
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t endance encore p lus g rande que ceux des au t res cellules 
des Dip tè res p o u r 1 'appariement s o m a t i q u e et a ins i les 
ch romosomes sa l ivai res appa ra i s s en t en n o m b r e haplo ïde . 
L ' accoup lement et l ' u n i o n su i t de près l ' homologie des 
diverses par t ies des chromosomes; les rég ions n o n - h o m o -
logues ne son t p a s appar iées . D a n s quelques genres , cer ta i ­
nes r ég ions des chromosomes sal ivaires son t r éun ies en ­
sembles dans le chromocentre (Drosophila). 

U n au t r e fait i m p o r t a n t e est celui de la g r a n d e u r 
relat ive des rég ions eu- et hé t é roch roma t iques : les par t ies 
hé térochromat iques son t r e l a t ivement p lus pet i tes , c 'est-à-
-dire qu'el les s 'a l longent m o i n s que les par t ies e u c h r o m a -
t iques pa r r a p p o r t à la g r a n d e u r qu'el les on t dans les 
mi toses . On a mi s ceci en corré la t ion avec la pet i te q u a n t i t é 
de chromomères que m o n t r e n t les pa r t i e s hétérochroma­
t iques . De l ' au t re côté, on sai t que les rég ions hétéro­
chromatiques ( e t n o t a m m e n t le chromosome Y ) ne m o n ­
t r en t q u ' u n e pet i te act ivi té génét ique en cor respondance 
probable avec le pet i t n o m b r e de chromomères. Les d i s ­
tances i n t e r ch romomér iques des rég ions hétérochromati ­
ques son t a p p r o x i m a t i v e m e n t égales à celles des régions 
euch roma t iques . 

Substract protéique, élasticité et lumière polarisée 

Les chromosomes sal ivaires peuven t être d i s t endus 
ent re des micro-a igui l les et a lors on vérifie que l ' a l longe­
m e n t se fait au m o y e n des i n t e r ch romomères , les chromo­
mères r e s t an t p lus ou m o i n s invar i ab les ( G E I T I X R , 1938; 
P F E I F F E R , l94o-l94l ). Les chromosomes peuven t être d i s ­
t endus j u s q u ' à u n e l o n g u e u r l 5o °o p lus g rande que l a 
n o r m a l e e t après la d i s tens ion ils r e t o u r n e n t p lus ou 
m o i n s à leur p r imi t ive g randeu r . Toute fo i s , ils r e t o u r n e n t 
à leur p r imi t ive l o n g u e u r (à peu près) s eu lemen t q u a n d la 
d is tension n ' a pas dépassé 10-12 % . Les chromosomes 
sal ivaires m o n t r e n t ce qui a été décrit comme u n e sp i r a l i -
sa t ion peu poussée et cette sp i ra l i sa t ion ne doi t pas suffire 
à expl iquer l 'élasticité. On doi t p l u t ô t a t r ibue r la d i s t en ­
s ion à un mécan i sme molécula i re , ou é lémenta i re . Ces 
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( l ) Il y a l'hypothèse contraire, qui suppose les gènes localisés dans les 
interchromomères (KoSTOFF; v. KOSTOFF, 1 9 3 9 ) . Cette hypothèse se hase prin-
cipalmment sur ce que les régions hétérochromatiques inertes sont aussi celles qui 
ont les interchromomères moins développés (régions riches en chromomères mais 
pauvres en interchromomères). Cette théorie est peu probable. 

faits on t été in te rpré tés en a d m e t t a n t que ce s o n t des 
chaînes po lypep t id iques , qu i courent t o u t le long des 
chromosomes , qu i peuven t être déformées, comme cela se 
p rodu i t p o u r les ké ra t ines lors de la t r a n s f o r m a t i o n de la 
forme α d a n s la forme d i s t e n d u e ou forme β. E n ce qui 
concerne les ch romomères , on doi t admet t r e que, ou bieri 
les cha înes son t déjà complè tement d i s tendues , ou b ien 
l 'acide t h y m o n u c l é i q u e empêche l a d i s tens ion . L a 2 . è m e h y ­
pothèse est peu probable , en vue de ce que lés n u c l é o p r o -
té ines artificielles son t très élast iques, p u i s q u e les p r o ­
té ines et l 'acide t h y m o n u c l é i q u e ( f o r m e a ou forme 
na tu re l l e gélat inif iable ) son t é las t iques et la l i a i son ent re 
les deux composés sera p r o b a b l e m e n t auss i élast ique. I l 
n o u s reste comme p laus ib le l ' hypo thèse de l 'existence dans 
les ch romomères de cha înes po lypep t id iques d i s tendues , 
qu i s e ron t a in s i m a i n t e n u e s p a r l eur combina i son avec 
l 'acide désoxyr ibonuclé ique . 

L ' admiss ion de l 'existence de cha înes po lypep t id i -
ques d i s tendues expl ique p lus faci lement la syn thèse des 
nouvel les p ro té ines . On sai t que les fe rments sonf des 
p ro té ines s imples ou conjuguées . La syn thèse des pro té ines 
et des ca ta l i seurs du déve loppement doi t ê t r e ' u n des rôles 
les p lus i m p o r t a n t s des gènes et les gènes semblen t être 
localisés dans les ch romomères (l) . Ces ac t ions de syn thèse 
seront p r o b a b l e m e n t des réac t ions de mul t ip l i ca t ion d 'une 
conf igura t ion déjà exis tante . I l se r f i t difficile de supposer 
que ces ac t ions o n t l ieu dans les p ro té ines des gèries avec 
u n e s t ruc tu re pliée ou g lobula i re , avec des a n n e a u x ou des 
l ia i sons difficiles à dé t ru i re et à refaire. P a r contre , la 
syn thèse p o u r r a se faire p lus faci lement s i les cha înes 
pro té iques son t d i s tendues . 

D ' a u t r e s observa t ions ( M A Z I A et J A E G E R , 1 9 3 9 ) i n d i ­
quen t que les ch romosomes on t un subs t rac t p ro té ique 
con t inu d a n s les ch romomères et les i n t e r c h r o m o m è r e s . 
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E n fa isant l a digest ion de l 'acide nuc lé ique au m o y e n 
d 'une nucléase e t co loran t ensu i te pa r la n y n h y d r i n e , les 
a u t e u r s on t vérifié que t o u t le ch romosome res ta i t bleu, 
s ans d i scont inu i tés appa ren te s . Les observa t ions de B A R I -

G O Z Z I (1937), qu i a coloré les ch romosomes p a r le réactif 
de M i l l o n (co lora t ion des acides a m i n é s ty ros ine e t t r y p t o -
p h a n e ) , condu isen t à la m ê m e conclus ion. Il semble bien 
Que des protéines existent tout le long des chromosomes 
âalîvaires. Dans certains endroits — les chromomères — il 
y a aussi une grande Quantité d'acide thymonucléique et 
dans ces points il doit y avoir des chaînes polypeptidiques 
distend ues. 

Les observat ions des ch romosomes et des s p e r m a t o ­
zoïdes en lumiè re polar isée ( S C H M I D T , 1937, 1939, l94l) 
i n d i q u e n t que les cha înes de l 'acide nuc lé ique son t p a r a l ­
lèles à l 'axe de la tête du spermatozo ïde ou du ch romosome . 
Toute fo i s , les observa t ions conce rnan t les spe rmatozo ïdes 
ne p o u r r o n t pas s ' appl iquer d i rec tement a u x ch romosomes 
et la double réfract ion négat ive des ch romomères des 
ch romosomes sal ivaires est s i faible q u ' o n ne p o u r r a i t en 
t i re r des conclus ions ( C A S P E R S S O N , l94ob). A u m o y e n de 
l umiè re u l t ra -v io le t t e de l o n g u e u r d 'onde de 260 mf- on a 
démon t r é ( C A S P E R S S O N , 1940C) que p o u r les ch romomères 
des ch romosomes sa l ivai res i l n ' y a aucune o r i en t a t i on des 
fibres t h y m o n u c l é i q u e s pa ra l l è l emen t à l 'axe du c h r o m o ­
some (ou p lus expl ic i tement , à pe ine m o i n s de 5°/o des 
molécules p o u r r o n t être or ientées dans cette di rect ion — 
C A S P E R S S O N l94ob; v. auss i la r éponse de S C H M I D T , l94l). 
A p r è s t r a i t emen t avec de l 'alcool ou au t res m o y e n s dé shy ­
d ra t an t s l a double réfract ion augmen te beaucoup . La con­
clusion la p l u s sûre fourn ie pa r toutes ces observa t ions 
est qu ' i l y a u n e var iab i l i té no to i r e dans l ' o r i en ta t ion de 
l 'acide t h y m o n u c l é i q u e au n i v e a u des chromomères , d 'après 
l 'objet don t il s 'agit ( D r o s o p h i l a , C h i r o n o m u s ) et les 
procédés employés ( d é s h y d r a t a t i o n , e tc . ) ; dans les c h r o m o ­
mères à peine u n e peti te pa r t i e de l 'acide t h y m o n u c l é i q u e 
est orientée pa ra l l è l emsn t a u x chaînes po lypep t id iques du 
gènonème et la p lus g rande pa r t i e de l 'acide nuc lé ique se 
dispose d 'une m a n i è r e que lconque , avec des molécules 
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orientées e t d ' au t res non -o r i en t ée s . On doi t accepter comme 
très p robable , p o u r t a n t , que la pet i te par t i e de l 'acide 
t h y m o n u c l é i q u e d i rec tement liée a u x p ro té ines des gènes 
est or ientée pa ra l l è l emen t a u x chaînes po lypep t id iques e t 
à l 'axe du c h r o m o s o m e . 

Spectromicroscopie ultra-violette 

D ' a u t r e s faits i m p o r t a n t s o n t été m i s en évidence 
dans les ch romosomes sa l ivai res p a r l ' absorp t ion de la 
lumiè re u l t ra -v io le t t e ( C A S P E R S S O N , 1939, 1940; C A S P E R S S O N 

et S C H U L Z , l94o). L a m é t h o d e pe rme t la d é t e r m i n a t i o n , 
avec u n e a p p r o x i m a t i o n suff isante , des composés qu i 
absorben t la l umiè re de cer ta ines l o n g u e u r s d 'onde et 
n o t a m m e n t les composés p y r i m i d i n i q u e s avec un m a x i m u m 
d 'absorp t ion à 260 m µ. P o u r les pro té ines , la m é t h o d e a en 
réal i té u n e va leu r l imi tée , vu qu'el le p e u t à peine n o u s 
fou rn i r u n e idée du con tenu en acides a m i n é s à n o y a u 
a r o m a t i q u e e t indo l ique ( ty ros ine , p h é n y l a l a n i n e , t r y p t o -
p h a n e ) et ceci ne suffit pas d a n s beaucoup de cas. L ' absor ­
p t i on de ces acides a m i n é s est a p r o x i m a t i v e m e n t de 1:0,5 
: 0,05, respec t ivement p o u r le t r y p t o p h a n e , la t y ros ine et 
la p h é n y l a l a n i n e ( G R E E N H E R G , 1938 ; v. S E R R A , 1940 ). 

L a ' a b s o r p t i o n des p y r i m i d i n e s et p u r i n e s est modifiée, 
auss i b ien d a n s l ' in tens i té que dans l a pos i t ion du m a x i ­
m u m , pa r l a s u b s t i t u t i o n e t p a r l 'é ta t d ' i on i sa t ion ; l 'acide 
nuc lé ique lié à des p ro té ines possède u n e in t ens i t é d ' absorp­
t i on différente de celle de l 'acide l ibre ( B A W D E N et P I R I E , 

l94o). Les mesures effectuées su r l 'acide t h y m o n u c l é i q u e 
ou ses sels ne p o u r r o n t pas s ' appl iquer d i rec tement à des 
nuc léopro té ines . Toute fo i s , ces différences ne doivent pas 
être de g r ande i m p o r t a n c e dans l ' appréc ia t ion des résu l ta t s 
de C A S P E R S S O N , d a n s lesquels l ' a p p r o x i m a t i o n est n a t u ­
re l l ement l imi tée . Ce t a u t e u r base la d is t inc t ion entre les 
h i s tones et les au t r e s p ro té ines de type p lus « élevé » (a lbu­
mines e t g lobul ines) su r u n e pet i te inflect ion p o u r les 
h i s tones ( so lu t ion avec de l 'acide t h y m o n u c l é i q u e ) ; en 
réal i té , i l est difficile dans beaucoup de cas d 'apprécier des 
différences auss i pet i tes , d ' a u t a n t p lus que les mé thodes 
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spectroscopiques d o n n e n t h a b i t u e l l e m e n t u n e er reur de 3 - 5 % . 
Les courbes de la fig. 4 (page 57o) du t r ava i l de C A S P E R S -

S O N m o n t r e n t que l a q u a n t i t é d'acide t h y m o n u c l é i q u e en 
présence de la p ro té ine peut , j u s q u ' à un cer tain po in t , 
modif ier l 'aspect de la courbe d ' absorp t ion (comparer les 
courbes 3 et 5, 4 et b). Les h i s tones doivent exister con­
juguées avec l 'acide t h y m o n u c l é i q u e et la dis locat ion de la 
bande de la t y ros ine p o u r 285-290 m y- sera que à la bas i ­
cité de la p ro té ine . T o u t ceci m è n e à ce que la spect ros-
copie u l t ra -v io le t t e ne soi t pas décisive dans la d i s t inc t ion 
des différentes classes de pro té ines , ce qu i a été auss i 
r e c o n n u p a r C A S P E R S S O N l u i - m ê m e . 

Les résu l t a t s g é n é r a u x de la spectroscopie u l t ra -v io le t t e 
i n d i q u e n t que d a n s les chromomères il y a u n e g rande 
quan t i t é d'acide nuc l é ique ; ils d o n n e n t des courbes a u x q u e l ­
les on ne p e u t pas a t t r i bue r u n e s ignif icat ion précise — i l 
est possible qu'el les r ep résen ten t des p ro té ines de deux 
types ( h i s tones et a l b u m i n e s ou g lobul ines ), ou b ien 
d 'au t res p ro té ines avec un con tenu de ty ros ine semblable . 
I l est p robable , b ien que les courbes d ' absorp t ion dans 
l 'u l t ra -v io le t te ne pu i s sen t pas éclaircir complè tement cette 
ques t ion , qu ' i l y a i t p r é d o m i n a n c e des p ro té ines bas iques 
du type Kistone, don t les g roupemen t s bas iques son t en 
l ia ison avec l 'acide nuc lé ique . D a n s les régions interchro-
momèriçlues i l n ' y ava i t pas d'acide nuc lé ique (ou b ien i l 
é tai t infér ieur à 1 %) et l ' absorp t ion est différente de celle 
de l 'h i s tone du t h y m u s , ce qu i m è n e à supposer qu ' i l do i t 
s 'agir d 'au t res types de p ro t é ines ; ceci est auss i en accord 
avec le défaut d'acide nuc lé ique . Le chromocentre, qu i se 
compose d'hétérochromatine, a de l 'acide nuc lé ique et u n e 
absorp t ion du type b i s tone , ce qu i d é m o n t r e la p r é d o m i ­
nance de p ro té ines bas iques , en accord avec l 'affinité p o u r 
l 'acide nuc lé ique , révélé pa r cette région. D ' a u t r e s rég ions 
des ch romosomes avec u n e s t ruc tu re p lus ou m o i n s h é t é -
r o c h r o m a t i q u e o n t des quan t i t é s p lus ou m o i n s i m p o r ­
tan tes de pro té ines du type b i s tone . D a n s les rég ions 
in te rmédia i res comme les «puffs» ( M E T Z , 1 9 3 8 ) il y a auss i 
u n e compos i t ion in t e rméd ia i r e . 

En somme , l a spectroscopie u l t ra -v io le t t e consta te que 
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( l ) Les zones de destruction (telophase) et de formation de la substance 
interchromomérique seraient très fragiles en face des mouvements de la telophase 
et surtout de la prophase méïotique. 

c'est dans les chromomères qu' existe localisé tout ou 
presque tout l'acide nucléique des chromosomes salivaires; 
dans les zones interchromomèriques il n'y a pas de quan­
tités appréciables de protéines basiques; dans les régions 
hétérochromatiques, par contre, il y a des protéines basiques 
en grande quantité, d 'où p rov i en t l 'affinité p o u r l 'acide 
nuc lé ique . 

L'homologie des chromosomes salivaires 

D ' a p r è s C A S P E R S S O N , les ch romosomes des glandes sa l i ­
vai res p e u v e n t être p r i s comme type des ch romosomes du 
n o y a u au repos en généra l (le n o y a u de syn thèse ) . I l est 
probable , cependant , que les n o y a u x sal ivai res r ep résen ten t 
p lu tô t un type spécial . I l y a d 'au t res types de n o y a u x 
semblabes a u x sa l iva i res ; dans cer ta ins t i ssus on r encon t re 
des ch romosomes p lus ou m o i n s in t e rméd ia i r e s ent re les 
ch romosomes soma t iques vulga i res e t les ch romosomes 
sa l ivai res (v . G E I T X E R , 1 9 3 8 ) . Les zones i n t e r c h r o m o m é -
r iques des ch romosomes sa l ivai res se ra ien t des p r o d u i t s 
d 'é labora t ion t é lophas ique des ch romomères ( C A S P E R S S O N , 

1940a.) Se lon l ' hypo thèse de C A S P E R S S O N , il f aud ra i t adme t t r e 
que, p e n d a n t la p r o p h a s e des mi toses i l devrai t se p r o d u i r e 
la dés in tégra t ion des par t i es i n t e r c h r o m o m é r i q u e s et les 
ch romomères s ' un i r a i en t d i rec tement les u n s avec les 
au t res , ou b ien au m o y e n d 'étroi tes zones in t e rméd ia i r e s . 
I l semble q u ' u n tel mécan i sme p o u r r a i t donne r l ieu à un 
g rand n o m b r e d ' a l t é ra t ions ch romosomiques du type des 
t r ans loca t ions , i nve r s ions , déficiences et n o t a m m m e n t à des 
f r agmen ta t ions (l) . P o u r expl iquer l 'occurrence r e l a t i vemen t 
peu f réquente de ces a l t é ra t ions ch romosomiques , i l f audra i t 
admet t re des hypo thèses supp lémen ta i r e s qu i ne semblen t 
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pas être nécessaires d a n s l 'é ta t actuel des connaissances ( l ) . 
I l conv iendra encore de m e n t i o n n e r les r é su l t a t s de 

l 'act ion de bases ou de t a m p o n s de la zone a lcal ine su r les 
chrom.osom.es sal ivaires ( C A L V I N , K O D A N I et G O L D S C H M I D T , 

l94o) auss i b ien que Pac t ion de l 'alcali et de l 'urée ( K O D A N I , 

l94l). Les so lu t ions de p H supé r i eu r à 9 occasionent u n e 
con t rac t ion l ong i t ud ina l e e t u n e tumescence en m ê m e 
temps que les s t r i a t ions ch roma t iques s'effacent. E n s u i t e 
on p e u t d i s t inguer deux cordons ch roma t iques reliés p a r 
de minces f i l aments . S u r les côtés de ces cordons il y a 
auss i des f i l aments . E n s u i t e les cordons se fus ionen t et, la 
cont rac t ion l ong i t ud ina l e con t inuée , des sortes de c h r o m o ­
mères p lus g rands se fo rment , avec des f i laments l a t é r aux , 
p r é s e n t a n t l 'aspect « l a m p b r u s h » . F i n a l e m e n t les c h r o m o ­
somes pe rden t leurs con tours et se d ispersent , en devenan t 
incolorables p a r le ca rmin acét ique. Les ch romosomes ne 
se d issolvent qu ' à p a r t i r de pH 12,6; au -dessous de pH 10 
les changemen t s son t légers. P a r t r a i t e m e n t avec de l 'urée 
et de la soude caus t ique on vérifie qu ' i l y a cer ta ines zones 
où se t r o u v e n t les f i l aments l a t é r a u x qui occas ionnent 
l 'aspect « l u m p b r u s h » , t a n d i s que d 'au t res zones res ten t 
avec des f i l aments p l u s minces e t p e u n o m b r e u x . L 'acide 
nuc lé ique se d issout sous la forme de t h y m o n u c l é a t e de 
s o d i u m et celui-ci se dépose en deux cordons l o n g i t u d i n a u x 
(dans cer ta ins endro i t s on observe encore que les cor­
dons son t doubles) . P o u r v u que ces observa t ions so ien t 
généra l isables , on devra i t admet t r e qu ' i l s 'agit de s t ruc tures 
préformées, ou b ien , de zones différentes dans lesquelles a 
l i eu la condensa t ion du t h y m o n u c l é a t e de s o d i u m . Les 
p ro té ines d u c h r o m o s o m e rés i s ten t j u squ ' à des p H r e l a t i ­
vemen t h a u t s , q u a n d l 'acide nuc lé ique est déjà d issous . 

Se lon G O L D S C H M I D T , les deux cordons de condensa t ion 
du t h y m o n u c l é a t e r ep résen ten t les c h r o m o n e m a t a de la 

( l ) A ce propos, on peut citer le cas reporté par DlIRVEE (l937) qui a pu 
étirer des chromosomes d'oeufs de grenouille jusqu'à une longueur de 514 micra. 
Ceci indique la possibilité d'une grande augmentation de la longueur, sans qu'il 
y ait intercalation de nouvelles substances. On peut trouver dans la nature des 
cas semblables: comparer les figs. 5a et 66 (chromosome c), par exemple dans 
RESENDE ( I 9 4 I ) . 
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idiochromatine ; les au t res c h r o m o n e m a t a qu i f o r m e n t le 
ch romosome se ron t de trophochromatine et p o u r r o n t se 
d is tendre sous l ' ac t ion des alcalis , en d o n n a n t l 'aspect 
« l a m p b r u s h » . M a l g r é t o u t ce q u ' u n e semblable i n t e r p r é ­
t a t i on peu t avoi r d ' hypo thé t ique , i l reste le fait que l 'acide 
nuc lé ique ou le t h y m o n u c l é a t e se condense en deux cordons 
l o n g i t u d i n a u x p o u r chaque ch romosome (dans les c h r o m o ­
somes sa l ivai res qua t r e c o r d o n s ) ; ces cordons r ep résen ten t 
peu t -ê t re u n e différenciat ion préexis tan te . I l se p e u t que 
ces cordons l o n g i t u d i n a u x rep résen ten t les c h r o m o n e m a t a 
in i t i a i s du déve loppement des ch romosomes sal ivaires , qu i 
comme on le sai t ( F R O L O V A , 1938) p r o v i e n n e n t de n o y a u x 
au repos don t les ch romosomes croissent en m ê m e t emps 
qu ' i ls se m u l t i p l i e n t pa r u n e sorte d ' endomi tose . 

Les c h r o m o n e m a t a r é s u l t a n t de l ' endomi tose sera ien t 
différents des c h r o m o n e m a t a o r i g i n a u x d a n s ce qu ' i l s 
englobera ient des pro té ines pé r iphér iques m o i n s rés i s tan tes 
a u x alcalis . Les ch romosomes sal ivaires se ra ien t a ins i 
const i tués pa r les c h r o m o n e m a t a pr imi t i f s formés de p r o ­
téines du type de celles des n o y a u x au repos , p lus des 
c h r o m o n e m a t a secondaires ou de croissance, ceux-ci cons­
t i tués en pa r t i e (pér iphér ie) p a r des p ro té ines p l u s spécifi­
quemen t adaptées à la fonct ion par t icu l iè re des g landes 
sal ivaires . Ce serai t n o t a m m e n t ces c h r o m o n e m a t a secon­
daires, avec des p ro té ines et au t r e s subs tances inc luses 
entre eux, q u i cons t i tue ra ien t le gros des ch romosomes 
sal ivaires , et ce sera i t essent ie l lement la cons t i tu t ion de 
ces c h r o m o n e m a t a de croissance que révèle la spectroscopie 
u l t ra -v io le t te e t les au t r e s m o y e n s d 'ana lyse . J u s q u ' à quel 
po in t on p e u t adop te r cette hypo thèse , seu lement des 
observa t ions à faire p o u r r o n t le dire ( l ) . 

Et p o u r t a n t , il semble b ien qu 'on ne doit pas prendre 
les chromosomes salivaires comme étant des chromosomes 
vulgaires au repos, m a i s p l u t ô t ils se ron t des ch romosomes 
spéciaux, d ' a u t a n t p lus qu ' i l s son t dest inés à dégénérer 
dans la chrysal ide . I l est t rès p robab le que la conf igura t ion 
et la compos i t ion de ces ch romosomes r ep résen ten t u n e 
adap t a t i on à la phys io log ie spéciale des glandes sa l iva i -

( l ) L'étude de l'endomitose sera très importante à ce sujet. 

13 
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res ( l ) . Il y a auss i d ' au t res ch romosomes semblables à 
ceux des g landes sa l iva i res : ce son t les ch romosomes des 
cellules nour r ic iè res de l 'ovaire de cer ta ins D ip tè re s ( B A U E R , 

1938) , lesquels sub issen t un r e m a r q u a b l e raccourc issement 
pa r sp i ra l i sa t ion . 

CHROMOSOMES MITOTIQUES 

Structure spirale 

I l semble cer ta in que les ch romosomes sal ivaires ne 
représen ten t pas un type généra l de ch romosomes du n o y a u 
au repos , m a i s p lu tô t i ls son t u n t ype spécial de c h r o m o ­
somes du n o y a u de syn thèse ou n o y a u de t rava i l . Les 
ch romosomes mi to t iques ( sous cette dés igna t ion n o u s 
é tud ie rons n o n seu lemen t les ch romosomes p e n d a n t l a 
mi tose ma i s les ch romosomes en généra l ) se composen t 
des c h r o m o n e m a t a et p e n d a n t presque tou te la durée de la 
mi tose d 'une mat r ice ou k a l y m m a ( H E I T Z ) . A l a p r o p h a s e 
le ch romosome est formé pa r des ch romomères et des 
i n t e r ch romomères ; seu lement les p remiers d o n n e n t la réac­
t ion de F E U L G E N . L 'existence du k a l y m m a est faci lement 
démont rée par des m o y e n s impies , par exemple avec 
de l 'eau bou i l l an te ( m é t a p h a s e mé io t i que ; N A K A M U R A , 

v. G E I T L E R , 1938) . Le chromonema possède une s t ruc ture sp i ­
ra le visible microscopîquement dans certains cas et il se peu t 
que cette spi ra le dérive de l 'existence d 'une «sp i ra le» sous -
-microscopique. L 'accourcissement des chromosomes depuis 
le commencement de la p r o p h a s e j u squ ' à la m é t a p h a s e 
peu t dans cer tains cas rédui re la l ongueur des ch romosomes 
à mo ins de 1 ,8 ou 1 / 1 0 de la longueur pr imi t ive (v. table 3 
de D A R L I N G T O N , 1 9 3 7 ) . I l se p e u t que la sp i ra l i sa t ion , auss i 
bien microscopique que sous-microscopique , soi t suff isante 
p o u r expliquer ce racourc issement (2). La sp i ra l i sa t ion est 
très p robab l emen t en cor ré la t ion avec la déposi t ion de 

(1) En ce qui concerne l'homologie de ces chromosomes salivaires ils 
seront peut-être dans un état de prophase. Il nous semble préférable de les consi­
dérer comme étant un cas spécial d'endomitose sans homologie dans les mitoses. 

(2) Certains auteurs qui discutent la spiralisation ne considèrent pas le 
pliement sous-microscopique, d'où dérive une certaine confusion à ce sujet. 
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certains composés sur les c h r o m o n e m a t a , du type de ceux 
don t se compose le k a l y m m a . Les résul ta t s de la spéctro-
microscopie u l t ra -v io le t te ( C A S P E R S S O N , l940a) i nd iquen t 
que depuis l 'état lep to tène i l n ' y a p lus de syn tkèse de 
1 acide nuclé ique et l ' au teur a conclu que p r o b a b l e m e n t la 
sp i ra l i sa t ion et la cont rac t ion des chromosomes ne dépen­
dent pas de cette syn tkèse . Ceci ne dit r ien, toutefois , su r 
l ' influence de la l i a i son de l 'acide nuclé ique et des au t res 
composés qui fo rment le k a l y m m a ( l ia i son e t n o n pas 
syn tkèse) . D a n s les chromosomes métaphasiques il y a 
de l 'acide thymonucléique et des proté ines en quan t i t é s 
p lus ou m o i n s égales ( C A S P E R S S O N , l940 b ) . Les pro té ines 
doivent être fo r t emen t bas iques et neu t r a l i s en t en par t ie 
les g r o u p e m e n t s acides de l 'acide nuc lé ique ; p robab l emen t 
ces pro té ines sont du type histone. Les pro té ines du 
k a l y m m a sont du type non-coagu lab le et celles du chro-
m o n e m a sont en par t ie du type coagulable ou n o n - h i s t o n e , 
et en par t ie du type histone. 

Le mécan isme de la sp i ra l i sa t ion , c o m p r e n a n t sous 
cette dés igna t ion auss i b ien la spirale microscopique que le 
p l i ement sous-microscopique, suffit à l u i seul p o u r expl iquer 
les ckangemen t s de la longueur des chromosomes p e n d a n t 
la mitose, sans qu ' i l soit nécessaire de faire appel à l ' in te r -
calat ion de p r o d u i t s de l ' é labora t ion t é lopkas ique des gènes 
entre les chromomères, p rodu i t s qu i seraient ensui te dégra­
dés dans la p r o p h a s e su ivan te ( C A S P E R S S O N , l 9 4 0 o ) . U n tel 
mécan isme présente les défauts m e n t i o n n é s à p ropos des 
chromosomes sal ivaires. I l n o u s semble que l ' admiss ion 
d 'un pliage sous-microscopique — v. les figs. 6 et 8 — en 
même temps que la sp i ra l i sa t ion microscopique expl iquent 
le cycle d ' en rou l emen t -dé rou l emen t des chromosomes ( l ) . 
Lors de la con t rac t ion long i tud ina le dans la p rophase , on 
observe le r a p p r o c k e m e n t de p lus ieurs chromomères, mais 
la cont rac t ion ne se fait pas u n i f o r m é m e n t dans les diffé­
rentes régions d ' un m ê m e chromosome. Le raccourcis­
sement doit être dû essent iel lement à un pliage des chaînes 

( l ) Le sens de la spiralisation microscopique paraît être variable dans une 
même branche de chromosome (v. GEITXER, 1 9 3 8 , il y a aussi l'opinion inverse, 

DARLINGTON, 1 9 3 7 ) . 
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polypept id iques des régions i n t e r c h r o m o m é r i q u e s (v. fig. 8); 
ce pl iage peu t être occas ionné pa r la po lymér i sa t ion des 
nuc léopro té ines du k a l y m m a (po lymér i s a t i on qui se fait 

au m o m e n t du dépôt de 
l 'acide nuc lé ique et qu i doi t 
être accompagnée d ' un p l ie-
m e n t des chaînes é lémen­
ta i res ) , auss i b ien que par 
un p l i ement propre des p r o ­
té ines des i n t e r c h r o m o m è -
res. I l semble que le r ac ­
courc issement est p lu tô t dû 
à la déposi t ion du k a l y m m a 
qu 'à l 'act ion du pliage des 
p ro té ines c h r o m o s o m i q u e s ; 
la sp i ra l i sa t ion est m a i n t e ­
n u e par le dépôt de pro té ines 
du type bas ique et de l 'acide 
nuclé ique sur les c h r o m o -
n e m a t a . L ' inf luence de la 
couche pér iphér ique n u c l é o -
pro té ique est en par t i e dé­
m o n t r é e par les expériences 
s imples de l 'action de l ' am­
m o n i a q u e , qui engendre la 
d i sso lu t ion de la couche 
pér iphér ique ( v. KUWADA 
et NAKAMURA, 1 9 3 4 ) . Ceci 

d é m o n t r e qu 'on ne peut 
pas appl iquer i m m é d i a t e ­
m e n t à tou t ch romosome 
m é t a p h a s i q u e les données 

Fig. 6. — Représentation schématiqu» de 
la structure d'une région d'un chromo-
nema dans le début de la prophase, g1 et 
g2 — deux régions actives contenues dans 
un chromomère; i— interchroraomères; 
np—nucléoprotéine protectrice. Compa­
rer avec la fig. 8. Dans les régions 
actives sont représentées des chaînes pro 
téiques distendues et des chaînes d'acide 
nucléique; dans les interchromomères des 
chaînes protéiques orientées dans tous 

les sens. 

ob tenus pa r la spectrosco­
p ie u l t r a - v i o l e t t e , ma i s 
p lu tô t qu ' i l fau t faire la d is ­
t inc t ion ent re les c h r o m o -

n e m a t a e t le k a l y m m a , qui p o u r r o n t avoi r des compos i ­
t ions différentes. 
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Hétérochromaticité 

En ce qui concerne la différenciation longitudinale des 
chromosomes on sai t qu' i l y a des endroi t s où le c h r o m o ­
some mé taphas ique présente des i n t e r r u p t i o n s ou de n o t o i ­
res aminc i s semen t s du k a l y m m a . Ces régions son t la 
constr ic t ion cinétique et les cons t r ic t ions secondaires ou ac i -
né t iques (nucléolai res e t non-nuc léo la i r e s ) . On cons idérera 
la constr ic t ion cinét ique con jo in tement avec le fuseau. Les 
const r ic t ions secondaires r ep résen ten t peut -ê t re des po in t s 
où les c h r o m o n e m a t a son t p lus faci lement en re la t ion avec 
le mi l i eu de la cellule, à cause du défaut relatif du k a l y m m a . 

L ' a u t r e différenciat ion i m p o r t a n t e des ch romosomes 
est l 'hé térochromat ine . Le concept «hé t é roch roma t ine» peut 
être considéré encore comme un des m o i n s sûrs de la cy to­
logie. O n n o m m e h é t é r o c h r o m a t i n e l a subs tance c h r o m o ­
somique qui n o r m a l e m e n t ne subi t pas les t r an s f o r ma t ions 
té lophas iques , en res tan t p lus ou m o i n s avec l 'aspect mé ta ­
phas ique . I l y a, cependant , u n e t endance p o u r étendre le 
concept d ' hé t é roch roma t ine à toutes les réac t ions , comme 
par exemple l'effet de basses t empé ra tu r e s sur cer ta ines 
régions des ch romosomes de quelques p lantes et du t r i t on 
( D A R L I N G T O N et LA. C O U R , 1940; v. cits. de D A R L I N G T O N , 

1 9 4 2 ) . La réact ion différencielle de certaines régions des 
ch romosomes sal ivaires de D r o s o p h i l a melanogas te r avec 
des so lu t ions d 'urée et soude caus t ique ( K O D A N I , l 9 4 l ) est 
auss i a t t r ibuée à l ' hé té rochromat ine . On considère auss i , 
parfois, deux sortes d ' hé t é roch roma t ine ( H E I T Z , 1934) ce 
qui compl ique encore cette ques t ion . 

En réal i té , de l ' examen de tous ces cas on conclut 
qu ' i l ne peut pas exister u n e h é t é r o c h r o m a t i n e d a n s le sens 
d u n e « s u b s t a n c e » différente de l ' euch romat ine (qu i n 'es t 
pas éga lement u n e « s u b s t a n c e » ) . A u s s i b ien dans le cas 
de l ' euchromat ine que d a n s celui de l ' hé té rochromat ine il 
s agit de concepts morpho log iques qui ne cor respondent 
peut -ê t re pas à des ind iv idua l i sa t ions dans le sens ch imi ­
que. Un des p r inc ipaux caractères des régions h é t é r o c h r o -
mat iques est l eur iner t i e génét ique. On peut me t t r e en 
corréla t ion cette iner t ie re la t ive avec la pauvre té en ch ro -



110 /. A. Serra 

momères et avec l 'existence à l 'é tat de repos d 'un excès de 
k a l y m m a . S E L O N M U L L E R ( V . D A R L I N G T O N , 1 9 3 7 ) , le ch ro ­
m o s o m e Y de D r o s o p h i l a serai t iner te parce qu ' i l ne sub i t 
pas de crossing-over. On ne sa i t pas encore avec cert i tude, 
quo ique cela semble p robab le , si les rég ions de réac t ion 
différentielle causée pa r le froid ou pa r l 'act ion de l 'u rée-
-alcali cor respondent à des régions géné t iquemen t p lus ou 
m o i n s iner tes . Se lon K o d a n i , p o u r le ch romosome X de 
Drosophila il y a u r a i t cor respondance ent re les régions 
presque dépourvues de f i laments l a t é r aux de la s t ruc tu re 
« l u m p b r u s h » ( rég ions dites a c h r o m a t i q u e s ) e t les régions 
hé té rochromat iques avec de l ' hé té rochromat ine b de H E I T Z . 

L'urée occasionne dans les proté ines des changemen t s 
qui se révèlent hab i tue l l emen t pa r la d é n a t u r a t i o n (v. L L O Y D 

et S H O R E , 1 9 3 8 ; ou A N S O N , l938) . L 'ac t ion de l 'urée sur les 
p ro té ines est mul t ip le (v. B A W D E N et P I R I E , l 9 4 0 a ) ; en de 
petites concen t ra t ions elle occasionne u n e tumescence et 
r end la p ro té ine p lus soluble et perméable , les ac t ions p lus 
in tenses d o n n e n t na issance beaucoup de fois à la dissocia­
t ion des g roupemen t s p ros thé t iques et s 'exercent même su r 
les l ia isons pept idiques . D a n s les nuc léopro té ines des v i rus 
l 'urée peut p rovoquer la dissociat ion de l 'acide nuclé ique 
et de la proté ine , ce qui se t radu i t par u n e d i m i n u t i o n de 
l ' absorp t ion d a n s l a région u l t ra -v io le t te . D a n s d 'aut res 
cas il n ' y a pas de sépara t ion ent re l 'acide nuclé ique et la 
p ro té ine , ma is , pa r contre, i l appa ra î t u n e agréga t ion et le 
précipité con t ien t encore de l 'acide nuc lé ique ( r i b o n u -
cléique). P a r ce qu 'on peu t conclure de ces observa t ions et 
d 'au t res de S T A N L E Y et L A U F E R , d a n s les v i rus avec b e a u ­
coup d'acide nuclé ique et i so t ropiques la d é n a t u r a t i o n 
occasionne n o n pas u n e so lubi l i sa t ion ma i s p lu tô t u n e 
préc ip i ta t ion en présence des sels. Les condi t ions de l 'action 
de l 'urée sont telles qu 'on ne p e u t pas séparer les effets de 
l 'urée de ceux dus à la base. Il est c o n n u que l 'alcali engen­
dre l 'aspect « l u m p b r u s h » , ma i s p o u r la concent ra t ion 
employée ( N a O H 1n) et le t emps de 30 min . , on devrai t 
a t tendre qu ' i l y eût u n e d isso lu t ion presque complète. 
L 'urée peut causer la préc ip i ta t ion des nuc léopro té ines . Il se 
peut que dans les régions où les nuc léopro té ines son t 
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différentes i l y ai t u n e préc ip i ta t ion différente. En tou t cas, 
on ne peut pas encore t i rer de conclus ions définit ives de 
ces obse rva t ions . 

U n au t r e cas i n t é r e s san t de réact ion différentielle de 
chromosomes complets est celui de cer ta ins ch romosomes 
s u r n u m é r a i r e s ( F E R N A N D E S , 1939 ) qu i res tent p lus ou m o i n s 
compacts d a n s les n o y a u x au repos. La par t ie dis tale de ce 
ch romosome s u r n u m é r a i r e est n o t a m m e n t m o i n s apte à 
subi r les t r a n s f o r m a t i o n s t é lophas iques . On conna î t d ' au­
tres cas de c h r o m o s o m e s s u r n u m é r a i r e s qui sont iner tes 
(Zea, Tradescantia, Fritillaria, Ranunculus, Tulipa et Pas-
palum; v. D A R L I N C T O N , 1 9 3 7 ) . P e u t - ê t r e on assiste ici à 
l 'existence de l ' hé té rochromat ic i t é condi t ionnée pa r l ' équi­
libre génét ique . 

En connex ion avec l ' inact ivi té génét ique de l ' hé t é ro -
ch roma t ine , ces observa t ions i nd iquen t que dans cer tains 
cas les ch romosomes res ten t compacts et chargés d'acide 
nuclé ique (ou , p lus généra lement , de k a l y m m a ) dans les 
n o y a u x au repos, q u a n d ils ne j ouen t a u c u n rôle génét ique 
essentiel. C ' e s t dans les n o y a u x au repos, c 'est-à-dire dans 
les n o y a u x de syn thèse , que les gènes exercent l eurs 
activités (exceptés cer ta ins effets sur la d ivis ion cellulaire 
et la propre morpholog ie et g r a n d e u r des c h r o m o s o m e s ) . 
C ' es t auss i dans cet état que les ch romosomes sont dépour ­
vus de k a l y m m a et le c h r o m o n e m a est p lus ou m o i n s 
déspiral isé, b ien qu ' i l n ' a i t encore a t t e in t le m a x i m u m 
d'élasticité ( l ) . Les observat ions de C A S P E R S S O N et S C H U L T Z 

(l938) suggèrent auss i que l ' a u g m e n t a t i o n de l 'acide nuc lé i ­
que dans un ch romosome peu t être la t r a n s i t i o n p o u r la 
perte d 'une bande . T o u s ces faits d é m o n t r e n t que l ' h y p o ­
thèse qui suppose que l'acide nuc lé ique joue un rôle p r o ­
tecteur su r les gènes lors de la divis ion cellulaire est très 
probable . On peu t admet t re que l 'existence d 'une surcharge 
d'acide nuclé ique (et de pro té ines bas iques , peut -ê t re , d a n s 
le k a l y m m a des morpho log i s t e s ) empêche l 'act ion des 
gènes. Les cas de ch romosomes s u r n u m é r a i r e s i n d i q u e n t 

( l ) La spiralisation semble ne point se modifier depuis la telophase jus­
qu'à la proche prophase moyenne (RESENDE, l94o) . 
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encore que p r o b a b l e m e n t l'effet p r ima i r e est celui de l ' inac­
t ivi té génét ique, c 'est-à-dire un certain g r o u p e m e n t de 
gènes qui a pe rdu les facultés d 'act ion sur le développement 
( o u bien, don t l 'act ion est l imi tée pa r l 'équi l ibre génét ique 
à de pet i t s effets non-spéc i f iques) peu t rester avec u n e 
surcharge d'acide nuc lé ique , ou p lus généra lement , peu t se 
présenter avec t o u t ou u n e par t ie du k a l y m m a disposé su r 
les chromonemata. 

R e v e n a n t à la ques t ion de l ' b é t é roch roma t ine : Selon 
D A R L I N G T O N et L A C O U R l ' b é t é roch roma t ine serai t caracté­
risée pa r u n e sorte d'allocyclie, u n e corrélat ion ent re le 
cycle de l ia i son de l 'acide nuc lé ique et le cycle reproductif , 
différente de celle de l ' euchromat ine . Les basses t e m p é ­
ra tu res occas ionnera ient que la q u a n t i t é d'acide nuc lé ique 
syn thé t i sé soit infér ieure à celle qui est nécessaire p o u r 
sa turer auss i b ien les régions euchromat iques que les 
bé té rochromat iques et a lors les rég ions euch roma t r iques 
p r é v a u d r a i e n t sur les hé t é roch roma t iques ; le r ésu l t a t est 
que les par t ies hé t é rochromat iques res tent sous-chargées 
d'acide nuclé ique. Ceci s ignif ierai t que les régions hé t é ro ­
chromat iques on t u n e m o i n d r e affinité p o u r l 'acide nuc lé i ­
que, ce qui n 'es t pas encore d é m o n t r é et n 'expl ique pas 
p o u r q u o i dans le n o y a u au repos les pa r t i es b é t é r o c h r o ­
mat iques sont surchargées d'acide nuclé ique . Le m ê m e 
ch romosome peu t n o r m a l e m e n t présenter l ' hé t é rochroma-
ticité positive et l'hétérochromaticité négative (v. W H I T E , 

l94o) selon la cellule d o n t i l s 'agit; des ch romosomes qui 
se compor ta ien t s emblab lemen t d a n s un cer tain état du 
cycle de fo rmat ion des é léments sexuels, dans un a u t r e 
é ta t se m o n t r e n t avec u n e hé té rochromat ic i t é différente. 
L 'expl icat ion de D A R L I N G T O N n o u s a m è n e r a i t à supposer 
que la quan t i t é d'acide nuc lé ique syn thé t i sé dans chacun 
de ces états est différente et quelquefois elle serait p lus 
g rande , quelquefois p lus pet i te , que la c o n s o m m a t i o n de 
l ' euchromat ine . 

I l semble que cette hypo thèse n 'es t pas nécessaire p o u r 
expliquer les résul ta ts . On doit r emarque r que l ' hé téro-
chromaticité représente un état de réactivité des chromo­
somes ou de leurs parties, parfois même d'un seul chro-
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momère. D'après les données actuelles, l'hétérochromaticité 
ne dépend pas de l'existence d'une substance spéciale — 
l'hétérochromatine. L'hétérochromaticité peut être perma­
nente ou temporaire et peut dériver de causes différentes. 
N o u s pouvons supposer q u ' u n e des causes les p lus généra ­
lisées est l ' iner t ie des gènes. A l o r s les gènes ne p rodu i s en t 
pas les p r o d u i t s d ' é labora t ion t é lopkas ique e t ne son t pas 
capables de dégrader les nuc léopro té ines du k a l y m m a , 
protectrices de la surface du chromosome. D ' a u t r e s causes, 
telles que des états phys io log iques divers , p o u r r o n t encore 
agir dans la m ê m e direct ion. La recherche des causes 
externes qui p o u r r o n t inf luer l ' hé té rochromat ic i t é est de la 
plus h a u t e i m p o r t a n c e à ce sujet. 

D ' a p r è s R E S E N D E (l939), la différenciat ion de cer ta ines 
régions des ch romosomes p a r le froid p o u r r a i t être seule­
m e n t u n e express ion de l 'existence de r é g i o n s - S A T . I l ne 
semble pas , p o u r t a n t , qu ' i l y a i t t a n t de z o n e s - S A T comme 
il y a de rég ions différenciées, p a r exemple chez Fritillaria 
(v. les figs. de D A R L I N G T O N et L A C O U R , l 9 4 l ) , en compa­
ra i son avec le n o m b r e des nucléoles . D ' a u t r e s a u t e u r s 
( G E I T L E R , l 9 4 l ) d iscordent auss i de l ' op in ion de R E S E N D E . 

C e p e n d a n t , on ne p e u t pas encore aff irmer que les segments 
différenciés cor respondent à l ' h é t é roch roma t ine . La dépo ­
s i t ion et la pe rmanence de l 'acide nuc lé ique et en généra l 
du k a l y m m a su r les c h r o m o n e m a t a dépend, s u i v a n t l ' h y p o ­
thèse de l ' iner t ie de l ' hé t é rochromat ine , de la n o n - f o r m a ­
t ion des p r o d u i t s d ' é labora t ion des gènes. On p e u t a d m e t ­
tre que les rég ions hé t é roch roma t iques p e u v e n t encore 
servir de subs t r ac tum à cer ta ines é labora t ions , m a i s elles ne 
p o u r r o n t pas élaborer les enzymes du déve loppement ou 
d 'aut res p r o d u i t s d o n t les effets son t spécifiques. La n o n -
- fo rmat ion de ces p r o d u i t s dépend n o n seu lement de la 
n a t u r e des ch romomères , m a i s auss i des cond i t ions du 
mi l i eu extér ieur e t i n t é r i eu r . N o u s p o u v o n s encore pousse r 
cette hypo thèse un p e u p l u s lo in e t supposer que d a n s des 
condi t ions pa r t i cu l i è remen t défavorables, telles que les 
basses t empé ra tu r e s , cer ta ines rég ions des ch romosomes 
perden t l eur capacité d ' é labora t ion des p ro té ines bas iques 
du k a l y m m a , ou l eu r réact ivi té avec l 'acide nuc lé ique ( o u 

14 
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bien , leur réact ivi té est pet i te) . Ce n ' e s t q u ' u n e hypo thèse , 
ma i s i l semble b ien que elle a i t u n e certaine p r o b a b i l i t é . 

Se lon C A S P E R S S O N , l ' b é t é roch roma t ine j oue ra i t u n rôle 
dans la fo rma t ion des nucléoles et en généra l elle p r e n d r a i t 
p a r t à la syn thèse des pro té ines du cytoplasme. Toute fo i s , 
comme n o u s avons dit p lus hau t , on ne peu t appeler hé t é -
r o c h r o m a t i n e u n e subs tance ou groupe de subs tances , t ou t 
au m o i n s dans les cas d 'bé té rochromat ic i té t r ans i to i r e . I l 
est t rès p robab le que la présence d a n s les n o y a u x de r é ­
g ions hé t é roch roma t iques a i t u n e act ion su r l e mé tabo l i s ­
me de l 'acide nuc lé ique et des nuc léopro té ines (comme celles 
qu i fo rmen t les nucléoles) . Nous pouvons résumer ainsi 
l'hypothèse sur la nature de l'hétérochromaticité: L o r s q u ' u n 
groupe de gènes (ou un géne, peut -ê t re ) est devenu géné­
t i q u e m e n t ine r te il re t ien p lus ou m o i n s de k a l y m m a parce 
que les gènes on t pe rdu leurs facultés d 'é labora t ion des p r o ­
dui ts t é lopbas iques et en généra l de syn thèse et de dés in té­
g ra t ion . Q u a n d l ' euch roma t ine se t r ans fo rme en h é t é r o -
c h r o m a t i n e les g roupemen t s bas iques responsables de la 
l i a i son de l 'acide nuc lé ique ne s u b i r o n t pas de modif ica­
t i ons i m p o r t a n t e s , t and i s que les g roupemen t s p r o s t h é t i -
ques ou actifs ou b ien on t subi des modi f ica t ions qui les 
r e n d e n t iner tes (hé té rochromat ic i té p e r m a n e n t e ) , ou b ien 
ils ne peuven t en t re r en ac t ion dans les condi t ions du 
mi l i eu cellulaire (hé té rochromat ic i té t r ans i to i re , p a r exem­
ple celle de cer ta ins ch romosomes sexueles—v. W H I T E , l94o). 

U n e des caractér is t iques les p lus i m p o r t a n t e s de l 'hé -
té rochromat ic i té consiste dans ce que les segments h é -
t é rochromat iques peuven t renverser l eur assoc ia t ion avec 
l 'acide nuc lé ique . I l s p e u v e n t passer d ' un état d 'hé té ro -
chromat ic i té négat ive (sous-charge d'acide nuc lé ique) à un 
au t r e d 'hé té rochromat ic i té posi t ive (surcharge) . S a n s q u ' o n 
fasse appe l à des t a u x différents d'acide nuc lé ique dans la 
cellule, on p e u t adme t t r e que les états d 'hé té rochromat ic i té 
négat ive dér ivent de ceux d 'hé térochromat ic i té posi t ive pa r 
deux procédés : On b ien l e ch romosome (ou l a rég ion du 
chromosome) a un cycle de divis ion différent et l ' é labora­
t i on de p rodu i t s t é lophas iques e t la dés in tégra t ion du 
k a l y m m a on t l ieu dans d ' au t res phases , se lon l a p h y s i o l o -
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gie de la cellule dont il s 'agit — cas des ch romosomes X de 
Acrididae, Cricetidae, etc.: ou bien l 'ac t ion de basses t e m ­
péra tu res fai t a p p a r a î t r e des segments sous-chargés ( D A R -
L I N G T O N et L A C O U R , 1940; D A R L I N G T O N , 1942) qu i p e u v e n t 
m ê m e rester non - sp i r a l i s é s . T a n d i s que D A R L I N G T O N i n t e r ­
prète ceci en a d m e t t a n t des équil ibres différents d a n s la 
d e m a n d e e t l'offre de l 'acide nuclé ique , n o u s p o u v o n s s u p ­
poser que le défaut d'acide nuc lé ique dans ces segments 
est un cas de d o m m a g e t empora i r e p rovoqué p a r le froid. 
I l s 'agira i t là de segments avec hé té rochromat ic i t é p e r m a ­
nen t e (don t les g r o u p e m e n t s p ros thé t iques ne son t p l u s 
actifs). Les p ro té ines de ces segments , pa r le fait qu 'el les 
son t non-spéci f iques , diffèrent m o i n s des p ro té ines cy to -
p la smiques que celles des segments euch roma t iques com­
posés de gènes, qui son t des nuc léopro té ines spécifiques et 
r e l a t ivement s tables v is -à-v is des changemen t s de t e m p é ­
r a t u r e . On sa i t que les p ro té ines du fuseau, p a r exemple , 
son t p lus faci lement inf luencées pa r des agents extér ieurs 
— r a y o n s X , t empé ra tu r e , subs tances ch imiques (v. P O L I -

T Z E R , 1934) . Les rég ions s t ruc tu re l l emen t h é t é r o c h r o m a t i -
ques sera ien t a ins i prédisposées à ces changemen t s . 

En s o m m e , ce Qui distingue les régions hétérochroma-
tiques c'est leur physiologie plus Que leur composition. Un 
changemen t de l a s t ruc tu re ou un cer ta in état p h y s i o l o ­
gique peuven t avoi r l a m ê m e ac t ion : non-ac t iv i t é géné t i ­
que, t emps différent d 'é labora t ion té lophas ique et de con­
densa t ion p r o p h a s i q u e , é labora t ion de p r o d u i t s n o n - s p é ­
cifiques (qui i n t e r v i e n n e n t dans le cycle de l 'acide nuc l é i ­
que et du nucléole) , m o i n d r e rés is tance à l 'act ion des agents 
extér ieurs . D a n s cette hypo thèse , la cause p remière sera i t 
l ' iner t ie génét ique , cond i t ionnée pa r l 'équi l ibre génét ique 
(hé térochromat ic i té p e r m a n e n t e ) ou pa r des ac t ions acci­
dentelles du mi l i eu in t é r i eu r ou extér ieur (hé t é roch roma­
ticité t empora i r e ou t rans i to i re ) . 

Rôle de l'acide nucléiç-ue 

On a a t t r i bué à l 'acide nuc lé ique p lus ieu r s fonct ions : 
protect ion des c h r o m o n e m a t a p e n d a n t la divis ion cellu­
laire ( F R E Y - W I S S L I N G ) , d i s tens ion des rég ions des chaînes 



116 / . A. Serra 

po lyp ept idiques où son t localisés les gènes ( S C H M I D T ) et 
mu l t ip l i ca t ion des s t ruc tures p ro té iques en général , auss i 
b ien d a n s le n o y a u que dans le cy toplasme ( C A S P E R S S O N ) . 

Il résul te des faits re la tés qu ' en réal i té il y a coexistence 
de ces t ro is fonct ions , la p remière é tan t liée à un excès 
d 'acide nuc lé ique déposé sur les chromonemata , t and i s que 
la pet i te q u a n t i t é d'acide nuc lé ique exis tante dans les ch ro ­
m o m è r e s des n o y a u x au repos p o u r r a assurer l a d i s tens ion 
des chaînes po lypep t id iques . La sépa ra t ion des deux ch ro -
ma t ides p e n d a n t la mi tose a auss i beso in d 'un excès d'acide 
nuc lé ique ( ch romosomes m é t a p h a s i q u e s e t par t ies h é t é r o -
ch romat iques du n o y a u au repos) e t elle est possible seu le ­
m e n t q u a n d les gènes ne son t pas en activité. Lor s de la telo­
phase , p r o b a b l e m e n t sous l ' ac t ion d 'enzymes , l 'acide nuc lé i ­
que qui n 'es t pas lié a u x pro té ines des ch romomères , auss i 
b ien que les p ro té ines bas iques du h a l y m m a , son t dés in té­
grés. A cer ta ins po in t s i l se p r odu i t u n e condensa t ion des 
nuc léopro té ines du nucléole . 

M ê m e dans le cy toplasme, lors d 'une croissance active 
i l se p r o d u i r a i t u n e a u g m e n t a t i o n en nucleot ides ( C A S P E R S ­

S O N et S C H U L T Z , 1938; C A S P E R S S O N , l94ob). I l semble que la 
croissance active des pro té ines nécessite des acides nuc lé i ­
ques ; ma i s auss i b ien dans les v i rus que dans le cy toplasme 
il y a des r ibonucleot ides , t and i s que dans les c h r o m o s o ­
mes il y a des désoxyr ibonucléo t ides . Il est p robable , 
p o u r t a n t , que la d iv is ion des ch romosomes ne soit, à p r o ­
p r e m e n t par ler , la phase de r ep roduc t ion des gènes — 
v. fig. 7 — . Les cas d ' endomi tose d é m o n t r e n t que dans les 
n o y a u x de syn thèse des cellules somat iques i l p e u t se 
p rodu i r e la mu l t i p l i c a t i on des c h r o m o n e m a t a et ensu i te 
des ch romosomes , sans qu ' i l y a i t f o rma t ion d 'un fuseau . 
Fyt cependant , m ê m e dans ces cas il y a des t r a n s f o r m a t i o n s 
de la chromat ic i té semblables à celles des mi toses et m ê m e 
dans les g landes sa l ivai res les va r i a t i ons de l ' in tens i té de 
la chromat ic i té se ron t en cor ré la t ion avec des cycles d 'en­
domitose ( P A I N T E R et R E I N D O R P E R , l94o). La. p o u r s u i t e de 
l 'é tude de l ' endomi tose a b o u t i r a ce r ta inement à des con­
clusions in té ressan tes à ce sujet. D a n s les o rgan i smes où 
elle a été étudiée, on a observé qu ' i l p e u t y avoi r u n e 
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Fig. 7 —Un chromomère en train de se diviser (séparation des deux régions 
actives en quatre faisceaux). Représentation schématique, ac — acide 

nucléique propre du gènonema; g — genonema; k — kalymma. 

se d isposent l o n g i t u d i n a l e m e n t dans les ch romomères , cha­
que c h r o m o n e m a cont ient , év idemment , p lus i eu r s mi l l ie rs 
de ces cha înes . La mu l t i p l i c a t i on des chaînes p e u t se faire 
dans u n e phase différente de la sépa ra t ion des deux moi t iés 
du ch romosome . S o u s ce p o i n t de vue, i l fau t faire la d i s ­
t inc t ion ent re la mu l t i p l i ca t i on des é léments s t r u c t u r a u x 
des ch romosomes e t la s épa ra t ion des c h r o m o n e m a t a au 
m o m e n t de la d ivis ion cellulaire. I l faut no te r que la p r é ­
sence de nucleot ides dans le cytoplasme des t i ssus en 
croissance p e u t être en corré la t ion avec la dés in tégra t ion des 
nucleot ides auss i tô t après les mi toses , qu i sont très fré-

croissance des ch romosomes de cer tains t i ssus ( G E I T X E R , 

1939 ; l94o). I l n ' a pas été possible d 'observer d i rec tement 
si, dans la croissance des ch romosomes , i l y ava i t eu u n e 
a u g m e n t a t i o n des c h r o m o n e m a t a , ma i s on doit le supposer . 
E t a n t d o n n é que les ch romosomes son formés p a r des 
p ro té ines e t en a d m e t t a n t que les cha înes po lypep t id iques 
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guérites dans ces t i s sus . L ' h y p o t h è s e de C A S P E R S S O N du rôle 
des nucléot ides dans la mu l t i p l i ca t i on des p ro té ines du 
cytoplasme ne p a r a î t pas être en accord avec la théor ie de 
la syn thèse des p ro té ines pa r les enzymes in t race l lu la i res 
( B E R G M A N N , N I E M M A N et associés: v. L L O Y D et S H O R E , 1938). 
Ce qui n o u s intéresse le p lus d a n s cette ques t ion c'est que 
la mu l t ip l i ca t ion des s t ruc tures é lémenta i res e t la d iv is ion 
des c h r o m o n e m a t a peut avoir l ieu en des t emps différents. 
Q u a n d i l y a un cer ta in n o m b r e d 'é léments s t ruc ture l s 
(chaînes po lypep t id iques et nuc léopro té ines c h r o m o m é r i -
ques) il se p r o d u i r a i t la sépa ra t ion de ces é léments en des 
faisceaux d i s t i n c t s — l e s c h r o m o n e m a t a ; ensui te p o u r r a i t 
avoir l ieu la sépara t ion de ces faisceaux pa r mi tose ou 
endomi tose , mais p o u r cela les c h r o m o s o m e s se s u r c h a r ­
gent d'acide nuclé ique — fig. 7. Il se peut que la capacité de 
la cellule p o u r syn thé t i se r l 'acide nuc lé ique ai t un inf luence 
dans ce sens (peu d'acide nuc lé ique : endomi tose et n o n -
- sépara t ion des c h r o m o n e m a t a sal ivaires) . D e s observa t ions 
futures p o u r r o n t peut -ê t re résoudre cette ques t ion . 

E n r é s u m a n t les données acquises su r les ch romosomes 
mi to t iques , n o u s p o u r r o n s dire qu ' i l s possèdent u n e s t ruc ­
tu re semblable à celle des ch romosomes sal ivaires p e n d a n t 
la p rophase . D a n s la p r o p h a s e ils se composent essent iel­
l emen t de c h r o m o n e m a t a pro té iques dans lesquels on re ­
connaî t des régions a u x affinités b a s i q u e s — l e s c h r o m o ­
m è r e s — sur lesquels vient se l ier l 'acide nuclé ique (fig. 6). 
E n s u i t e il y a u n e con t rac t ion causé pa r le pl iage des chaî ­
nes polypept id iques , p r inc ipa l emmen t (ou exclusivement) 
dans les régions des i n t e r ch romomères et par u n e sp i ra l i -
sa t ion microscopique. Les spira les microscopiques peuven t 
encore se disposer en spirales d 'ordre supér ieur (méiose), ce 
qui peut être en r appor t avec la durée de la p rophase . P e n ­
d a n t la p rophase a l ieu la fo rma t ion de nucléot ides , qu i se 
l ien t à la surface des c h r o m o n e m a t a , très p r o b a b l e m e n t en 
conjonct ion avec des p ro té ines bas iques syn thé t i sées en 
même t emps ; de cette façon les c h r o m o n e m a t a commencen t 
à être enveloppés pa r le k a l y m m a . Ce k a l y m m a représente 
la par t ie pér iphér ique des ch romosomes e t n o n pas u n e 
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«subs t ance» dans laquel le les ch romosomes se ra ien t p longés 
( l ) . Lo r s de la fo rma t ion des cellules sexueles et n o t a m m e n t 
dans les é léments mascu l ins , il y a un enr ich i s sement du 
n o y a u en acide nuclé ique e t en pro té ines bas iques du type 
plus s imple (p ro t amines ) ou p lus complexe (his tones) , ce 
qui expl ique les résu l ta t s des ana lyses de M I E S C H E R , K O S S E L 

et d 'aut res (v. r é sumé dans C A S P E R S S O N , l 9 4 0 a ) ; i l est t rès 
p robable que, m ê m e dans les a n i m a u x où se p rodu i t la 
fo rma t ion de p r o t a m i n e s , les c h r o m o n e m a t a , po r t eu r s des 
gènes, so ient const i tués p a r des p ro té ines p lus complexes 
en de pet i tes quan t i t é s . D a n s chaque divis ion nucléa i re i l 
y a u n e t r a n s f o r m a t i o n semblable ma i s en mo ind re échelle. 

La surcharge d'acide nuc lé ique et en généra l de k a l y m -
m a peu t avoi r l ieu n o n seu lement p e n d a n t les états m o y e n s 
de la divis ion, mais auss i d a n s les n o y a u x au repos (hé té-
rocromat ic i té ) e t d ' une forme t rans i to i re ( hé t é r och r oma-
ticité cond i t ionnée ou t empora i re ) e t d ' une forme p e r m a ­
n e n t e (hé t é roch roma t i c i t é s t ruc ture l le ou p e r m a n e n t e ) . 
I l s 'agit d 'un état phys io logique ou d 'une t r ans fo rma t ion 
p lus profonde accompagnée de l ' iner t ie p e r m a n e n t e des 
gènes. Les ch romosomes ou régions des ch romosomes à 
l 'état d 'hé té rochromaci té sera ien t encore capables d ' in te r ­
veni r dans le mé tabo l i sme et la syn thèse de cer tains cons­
t i t u a n t s de la cellule (acide nuclé ique , nucléole) . 

N U C L É O L E E T R É G I O N S N U C L É O L A I R E S 

Le ou les nucléoles son t des fo rma t ions presque cons t an ­
tes d a n s tous les n o y a u x et on a supposé qu' i ls on t des fonc­
t ions essentielles p e n d a n t les d ivis ions nucléa i res . Le n u c l é o ­
le est formé par du matér ie l p lus dense que le reste du n o y a u 
et sa compos i t ion pouva i t être considérée naguè re complè -

( l ) Ce kalymma est, probablement, formé non seulement par l'acide nu­
cléique mais aussi par des protéines basiques. Les observations de CASPERSSON, 
LANDSTRÔM-HYDÉN et AQUILONIUS ( I 9 4 I ) et de CASPERSSON et THORELL ( I 9 4 I ) 

sont en faveur de l'existence de protéines basiques dans le kalymma, bien qu'elles 
n'apportent qu'une preuve indirecte. Ces auteurs ont vérifié que dans le cas des 
cellules glandulaires et dans le cytoplasme de tissus embryonnaires il y a de 
l'acide nucléique (ribonucléique) acompagné de protéines basiques. Il semble que 
l'acide nucléique apparaît fréquemment joint à ces protéines. 
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t emen t i n c o n n u e (v. K I E S E L , l93o). Se lon les données de la 
microspectroscopie u l t ra -v io le t te , le nucléole possède des 
proté ines en g rande concen t ra t ion et des composés avec un 
m a x i m u m d 'absorp t ion en 2 6 0 m µ ( C A S P E R S S O N , l940 a; 

C A S P E R S S O N e t S C H U L T Z , 1940; S C H U L T Z , C A S P E R S S O N e t A Q U I -

LONIUS l94o) ( l ) . Les pro té ines sont du type b i s tone et il 
y en a auss i d ' au t res du type «élevé». La q u a n t i t é de 
p ro té ines du type b i s tone est re la t ivement cons tan te , t a n d i s 
que les au t res p ro té ines var ien t beaucoup . F t a n t d o n n é 
que le nucléole ne d o n n e pas l a réac t ion de F E U L G E N , les 
a u t e u r s concluent que dans le nucléole les composés qui 
occasionent l ' absorp t ion à 260mµ ( p r i n c i p a l e m e n t des 
composés py r imid in iques ) sont sous la forme de r i b o n u -
cléotides. D a n s le nucléole i l y a u r a i t de l 'acide t b y m o n u -
cléique. C e p e n d a n t , i l fau t rappeler que la réac t ion de 
F E U L G E N fait sui te à u n e byd ro ly s e qui r end l ibres les g r o u ­
pement s a ldébyde de la désoxyr ibose , ce qui peut dépendre 
de la n a t u r e de la l i a i son de l 'acide nuc lé ique d a n s la n u -
cléoprotéine. On sai t que le nucléole peut parfois se colorer 
p a r le procédé de F E U L G E N plus- o n m o i n s i n t e n s é m e n t 
(v. R I E S , 1938), m a i s les cas de colora t ion on t géné ra l emen t 
été a t t r ibués à des défauts de t echn ique , ou à des p a r t i ­
cular i tés sans s ignif icat ion. On doit auss i considérer à ce 
sujet les résu l ta t s repor tés pa r V A N C A M P (l935). Cet a u t e u r 
a vérifié qu 'après l 'act ion d 'un extra i t aqueux de gang l ions 
de vache su r des frottis de cellules de la ra te du m ê m e 
a n i m a l , on ob tena i t u n e co lora t ion de F E U L G E N posi t ive 
in tense , après l ' hydro lyse . Les t empéra tu re s élevées r e n ­
da ient l ' ex t ra i t inactif. I l s 'agirai t d 'une ac t ion d ias tas ique 
de l ' endosomase , qu i l ibère des l ia i sons entre les proté ines et 
l 'acide nuclé ique . L 'acide nuc lé ique reste, après l ' ac t ion de 
l ' endosomase , apte à être hyd ro lyse et coloré pa r le F E U L G E N 

comme c'est le cas p o u r les ch romosomes . L 'ac t ion du fer­
m e n t ne dispense pas l 'hydro lyse . L ' au t eu r présente des con­
trôles et dans ces contrôles les nucléoles res tent t ou jour s 
incolorables p a r le F E U L G E N , aussi b ien a v a n t qu ' après 
l 'hydrolyse . Ces résu l ta t s peuven t être in te rpré tés en s u p -

( l ) Nous connaissons ce travail au moyen d'un résumé : Chem. Abstr. 
35, 142 ( l94 l ) . 
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(1) Les observations Je C A S P E R S S O N et T H O R E I X ( l94 l ) sur l ' o c c u r r e D c e 

d'une réaction de Feulgen positive dans les nucléoles de tissus embryonnaires 
sont aussi très intéressantes. 

(2) Nous avons répété les observations de Van Camµ mais jusqu'à 
présent nous n'avons pas trouvé des nucléoles colorés au Feulgen. 

p o s a n t que l ' enzyme l ibère l 'acide nuc lé ique des nuc l éo -
pro té ines . A l o r s i l s 'agirai t b i en de l 'acide t b y m o n u c l é i q u e 
des ch romosomes . L ' au t r e i n t e r p r é t a t i o n est que l ' enzyme 
agit en t r a n s f o r m a n t les désoxyr ibonucléot ides en r i b o n u -
cléotides, c 'est-à-dire, en remµlaçan t un H p a r un OH de 
la pentose . A l o r s , d a n s l 'absence de l ' enzyme la réact ion 
de Feu lgen serai t négat ive. La spectroscopie u l t ra -v io le t te 
ne peut pas décider dans ces cas s'il s 'agit d'acide r i b o -
nuclé ique ou d'acide t bymonuc l é ique (l) et les observa t ions 
de V A N C A M µ ne s o n t pas conclusives. N o u s ne conna i s sons 
pas d 'aut res observa t ions semblables à celles de V A N C A M µ 

et i l f audra i t les vérifier a v a n t d 'en t i rer des conclus ions (2). 

Selon quelques au t eu r s (FELS , cit. p a r K I E S E L , 1930; 
M E N S I N K A I , 1939), i l y a u r a i t d a n s le nucléole u n t a u x élevé 
de l ipoïdes , t o u t au m o i n s d a n s cer ta ins états de n u t r i t i o n . 
On ne sait pas j u s q u ' à quel po in t on peu t général iser ces 
o p i n i o n s ; cependant , t o u t n o u s por te à croire que les 
l ipoïdes ne doivent avoir q u ' u n rôle ins ign i f ian t d a n s la 
comµosi t ion des nucléoles n o r m a u x . Les nucléoles son t 
b ien souven t caractérisés pa r leur ac idophi l ie , ce qui p e u t 
i nd ique r que les pro té ines bas iques d on t ils se comµosent 
n ' o n t q u ' u n e par t ie de leurs g r o u p e m e n t s bas iques n e u t r a ­
lisés par l 'acide nuclé ique , qu i existe en des quan t i t é s 
r e l a t ivement pet i tes , i nve r semen t à ce q u i ar r ive p o u r les 
chromosomes m é t a p h a s i q u e s . 

La comµosi t ion q u a n t i t a t i v e du nucléole en pro té ines 
et acide nuclé ique var ie selon le génotype ( S C H U I T Z , C A S -

P E R S S O N et A Q U I L O N I U S , 194O) et le r a p p o r t Ac ide n u ­
cléique / P r o t é i n e s est p lus g r a n d chez les mâ les . La 
t emµéra tu re a auss i u n e inf luence su r ce r a p o r t et i l semble 
b ien que la q u a n t i t é d ' hé t é roch roma t ine présente dans le 
n o y a u a de l ' influence n o n seu lement sur l 'acide nuclé ique 
ma i s auss i su r les p ro té ines . La comµosi t ion du nucléole 

15 
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subi t , donc, des inf luences externes et i n t e rnes , ce qui est 
en faveur d 'une l ia i son avec le k a l y m m a , lu i auss i var iable 
selon p lu s i eu r s facteurs. 

Zones nucléolaires 

U n e des différenciat ions long i tud ina le s des chromo-
somes les p lus caractér is t iques ce son t les cons t r ic t ions 
secondaires . Ces cons t r ic t ions co r responden t généra lement 
à des po in t s où il y a u n e i n t e r r u p t i o n ou un aminc isse­
m e n t du k a l y m m a . Cer ta ines de ces cons t r ic t ions sont en 
r appor t avec la fo rma t ion de nucléoles , b ien que morpho-
log iquemen t on ne puisse pas d i s t inguer ces dernières 
constr ic t ions des au t res . On p e u t n o m m e r les zones des 
chromosomes en contact desquelles se condensen t les 
nucléoles les r é g i o n s - S A T ou z o n e s - S A T (v. p a r exemµle 
RESENDE, l94o) ; toutefois , il est préférable de les n o m m e r 
s imµlement zones nucléolaires, dés ignat ion que n o u s adop t e ­
rons . D ' ap rè s les données actuelles, les nucléoles se conden­
sent dans certaines régions des chromosomes nucléola i res , 
t o u t au m o i n s ckez la p l u p a r t des p lan tes supér ieures , e t 
quelques a n i m a u x et prot i s tes . Les zones nucléola i res p e u ­
vent m o n t r e r u n e s t ruc ture ch romomér ique p lus ou m o i n s 
ne t te . L 'apparence de ces zones est r e l a t ivemen t labile et 
var iable selon les f ixateurs et v ra i semblab lemen t l 'é tat 
pkys io log ique , les facteurs extér ieurs et les cond i t ions de 
développement du nucléole . 

Ce qui est essentiel d a n s tou tes les régions ou zones 
nucléolai res c'est l 'absence relat ive ou pauvre té de k a l y m m a , 
ce qui correspond à de l 'hé té rochromat ic i té négat ive. Ce fait 
peu t être mis en corré la t ion avec la comµosi t ion du nuc léo le : 
dans le nucléole , t o u t comme d a n s le k a l y m m a , il y a des 
proté ines bas iques ( d u type h i s tone , peu t -ê t r e ) . La région 
nucléola i re des chromosomes serai t spécialisée d a n s l 'orga­
n i sa t ion des proté ines et de l 'acide nuclé ique qui forment 
le nucléole. D a n s cette fo rma t ion i l ne s'agit pas s imµle­
m e n t de l ' accumula t ion des m a t é r i a u x du k a l y m m a , mais 
bien d 'une vér i table condensa t ion et peut -ê t re o rgan isa t ion . 
L'acide nucléique p r end pa r t d a n s le nucléole en m o i n d r e 
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q u a n t i t é e t ses l i a i sons semblen t être différentes. U n e 
g rande par t ie de l 'acide thymonucléique est dégradé pen -
d a n t la t é lophase p o u r être syn thé t i sé de n o u v e a u p e n d a n t 
la p rocha ine p rophase , v ra i semblab lemen t en contact avec 
la m e m b r a n e nuc léa i re ( c o m m e suggèrent CASPERSSON et 
SCHUXTZ, l94o). Le nucléole représente donc p r inc ipa l emen t 
u n e réserve de pro té ines bas iques liées dans un symµlexe 
nuc léopro té ique spécial qui , lors de la p rophase , d o n n e u n e 
par t i e d u k a l y m m a . 

Se lon CASPERSSON et d 'autres au t eu r s il y a u n e cer ta ine 
rel a t ion entre l ' hé t é rochromal ine et la comµosi t ion du 
nuc léo le . Ce t te re la t ion p rov i end ra i t de ce qu ' auss i b ien 
l ' h é t é roch roma t ine que le nucléole ont des pro té ines bas i ­
ques d a n s un t a u x p lus élevé. On doit no te r , cependant , 
que le k a l y m m a en généra l doi t avoi r ces pro té ines bas iques 
et que le nucléole accumule du maté r ie l qui p rov ien t des 
chromosomes en généra l et n o n pas de cer tains seulement . 
N o u s p o u v o n s supposer que, b ien que les l i a i sons des 
nuc leopro té ines du nucléole soient t ou jour s essent ie l lement 
les mêmes , i l y a u n e cer ta ine va r i a t ion d a n s leur comµo­
si t ion. T o u t ceci n ' exp l ique p o u r t a n t pas p o u r q u o i les 
nucléoles se condensen t en des régions spéciales. H y p o t h é -
t i quemen t n o u s p o u v o n s supposer que cette re la t ion 
provien t de ce que la condensa t ion se fait en contact avec 
les proté ines bas iques qui res ten t liées à la surface du 
chromonema ( a v e c u n e pet i te q u a n t i t é d'acide nuc l é ique ) . 
Ces zones a u r o n t peut -ê t re u n e comµosi t ion semblable à 
celle du nucléole et se ron t les nuc leus de condensa t ion des 
nuc leopro té ines nucléola i res . M o r p h o l o g i q u e m e n t on ne 
peu t pas d is t inguer ces zones des zones non-nuc léo la i r e s 
de m ê m e apparence . Le p rob lème des zones nucléola i res 
ne p e u t pas être encore réso lu et i l est cer ta in que seu le ­
m e n t des observat ions à faire p o u r r o n t aider à résoudre 
cette ques t ion . 

Les zones nuc léo la i res p o u r r o n t d o n n e r ou n o n l a 
réact ion nucléa le de Feu lgen , se lon l 'existence d'acide 
nucléique au dessus d 'une cer ta ine concen t ra t ion . L 'ex is ­
tence d 'une f réquente hé té rochromat ic i t é posi t ive s t ruc tu ­
relle au n i v e a u des zones nucléolai res peut être en re la t ion 
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avec des effets de pos i t ion semblables à ceux Oui exerce le 
cent romère et Oui p o u r r o n t essent ie l lement consister en ce 
que des ac t ions d' interface se p ropagen t sur u n e certaine 
région. Cela ne d i ra i t r i en su r le r a p p o r t entre la comµo­
s i t ion du nucléole et l ' hé t é roch roma t ine , car il y a des 
nucléoles où i l n 'existe p a s d 'hé té rochromat ic i té posi t ive . 
Peu t - ê t r e le nucléole sera direct p l u t ô t en r a p p o r t avec 
l 'hé té rochromat ic i té négat ive . 

LE FUSEAU ET LE CENTROMÈRE 

Le fuseau est essent ie l lement formé pa r un ensemble 
de f ibri l les que la f ixat ion rend p lus net tes , m a i s qu i son t 
pa r f a i t emen t apparen tes « i n v ivo» pa r obse rva t ion en 
lumiè re polar isée . Les fibri l les du fuseau son t doub l emen t 
réfr ingentes et la double réfract ion est posi t ive en r e l a t ion 
avec la l ongueu r (SCHMIDT, 1 9 3 7 ) , ce dui i nd ique qu'elles 
doivent se comµoser de proté ines avec leurs chaînes po ly -
pept id iques disposées long i tud ina lemen t . Le p o i n t de vue 
qu i considère le fuseau comme é t an t formé pa r des cana l i -
cules avec un différent con tenu d 'eau (v. DARLINGTON, 
1 9 3 7 ) semble peu p robab le e t i l n ' a pas de bases solides. 
E t a n t d o n n é que le fuseau peu t avoi r son or igine d a n s le 
n o y a u ou dans le cytoplasme ou encore u n e origine mixte , 
i l doit être forme du même matér ie l que le p r o t o p l a s m e 
en généra l (FREY-WISSLING, 1 9 3 8 ) ; n o n seu lemen t pa r ses 
propr ié tés opt iques , ma i s auss i b ien parce que les pro té ines 
son t des é léments bas i la i res du p ro top lasme , on doit 
admet t re que le fuseau est formé par des p ro té ines cons t i ­
t u a n t des fibrilles ou un corps élast ique. L o r s de la 
fo rmat ion du fuseau i l se p r o d u i r a i t u n e t r a n s f o r m a t i o n 
réversible de p ro té ines g lobula i res en p ro té ines f ibreuses, 
peut-ê t re avec quelque ressemblance avec ce qui a l ieu d a n s 
la fo rmat ion irréversible des fibres collagènes ou de myos ine . 
Ce processus consis tera i t essent ie l lement dans le clivage 
des l i a i sons b y d r o g è n e et au t r e s qui m a i n t i e n n e n t les 
chaînes po lypept id iques pliées, en r e n d a n t possible que ces 
chaînes se d isposent en fibrilles. Se lon cette bypo tbèse , on 
peu t supposer que les p o i n t s de l i a i son du fuseau sur les 
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pôles du n o y a u sont des po in t s de des t ruc t ion et de n é o -
- fo rma t ion de ces l i a i sons . 

Le po in t de l i a i son ( o u peu t -ê t r e de contac t ) des 
f ibri l les du fuseau avec le ch romosome , le cent romère 
(DARLINGTON, 1 9 3 7 ; GEITLER, 1 9 3 8 ) , semble représen te r un 

élément ind i spensab le d a n s l ' o rgan i sa t ion des c h r o m o s o ­
mes . C o n t r a i r e m e n t a u x cons t r ic t ions secondai res , ou i ne 
sont pas auss i spécialisées, le cent romère est u n e fo rma t ion 
spéciale de s t ruc tu re et peut -ê t re de comµosi t ion différente 
de celle du reste du ch romosome . D a n s les endomi toses 
on a vérifié que le cent romère ne m o n t r e pas de pr ior i té 
d a n s sa divis ion (GEITLER, 1 9 3 9 ) . 

La m i g r a t i o n des c h r o m o s o m e s vers les pôles et la 
f o r m a t i o n d ' u n s e p t u m cellulaire sont en cor ré la t ion avec 
l 'existence d ' un fuseau. L ' ac t ion du cent romère doit être 
en r e l a t i on avec l ' inser t ion des ch romosomes d a n s le 
fuseau, celui é tan t , cependant , u n e fo rma t ion a u t o n o m e 
( b i e n que géno typ iquemen t cont rô lable) . Se lon MATSUURA 
( l 9 4 l ) , l e cen t romère serai t f o n d a m e n t a l e m e n t formé pa r 
le c h r o m o n e m a enveloppé pa r u n e sorte de «mat r i ce» 
ach roma t ique . Ma lg ré le m a n q u e de données concrètes, on 
peut, spéculativement, supposer que le centromère repré­
sente un chromomère transformé dans le sens de ne pas 
avoir la basicité caractéristique des autres chromomères 
(affinité pour l'acide nucléique) et d'être plus semblable 
aux protéines cytoplasmiq'ues. Cet te propr ié té pe rme t t r a i t 
la l ia i son centromère-f ibr i l les du fuseau, l ia i son qui serai t 
a ins i du m ê m e ordre que celles de po lymér i sa t i on d a n s 
certaines régions du p ro top la sme . 

L ' o r g a n i s a t i o n du fuseau est p lus ins tab le que celle 
des ch romosomes , comme i l est d é m o n t r é p a r l 'é tude de 
l ' influence de p r o d u i t s ch imiques . Les na rco t iques j u s q u ' à 
certaines concen t ra t ions n ' emµêchen t pas la d iv is ion des 
ch romosomes , t a n d i s que la d ispos i t ion en p laque équa to -
r iale (des cent romères) et les m o u v e m e n t s a n a p h a s i q u e s 
n ' on t pas l ieu, ce qui est dû à un dé rangemen t du fuseau 
(selon les anc iennes observa t ions de HERTWIG et d 'aut res 
— v. POLITZER, 1 9 3 4 ) . U n e au t r e drogue don t les effets su r 
la mi tose son t bien c o n n u s c'est la colchicine. En des 
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doses appropr iées elle n ' in f luence pas la s épa ra t i on des 
chromat ides lors de la m é t a p h a s e , ma i s emµêcke la m i g r a ­
t ion vers les pôles lors de l ' anaphase (DERMEN, 1938; WADA., 
1940; HAVAS, l94o). L 'ac t ion s'exerce su r la fo rmat ion du 
fuseau e t du p h r a g m o p l a s t e ( f o r m a t i o n s p l a s m i q u e s ) . 

Les basses t emµéra tu res peuven t auss i occasionner des 
p e r t u r b a t i o n s d a n s l a mi tose qui sont dues au fuseau 
(POLITZER, 1934). I l sera i t t rès prof i table de con t inue r 
p lus ieu r s de ces observa t ions , les i n t e rp r é t an t à la lumière 
des nouvel les conna issances s u r la morphologie et la 
comµosi t ion du n o y a u . 

LES GÈNES 

Les difficultés t rouvées à propos des chromosomes 
son t encore amµlifiées q u a n d on considère la cons t i tu t ion 
des gènes. A cause de leur peti tesse il est imµossible de les 
é tudier d i rec tement et on ne sait pas quel le est la pa r t i e 
qu ' i ls r eprésen ten t d a n s la subs tance des chromosomes. 
Toutefo is , d a n s le cas des chromosomes métaphasiques, 
on peut dire avec probabi l i t é qu ' à peine un axe cent ra l 
correspond au gènonema , a u t o u r duque l se déposent des 
subs tances pro té iques et l 'acide nuc lé ique . Se lon CASPERS-
SON, les chromosomes du n o y a u au repos se ra ien t cons t i ­
tués pa r les gènes et pa r leurs p r o d u i t s t é lopkas iques ; n o u s 
avons no té les difficultés auxquel les se k e u r t e cette h y p o ­
thèse. I l est p robab le qu 'on sera a m e n é à des résu l ta t s p lus 
sûrs q u a n d on p o u r r a étudier le n o y a u au repos d a n s ses 
activités syn thé t iques . 

P a r m i les groupes de subs tances connues , seules les p r o ­
téines o n t la mul t ip l ic i té de s t ruc tures qui sont nécessaires 
pou r expliquer la diversi té des gènes. E t a n t d o n n é que les 
p lus s imµles s t ruc tures auto-reproduct r ices—les v i rus—sont 
des nuc léopro té ines et que celles-ci existent auss i d a n s 
les ch romosomes , on doit conclure que les gènes son t des 
nuc léopro té ines . Les p ro té ines des gènes doivent être du 
type comµliqué e t n o n pas des p r o t a m i n e s ; les p r o t a m i n e s 
représen ten t p lu tô t un cas par t icu l ie r d ' accumula t ion de 
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pro té ines basiques d a n s les é léments sexuels , par exemµle 
chez cer ta ins Po i s sons . 

Le n o m b r e de gènes d a n s u n e ga rn i t u r e hap lo ïde de 
ch romosomes de Drosophila doi t être a p p r o x i m a t i v e m e n t 
5.000 (2.000 — 1 3 . 0 0 0 ; GULICK, 1938 ) . C h e z Drosophila la 

g ra n d eu r d 'un gène serai t m o i n s de 20 m c 'est-à-dire 
égale à quelques molécules de pro té ine ( jusqu 'à l 7o m o l é ­
cules de la g r a n d e u r de F o v a l b u m i n e ; GULICK, 1938) . Se lon 
GULICK, le maté r ie l d o n t se comµosent les gènes doi t être 
a p p r o x i m a t i v e m e n t 0 ,4-4 ,4% du maté r ie l des ch romosomes 
de Drosophila, ou 3 % dans les spe rmatozo ïdes du s a u m o n . 
Selon l ' es t imat ion de MULLER (cit. dans WADDINGTON, 1939 ) , 

la dis tance m i n i m e entre deux gènes successifs serai t de 
1 2 5 mf* p o u r les ch romosomes sai ivai res . Les calculs de 
MULLER suggèrent p o u r le gène u n e épaisseur de près de 
20 m p . La vér i table g r a n d e u r des gènes p o u r r a i t être p l u s 
peti te, ma i s i l n 'es t pas p robab le qu'elle soit infér ieure à 
u n e molécule pro té ique . Les n o m b r e s appor tés pa r l 'é tude 
des m u t a t i o n s provoquées pa r les r a y o n s X son t en général 
p lus pet i ts . 

On peu t supposer que le gènonema est con t inu e t les 
gènes son t représentés pa r des groupes ind iv idue l s d'acides 
a m i n é s et des g roupemen t s p ros thé t iques , disposés s u r des 
chaînes po lypep t id iques qui t r ave r sen t le ch romosome d 'un 
bout à l ' au t re (KOLTZOFF, 1 9 3 9 ) ; a lors , il sera i t p lus difficile 
de s ' imaginer le mécan i sme des m u t a t i o n s ch romosomiques 
qui ne m o n t r e n t pas un effet de pos i t ion ( t rans loca t ions , 
délect ions, i nve r s ions , etc.) et l ' évolu t ion des systèmes 
génét iques . On doit p lu tô t admet t r e que les gènes sont des 
un i tés formées de certaines régions des ch romosomes où 
il y a des chaînes po lypept id iques p lus ou m o i n s d i s ten­
dues et des chaînes d'acide nuc lé ique (fig. 8). Les cha înes 
polypept id iques des gènes a u r o n t un cer tain n o m b r e de 
r ad i caux bas iques d'acides d i aminés qui se combinen t avec 
un excès d'acide nuclé ique . La r é u n i o n de p lus ieu r s gènes 
vois ins ou même un seul gène formera un c h r o m o m è r e 
(v. fig. b). Les in t e rch romomères seront essent ie l lement 
const i tués pa r des pro té ines différentes, s ans acide nuclé ique 
propre , et don t les cha înes son t pliées en tous les sens (fig. 8). 
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La t r a n s f o r m a t i o n dut engendre l 'hétérochromatic i té pos i t i ­
ve cons is te ra i t d 'après ce schéma, d a n s le «blocus» des g rou ­
pement s (pros thé t iques , peut-être) actifs, t and is que les g rou-

Fig. 8. — Représentation schématique de la partie centrale d'un 
chromonema avec une région active (gène) suivie d'un interchro-
momère. g-gène; ct-zone de contact; i-interchromomère- Comµarer 
avec la fig. 6. Dans l'interchromomère sont représentées des 
chaînes protéiques orientées en tous les sens et il n'y pas 

d'acide nucléique propre. 

pements bas iques géné raux con t inuera ien t à lier l 'acide n u ­
cléique. Ces nuc léopro té ines surchargées d'acide nuclé ique 
a u r o n t encore quelques activités syn thé t iques e laboratr ices . 
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La conna issance de la s t ruc tu re du gène appor t e r a 
l 'expl icat ion de la s t ruc tu re des p ro té ines ; on a vu c o m m e n t 
on fai t appel à des r a i sons biologiques p o u r l 'éclaircis­
sement de la périodici té des p ro té ines . On peu t j u s t emen t 
supposer que les gènes son t les é labora teurs des p ro té ines 
spécifiques, c ' e s t - à - d i r e de pro té ines indiv iduel les , d o n t 
beaucoup seront des comµosants d 'enzymes et d ' b o r m o n e s 
du développement . Ce r t a ines p ro té ines non- spéc i f iques 
sera ient auss i synthé t i sées dans le cytoplasme pa r des enzy­
mes in t race l lu la i res , mais le l ieu pa r excellence de la s y n ­
thèse des pro té ines res tera le gène. D è s lors, les g r o u p e m e n t s 
bas iques i m µ r i m e r o n t a u x pro té ines synthé t i sées certaines 
conf igura t ions ( n o y a u bas ique de BLOCK), t a n d i s que les 
chaînes po lypep t id iques sera ien t p rodui tes déroulées, le 
p l i ement se fa isant ensui te p o u r les pro té ines g lobula i res . 
La s t ruc ture des gènes n 'est pas encore su f f i samment 
connue p o u r q u ' o n puisse expl iquer la périodicité le long 
des chaînes po lypep t id iques . 

R É S U M É 

D a n s ce t r ava i l n o u s avons essayé d 'é tabl i r des re la­
t ions en t re la comµosi t ion ch imique e t les caractères m o r ­
phologiques des ch romosomes . E t a n t d o n n é l ' insuffisance 
des données ch imiques , les re la t ions son t encore difficiles 
à établ ir et d a n s un g r and n o m b r e de cas on ne peut encore 
faire que de vagues conjectures. Et p o u r t a n t de ces re la t ions 
peuvent résu l te r des perspectives s i imµor t an t e s qu 'on doi t 
les considérer en détai l . 

N o u s avons exposé les données les p lus récentes su r 
les pro té ines et les acides nucléiques qui in téressent la 
s t ruc ture des ch romosomes . E n s u i t e n o u s avons exposé les 
données su r les ch romosomes des g landes sal ivaires des 
Dip tè res et les ch romosomes mi to t iques et méio t iques en 
général . La ques t ion de la comµosi t ion et de la condensa ­
t ion du nucléole a ins i que la s t ruc tu re du fuseau a c h r o m a ­
t ique on t été discutées. On a essayé de s is témat iser un peu 
le problème de l ' hé t é roch roma t ine et d 'envisager quelques 
hypo thèses spéculat ives concernan t les gènes. 
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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
S O B R E A D I S T R I B U I Ç Ã O G E O G R Á F I C A 

E A ECOLOGIA DO ARCEUTHOBIUM 
OXYCEDRI (DC.) MARSCH.-BIEB. 

por 

R. TELLES P A L H I N H A 

Recebido para publicação em 3 de Julho de 1942 . 

O género Arceuthobium Marsch . -B ieb . ( l8 l9 ) , também, 
d e n o m i n a d o , p r i nc ipa lmen te pelos bo tân icos a m e r i ­

canos , Razoumowskia Hof fm. ex. Marsch . -B ieb . ( 1808 ) , 
comµreende cêrca de v in te espécies, tôdas v ivendo p a r a s i ­
t a r i a m e n t e sôbre coníferas. Seu n o m e der iva de arkeuthos 
= z i m b r o e bíos = vida, devido à s u a espécie t ipo , o A. Oxy-
cedri, viver sôbre os z imbros . 

Q u á s i t ôdas essas espécies v ivem na A m é r i c a bo rea l ; 
fora dessa região encon t ram-se apenas cinco: A. Juniperi-
-procerae Cbiov . , da E r i t r e i a e da falda noroes te dos M o n t e s 
A b e r d a r e no Q u é n i a ; A. minutissimum H o o k . fil., da 
C a c h e m i r a e do N e p a l , que é a dicot i ledónea de menore s 
d imensões a té boje conhecida; A. chínense Lecomte , do 
I u n ã o ; A. Dacrydii R i d l e y (Korthalsella Dacrydii D a n s e r ) 
de P a d a n g na P e n í n s u l a M a l a i a e o A. Oxycedri Mar sch . -
-Bieb de que t r a t a m o s . Os Arceuthobia encon t ram-se p o r ­
t a n t o todos no hemisfér io no r t e , com excepção do p r i m e i r o 
e q u a r t o ac ima ci tados. 

O Arceuthobium Oxycedri Marsch . -Bieb . (Razou­
mowskia Oxycedri F. W. Schu l t z , Viscum Oxycedri D C . ) 
t e m sido encon t rado n a Argé l i a , E s p a n h a , F r a n ç a , I s t r i a , 
D a l m á c i a , Croác ia , Sérvia , Bu lgár ia , A l b â n i a , Gréc ia , 
Macedón ia , Á s i a - M e n o r , S í r ia , A r m é n i a , N o r d e s t e da 
Pérs ia , C u r d i s t ã o , Cáucaso , C r i m e i a ; é p o r t a n t o espécie 
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essencia lmente medi te r rân ica . C o n t u d o foi c i tada a s u a 
presença no H i m a l a i a ocidental , em L a h a u l , po r BRANDIS 
(Iridian Trees, l 9 2 l ) , ex t remo or ien ta l da s u a á rea de 
dispersão e nos Açôres, ex t remo ocidental dessa área, v is to 
FNGELMANN ter reconhecido que a citação feita po r HOOKER 
na s u a F l o r a da A m é r i c a Borea l se referia ao A. camµy-
lopodum A s a G r a y . 

PEREIRA COUTINHO e GONÇALO SAMµAIO c i t am-no em 

P o r t u g a l , com a indicação de o n ã o te rem observado. N u m 
exemµlar da F l o r a L u s i t a n a de BROTERO, que per tenceu ao 
D r . FREDERICO WELWITSCH, este na tu r a l i s t a , que t ão prof i ­
cuamen te percor reu o nosso pa í s em exploração bo tân ica , 
escreveu na pág. 303 « A r c e u t h o b i u m Oxycedri M. Bieb. 
I n L u s i t a n i a ( juxt . W i l l k . P r o d r . I . 24)». Fo i p o r t a n t o n a 
fé da citação feita po r WILLKOMM et LANGE e n ã o p o r q u e o 
t ivesse observado que fêz esse a d i t a m e n t o . Q u e eu sa iba , 
colector a l g u m o encon t rou em P o r t u g a l , e con tudo existe 
em E s p a n h a , embora m u i t o esparso . 

Seus hospedeiros são, a lém de Juniperus Oxycedrus L. 
à qua l deve o n o m e específico, e da ssp. J. rufescens L i n k , 
J. breviíolia A n t o i n e (o cedro dos Açôres), J. communis L., 
J. Sabina L. e J. drupacea Labi l l . (Lacón ia , Á s i a M e n o r e 
S í r i a ) . As dis t r ibuições geográficas dos hospedeiros e do 
pa ra s i t o n ã o se s o b r e p õ e m ; apesar de viver sôbre diversas 
espécies de Juniperus, n ã o aparece na g r a n d e m a i o r i a dos 
lugares onde se e n c o n t r a m z imbros . 

Os Açôres têm sido explorados sob o pon to de vis ta 
bo tân ico por diversos v ia jan tes . J á no século X V I I I p l a n t a s 
da f lora açórica fo ram i n t r o d u z i d a s na F u r o p a , p r inc ipa l ­
m e n t e em P o r t u g a l e na Ing la t e r r a . Myrica Faya Ai t . , a 
faia das i lhas , o sámouco , é subespon tâneo no C e n t r o e 
S u l de P o r t u g a l ; AITON , no « H o r t u s K e w e n s i s » (l789), a ela 
e a ou t ra s p l a n t a s açóricas faz referência, quás i tôdas i n t r o ­
duz idas nos J a r d i n s de K e w por FRANCIS MASSON. A pa r t i r 
de 1838 , a n o em que HOCHSTETTER, pa i e f i lho, GUTHNICK e 

GYGAX, êste mine ra log i s t a , aqueles bo tân icos , i n i c i a ram 
u m a exploração científica naque le a rqu ipé lago , v i s i t ando 
S. Migue l , Terce i ra , Fa i a l , P ico , F lores e Corvo , começam 
a aparecer t r aba lhos sôbre a flora açoreana . P r i m e i r a m e n t e 
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GUTHNICK e HOCHSTETTER pub l i cam em 1843 « U e b e r s i c h t 

der F l o r a der A z o r i s c h e n In se ln» , seguido em 1844 da 
«Flora Azo r i ca» de MAURÍCIO SEUBERT, feita sôbre as descr i ­
ções e colecções dos dois HOCHSTETTER. E m 1843-47,· n o 
« L o n d o n J o u r n a l of B o t a n y » , WATSON publ ica os r e su l t ados 
obt idos na s u a v i s i ta ao Fa i a l , P ico , F lores e C o r v o ; em 
l87o escreve a pa r t e bo tân ica da obra de GODMAN « N a t u r a l 
H i s t o r y of t be Azores» , ap rove i t ando p a r a êsse fim n ã o só 
os ma te r i a i s das suas p r ó p r i a s explorações, como os das 
colecções do C ô n s u l b r i t ân ico HUNT (1844/48) e as p l a n t a s 
coibidas po r GODMAN em 1866. DROUET e MORELET, dois 

zoólogos franceses, a c o m µ a n h a d o s po r HARTUNG, geólogo 
a l emão , vis i tam, os Açôres em 1857 e aos t r aba lhos , que 
lhes in t e re s sam d i rec tamente , j u n t a m em breve a colhei ta 
e p repa ração de p l a n t a s ; fo ram essas p l a n t a s a or igem do 
« C a t a l o g u e de la F lo re des lies Açôres» de HENRI DROUET 
(1866), catálogo que contém a lguns erros, p r i nc ipa lmen te 
dé s i n o n í m i a , o que n ã o é de a d m i r a r sendo seu a u t o r 
zòólogo e n ã o bo tân ico . BROWN, em 1894, coligiu p l a n t a s 
no F a i a l , P ico e S . Migue l , as qua i s fo ram u t i l i z adas po r 
TRELEASE, que, n a s «Botanica l O b s e r v a t i o n s in t he Azores» 
(1897), r e u n i u aos seus p róp r io s t r aba lhos os dos seus a n t e ­
cessores. N e s t e século, DRUCE fêz cur ta es tadia em S. Migue l 
em 1909; GUPPY, em l9l3 e l9l4, explorou aque la i lha , a 
Terce i ra e o P i co , exploração que a gue r r a de l9l4-l8 
imµed iu de con t i nua r , sendo o p r i m e i r o que encon t rou o 
Arceuthobium Oxycedri nes ta ú l t i m a i lha . TUTIN e W A R -
BÍTRG em 1931 exp lo ra ram o P ico e S. Jo rge . 

P o r pa r t e de por tugueses fo ram colectores de p l a n t a s 
vasculares e o rgan izadores de he rbá r io s p r i nc ipa lmen te 
t rês médicos , os D r s . NOGUEIRA SAMµAIO, CARLOS GOMES 

MACHADO e BRUNO TAVARES CARREIRO, OS dois p r ime i ros 

t a m b é m professores liceais. Em 1937 e em 1938, após v in t e 
a n o s de esforços, in ic iados a i n d a pela an t iga Esco la P o l i ­
técnica, conseguiu a U n i v e r s i d a d e de L i sboa enviar pessoal 
pa ra colher p l a n t a s e observar a vegetação dessas t ão i n t e ­
ressantes i l has . 

F o i exp lo rando com GONÇALVES SOBR NHO a Ca lde i r a 

da A g u a l v a , na Tercei ra , em M a i o de 1937, que fomos 
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su rp reend idos pelo aspecto do A rceu thob ium Oxycedri, 
cujos r a m o s afilos de côr ve rde -amare l ada se des tacavam 
no verde m a i s carregado da Juniperus breviíolia A n t . , 
cupressácea que ali existe em g rande q u a n t i d a d e . N ê s s e 
m e s m o a n o , GONÇALVES SOBRINHO, que vo l t a r a a S. Jorge , 
encon t rou -o na R i b e i r a dos Cedros n a q u e l a i l h a e no a n o 
imed ia to o D r . GONÇALVES DA CUNHA, que me s u b s t i t u í r a 

na exploração, a c o m µ a n h a d o t a m b é m por GONÇALVES S O­
BRINHO, encon t rou -o n ã o só em S . Jorge , como t a m b é m na 
Ca lde i r a do F a i a l . 

C o m o é que os «espigos de cedro», n o m e vernácu lo 
do pa ras i to naque l a s i lhas , escapou à observação de t a n t o s 
bo tân icos? Eu m e s m o explorei a Ca lde i r a da A g u a l v a em 
1934 e n ã o reconheci a s u a existência. O facto já a p o n t a d o 
da existência das Juniperi, que lhe servem de hospedei ras , 
em m u i t o s lugares onde o A rceu thob ium Oxycedri n ã o 
existe, a descon t inu idade das suas áreas de d ispersão, que 
se observa m u i t o faci lmente, a sua local ização res t r ic ta a 
de t e rminados lugares , são ind icadores evidentes da neces­
sidade de condições ecológicas m u i t o especiais p a r a o seu 
desenvolv imento . 

NEGER, na «Biologie der P f l anzen» , dá- lhe como h a b i t a t 
regiões de fracas precipi tações, regenarmen Mediterran-
gebiet, op in i ão com a q u a l n ã o posso de m o d o a lgum 
concordar . Os lugares onde nos Açôres se t em encon t rado 
Arceuthobium são semµre lugares onde as chuvas são 
r e l a t ivamen te frequentes , onde a b u n d a m os nevoei ros , 
onde a u m í d a d e re la t iva tem percentagem m u i t o elevada. 

As fa lsas-bagas monospé rmicas , que cons t i tuem seus 
frutos, pro jec tam com elast icidade a dis tância , que a lguns 
observadores ava l i am em cêrca de cinco met ros , as peque ­
n í s s imas sementes , as qua is têm cêrca de um m i l í m e t r o de 
g randeza e são capazes de ader i r for temente a qua lque r 
supor te d u r a n t e meses , mercê do reves t imento viscoso que 
as envolve. E m b o r a sementes com massa tão d i m i n u t a 
possam ser faci lmente t r a n s p o r t a d a s por correntes de ar, 
ju lgámos que a d i sseminação seja r ea l i zada por p á s s a r o s ; 
n ã o porque as bagas do Arceuthobium sejam por eles 
u t i l i zadas como a l imen to , m a s po rque o aba lo dado n u m 
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r a m o delgado, q u a n d o a ave p o u s a b ruscamen te sôbre êle, 
p rovoca a explosão das bagas m a d u r a s , o e spa lha r de 
sementes em tôdas as direcções, e p o r t a n t o a poss ib i l idade 
de a l g u m a s acer ta rem na p l u m a g e m da ave à q u a l ade rem 
e são ass im t r a n s p o r t a d a s a d is tânc ias , que podem ser 
m u i t o g randes . 

As cinco i lhas que cons t i tuem o g rupo cent ra l do 
a rqu ipé lago açor iano são r e l a t i vamen te p r ó x i m a s u m a s das 
o u t r a s ; cons t i tue espectáculo ino lv idáve l av i s tá - las tôdas 
de bordo d u m nav io em dia l ímµido ; é fácil que as aves 
t e n h a m passado d u m a p a r a o u t r a das i l has onde se encon­
t r a m os espigos de cedro, t r a n s p o r t a n d o sementes . E m 
tôdas essas i l has , excepção feita da Grac iosa , cuja m á x i m a 
a l t i tude — 47o me t ros — é infer ior às a l t i tudes a que se 
e n c o n t r a m os z imbros e consequen temente seu pa ra s i t o , 
este se encont ra . E x i s t e na encosta noroes te do P ico , entre 
750 e 850 me t ros , na Ca lde i r a da A g u a l v a na costa n o r t e 
da Terce i ra , a a l t i tude que concorda com aquela , na R i b e i r a 
dos Cedros , onde a es t rada que l iga a C a l h e t a ao T o p o 
passa a 700 me t ros de a l t i tude , no in t e r io r da Ca lde i r a do 
Fa i a l , em níve l infer ior ao do bordo que está a m i l me t ros . 

N ã o h á va lores d a precipi tação aquosa p a r a aqueles 
lugares , m a s dos valores n o r m a i s p rov isór ios obt idos nos 
Ob se rva tó r i o s meteorológicos açoreanos e nos pos tos u d o -
métr icos espa lhados pelo a rqu ipé lago , sem dúv ida em 
n ú m e r o insuf ic iente , m a s a i n d a ass im i m µ o r t a n t e , deduz-se 
que em todos eles as chuvas são a b u n d a n t e s : em Bande i r a s , 
no P ico , cêrca de 600 me t ros aba ixo do local onde GUPPY 
encon t rou o pa ra s i to , . em F o n t i n h a s e Q u a t r o R ibe i r a s , 
pos tos s i tuados aba ixo da Ca lde i r a da A g u a l v a , na T e r ­
ceira; n a R i b e i r a Seca, em S. Jorge , pe r to da R i b e i r a dos 
C e d r o s ; ao n o r t e da Ca lde i r a do F a i a l a 300 me t ros do 
n íve l do m a r , os valores ap resen tados pelo Sr . T e n e n t e -
-coronel JOSÉ AGOSTINHO, D i rec to r dos Serviços m e t e o r o ­
lógicos dos Açôres, no seu t r a b a l h o sôbre o c l ima daquelas 
i lhas , publ icado no a n o pre tér i to , são semµre super iores a 
1.400 m m . a n u a i s , com m í n i m o s ma i s elevados do que 
50 m m . no mês m e n o s c h u v o s o — J u l h o . Se cons idera rmos 
que a q u a n t i d a d e de chuva a u m e n t a com a a l t i tude e que 
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a u m i d a d e re la t iva , a 6§0 me t ros , r egu la nos Açôres por 
90 %, comµreende-se a r a z ã o por que r epu to o Arceutho-
bium Oxycedri p l a n t a que necessi ta de regiões chuvosas e 
ú m i d a s p a r a s e desenvolver . N ã o encon t r ámos «espigos» 
em «cedros» n o v o s ; tôdas as p l a n t a s de Juniperus brevi-
íolia p a r a s i t adas e ram exemµlares idosos , com r a m o s d e n ­
sos, o que considero ser m a i s um a r g u m e n t o a favor da 
d i s seminação feita po r pássaros e cont ra a h ipótese de se 
fazer por v i r tude de correntes a tmosfér icas ascendentes . 
E v i d e n t e m e n t e a ge rminação só se dá em presença de 
água, de luz , de suhs t rac to orgânico a p r o p r i a d o , e quás i 
com certeza de u m a excitação de n a t u r e z a qu ímica , que 
está po r de t e rmina r . 

E x i s t i r á o Arceuthobium n o s g rupos o r ien ta l e ociden­
ta l do A r q u i p é l a g o ? 

Em 1934 no C o r v o n ã o pude fazer m a i s do que dar 
u m a vol ta pe la povoação ; apesar da sua p e q u e n a supe r ­
fície, q u a t r o qu i lómet ros na m a i o r l a r g u r a po r seis de 
comµr imento , a ida à Calde i ra , ú n i c a que me in te ressava , 
gas ta r i a só p a r a ir até ao bordo da cratera, a 75o m. de 
a l t i tude , m u i t o m a i s temµo d o ' que as duas h o r a s de 
demora do vapor . 

N e m em 1937, n e m em 1938, foi possível explorar essa 
i lha , a m a i s ocidenta l , por fa l ta de temµo e po r serem 
m u i t o g randes as dif iculdades de desembarque . 

È possível a s u a existência na i l h a do C o r v o , vis to 
que o « C e d r o » lá existe e a a l t i tude é conven ien te ; i gnoro 
con tudo as condições de chuva e u m i d a d e . 

Em 1937 a expedição da U n i v e r s i d a d e de L i sboa desem­
barcou de m a n h ã cedo na V i l a de S.TTT C r u z , n a s F lo res , 
v is i tou a l g u m a s caldeiras, ent re 600 e 700 m., e embarcou 
à no i te n a s Lagens , e n ã o os encon t rou . M a s essa v is i ta 
n ã o foi ma i s do que apressado passeio bo tân ico , f icando 
a m a i o r pa r t e da i l ha por v is i tar . Em 1938 n ã o foi poss í ­
vel ao D r . GONÇALVES DA CUNHA e a GONÇALVES SOBRINHO 

vis i tar as F lores . 
A necessidade de ficar d u r a n t e um mês i so lado do 

resto do m u n d o p a r a poder explorar u m a i l h a onde quás i 
n ã o há es t radas , h á - d e sei d u r a n t e m u i t o temµo obstáculo 
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à s u a exp lo ração ; con tudo é t a m b é m possível al i a exis­
tência do Arceuthobium, po is a b u n d a m os z imbros , o 
M o n t e G r a n d e a t inge m a i s de 900 m. e a p luvios idade é a 
m a i o r de todo o a rqu ipé lago . 

Pe lo que diz respei to ao g rupo or ien ta l , v i s i t ámos em 
1934 e em 1937 S a n t a M a r i a , cuja m á x i m a a l t i tude é de 
590 m. ; n ã o t endo encon t r ado z imbros , que se lá existem 
são r a ros , n ã o n o s parece prováve l a existência do pa ras i to . 
E m S. Migue l , com a l t i tudes de 874 m. n a s Sete Cidades , 
949 m. na S e r r a de A g u a de P a u e 1.105 m. no P i co da 
V a r a , com n u m e r o s o s cedros, é m u i t o possível que se 
encon t re ; deve-se em todo o caso n o t a r que é a i l ha ma i s 
explorada quer p o r bo tân icos , quer por tu r i s t a s , que até 
agora n ã o foi a p o n t a d a a s u a existência, e que n e n h u m de 
nós lá o encon t rou . 

O que n ã o há dúv ida é que embora os «cedros» for­
m e m nos Açôres macissos densos , onde n ã o é fácil pene t ra r , 
a n ã o ser pelas veredas que os a t r avessam e onde é penosa 
a passagem fora dessas veredas, n a t u r a l m e n t e t raçadas em 
lugares m e n o s ú m i d o s e nos p o n t o s de ma i s fácil acesso, o 
Arceuthobium só ali se encon t ra em microc l imas m u i t o 
r icos de água, t a n t o sob a fo rma l í qu ida como sob a de 
nevoe i ro , quere dizer, em condições topográficas e cl imáticas 
m u i t o especiais. 
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CONTINUIDADE 
E INDEPENDÊNCIA DOS VASOS LENHOSOS 

EM PLANTAS DE HORTÊNSIA 

por 

R. TELLES P A L H I N H A 

Recebido para publicação em 3 de Julho de 1 9 4 2 . 

EM 1928 a m i n h a a tenção foi desper tada pelo facto de 
ter observado n u m pé de Hydrangea Hortênsia Sieh. 

(H. opuloides Koch.) u m a has te com fôlhas comµle tamente 
descoradas, q u a n d o tôdas as ou t r a s has tes do m e s m o pé 
es tavam verdes e r icas de clorofila. P e n s e i em doença 
devida a v i rus , t a n t o m a i s que diversos pés que lhe esta­
v a m p r ó x i m o s es tavam m a i s ou m e n o s amare lados , m a s , 
t r a t a n d o a t e r r a com soluções de sulfato ferroso a cinco 
po r mi l , verif iquei que a fal ta de clorofila de ixava p rogres ­
s ivamente de exist ir e que era devida a condições viciosas 
de n u t r i ç ã o . A has t e com fôlhas amare l a s estava n o l imi te 
en t re a t e r r a c h a m a d a de M o n t e m o r i n t r o d u z i d a p a r a a 
cu l tu ra daque las p l a n t a s — p H à r o d a de 5 — e a t e r ra 
argi lo-calcárea do j a r d i m , e, como a doença n ã o pas sa ra 
daque la ha s t e p a r a as ou t r a s , infer i que os vasos l enhosos 
cons t i t u í am den t ro da p l a n t a s i s temas de canais i n d e p e n ­
dentes u n s dos ou t ros . 

P a r a p rova r a verdade desta inferência ou pôr de pa r t e 
a ideia, exper imente i fazer absorver pe la p l a n t a so lu tos 
corados, m a s os resu l tados n ã o foram evidentes, e , como 
ou t ros a s sun tos desviassem a m i n h a a tenção , n ã o voltei 
ao es tudo do f enómeno e do que p l a n e a r a me esqueci. 

Em 1940 h a v i a no J a r d i m Botân ico de Lisboa , de que 
era en tão Di rec tor , n u m e r o s o s pés de Hortênsia a tacados 
de clorose. A l g u n s destes fo ram colocados em vaso, regados 
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com so lu tos de sulfato de m a n g a n é s i o a um por m i l a p r i n ­
cípio, e, passados t rês meses , com solu tos de sulfato fer­
roso a cinco po r mi l , ad ic ionados de ácido sulfúrico na 
q u a n t i d a d e es t r ic tamente necessár ia p a r a imµedi r a f o r m a ­
ção de h id róx ido de ferro coloidal , ou t ros regados desde o 
início apenas com esta solução. 

T o d a s as p l a n t a s reverdeceram e se t o r n a r a m sadias, 
h a v e n d o somen te a diferença de ter s ido o reverdec imento 
ma i s r áp ido n a s ú l t i m a s . T r a n s p o r t a d a s n a p r i m a v e r a d e 
l94l p a r a o chão, t endo j u n t a d o ao solo a l g u m a t e r r a de 
M o n t e m o r , as p l a n t a s desenvolveram-se n o r m a l m e n t e . A 
experiência foi r epe t ida no a n o t r ansac to e n e s t a p r i m a ­
vera e os r e su l t ados conf i rmaram p l e n a m e n t e os an t e r io r ­
m e n t e obt idos . 

A t i n á i d o pelo l imi te de idade em J a n e i r o de l94l, revi 
a p o n t a m e n t o s feitos em a n o s an te r io res p a r a os pô r em 
ordem e ent re eles encont re i a indicação do que observara 
há catorze a n o s e das experiências que suspendera , e resolvi 
recomeçar seu es tudo. 

N u m pé de Hortensia, colocado em te r ra argi lo-calcárea 
do j a rd im, cujo p H é p r ó x i m o de 7, m a n d e i espa lhar , 
apenas no l ado sul , sulfato ferroso pu lve r i zado , e observei 
que a l g u m a s inflorescencias t i n h a m coloração l i lacínea, 
diferente das res tan tes , que e ram n i t i d a m e n t e róseas, facto 
que comun ique i ao P r i m e i r o Congresso das Ciênc ias N a t u ­
ra is rea l izado em J u n h o dêsse a n o . 

E m N o v e m b r o seguin te p l a n t e i estacas de Hortensia em 
vasos p repa rados da seguin te f o r m a : um dividido ao meio 
por um tab ique que sepa rava ter ra de M o n t e m o r , cujo pH 
era de 4.920, de t e r r a argi lo-calcárea com p H igua l a 6.880; 
ou t ro dividido em três sectores po r tab iques que sepa ravam 
terras com p H de 4.920, 5.5o5 e 6.520. A s estacas foram 
colocadas no p r i m e i r o caso a meio do t ab ique n u m a 
r a n h u r a de comµr imen to igua l à pa r t e en te r r ada da estaca, 
no segundo caso no p o n t o de encont ro dos três t ab iques , 
em condições seme lhan tes . 

A m b a s f lor i ram neste a n o . N o p r ime i ro caso, vaso 
dividido ao meio , u m a inflorescencia era côr de rosa (côr 



Independência dos vasos lenhosos em plantas de Hortensia 147 

n.° 9 do «Code U n i v e r s e l des Cou leu r s» de E. Séguy) , duas 
e ram azul -v io láceo (côr n.° 560 do Cod . cit.), em h a r m o n i a , 
p o r t a n t o , com o p H das d u a s te r ras onde a p l a n t a viveu. 
No segundo caso, vaso dividido em três porções, sucedeu 
que d u a s inf lorescencias t i n k a m coloração u n i f o r m e — 
azul -v io lácea — e t rês e ram pa r t e azul -v io láceas , pa r t e 
ro sadas (cores n.° 559 e 4 do Cod . cit.). 

P a r a conf i rmar estes r e su l t ados coloquei u m r a m o 
t e r m i n a d o por u m a inf lorescencia bem desenvolvida, cuja 
ex t remidade fora cor tada l o n g i t u d i n a l m e n t e por um p l a n o 
que pas sava pelas cicatrizes das fô lhas n u m comµr imen to de 
sete cm., pa r t e n u m so lu to de azu l de me t i l eno , pa r t e n u m 
so lu to de eosina, a m b o s a um por mi l . P a s s a d a s dezasseis 
b o r a s , o p r i m e i r o pa r de fôlhas apresen tava do lado da 
eos ina (Es t . I ) as n e r v u r a s a v e r m e l h a d a s e o l imbo m u r c h o , 
m a n t e n d o - s e v iva a fôlha oposta , quere dizer, do lado do a z u l 
de m e t i l e n o ; v in te e q u a t r o h o r a s depois , no t ava - se n a s 
fô lhas do segundo nó que pa r t e dos l imbos t i n h a m m u r ­
chado , pa r t e t i n h a m conservado a côr verde, cor respon­
dendo cada u m a dessas pa r t e s às fô lhas do nó in fe r io r ; no dia 
imed ia to pa r t e da inf lorescencia es tava queimada (Es t . I I ) . 
A observação dos pecíolos no p o n t o de inserção m o s t r a v a 
t a m b é m que no p r i m e i r o nó os três feixes que passam do 
caule p a r a a fôlha es tavam n u m a das fôlhas corados de 
ve rme lho , na fô lha opos ta corados de azu l e que no segundo 
n ó , em cada fôlha, um feixe corara de ve rme lho e dois de 
azu l . Cor t e s t r ansve r sa i s feitos nos pecíolos con f i rmaram 
o facto. 

R e p e t i n o v a m e n t e a experiência com so lu to de eos ina 
a um p a r a dez m i l e de a z u l de me t i l eno a um p a r a dois 
m i l ob tendo os m e s m o s resu l t ados , com m e n o r i n t e n s i ­
d a d e ; ass im a fôlha do p r ime i ro n ó , corada pela eosina , só 
m u r c h o u pas sadas q u a r e n t a e o i to h o r a s e a pa r t e da in f lo ­
rescencia que corou po r esta subs tânc ia apenas se queimou 
no terceiro d i a ; no fundo , po rém, os r e su l t ados obt idos 
foram os m e s m o s . D u a s n o v a s experiências , u m a das qua i s 
fazendo o corte da base do r a m o po r um p l a n o obl íquo em 
relação ao que passa pelas cicatrizes das fôlhas , ou t r a em 
condições idênt icas às an te r io res , m o s t r a r a m que o fenó-
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m e n o se n ã o dava naque le caso pela m e s m a fo rma , m a s 
que pa r t e das fô lhas de cada nó m u r c h a v a m pe la acção da 
eosina, m a n t e n d o - s e verde a pa r t e r e s t an te . 

J u l g a m o s , em face destas observações, estar p r o v a d a a 
independênc ia dos vasos l enhosos n a s H o r t e n s i a s . 





ESTAMPA I 

Fotografia de uma das fôlhas do primeiro 
nó; a parte da esquerda, que sofreu a acção 
tóxica da eosina, está murcha; a parte da 
direita, que absorveu azul de metileno, tem 
o aspecto normal das fôlhas de Hortensia. 

ISO 



ESTAMµA I 





Sü 



ESTAMPA II 

Fotografia de uma inflorescência; a parte 
esquerda da inflorescência mantem-se viçosa, 
levemente corada de azul; a parte direita, a 
princípio avermelhada pela eosina, murchou 

e tornou-se acastanhada. 
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ESTAMµA II 





( D o INSTITUTO DE BOTÂNICA « D R . GONÇALO SAMPAIO», PORTO) 

S O B R E O C I T O P L A S M A 
E A M E M B R A N A DA C É L U L A V E G E T A L 

I. Substâncias não cromáticas e a reacção de Feulgen ( 1 ) 

por 

ALICE DE LEMOS PEREIRA (2) 

Recebido para publicação em 29 de JulKo de 1942 . 

I 

EM preparações de anteras de Romulea bulhocodium 
Seb. et Mau. fixadas em Flemming e coradas pelo 

Feulgen, observei tétradas, em que os quatro micrósporos 
apresentavam no citoplasma numerosas granulações de 
aspecto negro. O citoplasma restante do microesporângio 
não possuía granulação alguma e mostrava pelo Feulgen 
uma coloração rósea. A membrana dos grãos de pólen 
maduros, apesar de espessada por numerosas pontilhações, 
deixava ver claramente o citoplasma e, neste, granulações 
de vários tamanhos, coradas de castanho-escuro, como as 
observadas nas células da tétrada. A membrana do grão de 
pólen dava, na maioria dos casos, uma reacção franca­
mente positiva; por vezes, porém, apresentava apenas 
uma coloração rósea muito pálida. As células do tapete 
possuíam também inúmeras granulações idênticas às das 
células da tétrada e dos grãos de pólen maduros. 

Fixei depois material em Navachine e Carnoy para 
verificar se a reacção de Feulgen dependia do fixador. Em 
material assim fixado, lá estavam de novo aquelas granu-

( 1 ) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Espanhol para o Pro­
gresso das Ciências, realizado no Porto, em 1 8 - 2 4 de Junno de 1 9 4 2 . 

(2) Bolseira do Instituto para a Alta Cultura. 

1 5 3 
19 
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lações, com o m e s m o aspecto, m a s agora coradas de v e r m e -
Iho -b r i l kan t e . A q u i a coloração de Feu lgen é m u i t o m a i s 
perfei ta do que em m a t e r i a l f ixado pelo F l e m m i n g , pois o 
ácido ósmico deste f ixador enegrece às vezes comµle tamente 
os objectos m a s c a r a n d o o resu l t ado dado pela reacção. As 
granulações a p r e s e n t a v a m gera lmente a per i fer ia i n t e n s a ­
m e n t e corada e o centro m a i s ou m e n o s incolor . P o r vezes, 
po rém, a p r e s e n t a v a m u m a coloração u n i f o r m e . 

M a i s t a rde verif iquei que, com o Lugol , estas g r a n u ­
lações d a v a m a reacção característ ica do a m i d o . 

Fm R. bulhocoâium a reacção de Feu lgen é p o r t a n t o 
pos i t iva , não .só para os núcleos mas ainda para estes grâ­
nulos de amido existentes no citoplasma das células do 
tapete e nos micrósporos em qua lque r estado do seu desen­
vo lv imen to ( Figs . 1, 2 e 3, Est. I ) . N e s t e s a m e m b r a n a reage 
t a m b é m pos i t i vamen te . 

C o m o fim de aver iguar se estas g ranu lações são 
frequentes no c i top lasma dos grãos de pó len e p a r a t i r a r 
conclusões ma i s seguras sôbre o seu comµor t amen to p e r a n t e 
a reacção de Feu lgen , observei pó len de m a i s v in te espécies. 
Em nenhuma delas foram observadas as mencionadas gra­
nulações quer nas células do tapete quer nos grãos de 
pólen. 

Q u a n t o ao comµor t amen to da m e m b r a n a observei o 
s egu in t e : Fm Chelidonium majus L., Narcissus bulhoco-
dium L., Iris xiphium L., Lithospermum diiusum Lag. , 
Ulex europeus L., Polygala vulgaris L., Polygala micro-
phylla L., Saxifraga granulata L., Pedicularis silvatica L., 
Túnica saxifraga Scop., Reseda media Lag. , Spartium gran-
diilorum Brot . , Ranunculus muricatus L., Scilla mono-
phyllus L ink . , Scilla non-sripta Hoff. et L i n k . raça hispâ­
nica (Mil l . ) , e Sillene littorea Brot . , a reacção era f ranca­
m e n t e pos i t iva sendo, todavia , a coloração m a i s ou m e n o s 
i n t e n s a conforme o objecto e até, v a r i a n d o de célula p a r a 
célula, pois a m e s m a p repa ração m o s t r a v a grãos m a i s ou 
m e n o s corados ( F i g . 4 a e b, Est. I ) . 

N a s duas espécies de Polygala c i tadas (P. vulgaris e 
P. microphylla) e em Sillene littorea, observava-se n ã o só 
um desenko m u i t o curioso da m e m b r a n a m a s t a m b é m a 
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sua he te rogene idade . N a s d u a s espécies de Polygala os 
grãos m o s t r a v a m faxas m e r i d i a n a s , com reacção de Feu lgen 
for temente pos i t iva , que se r e u n i a m em duas calotes, a p r e ­
s e n t a n d o o aspecto de rêde, pelo facto de a calote n ã o da r 
u n i f o r m e m e n t e a reacção de Feu lgen (Fig. 5 a e b, Est. I ) . Fm 
S. littorea tôda a m e m b r a n a ap re sen t ava um aspecto de 
rêde idên t ica à das calotes dos grãos das P o l y g a l a s , só com 
a diferença de a rêde ser e x t r e m a m e n t e a p e r t a d a d a n d o , à 
p r i m e i r a v is ta , o aspecto de p o n t u a d a ( F i g . 6, E s t . I ) . 

E m Borrago officinalis L., Luzula camµestris D C , Stel­
laria holostea L . e Anemone triíolia L. ( 1 ) , a m e m b r a n a 
aparecia , po r vezes, l ige i ramente corada m a s , na m a i o r i a 
dos grãos apresen tava-se sem coloroção (Fig. 7 , E s t . I ) . 

I I 

BAUER ( l 9 3 2 ) observou q u e : « n a c h F i x i e r u n g m i t 
bestimmten, chromsäurehaltigen Lösungen s ich bei der 
A u s f ü h r u n g der N u k l e a l f ä r b u n g n e b e n den K e r n e n vers ­
chiedene p lasmat i sche Geb i lde ebenfalls ro tv io le t t färbten. 
Zum Unterschied von der Chromatinreaktion trat diese 
Färbung schon ohne die hidrolytische Vorbehandlung 
auf.» (2). 

BAUER e s tudou este facto m i n u c i o s a m e n t e e verif icou 
que a reacção de Feu lgen era pos i t iva q u a n d o certos po l i -
sacar idos (po l íme ros da glucose e da ga lac tose) : a m i d o , 
galactogénio, celulose e t u n i c i n a (3), e ram fixados por 
soluções con tendo ácido crómico (v . 1. c. pág. l44 e 145). 
Se o f ixador tivêsse ácido crómico j u n t o com formol , a 
reacção de Feu lgen já n ã o era pos i t iva (v. 1. c. pág. 145). 

BAUER n ã o es tudou com p o r m e n o r o processo qu ímico , 
a p e n a s fêz in vitro a c romização do glicogénio, verif icando 
que este açúcar ass im t r a t ado pelo ácido crómico já n ã o 
era solúvel na água . E s t e comµosto inso lúve l na água , 
t r a t ado pela fuscina su l furosa ácida, t o m a a côr v e r m e -

(1) Para o Sr. Dr. A. Roseira e J. Castro os meus agradecimentos pelo 
seu auxilio na colheita de material. 

(2) Os sublinhados são da autora do presente trabalho. 
(3) Destes quatro polisacaridos a reacção é forte nos dois primeiros e 

fraca nos dois últimos. A inulina dá semµre uma reacção negativa. 
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lho-vio le ta . BAUER supõe t r a t a r - se de u m a reacção a l -
deídica. 

Os objectos de BAUER fo ram a n i m a i s apenas , como 
test, u t i l i zou , po r f im, mer i s t emas da r a i z de ÃHium cepa 
(v . 1. c. À b . 7 e 8 ) . 

RESENDE (não publ icado) em preparações de mer i s t emas 
da r a i z de Aloe ciliaris, observou que os grãos de a m i d o 
d a v a m na sua per i fer ia u m a reacção pos i t iva de Feu lgen . 
Ao con t rá r io de BAUER a observação de RESENDE foi feita 
em m a t e r i a l b id ro l i zado . 

Na recente l i t e r a tu r a bo t ân i ca é conhecida como 
reacção plasmática a reacção que consiste na p rop r i edade 
que possuem certas subs tânc ias l ipídicas , logo que se jam 
fixadas pelo s u b l i m a d o ou pelo cloreto de p l a t ina , de da r 
com o licor de Schiff u m a coloração ve rme lha . 

HUREL-PY (1936), e s tudou com certo p o r m e n o r as 
reacções dos diferentes e lementos celulares t a n t o com a 
reacção nuc lea r como com a reacção p la smá t i ca e verificou, 
a lém de ou t r a s coisas, que a m a i o r pa r t e das m e m b r a n a s 
das células, nos objectos po r ela es tudados , co ravam pelo 
licor de Schiff. HUREL-PY, ao cont rá r io de BAUER, n ã o achou 
favoráveis os f ixadores con tendo ácido crómico. A l é m 
disso, n ã o aconse lha t a m b é m os f ixadores acéticos. 

I I I 

A s m i n h a s observações, e m m a t e r i a l j á ba s t an t e a b u n ­
dan te , m o s t r a m : 

1.° — Q u e o comµor t amen to dos grãos de pó len p e r a n t e 
a reacção de Feu lgen é var iável de espécie p a r a 
espécie. Fm 21 espécies observadas n o t e i q u e : a 
a l g u m a s m o s t r a m como era de esperar , que só o 
núc leo dá a reacção pos i t iva de Feu lgen , f icando 
incolor o c i top lasma e a m e m b r a n a (vid. fig. 7, 
E s t . I ) ; b ) n o u t r a s , observa-se i n e s p e r a d a m e n t e 
que a m e m b r a n a dá, da m e s m a m a n e i r a que o 
núc leo , u m a reacção pos i t iva de Feu lgen (vid. 
fig. 4 a e b, Est. I ) ; c) n u m a espécie, R. bulhoco-
dium, a l ém do núcleo e da m e m b r a n a , t a m b é m 
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granu lações do p l a s m a reagem pos i t i vamen te ao 
Feu lgen (vid . fig. 3 , E s t . I ) . 

2.° — Q u e a coloração dada pelo l icor de Schiff às 
formações do c i top lasma n ã o é, ao con t rá r io do 
que BAUER supõe , dependente do f ixador . 

3.° — Q u e a exis tência ou n ã o existência de h idró l i se 
em n a d a in f luenc ia as formações c i top lasmát icas 
no seu comµor t amen to p e r a n t e a reacção de 
Feu lgen . 

4.° — Q u e a reacção de Feu lgen se pode, ta lvez, u t i l i za r 
com v a n t a g e m p a r a , no c i top lasma, d i s t ingu i r de 
tôdas as ou t r a s as g ranulações ami lop las t íd icas . 
Pa rece que só a pa r t e periférica destas formações 
dá a reacção pos i t iva de Feu lgen . 

5.° — Q u e u m a vez bem definido q u i m i c a m e n t e o p r o ­
cesso qu ímico desta reacção, ela será a m a i s 
favorável p a r a o es tudo da comµosição qu ímica 
da m e m b r a n a dos grãos de pólen até boje t ão 
pouco conhecida e, como se conclue das presentes 
observações, t ão var iável conforme as espécies. 

SUMMARY A N D CONCLUSIONS 

O b s e r v a t i o n s , based on fai r ly a b u n d a n t ma te r i a l , s h o w : 

1. — T h a t t he behav io r of pol len g ra ins t r o u g h t 
Feu lgen ' s reac t ion , is var iable from species to 
species. In t w e n t y one observed a n d s tud ied 
species, I no t ed t h a t : a) some of t h e m showed , 
as w a s to be expected, t h a t on ly t he nuc leus 
gives the pos i t ive reac t ion to Feu lgen ' s m e t h o d , as 
t he cy top lasm a n d m e m b r a n e r e m a i n colourless 
(vid. F ig . 7 , E s t . I ) ; b) in o thers , one not ices , m o s t 
unexpec ted ly , t h a t t he m e m b r a n e s h o w s , ju s t a s 
t h e nuc leus does, a posi t ive react ion to Feu lgen 
(vid. F ig . 4 a e b, E s t . I ) ; c) in one species, R. bul-
bocodium, besides t he nuc leus a n d the m e m b r a n e , 
g r a n u l a t i o n s of t he p l a sm also react pos i t ive ly 
to Feu lgen ' s t r e a t m e n t (vid. Fig. 3 , E s t . I ) . 
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2. — T h a t trie colour ing afforded by Schiff 's l iquor , 
to tbe cy top lasm fo rma t ions , is n o t — con t r a ry 
to w h a t BAUER aff irms — d e p e n d a n t on t h e 
f ixative. 

3. — T h a t the existence, or non-ex i s tence , of h y d r o ­
lysis , i n n o w a y inf luences the cy top la sm- fo rma­
t ions in the i r behav iou r , seen t h r o u g h t Feu lgen ' s 
reac t ion . 

4 . — T h a t Feu lgen ' s r ea t ion m a y , pe rhaps , be used to 
advan tage i n d i s t i ngu i sh ing w i t h i n the cy to­
p l a sm, a p a r t f rom a n y o thers , t he a m y l o p l a s t 
g r a n u l a t i o n s . I t w o u l d seem t h a t on ly t he pe r i ­
pher ic p a r t of theese f o r m a t i o n s s h o w s a pos i t ive 
reac t ion to Feu lgen . 

5. — T h a t once the chemical process of th i s reac t ion , 
h a s been wel l defined in a chemical sense, i t 
wi l l be by far the m o s t favourable , for t he s t u d y 
of t he chemical comµosi t ion of t he m e m b r a n e s 
of po l len g ra ins , w ich up to t he present , is so 
l i t t le k n o w n , and , moroever , as one m a y con­
clude from the p resen t observa t ions , i s so v a r i a ­
ble, according to the species. 

I am very grateful to Dr. F. RESENDE for his help and sugestions, afforded 
me during the carrying-out of this work. 
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ESTAMPA I 

Fig. 1 . — Romulea hulhocodium Seb. et Mau.— Tétrada mostrando 
as granulações de amido com a periferia corada pelo Feul­
gen. Fix. Flemming. X 1.120. 

Fig. 2 . — Romulea hulhocodium Seb. et Mau. — Células do tapete 
da antera com inúmeras granulações amiláceas dando a 
reacção positiva de Feulgen. Fix. Carnoy. X 1.300. 

Fig. 3 . — Romulea hulhocodium Seb. et Mau. — Grão de pólen mos­
trando a reacção de Feulgen igualmente positiva no núcleo, 
nas granulações e na membrana. Fix. Navachine X 1.300. 

Fig. 4 . — a, Scilla non-scripta Hoff. et Link. raç. ispanica (Mill.) — 
Grão de pólen em que, pelo romµimento da membrana se 
podem observar separadamente membrana e citoplasma, 
notando-se com perfeita nitidez que, nesta espécie, só o 
núcleo e a membrana dão a reacção positiva de Feulgen. 
Fix. Carnoy. X 1.120. b, Ranunculus muricatus L. micro-
fotografia de um grão de pólen mostrando a membrana 
fortemente corada pelo Feulgen. Fix. Carnoy. 

Fig. S.— a, Polygala vulgaris L. — Desenho da membrana de um 
grão de pólen mostrando uma interessante heterogeneidade 
de zonas no que diz respeito à reacção de Feulgen. Fix. 
Carnoy. X 830. b, Microfotografia. Fix. Carnoy. 

Fig. 6.— Silene littorea Brot. — Desenho da membrana de um grão 
de pólen mostrando também heterogeneidade perante a reac­
ção de Feulgen. Fix. Carnoy. X 1.35o. 

Fig. 7 . — Anemone trifolia L. — Grão de pólen em que só o núcleo 
cora pelo Feulgen. Fix. Carnoy. X 1.35o. 
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AINDA 
SOBRE A ORIGEM DOS PLASTOS (*) 

por 

A. GONÇALVES DA C U N H A 
( INSTITUTO ROCHA CABRAL) 

Recbido em 3 de Outubro de 1 9 4 2 . 

DU R A N T E a s invest igações citológicas que t emos 
emµreendido desde 19-28, mereceu-nos pa r t i cu la r 

a tenção o es tudo do cond r i o m a e a origem dos p las tos . 
P u d e m o s ass im es tudar a or igem dos c loroplas tos em 
células do vértice vegetat ivo de Anacharis (Elodea) cana-
densis ( l ) e das ex t remidades do ta lo de Chara vulgaris L . 
var . longibracteata K ü t z . (2) e a origem dos leucoplas tos em 
células do a l h u m e do grão de Tr igo d u r a n t e o desenvolv i ­
m e n t o (3) . 

As observações que efectuámos m o s t r a r a m - n o s que o 
condr ioma , in i c i a lmen te cons t i tu ído po r mi tocôndr i a s g ra ­
n u l o s a s , evolue , p a r a cons t i tu i r condr iocontos , os qua is 

(*) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-espanhol para o Pro­
gresso das Ciências, Porto, 1942 . 

(1) Quelques observations sur l'origine des chloroplastes, C. R. Soc. Biol., 
CI, 380 , 1929 ; L'imµrégnation argentique dans l'étude de l'évolution du chon-
driome, id, CI, 382 , 1 9 2 9 ; Remarques sur la cytologie du bourgeon d'Elodea 
canadensis, Arch. Portug. Sc. Biol, II, 242, 1929 . 

(2) Quelques observations cytologiques sur les cellules végétatives de Chara 
vulgaris L. var. longibracteata Kütz., Bull. Soc. Portug. Sc. Nat., XII, 1 9 , 1934 . 

(3) Sur le dépôt d'amidon dans les cellules de l'alhumen pendant le déve­
loppement des graines, C. R. Soc. Biol., CX, 1 0 4 5 , 1 9 3 2 ; Contribuição para o 
conhecimento citofisiológico do desenvolvimento e da germinação do grão de 
Trigo, Rev. Portug. Bot., I, 9, 1 9 3 2 ; Recherches cytologiques sur le dévelop­
pement et la germination de la graine de Blé, Arch. Portug. Sc. Biol., III, 
210, 1 9 3 3 . 
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mais ta rde dão origem a p las tos . E m i t i m o s ass im a op in i ão 
de que os plas tos têm or igem na diferenciação dos e lementos 
g ranu losos do condr ioma , os qua is p a s s a m p rev i amen te 
pela fo rma de condr iocontos . 

No vérticeve geta t ivo de Anachatis (Elodea) canadensis, 
por exemµlo, p u d e m o s verificar que, n a s células m a i s novas , 
há apenas mi tocôndr i a s g ranu losas e a lguns bas tone tes , 
sendo ra ros o s condr iocontos . Em células um pouco m a i s 
diferenciadas, no t a - se a u m e n t o de n ú m e r o destes ú l t i m o s 
e lementos . 

As mi tocôndr i a s g r anu losa s e os bas tone tes evoluem 
de m a n e i r a diferente da dos condr iocontos , v is to que se 
a longam, t r ans fo rmando- se em condr iocontos . Es tes , pelo 
con t rá r io , começam a d i la ta r - se em um ou dois p o n t o s , 
d a n d o or igem a p las tos que bem de pressa se imµregnam 
de clorofila. As mi tocôndr i a s g r anu losa s e os bas tone tes , 
u m a vez t r ans fo rmados em condr iocontos , começam t a m ­
bém a p r o d u z i r p las tos . 

A certa a l tu ra , q u a n d o a célula a t inge a diferenciação 
comµleta, n ã o se f o r m a m ma i s c loroplastos , e as res tan tes 
mi tocôndr i a s g r anu losa s , j á en tão t r a n s f o r m a d a s em con­
dr iocontos , ficam nêsse estado na célula adu l t a . 

E n t r e as formas de t rans ição dos condr iocontos p a r a 
os c loroplastos , p u d e m o s observar f iguras fusiformes e em 
Kaltere. E m i t i m o s en tão a op in ião de que os condr iocontos 
p o d i a m dar or igem a um plas to m e d i a n o ou a dois t e r m i ­
na i s , o que corresponde às duas formas ci tadas. M a i s t a rde 
p u d e m o s t a m b é m observar formas de t rans ição em ví rgula , 
as qua i s cor respondem à formação de um só p las to t e r m i ­
n a l em cada condr ioconto . 

U l t i m a m e n t e Miss HELEN SOROKIN ( 4 ) , e s tudando o 
condr ioma e os p las tos das células de Allium Cepa L., 
a t r i b u i u as formas em ka l te re , que observámos , a aspectos 
de d ip losomas , que têm sido in t e rp re t ados como estados 
de divisão de mi tocôndr i a s g ranu losas . E s t e t r a b a l k o de 
Miss HELEN SOROKIN l evou-nos a es tudar os aspectos do 

(4) Mitochondria and plastids in living cells of Allium Cepa, Am. Journ. 
Bot., XXV, 28, 1938. 
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c o n d r i o m a e do p l a s t i d o m a no m e s m o m a t e r i a l e u t i l i z a n d o 
o m e s m o mé todo . 

P a r a fazermos éste es tudo, des tacámos cu idadosamen te 
pedaços da epiderme da p á g i n a super io r ou i n t e r n a das 
escamas do bolho de Allium Cepa L. e imerg imo- los em 
so lu to de verde J a n u s B a 1:100000 em água m o r n a , t o m a n d o 
a precaução de conservar o m a t e r i a l com as m e m b r a n a s 
ex te rnas vo l tadas p a r a cima, afim de t o r n a r a pene t ração 
do corante m a i s r áp ida . A o fim de 3/4 de b o r a de imersão 
o m a t e r i a l es tava corado e p u d e m o s en tão fazer as nossas 
observações. 

A coloração das células é m u i t o i r regula r . N a s células 
m a i s p r ó x i m a s dos l imi tes dos pedaços de epiderme, 
células cujo me tabo l i smo deve ter sofrido com o corte da 
ep iderme, o corante a c u m u l a - s e de m o d o a imµedi r obser­
vação r igorosa . 

Longe dêsses l imi tes , encon t r am-se por vezes células 
bem coradas ao lado de ou t r a s per fe i t amente incolores . 
P o r ou t ro lado , e m q u a n t o que n a s p r ime i r a s células pode 
observar-se n ú m e r o excessivamente g rande de mi tocôndr i a s 
g r a n u l o s a s de pequen í s s imas d imensões , n a s segundas são 
a b u n d a n t e s os condr iocontos . 

Na nossa op in i ão , a a c u m u l a ç ã o do corante n a s p r i ­
m e i r a s células provoca u m a desagregação patológica do 
c o n d r i o m a que leva à t r ans fo rmação dos condr iocontos , que 
se encon t r am n a s células n o r m a i s , em m i t o c ô n d r i a s 
g r a n u l o s a s . 

Ao lado dos e lementos do condr ioma , que f ixam elec­
t i vamen te o verde J a n u s B, encon t r ámos t a m b é m f iguras 
esféricas, fusiformes, em v í rgu la e i r regula res que n ã o se 
coram por este corante . T a i s f iguras foram por n ó s i n t e r ­
p re t adas como p las tos , ou, pelo m e n o s , como formas de 
t rans ição entre os condr iocontos e os p las tos . 

M a s n a s nossas preparações encon t r ámos t a m b é m 
figuras m a i s n í t i da s , ma i s imµor t an t e s p a r a o fim que 
t í n h a m o s em vista . F o r a m as f iguras de t rans ição em 
Kaltere. T a i s f iguras , que de m o d o a l g u m podem ser confun­
didas com d íp losomas , ap re sen tavam-se cons t i tu ídas po r 
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duas granulações incolores l igadas ent re s i por um pequeno 
f i lamento corado de verde. 

N ã o podemos deixar de a t r i bu i r a estas f iguras a s ign i ­
ficação que lhes a t r i b u í m o s no es tudo que f izemos das 
células do vértice vegetat ivo de Ãnacharis (Elodea) cana-
densis. Um condr ioconto , pos su indo n a s suas ex t remidades 
dois núcleos plas togénícos , d a r á or igem a dois p las tos que 
se t o r n a r ã o independen tes . 

De facto, nes tas f iguras de t rans ição observam-se os 
dois p las tos t e r m i n a i s que n ã o se coram pelo verde J a n u s , 
m a s que m a n t ê e m a i n d a a pa r t e m é d i a do condr ioconto , 
que lhes deu or igem, e esta pa r t e apresen ta - se corada pelo 
verde J a n u s . 

E este n a rea l idade — a observação das fo rmas de t r a n ­
sição — como m u i t o bem o a c e n t u o u Miss HELEN SOROKIN, 
um dos a r g u m e n t o s , que cons ide ramos dos m a i s i m µ o r ­
tan tes , sôbre que baseámos a nos sa b ipótese da or igem dos 
p las tos a p a r t i r dos e lementos do condr ioma . 



SOBRE 
O ANTEROZOIDE DOS CARÓFITOS O 

por 

A. GONÇALVES DA C U N H A 
( INSTITUTO BOTÂNICO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DE LISBOA) 

Recebido em 3 de Outubro de 1942 . 

OS an te rozoides dos Caróf i tos fo rmam-se , como se 
sabe, n a s células discoidais dos f i l amentos a n t e r i -

d ia is do an te r id ióforo . Sabe-se que o an te r id ióforo se divide 
em oito octantes po r dois p l anos m e r i d i a n o s e um p l a n o 
equa tor ia l . C a d a octante possue u m escudo, u m m a n ú b r i o 
e u m a célula da cabeça p r i m á r i a . Sôbre esta célula desen-
volvem-se células da cabeça secundár ias e sôbre estas a i n d a 
po r vezes células da cabeça terc iár ias . E n a s células da 
cabeça secundár ias ou terc iár ias , segundo os casos, que se 
desenvolvem os f i l amentos an te r id i a i s . 

D e p o i s de fo rmados os f i l amentos an te r id ia i s a pa r t i r 
daque las células, à m e d i d a que vão crescendo, vão-se d iv id in ­
do po r p l a n o s perpendicu la res ao seu eixo, de fo rma que , 
q u a n d o a t i ngem o seu desenvolv imento comµleto, são for­
m a d o s por 1 0 0 ou 200 células discoidais . Em Nitella syncar-
pa (Thu i l l . ) Cbev . este n ú m e r o chega m e s m o a a t ing i r 225 , 

o n ú m e r o ma i s elevado conhecido até boje . E nes t a s células 
discoidais que se f o r m a m os an te rozo ides , um por cada 
célula. 

F o i THURET ( l ) quem p r ime i ro es tudou o processo de 
desenvolv imento dos an te rozo ides , o qua l foi depois bem 

(*) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-espanKol para o Pro­
gresso das Ciências, Porto, 1 9 4 2 . 

( l ) Note sur Panthère du Chara, Ann. Sc. Nat. (Bot.), XIV, 65, 1840; 
Recherches sur les zoospores des Algues et Ies antbéridies des Cryptogames, 
Ann. Sc. Nat. (Bot.), XVI, 1 8 , l85l . 
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descrito po r GUIGNARD (2). Os es tudos de THURET e G u i -
GNARD fo ram ma i s ta rde comµletados por ou t ros inves t i ­
gadores, ent re eles BELAJEFF (3) , FRANZE (4), MOTTIER ( 5 ) e 
PRÓSPER (b), podendo dizer-se que koje pouco k á a ac res ­
centar à s suas descrições. Há no emtan to p o n t o s de ci tologia 
dos anterozoides sôbre os qua is os au tores n ã o estão a i n d a 
koje de acordo. 

Fo i em exemµlares de Chara vulgaris L. var . longibrac-
teata K ü t z . , existentes em t a n q u e s do J a r d i m Botân ico de 
Lisboa , que p u d e m o s fazer o nosso es tudo, no q u a l emµre­
gámos a reacção nuc lear de FEULGEN e colorações v i ta is pelo 
verde J a n u s B e pelo ve rme lko n e u t r o , afim de p o r m o s em 
evidência as formações nucleares , as mi tocondr i a i s e as 
vacuola res . O ve rme lko n e u t r o dá semµre boas colorações, 
p o n d o bem em evidências as pa r t i cu la r idades vacuolares . 
O m e s m o n ã o sucede com o verde J a n u s B, cujas colorações 
de ixam m u i t a s vezes os e lementos do c o n d r i o m a emµas ­
tados . 

N a s células discoidais dos f i l amentos an te r id ia i s ká 
in ic ia lmente um núcleo central envolvido por c i top lasma 
a b u n d a n t e , onde se encon t r am pequen í s s imos vacúolos 
redondos e mí tocôndr i a s g r anu losa s . Q u a n d o o con teúdo 
destas células começa a t r ans fo rmar - se no an te rozo ide , o 
núcleo ap rox ima-se de um dos lados e t o m a forma de meia 
lua , apenas separado da m e m b r a n a dêsse l ado por delgada 
camada de c i toplasma. Â par te r es tan te do c i top lasma, 
contendo o condr ioma e o vacuoma, desloca-se p a r a o lado 
oposto ao do núcleo . 

O núcleo to rna - se en tão m u i t o a longado , f i l amentoso , 
enro lado em kélice na célula, ao m e s m o temµo que u m a 
pa r t e do c i toplasma, que n ã o reveste o núcleo , va i fo rmar , 

(a) Sur la formation des anthérozoïdes des Characées, C. R. Ac. Se. Paris, 
VIII, 7 l , 1889 . 

(3) UeberBauu. Entwikluná d. Spermatozoiden d. Pflanzen, Flora, LXIX, 
2 3 , (1892) , 1894. 

(4) Ueber die feinere Struetur der Spermatozoen von Chara íragilis, Bot. 
Centralhl, LUI, 273 , 1 S 9 3 . 

(5) The development of the spermatozoid in Chara, Ann. oí Bot., XVIII, 
245, 1904. 

(b) Las Carófitas de España, Madrid, 1910. 
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n u m a das ex t remidades , dois flagelos; a pa r t e r e s t an te é 
r eabsorv ida . Na p e q u e n a porção de c i top lasma que reveste 
o núc leo do an te rozo ide encont ra -se condr ioma , sôbre o 
q u a l aparece um p e q u e n o p las to de caroteno, que n ã o 
exis t ia a i n d a na célula an t e r id i a l . 

Q u a n d o o an te rozo ide está comµleto e o an te r id ióforo 
se desagrega na água , p o r desar t iculação dos escudos, a 
m e m b r a n a das células discoidais romµe-se l a t e r a lmen te e 
o an te rozo ide é pos to em l iberdade . E en tão hel icoidal , 
d a n d o duas a q u a t r o vol tas e p o s s u i n d o dois flagelos c i to-
p lásmicos n u m a das ex t remidades , a ex t remidade opos ta 
n o núc leo . 

Em estudos que efectuaram em f i lamentos an te r id i a i s 
de Chara hispida L., GAVAUDAN e GAZALAS (7) e n c o n t r a r a m 
pequenos p las tos clorofi l inos e bas tone tes ou esférulas 
c a ro t i n i anas segregados pelo plastidoma. O b s e r v a n d o a 
fa ixa g r a n u l o s a de MÚHLDORF, OS au to re s c o n s i d e r a m - n a 
como re su l t an te da po la r ização do p l a s t i d o m a das células 
discoidais , normalmente plastos invisíveis. 

O es tudo da fa ixa g r a n u l o s a de MÚHLDORF com o 
aux í l io do verde J a n u s m o s t r o u que esta formação é n i t i d a ­
m e n t e de or igem mi tocondr i a l , pelo que a cons ideramos 
r e s u l t a n t e da po la r ização do c o n d r ioma e n ã o do p l a s t i ­
doma . N u n c a encon t r ámos , n a s células discoidais ou n o s 
an te rozo ides , p las tos de qua lque r n a t u r e z a , a n ã o ser o 
p l a s to de caro teno que e n c o n t r á m o s n o s a terozoides . 

T a m b é m na z o n a da fa ixa g r a n u l o s a do an te rozo ide a 
coloração pelo verde J a n u s n ã o de ixou ver qua i sque r 
e lementos acromát icos , is to é, e lementos do p l a s t i d o m a 
que , como é sabido, n ã o se cora r iam, se exis t issem, po r 
este corante v i ta l . 

A exis tência do p las to de caro teno a p r o x i m a os 
an te rozo ides dos Caróf i tos dos an te rozoides de m u i t a s 
Clorofíceas e Fuca les , em que se encon t ra a m a n c h a ocular 
ve rme lha , c a ro t i n i ana . 

D e s t a s observações cremos poder concluir que os a n t e -

(7) Nouvelles observations sur la spermatogénèse des Characées. Nature 
de la bande granuleuse et apparition de caiotène et de chloropbylle dans certains 
spermatocytes. C. R. Ac. Sc. Paris, CXCIII, 193, l 93 l . 
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rozoides dos Caróf i tos n ã o pos suem plas tos , m a s a p e n a s 
condr ioma sob a fo rma de mi tocônd r i a s g r a n u l o s a s . Os 
plas tos só aparecem ma i s t a rde , n a s células das ex t r emi ­
dades do ta lo , po r diferenciação dos e lementos do con­
d r ioma . A s s i m , a n o s s a t eor ía da evolução do c o n d r i o m a 
recebe n o v a conf i rmação. 



SOBRE A CARIOLOGIA 
DE RANUNCULUS FICARIA L . H 

por 

J. BARROS NEVES ( 2 ) 

Recebido para publicação em 5 de Novembro de 1 9 4 2 . 

INTRODUÇÃO 

NO seu t r a b a l h o « S u r l ' embryogénie des R e n o n c u -
lacées», SOUÊGES (l9l3) indica para Ficaria ranun-

culoides R o t b . ( — R. Ficaria L . ) o n ú m e r o hap ló ide n = 6, 
que é con tudo dado sob reserva. 

Os p r imei ros dados exactos sôbre o n ú m e r o de c romo­
somas de R. Ficaria L . são os de HOCQUETTE (l922), que 
observou 32 c romosomas nos mer i s temas rad icu lares da 
subespécie euíicaria Briq. Es te mesmo n ú m e r o foi i gua l ­
men te encon t rado por LANGEET (l927) na var . ochroleuca, 
Larrer (l932) n a var . incumbens Schul tz , MARDSEN-JONES 

(l935) n a var . bulhifera. M a r d s e n - J o n e s , NEGODI (l937) em 
exemµlares da região emi l i ana e BÕCHER (l938) em p l an t a s 
do J a r d i m Botân ico de C o p e n h a g u e e n o u t r a s de J o n s t r u p 
V a n g ( D i n a m a r c a ) . 

LANGLET, LARTER e MARDSEN-JONES, ao ocuparem-se 

destas formas com 32 c romosomas , ver if icaram s i m u l t a n e a ­
mente a existência de ou t ras providas de 16 c romosomas , 
as qua is fo ram t a m b é m encon t radas por NEGODI (l93o) n a 
S a r d e n h a . 

P o r ou t ro lado, LOSCHNIGG (l925) e WINKXER (l926) 
obse rva ram formas com 24 c romosomas e, ma i s recente­
mente , RUTLAND (l94l) d e t e r m i n o u p a r a a var . calthae-
íolius Zn = 48. 

Em face dos resu l tados de SouÈGES e da descoberta, 

( 1 ) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Espannol para o Pro­
gresso das Ciências, Porto, 1 9 4 2 . 

(2) Bolseiro do Instituto para a Alta Cultura. 

1 6 9 21 
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Choupal —arredores de Coimbra — n.° 1 6 3 ( l 6 cromosomas) 
Bragança —(arredores) — » 1 5 0 ( » ) 

» — » — » l 5 l ( » it * ) 
Casal do Trovão — arredores de Coimbra — » 130 (24 ) 
Arregaça — » » » — » 135 ( » » ) 
Choupal — » x> » — » 125 ( » ) 
Proveniência desconhecida — » 143 ( » ) 

O estudo da mitose foi feito em mer i s temas radicu lares, 
quer em preparações obt idas por inc lusão em pa ra f ina quer 
em «smears» . Os vértices des t inados à inc lusão foram 
fixados em F l e m m i n á ( l5 :4 ) , La C o u r 2BL, L e w í t s k y (7:3) 
ou N a v a c h i n e (seg\ B r u u n ) e como corante u t i l i z ámos o 
violeta de genciana (técnica de N e w t o n ) . Os mer i s temas 
des t inados a «smears» foram prev iamente fixados em álcool 
acético (3 :1) e a coloração foi feita pela orceína acética 
(técnica de La C o u r , l 9 4 l ) . 

T a m b é m foram u t i l i zadas preparações obt idas pelas 
técnicas de A l t m a n n e Benda ( sa f ran ina verde l u z ) , para 

por LOSCHNIGG e WINKLER, do n ú m e r o 2n =24, l evan tou-se 
a questão da existência de dois n ú m e r o s básicos, 6 e 8, em 
R. Ficaria. 

LANGLET ( l 9 2 7 ) , t endo encon t rado exemµlares com 
2n = l6 , emite a ideia de que o n ú m e r o ca. 6 ind icado por 
SOUÈGES deve corresponder p rovave lmente a 8. 

Segu indo o p o n t o de vis ta de LANGLET exist i r ia um 
único n ú m e r o básico, 8, e as fo rmas com 2n = 24 se r iam 
tr iplóides e n ã o te t raplóides de base 6. 

A t é à da ta , po rém, n e n h u m a u t o r t e n t o u resolver o 
problema. O desejo de esclarecer este pon to e o de verificar 
em que med ida o po l imorf i smo da espécie se encont ra 
correlacionado com o comµor tamen to cromosómico, leva-
r a m - n o s a iniciar o seu es tudo cariológico. 

MATERIAL E TÉCNICA 

P a r a a execução deste t r a b a l h o s e rv imo-nos de m a t e ­
r ia l e spon tâneo , do qua l fo ram m a n t i d o s em cul tura a lguns 
exemµlares no J a r d i m Botân ico de C o i m b r a . A sua prove­
niência é a segu in te : 
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Fig. 1 . — Ranunculus Ficaria L. (n.° 151). a, Placa equatorial 
numa célula do vértice vegetativo da raiz. Nav.-viol. genc. X 2330. 
6, Telofase mostrando 2 nucléolos em cada grupo polar. Flem-

ming; safranina verde luz. X 1800. 

todos os pares d i f i ram mai s ou menos p r o f u n d a m e n t e u n s 
dos out ros , o que está de acordo com as observações de 
LARTER ( l934). A fó rmu la c romosómica é: 

2n = 1 6 = 4 L L + 2 L m + 4 L P + 4Lp + 2 L . ' 

O n ú m e r o de c romosomas providos de satéli te é de 2, 

a de te rminação do n ú m e r o de nucléolos nos p r ime i ro s 
estádios da telofase. 

As divisões de redução fo ram es tudadas em «smea r s» 
de a n t e r a s corados quer pelo ca rmim acético de H e i t z (mod . 
M c C l i n t o c k ) , quer pela orceína acética de La C o u r . 

OBSERVAÇÕES 

O es tudo de R. Ficaria L. m o s t r o u a existência de 
formas p rov idas de 16, 24 e 32 c romosomas , n a s células 
dos mer i s t emas radiculares . 

Formas com 16 cromosomas 

O s 1 6 c romosomas (fig. l a ) dos exemµlares es tudados 
podem ser repar t idos po r 5 t ipos a inda que, na rea l idade, 
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Fig. 2 . — Ranunculus Ficaria L. (n.° 1 5 0 ) . a, Diacinese com 8 
bivalentes. b, Metafase I com 8 bivalentes, c e d, Metafase I com, 
respectivamente, 2 e 1 univalentes. Álcool acético; orceína 

acética. X 1 2 8 0 . 

Bragança (n.° l5o) que se nos ap resen tou pa r t i cu la rmen te 
favorável. N o r m a l m e n t e fo rmam-se 8 bivalentes (fig. 2 a, b). 
C o n t u d o , n ã o são ra ros os casos em que n e m todos os 

o que concorda com o m á x i m o de nucléolos encon t rados 
nos pr imei ros estádios da telofase (fig. 1 b). 

A meiose foi es tudada especialmente no mate r ia l de 
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Fig. 3 . — Ranunculus Ficaria L. a (n.° 1 6 3 ) , Telofase I mostrando 
uma ponte, um fragmento e um univalente. X 1800. b (n.° 1 5 o ) , 
Ponte persistindo da primeira divisão e unindo as placas da divisão 
II. Á direita um univalente. Álcool acético; orceína acética. X 67o. 

telofases I (fig. 3 a ) as qua i s podem pers is t i r d u r a n t e a 
divisão II ( f ig. 3 o ) , já porque se n ã o forma o septo r ia 
telofase I , já po rque a segunda divisão segue i m e d i a t a m e n t e 
à p r imei ra . A l é m destas pontes , ou t ras fo ram observadas 
d u r a n t e a segunda divisão e que m o s t r a m c la ramente te rem 
sido devidas à formação de « l o o p - c h r o m a t i d s » (fig. 4a e b). 
Sob este p o n t o de vis ta é m u i t o curiosa a f igura apresen­
t ada em 4 b, que m o s t r a 4 pon t e s , duas das qua i s são da 
segunda divisão, enquan to que as d u a s res tan tes pers i s t i ­
r a m da pr imei ra . F o r a m t ambém observadas p s e u d o - p o n t e s 
(RESENDE, l94l) r esu l tan tes da coalescência de topos de 
cromat ídios (fig. 4c e d). 

C o m o consequências destas a n o m a l i a s observaram-se 
« t é t r a d a s » a n o r m a i s e grãos de pólen com micronúcleos . 

A aná l i se do pólen mos t rou pa ra este ma te r i a l ( B r a ­
gança, n.° l5o) a existência de 3 3 , 3 % dè grãos ma l cons t i -

e lementos emµare lham, fo rmando-se ass im univaler i tes 
(fig. 2c, d), que podem ou n ã o ser inc lu ídos nos g rupos 
polares , pe rmanecendo neste ú l t i m o caso no c i toplasma 
onde sofrem modificações que conduzem à formação de 
micronúc leos . 

Fo i observada a existência de pontes n a s anafases e 
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Fig. 4 . — Ranunculas Ficaria L. (n.° l 5 o ) . a, Anafase II mos­
trando duas pontes devidas a «loop-cnromatids», um fragmento e 
um univalente. b, Anafase II com 4 pontes, duas persistentes da 
primeira divisão e duas formadas na segunda, c, Anafase II em que 
se vê uma pseudo-ponte. d, Divisão de um univalente mostrando 
coalescência entre os topos dos cromatidios. Álcool acético; orceina 

acética. X 1 1 0 0 . 

deve ter m a i o r i r r egu la r idade que a do an t e r io r ; infel iz­
men te , porém, n ã o n o s foi possível obter f iguras em que 

tu ídos . R. Ficaria n.° l 5 l , t a m b é m de Bragança , ap resen tou 
49,9 °,o de grãos de pólen a n o r m a i s , pelo que a sua meiose 
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Fig. 5. — Ranunculus Ficaria L. a (n.° 130) , Metafase numa 
célula do meristema radicular. Navachine; violeta de genciana. 
X 233o. b, Telofase numa célula do vértice vegetativo da raiz. 

Lewitsky; safranina verde luz. X 1 8 0 0 . 

(fig. 5 a ) , repar t idos pelos mesmos t ipos cromosómicos 
encon t rados n a s fo rmas com l 6 . A fó rmula cromosómica é: 

3n = 24 = 6 I X + 3 L m + 6 L P + 6Lp + 3L. ' 

pelo que estes i nd iv íduos devem ser cons iderados t r iplóides . 
O n ú m e r o de c romosomas prov idos de satél i te coincide 
com o m á x i m o de nucléolos observados nos p r ime i ros 
estádios da telofase (fig. Sb). 

pudêsse ser conven ien temen te es tudada . Os exemµlares com 
16 c romosomas somát icos da população do Choupal (n.° 163) 
a p r e s e n t a r a m apenas 4,1 °/o de pólen a n o r m a l , o que está 
de acordo com as observações efectuadas na meiose, pois 
que esta se m o s t r o u ma i s regular que a dos i n d i v í d u o s de 
Bragança , embora apresente , a i n d a que m e n o s f requente­
men te , i r r egu la r idades do mesmo t ipo (fig. 3 a) . 

Do es tudo da mitose e meiose destas formas com 16 
c romosomas pudemos pois concluir que se t r a ta de diplóides . 

Formas com 24 cromosomas 

A guarn ição c romosómica das células dos mer i s temas 
radiculares apresenta-se cons t i tu ída por 24 c romosomas 
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Fig. 6. — Ranunculus Ficaria L. (n.° l 3 o ) . a, Metafase da divisão I 
mostrando um trivalente, sete bivalentes e sete univalentes- b, 
Idem com oito bivalentes e oito univalentes. Álcool acético; 

carmira-acético. X 1100. 

Fig. 7. — Ranunculus Ficaria L. (n.° 1 3 o ) . Anafases da segunda 
divisão vendo-se em a uma ponte persistente da primeira e uma da 
segunda, um fragmento e alguns univalentes em divisão, e em 6 uma 
ponte persistente da primeira divisão e duas formadas na segunda; 
à esquerda um univalente em divisão. Álcool acético; orceína 

acética. X 1100 

O estudo da meiose veio conf i rmar a t r ip lò id ia destas 
populações pois que os c romosomas , du ran t e as divisões de 
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Fig. 8. — Ranunculus Ficaria L. ( n.° 1 4 3 ) . a, Placa equatorial numa 
célula do meristema radicular. Navachine; violeta de genciana X 2330. 
b3 Núcleo em repouso mostrando 4 nucléolos. Flemming; violeta de 

genciana. X 1800. 

O comµor t amen to dos un iva len tes é o u sua l , acontecendo 
que mui ta s vezes não são inc lu ídos nos grupos polares 
pelo que se t r a n s f o r m a m em micronúcleos . 

N e s t e ma te r i a l foi t a m b é m verificada a formação de 
pontes nas divisões I e I I ; ' a lgumas das pontes observadas 
em f iguras da segunda divisão são persis tentes da p r i ­
mei ra (fig. 7). 

C o m o consequência da i r regular idade da meiose as 
« t é t r a d a s » são a n o r m a i s , os grãos de pólen ap re sen tam 
f requen temente micronúcleos e d imensões var iadas , e a 
percentagem de grãos a n o r m a i s observados foi de 77 °/o. 

Formas com 32 cromosomas 

As células dos vértices vegetat ivos destas formas 
possuem u m a gua rn ição cons t i tu ída por 32 c romosomas 
(fig. 8 a ) , a s s im d i s t r ibu ídos por t i p o s : 

4n = 32 = 8 I X + 4Lm + 8 L P + 8Lp + 4L. ' 

E m b o r a na fig. 8 a só estejam represen tados 3 c romoso­
mas providos de satéli te, o n ú m e r o 4 pôde ser estabelecido 
pela observação do n ú m e r o m á x i m o de nucléolos (fig. 8 b). 

redução, ap re sen t am o comµor tamen to que é h a b i t u a l em 
ta is pol iplóides . 

O n ú m e r o de t r ivalentes fo rmados é con tudo bas t an te 
reduz ido , n ã o tendo sido observadas figuras que ap re sen ­
tassem mais que um (fig. 6 a), sendo o ma i s frequente a 
formação de oito bivalentes e oito un iva len te s (fig.6 b). 

22 
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E s t a s formas devem, pois , considerar-se te t raplóides . 
A percentagem de grãos de pólen a n o r m a i s encon t rada 

nes tas formas foi de 72 0 o. 

DISCUSSÃO 

O es tudo cariológico de Ranunculus Ficaria L . m o s t r o u 
a existencia de formas com 1 6 , 24 e 32 c romosomas , das 
quais as p r ime i r a s são diplóides e as duas ú l t i m a s , pelo 
facto de ne las se encon t ra r repet ida 3 e 4 vezes a guarn ição 
cromosómica hap ló ide , são, respect ivamente , t r iplóides e 
te t rapló ides . E m Ranunculus Ficaria encont ra-se , pois , 
u m a série pol iplóide de n ú m e r o básico 8, de que se conhe-
cem os t e rmos 2b, 3b, 4b e 6b. 

O n ú m e r o n = 6, suger ido por SOUÈGES (l9l3) e que 
havia vol tado a ser considerado possível com a descoberta, 
por LOSCHNIGG e WINKLER, das formas com 24 c romosomas , 

deve ser def in i t ivamente posto de pa r te . 
Â pol iplòidia n ã o afecta a d is t r ibuição geográfica, pois 

que encon t ramos formas diplóides e t r ip lóides em cohabi -
tação, como acontece com as populações de A g u a s de Soi to 
(pr. P e n a c o v a ) e C h o u p a l . ROTHMALER e PINTO DA SILVA 

(l94o) local izam Ficaria grandiflora R o b . ( = R. Ficaria L . 

var . grandiflora ( R o b . ) , com 24 c romosomas ) ao sul do 
M o n d e g o e Ficaria verna H u d s . ao no r t e do mesmo r i o ; 
no en t an to ass im n ã o acontece pois R. Ficaria L. var . gran­
diflora (Rob . ) , aparece nos ar redores do P o r t o . 

Fo i -nos possível verificar que existem relações entre a 
pol iplòidia e a morfologia externa. A s s i m , se comµara rmos 
p l an t a s d i - e te t rapló ides , poderemos no ta r que, a i nda que 
se assemelhem no que respei ta ao aspecto geral , por apre ­
sentarem ambas pequeno por te e fôlhas pouco ou nada 
lus t rosas , diferem no que respeita ao n ú m e r o de peças 
florais, à q u a n t i d a d e de sementes fo rmadas e por os d ip ló i ­
des n ã o possu í rem bo lh i lhos na axi la das fô lhas . Excep to 
no que diz respeito ao n ú m e r o de sementes , cuja formação 
n u n c a foi ass ina lada nos nossos te t raplóides , os resu l tados 
por nós obtidos, ao comµara rmos estas duas formas , asseme-
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Quadro I 

A ques tão da fer t i l idade de Ranunculus Ficaria L . 
t em sido t r a t a d a por vá r ios au to re s entre os qua i s SOUEGES 
(l9l3), NEGODI (1937), METCALFE (l939) e MARDSEN-JONES 

(1932 e 1935). 
D u r a n t e as nossas observações verif icámos que a pouca 

fert i l idade de a l g u m a s fo rmas diplóides deve considerar-se 
e s t r e i t amen te re lac ionada com modificações e s t ru tu ra i s 

l ham-se bas t an t e aos apresen tados por MARDÍEN-JONES 
(1925). 

Os t r ip ló ides ap re sen tam-se morfo logicamente d is t in tos 
das duas formas anter iores pelo facto de possu í r em m a i o r 
robustez em todos os seus órgãos e as fôlhas serem m u i t o 
lu s t rosas e espessas. As diferenças n o t a d a s q u a n t o aos 
ou t ros caracteres ressa l tam i m e d i a t a m e n t e da aná l i se do 
Q u a d r o I , onde comµaramos os resu l tados das nossas 
observações com os obt idos por MARDSEN-JONES (l935) p a r a 
os d i - e te t raplóides . 
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sofridas pelos c romosomas , e que condic ionam a lgumas das 
i r regular idades observadas d u r a n t e as divisões de redução, 
t a i s como a formação de pontes e f ragmentos , n ã o e m p a r e ­
l h a m e n t o de c romosomas , etc. A s s i m , foi possível verificar 
que, de ent re os diplóides es tudados, p r o d u z i a m ma i s 
sementes , r epu t adas viáveis , aqueles cuja meiose era ma i s 
regular e que ap resen tavam, po r t an to , u m a ma io r percen­
tagem de pólen n o r m a l . 

No que respei ta aos t r ip lóides , a i r regular idade da sua 
meiose é suficiente pa ra explicar a esteri l idade que ap re ­
s e n t a m . 

C o m o as i r regu la r idades meióticas se t r a d u z e m pela 
formação de grãos de pólen imµerfei tos , o facto de h a v e r m o s 
encont rado nas formas te t raplóides u m a a l ta percentagem 
de pólen a n o r m a l ( 72 °/o), leva-nos a supor que a sua 
meiose deve ser i r regular , e que condic ionará a pouca 
fert i l idade destas formas . T r a t a n d o - s e de te t raplóides , só 
poderá explicar-se t a l i r regu la r idade se a d m i t i r m o s que a 
pol iplòidia foi a c o m µ a n h a d a de modificações es t ru tura i s 
nos c romosomas , as quais imµedi rão o seu n o r m a l emµa­
r e l h a m e n t o . 

Na nossa op in ião a ester i l idade de a l g u m a s fo rmas de 
R. Ficaria L . deverá ser pois a t r ibu ída , pelo menos em 
par te , à pol iplòidia e a modificações es t ru tu ra i s sofridas 
pelos c romosomas . 

C o m µ a r a n d o o i d iog rama de R. Ficaria L . com o de 
ou t ras espécies do género, verifica-se que eles per tencem ao 
mesmo cariot ípo. Es t e facto foi p r i m e i r a m e n t e apon t ado 
por LARTER ( l932, p. 26l). que diz serem «os c romosomas 
de R. bulhosus e R. sardous exac tamente cor respondentes 
aos de R. Ficaria se a t e n d e r m o s à posição das constrições 
e comµr imentos re la t ivos» . 

Des ta mane i r a , os dados cariológicos n ã o just if icam o 
restabelecimento de um género Ficaria, como a lguns t a x o -
nomis t a s p re tendem. 
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CONTRIBUIÇÃO 
P A R A O ESTUDO CARIO-SISTEMÁTICO 

DO GÉNERO LAVANDULA L. 

por 

J. G. GARCIA 
Instituto Botânico da Universidade de Coimbra 

INTRODUÇÃO 

O género Lavandula L., de que fazem par te p l an t a s 
a romát icas de notáve l va lor económico, tem mere ­

cido a a tenção de diversos t a x o n o m i s t a s , ent re os quais se 
destacam LINEU (l753), LINEU f. (l78o), GINSINS DE LASSARAZ 

(1826), BENTHAM (l833 e 1848) e ou t ros . 

M i s s CHAYTOR (l937) considera o género cons t i tu ído 
por 28 espécies, d i s t r ibu ídas em 5 secções: 

Secção I. — STOECAS G i n g . : 1. L. dentata L . ; 2. 
L. Stoechas L . ; 3. L. viridis L 'Herit.; 
4. L. pedunculata Cav . 

Secção II. — SPICA G i n g . : 5. L. officinalis C h a i x ; 
6. L. lati folia Vi l l . ; 7. L. 1 anata Boiss . 

Secção III. — PTEROSTOECHAS G i n g . : 8. L. multifida L . ; 
9. L. Mairei H u m b e r t ; 10. L. maroc-
cana M u r b . ; 1 1 . L. canariensis M i l l . ; 
12. L. Antineae M a i r e ; l3. L. brevi-
dens ( H u m b e r t ) M a i r e ; l4. L. tenuisecta 
Coss . ; l5. L. pubescens D e c a i s n e ; 16. 
L. stricta De l i l e ; l7. L. somaliensis 
C b a y t o r ; 18. L. pinnata L.; l9. L. fo-
liosa C b r i s t ; 20. L. Minutolii Bol le ; 
21. L. rotundifolia B e n t b . ; 22. L. atri-
plicifolia B e n t b . 

Secção IV. — CHAETOSTACHYS B e n t b . : 23. L. Gibsoni 
G r a b . ; 24. L.bipinnata K u n t z e . 

183 
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Secção V. — SUBNUDA. C h a y t o r : 25. L. subnuda 
B e n t h . ; 26. L. macra B a k e r ; 27. L. 
Nimmoi Ben tk . ; 28. L. setifera A n d e r s . 

Sob o p o n t o de vista cariológico, podemos dizer que o 
estudo do género está a inda no seu iníc io , vis to que 
somente foram de te rminados n ú m e r o s de c romosomas em 
L. multifida L. (SCHEEL, l93o) e L. spica L . (LAWS, l93o). 

Com o objectivo de esclarecermos as relações ent re a ca-
riologia e a s is temática, e de con t r i bu i rmos pa ra a resolução 
dos p rob lemas que respei tam à origem e filogenia das espé­
cies, emµreendemos o es tudo cariológico do género,e vimos 
re la tar os resul tados das investigações efectuadas. 

C u m µ r e - n o s deixar aqui expresso o nosso profundo 
reconkec imento ao F x . m o S e n k o r Prof. D r . ABÍLIO FER­
NANDES, Di rec tor do In s t i t u to Botânico , pelos seus elevados 
ens inamen tos e sábios conselkos, e pelas facilidades que 
nos concedeu pa ra a real ização deste t r a b a l k o . 

Q u e r e m o s t a m b é m mani fes ta r a nossa g ra t idão a todo 
o pessoal do I n s t i t u t o Botân ico , que t am sol ic i tamente nos 
tem pres tado o seu valioso aux í l io . 

MATERIAL E TÉCNICA 

N a real ização deste t r a b a l k o u t i l i z ámos p l a n t a s per­
tencentes às espécies L. multifida L. , L. Stoechas L. , L. vi-
ridis I / H é r i t . , L. pedunculata Cav. , L. officinalis Cka ix , 
L. lqtifolia Vi l l . e L. lanata Boíss. 

O estudo dos c romosomas somát icos foi feito em mer is -
t emas rad iculares . 

O p rob lema da escolha do f ixador n ã o foi de fácil 
resolução. Depo i s de h a v e r m o s exper imentado diversos 
l íquidos , conseguimos u m a boa fixação com o c romo-
-acético-ósmico de Chicago, cuja comµosição é a seguinte : 

Acido crómico l g . 
Ac ido acético glacial . .. . . 2 cc. 
Acido ósmico a 1 %> . . . . 6 a 8 cc. 
Á g u a . . . 9o cc. 



Contribuição para o estado cário-sistemático do género Lavandula L. 185 

Aprove i t ámos , no en tan to , a l g u m mate r i a l f ixado pelo 
l íquido de N a v a c h i n e (modif icação de B r u u n ) ou pelo 
cromo-acét ico forte. 

Os cortes t ransversa i s , de u m a espessura de 10 a 14 «, 
foram corados pelo violete de genciana, segundo a técnica 
ind icada por La COUR ( l 9 3 7 ) . 

Fizemos o es tudo da meiose na microsporogénese de 
L. Stoechasü,., f ixando as an te ras em álcool acético (3 pa r t es 
de álcool abso lu to : 1 pa r t e de ácido acético glacial) . As 
preparações foram coradas e t o r n a d a s defini t ivas pelo 
método de La COUR ( l 9 3 7 ) . 

OBSERVAÇÕES 

a) Formas com 24 cromosomas somáticos. — Proce ­
dendo à de te rminação do n ú m e r o de c romosomas de L. mul-
tifida L. em placas equator ia i s de mer i s t emas radiculares 

Fié. 1 . — Placa equatorial em uma célula do meristema radicular 
de L. multifida L. mostrando 24 cromosomas, um dos quais é 

provido de satélite. Navacnine. X 3800. 

de p l a n t a s de p roven iênc ias diferentes, obt ivemos semµre o 
resu l tado 2n = 24 (fig. l ) . 

N ã o nos foi possível efectuar o es tudo p o r m e n o r i z a d o 
da morfologia dos c romosomas por serem excess ivamente 
pequenos , n o t a n d o apenas que a m a i o r pa r t e deles se 
ap resen tava em fo rma de bas tone te , e os r e s tan tes em v. 
N o e n t a n t o , e m a l g u m a s metafases conseguimos d i s t ingu i r 
c romosomas satel i t í feros. 

N o t á m o s f requentemente que pers is t ia a té à metafase 
um resto do nucléolo , ao q u a l se e n c o n t r a v a m , em regra , 
apl icados certos c romosomas . P o r vezes obse rvámos a 
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3 3 4 
Figs. 2, 3 e 4.—Placas equatoriais em células de meristemas radicu­
lares de L. Stoechas L. , L. viridis L'Hérit. e L. pedunculata Cav. 

Navachine. X 3 8 0 0 . 

somas e o comµor tamento do nucléolo aná logos aos que 
ind icámos para L. multiíida L. 

Na espécie L. Stoechas L., e s tudámos n ã o somente 
p l an t a s de corola pu rpú rea , m a s t a m b é m u m a in teressante 
fo rma a lh ina (fig. 5 ) . 

N e s t a ú ' t i m a conseguimos fazer o estudo da meiose 
em células-mães de grãos de pólen , verificando a existência 
de 15 bivalentes , t a n t o em diacineses (fig. b) como em me ta -
fases da pr imeira divisão. 

A l g u n s bivalentes , pa r t i cu la rmen te os mais pequenos, 
apresen tavam-se providos de um só qu i a sma t e rmina l . Os 
res tantes possu íam, em regra, dois. 

existência de c romosomas com satéli te, na v i z inhança dêsse 
resto. T ra t ava - se , sem dúvida, de c romosomas recentemente 
destacados do corpo nucleolar , com o qua l es t iveram 
associados. 

A identificação de satéli tes em p lan ta s p rov idas de 
c romosomas de t a m exíguas d imensões vem cor robora r em 
favor da tese de RESENDE (l937) sôbre a ub iqu idade dos 
c romosomas satel i t í feros. 

b) Formas com 30 cromosomas somáticos. — Segu indo 
o mesmo método de observação, e n c o n t r á m o s , pa ra L. Stoe-
chas L., L. viridis L 'Hér i t . e L. pedunculata Cav. , 2n = 30 
(fígs. 2, 3 e 4), sendo os caracteres morfológicos dos c romo-
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Fié. 6.— Dia ciñese em uma célula-mae de áraos de pólen d 
L. Stoechas L., forma alhina. Álcool acético. X 1900. 
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c) Formas com 54 cromosomas somáticos. — E s t u -
dando , como nos casos anter iores , mer i s temas radiculares 
de L. officinalis C h a i x , L. latifolia Vi l l . e L. lanata Boiss., 
de te rminamos 2n = 54 (figs. 7, 8 e 9) . 

9 
F i e s . 7, 8 e 9 . — Placas equatoriais em células de meristemas radicu­
lares de L. officinalis Chaix, L. latifolia Vill. e L. lanata Boiss. 

Cromo-acético-ósmico de Chicago. X 3800. 

E n t r e estas e as res tan tes espécies es tudadas , há u m a 
grande ana logia no que respeita à morfologia dos c romo­
somas e à persis tência do núcleo na metafase . 

DISCUSSÃO 

O estudo cariológico do género Lavandula L . foi i n i ­
ciado por SCHEEX e LAWS em 1930 . O pr imei ro destes inves ­
t igadores publ icou os resul tados das suas observações em 
l 9 3 l , fazendo u n i c a m e n t e referência à espécie L.multifida L., 
onde contou n = 1 2 c romosomas , represen tados em u m a 
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( l ) Em L. Spica L. (Sp. PI. p. 5 7 2 , 1 7 5 3 ) temos a considerar diversas 
formas, umas pertencentes a L. officinalis Chaix, outras a L. latifolia Vill- Em 
sentido restrito, L spica L. é considerada por diversos autores sinónima de 
L. officinalis Chaix. 

f igura re la t iva à divisão betero+ípica. O segundo deter­
m i n o u pa ra L. spica L. ( l ) , como refere TISCHLER (l936), 
n = l8. 

O s nossos resu l tados k a r m o n i z a m - s e per fe i tamente 
com os de SCHEEL, visto que d e t e r m i n á m o s p a r a L. multi-
íida\,. 2n = 24; mas n ã o cor respondem aos de La ws, pois 
con támos 2n = 54 em tôdas as formas que observámos na 
secção Spica. P o d e r á acontecer, porém, que ex is tam nes ta 
secção fo rmas com 36 c romosomas somát icos , visto que 
t a n t o estas como as de 2n = 54 podem fazer par te de u m a 
série pol ip lóide . 

A existência de p l a n t a s com 2n = 24 leva-nos a supor 
que o n ú m e r o básico p r imár io é 6. C o n s i d e r a n d o , porém, 
este n ú m e r o básico pa ra as formas de 2n = 3o e 2 n = 54, 
estas se r iam respect ivamente p e n t a - e eneaplóides , e, por ­
t a n t o , ap re sen t a r i am i r regular idades n a s divisões de redução. 
O r a , verifica-se que ta is formas são n o r m a l m e n t e férteis, 
d a n d o or igem a ind iv íduos com n ú m e r o s de c romosomas 
igua i s aos dos progeni tores . Além disso, em L. Stoechas L., 
que possue 2n = 3o, verif icámos que a meiose era n o r m a l . 
Es tes factos l evam-nos a considerar as formas de 2n = 54 
como bexap ló ides de n ú m e r o básico 9; e as de 2n — 3o como 
r e su l t an t e s do c ruzamen to de te t rapló ides de bases 6 e 9 
(6 X 2 + 9 X 2 = 3o), ou de h ib r idação en t re diplóides 
dessas bases seguida de dupl icação cromosómicr. ( an f id i -
p lò id ia : 6 + 9 = l5; l5 X 2 = 30 ). 

O n ú m e r o básico 9 poder ia ter aparecido secundar ia ­
men te , a pa r t i r de formas t r iplóides de base 6. Os gametos 
ma i s f requentemente p roduz idos por estas formas são os 
de 9 c romosomas . Pe la conjugação de dois destes gametos 
da mes ma const i tu ição, o r ig ina r - se - i am fo rmas de 2n = 18 , 
que se comµor t a r i am como diplóides. 

E m u i t o provável que as formas de 2n = 36, obser­
vadas po r LAWS, e as de 2n = 54, por nós es tudadas e per -
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RESUMO E CONCLUSÕES 

T e n d o como pr inc ipa l objectivo o esclarecimento das 
relações entre a cariologia e a s is temát ica , emµreendemos 
o estudo cariológico de a l g u m a s espécies do género Lavan-
dula L. 

Os c romosomas somáticos foram es tudados em mer i s -
temas radiculares . O b t i v e m o s as melhores preparações com 
mater ia l fixado no l íqu ido cromo-acét ico-ósmico de C h i ­
cago. Â coloração foi feita pelo violete de genciana, segundo 
a técnica indicada por LA COUR (l937). 

Os n ú m e r o s de c romosomas encont rados foram os 
seguintes : 

Secção PTEROSTOECHAS G i n g . : L. multifida L., 2n = 24. 
Secção STOECHAS Ging . : L. Stoechasl,., L. viridis L ' H é r i t . 

e L. pedunculata Cav. , 2n = 3o. 
Secção SPICA G i n g . : L. oíficinalis C h a i x , L. latiíolia 

Vil l . e L. lanata Boiss. , 2n — 54. 
N ã o nos foi possível es tudar com p o r m e n o r a morfo­

logia dos c romosomas , visto serem de exíguas dimensões , 
n o t a n d o apenas que a ma io r par te deles se apresen tava em 
forma de bas tonete , e os res tan tes em v. No en tan to , em 
a lgumas metafases pudemos d is t ingui r c romosomas sa te-
litíferos. 

Consegu imos fazer o es tudo da meiose na microspo-
rogénese de u m a forma a l h i n a de L. Stoechas L., con tando 
l5 b ivalentes t a n t o n a s diacineses como n a s metafases da 
pr imeira divisão. 

tencentes à m e s m a espécie, façam par te de u m a série 
poliplóide de n ú m e r o básico 9. 

Em face do exposto, e dado o facto de os conhec imen­
tos actuais de ixarem antever que os n ú m e r o s de c romoso­
mas poderão ser u t i l i zados na del imitação das secções, 
concluímos que os caracteres cariológicos podem cont r ibui r 
pa ra esclarecer a s is temát ica do género e as relações filoge­
néticas entre as espécies que o cons t i tuem. 
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O es tudo cariológico do género, iniciado por SCHEEI, e 
LAWS em l930 , permi te , desde já, fo rmula r as seguintes 
conclusões : 

1. — E mui to provável que as formas de 2n = 24 se jam 
te t rap ló ides de n ú m e r o básico 6. 

2. — As formas de 2n = 5 4 parecem ser bexapló ides de 
base 9, e n ã o eneaplóides de base 6, visto que são n o r m a l ­
m e n t e férteis e os seus descendentes têm igua l n ú m e r o de 
c romosomas . O n ú m e r o básico 9 poder ia ter r e su l t ado de 
6, em consequência de t r ip lò id ia . 

3. — F provável que as fo rmas de 2n = 30 t e n h a m 
aparecido pelo c ruzamen to de te t raplóides de bases 6 e 9 
(6 X 2 + 9 X 2 = 3o), ou por b ib r idação ent re diplóides 
destas bases seguida de dupl icação cromosómica (anf id i -
p lò id ia : 6 + 9 = l 5 ; l5 X 2 = 30) . 

4 .— Os caracteres cariológicos podem con t r ibu i r pa ra 
esclarecer a s is temática do género e as relações filogenéticas 
entre as espécies que o cons t i tuem. 

RÉSUMÉ ET CONCLUSIONS 

D a n s le bu t d'éclaircir les r appor t s ent re la caryologie 
e t la sys t éma t ique , n o u s avons ent repr is l ' é tude caryolo-
gique de quelques espèces du genre Lavandula L. 

Les chromosomes somat iques on t été é tudiés sur des 
p r épa ra t i ons de mér i s tèmes radicula i res , ob tenues p a r t i c u ­
l iè rement pa r f ixat ion au l iquide ch romo-acé t ique -osmique 
de Chicago. La colora t ion a été faite au m o y e n du violet 
de gen t i ane , en su ivan t la t echn ique décrite pa r La COUR 
( 1 9 3 7 ) . 

En ce qu i concerne les n o m b r e s ch romosomiques , n o u s 
avons ob t enu les résu l ta t s s u i v a n t s : 

Sect ion PTEROSTOECHAS G i n g . : L. multifida L., 2n = 24. 
Sect ion STOECHAS G ing . : L. Stoechasl,., L. viridisL'Hérit. 

et L. pedunculata Cav. , 2n = 30 . 
Sect ion SPICA G i n g . : L. officinalis C h a i x , L. latifolia 

Vil l . et L. lanata Boiss. , 2n = 54. 
E t a n t d o n n é e la peti têsse des ch romosomes , n o u s 

n ' a v o n s pas réussi à é tudier en détai l leur morpho log ie . 
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Cependan t , n o u s avons consta té que la p l u p a r t se présen­
ta ien t comme des b â t o n n e t s , t and i s que les au t res se 
m o n t r a i e n t sous la forme de v . D a n s quelques métapbases 
n o u s avons identif ié des ch romosomes satell i t ifères. 

La méiose a été seu lement étudiée dans la microspo-
rogénèse d 'une forme a lh inos de L. Sioechas L. N o u s y 
avons t rouvé l5 bivalents soit d a n s les diacinèses, soit 
dans les mé tapbases de la divis ion bé té ro typ ique . 

SCHEEL et LAWS, en 1930 , on t été les p remiers à étudier 
la caryologie du genre Lavanduîa L . . Les connaissances 
obtenues ju squ ' à présent par ces au t eu r s et par n o u s - m ê ­
mes pe rme t t en t déjà de formuler les conclus ions s u i v a n t e s : 

1. — Il est très probable que les formes à 2n — 2 4 
soient des té t raploïdes à base 6. 

2. — Les formes à 2n = 54 semblen t être des h é x a -
ploïdes à base 9. N o u s ne c royons pas qu'elles soient des 
ennéaploïdes à base 6, puisqu 'e l les o n t u n e ferti l i té no r ­
male , et leurs descendants possèdent tou jours le même 
n o m b r e de chromosomes. Le n o m b r e de base 9 pou r r a i t 
avoir résul té du n o m b r e 6, par sui te de t r ip loïdie . 

3. — Il est p robable que les formes à 2n = 30 a i en t été 
engendrées pa r le croisement de té t raplo ïdes à bases 6 et 9 
( 6 X 2 + 9 X 2 = 3o), o u pa r h y b r i d a t i o n d e diploïdes, 
possédant ces mêmes nombres de base, suivie de dupl ica­
t i on ch romosomique ( a m µ h i d i p l o ï d i e : 6 + 9 = l 5 ; l 5 X 
X 2 = 30 ) . 

4. — Les caractères caryologiques peuven t cont r ibuer 
à éclaircir la sys témat ique du genre et les re la t ions p h y l o -
génétiques de ses espèces. 
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UM GÉNERO DE GRAMÍNEAS 
NOVO PARA A FLORA DE PORTUGAL 

por 
J. G. GARCIA 

Instituto Botânico da Universidade de Coimbra 

INTRODUÇÃO 

EM meado de J u n h o de 1942, o Rev . ° P . E ANTÓNIO DE 
BARROS CARNEIRO, i lus t re m e m b r o da Sociedade B r o -

t e r i ana , q u a n d o procedia a t r aba lhos de herbor ização na 
Q u i n t a da R i c a Fé , a r redores de Bragança , encont rou , 
d i s seminada n a s clareiras de m a t a s de Quer cus Ilex L., 
u m a in te ressan te g r a m í n e a que lhe pareceu per tencer ao 
género Avena L., m a s que n ã o achou descri ta na « F l o r a de 
P o r t u g a l » de PEREIRA COUTINHO. 

A n a t u r a l cur ios idade susci tada por este facto levou o 
dedicado he rbo r i zado r a enviar ao I n s t i t u t o Botân ico da 
U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a a l g u n s exemµlares da p l an ta , 
com o pedido de classificação. 

T e n d o - n o s sido confiado o es tudo dêsses exemµlares , 
em breve verif icámos a imµoss ib i l idade de os inc lu i r nos 
géneros conhecidos da n o s s a flora. P o r este mot ivo , consu l ­
t á m o s publicações e exemµlares de h e r b á r i o que nos p e r m i ­
t i r a m efectuar u m a de te rminação r igorosa do género e da 
espécie, e ao mesmo temµo e s tudámos esta no que respei ta 
à ecologia e à d is t r ibuição geográfica. 

MORFOLOGIA E TAXONOMIA 

O es tudo morfológico e t axonómico da p l a n t a l evou-
-nos à de te rminação do género Ventenata Koel . , n o v o p a r a 
a f lora de P o r t u g a l , e da espécie V. avenacea K o e l . (figs. 
1, 2, 3 e 4, est. I ) . 

Os p r inc ipa i s caracteres genéricos e específicos dos 

1 9 5 
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exemµlares examinados encon t ram-se descritos ñ a s segu in -
tes d iagnoses : 

Venteaata Koe l . , Descr . G r a m . G a l l . et G e r m . 
(1802) 272; B e n t h . et H o o k . , G e n . P l a n t . I I I (l883) 
1159; H a c k e l i n E n g l . e t P r a n t l , N a t . P f l anzen fam. 
I I Z (1887) 55; Bews, W o r l d ' s Grasses (l929) 109, l74. 

Inf lorescencia em pan ícu la . Esp igue t a s comµrimidas 
l a te ra lmente . F lores 2-6 ke rmaf rod i t a s , a c o m µ a n k a d a s ou 
n a o de urna super ior r u d i m e n t a r . G l u m a s 2, desiguais , a 
inferior cêrca de 2/s da super ior , m e m b r a n o s a s , 3-9-nérveas, 
lanceoladas , mút icas ou a c u m i n a d o - m u c r o n a d a s , n a o exce-
dendo as flores. G l u m e l a s 2, des iguais : a infer ior ma io r , 
berbácea, a r r e d o n d a d a no dorso , i n t e i r a e sem ar i s ta dorsa l 
na p r imei ra flor, b iden tada ou bisset ígera e com ar i s ta 
dorsal geniculada ñ a s flores r e s t an t e s ; a super io r 1 i ¡ t - 2 ' ¡ 3 

da inferior, m e m b r a n o s a , in te i ra . G l u m é l u l a s 2, ca rnudas , 
g labras . E s t a m e s 3. O v a r i o séssil, g labro. E s t i g m a s 2, ter ­
miná i s , subsésseis , p l u m o s o s . Ca r iopse livre, oblonga, g la­
bra , comµr imida dorsa lmente , cana l icu lada na face i n t e r n a . 

V e a t e n a t a a v e n a c e a Koel . , 1. c, 274; Par í . , FI . I t a l . 
I (1848) 272; G r e n . et Godr . , F l . F rance I I I (l856) 5o9; 
W i l l k . et Lange , P r o d r . F l . H i s p . I (l86l) 67; Colm. , E n u m . 
y R e v . P l . P e n . H i sp . -Lus i t . V (l889) 3l3; N y m . , C o n s p . 
FI . E u r . (1878-1882) 8l5; H u s n o t , G r a m . (l896-l899) 37, 
t . 13 ; Coste , F l . Descr . 111. F r a n c e I I I (l9o6) 588; R o u y , 
F l . F rance X I V (l9l3) 120. — Avena dubia Leers , F l . H e r -
born . (1775) 4l. — Holcus biaristatus Wígg . , P r i m . Fl . 
H o l s . (l78o) 72. — Avena fettilis Al l . , A u c t . Ped . (l789) 
45. — A . tenuis M o e n c h , M e t b . (l794) 195. — Fenrenara 
bromoides Koel . , 1. c, 273. — Trisetum striatum Pers . , S y n . 
I (1805) 97. - T. tenue R o e m . et Schult . , Sys t . I I (l8l7) 
657. — Gaudinia tenuis T r i n . ín Bul! . Se. A c a d . Pé te r sb . I 
(l836) 67. — Trisetaria tenuis Baumg. , E n u m . S t i rp . T r a n s s . 

I I I (1846) 262. — Ventenata dubia Coss . et D u r . , F l . A l g é r . 
(1867) 104; Boiss., F l . O r i e n t . V (l884) 539; F io r i e Paol . , 
F l . A n a l . I t a l . I (l896-l898) 7 l ; A s c h . u. Graeb . , S y n . 
Mi t te leurop . F l . I I 1 (1898-1902) 276; W i l l d . et D u r a n d , 
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P r o d r . Fl . Belge I I I ^1899) 99. — Bromus trifloras Po l i . 
(non L. ñeque F h r h . ) , H i s t . P I . P a l a t . I (l876) 1 1 9 . — 
Ventenata triflora F. Schultz, ex N y m . , 1. c. — Avena tria-
ristata Vill . , F l . D a u p h . II (l887) 148. 

P l a n t a a n u a l , de 2-6 decímetros . R a í z f ibrosa. C o l m o 
delgado, erecto. F ô l h a s g laucescentes : b a í n h a progress iva­
mente ma i s l o n á a das fô lhas infer iores pa ra as super io res ; 
l ígula l anceo lada ; l imbo cur to , estrei to, p l a n o ou por fim 
enro lado , pubescente na pág ina super ior . P a n í c u l a p i r a ­
mida l m u i t o frouxa, com os r a m o s semiver t ic i lados , p a ­
ten tes ou erecto-patentes , capi lares , ásperos , l o n g a m e n t e 
n ú s na base, e com 2-5 espiguetas a p r o x i m a d a s na pa r te 
t e r m i n a l . F s p i g u e t a s esverdeadas ou + violáceas, com os 
pedicelos obcónico-aclavados , ásperos , os la te ra is m u i t o 
ma i s cur tos que os t e rmina i s . F lores 2-3 hermofrod i tas , a 
infer ior desprovida de pêlos em to rno da base, as ou t ras 
com a base envolvida por u m a orla de pêlos. G l u m a s 
a c u m i n a d o - m u c r o n a d a s , l a rgame n te escariosas n a s m a r ­
gens, com 7-9 n e r v u r a s ásperas . G l u m e l a inferior a t e n u a d a 
em cur ta ar is ta t e r m i n a l na p r ime i r a flor, l ongamen te 
bisset ígera e a r i s tada a meio do dorso nas flores r e s t an tes ; 
a r i s ta dorsal excedendo a espigueta. 

Floração: J u n h o - J u l h o . 
Habitat: Solo xis toso, em clareiras de m a t a s de Quer-

cus IlexL,. — A l t o T r á s - o s - M o n t e s : a r redores de Bragança . 
Especímenes: Q u i n t a da R ica Fé prope Bragança , 

20-6-1942, P.e A. Carneiro i n H e r b a r i o I n s t i t u t i Botan ic i 
U n i v e r s i t a t i s Con imbr igens i s 202. 

Exsxccata:—·ESPANHA: In camµis pr. G u a d a r r a m a , 
19-6-1852, Lange s. n . — FRANÇA: S e m b l a n t , D r ô m e , 23-6-
-1876, Chabert i n B u d a p t . n õ v . He rb . , F r a n c e F l . s. n . ; 
p l a t e a u basa l t ique , C h a n t u r g e s pr. C l e r m o n t - F e r r a n d , 
3-7-1880, fr. Hésiband in H e r b . P . M o r t h i e r s. n . ; Co te 
d ' O r - C l a m e r c y - M o i s s o n n e , 7-6-1884, H e r b . Octave M e y -
r a n s. n. — ALEMANHA: Bords p ie r reux des bois et des 
chamµs su r des collines de basar te p rés de W a c h e n h e i m 
( P a l a t i n a t , Baviè re ) , 12 et 22-6-1863, F. Schultz et Un-
genfelder in F. Schu l t z , h e r b . no rm. , 770; Sandbe rg bei 
He ihe lh i ch , S o n d e r s h a u s e n , 6-1882, Tkeinmann in F l . 
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T h u r i n g . s . n . ; R a i n e auf B u n d s a n d nord l . des W i p p e r ­
tha ies , l5-6-l883, Tkeinmann in F l . T h u r i n g . s. n . ; S o n d e r s ­
hausen , T k ü r i n g e n , 6-1886, Sterzing (comm. D r . O . Hof­
f m a n n ) in Fl . G e r m a n i c a s . n . ; W a l d - u n d Fe ld rände r 
auf der Segni tzer Spi tze bei Segni tz in l i n t e r f r a n k e n 
(Bayern) , M u s c k e l k a l k , 8-7-1899, Dr. G. Rost u . Dr. Wis-
licenus in A. K n e u c k e r , G r a m , exsiccatae, 30; in einer 
meis t ausge t rokne ten W a s s e r r i n n e am östl. R a n d e des 
He ineckeröder Bergas bei W e t t e l r o d a u n w e i t Sange r -
b a u s e n i n T b ü r i n g e n , un te res Rot l i egendes , Mi t t e J u l i 
1900, W. Becker in A. K n e u c k e r , G r a m , exsiccatae, 30 a I. 

ECOLOGIA E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

A espécie Ventenata avenacea K o e l . vegeta esponta ­
n e a m e n t e em ter renos ár idos e p e d r e g o s o s — n a s or las e 
clareiras dos bosques, n a s encostas dos montes , nas a l u ­
viões dos rios e n a s margens dos camínhos —, sendo mais 
frequente n a s regiões m o n t a n h o s a s de a l t i tudes médias . 

A sua área de d is t r ibuição geográfica, s i t uada entre 
35° e 55° de l a t i tude nor te , estende-se desde as m o n t a n h a s 
da A r m é n i a até P o r t u g a l , comµreendendo, em par te , a 
E u r o p a ocidental , centra l e mer id iona l , o Cáucaso , a 
Transcaucás ia , a Á s i a M e n o r e a A r g é l i a (fig. l ) . 

N ã o obs tan te as condições ecológicas em que pode 
desenvolver-se e a vas ta área geográfica onde se encont ra , 
esta espécie é bas t an te rara , pois aparece o r d i n a r i a m e n t e 
d i sseminada em m a n c h a s pouco n u m e r o s a s e de pequena 
extensão. 

O exame do m a p a de d is t r ibuição geográfica de V. ave­
nacea Koe l . e o facto de as espécies > congéneres serem 
p rópr i a s da região comµreendida ent re a Mesopo t âmia e a 
A s i a M e n o r l evam-nos a admi t i r que o centro de dispersão 
daquela espécie ter ia estado local izado nes ta pa r te do con­
t inen te asiático. 

Ao t e r m i n a r , cumµre-nos mani fes ta r a nossa g ra t idão 
ao E x . m o S e n h o r Prof. D r . ABÍLIO FERNANDES, i lus t re 
Director do I n s t i t u t o Botânico , pelo in terêsse que vem 



Fig 1.— Distribuição geográfica de Ventenata avenacea Koel. Os círculos indicam localidades; o tracejado corresponde a regiões. 
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mani fes tando pelos nossos t r aba lkos de invest igação, e pela 
genti leza com que nos tem concedido tôdas as facilidades 
para a real ização dêsses t r aba lkos . 

Q u e r e m o s t a m b é m pa ten tea r o nosso reconkec imento 
aos Senkores A n t ó n i o Cabra l , Franc isco de Sousa , F r a n ­
cisco C a b r a l e José da Silva, pelo val ioso auxí l io que nos 
p res ta ram na elaboração desta not íc ia . 

RÉSUMÉ 

P e n d a n t ses ke rbor i sa t ions a u x a l en tour s de Bragança , 
M. l 'abbé ANTÓNIO DE BARROS CARNEIRO, co r respondan t de 

la «Sociedade Bro te r i ana» , a t rouvé au mois de j u i n 1942 
u n e curieuse graminée d o n t la descr ipt ion ne se t rouva i t 
pas dans la « F l o r a de P o r t u g a l » de PEREIRA COUTINHO. 

A y a n t été ckargé de la classification de cette p l an te , 
n o u s avons consta té qu ' i l s 'agissait du genre Ventenata 
Koel . , n o u v e a u p o u r la flore por tugaise , et de l 'espèce 
V. avenacea K o e l . 

Fn é tud ian t l 'écologie e t l a r épa r t i t i on géograpk ique 
de cette espèce, n o u s avons vérifié qu'elle croît s p o n t a n é ­
men t su r des t e r r a ins secs et p ie r reux , et que son aire de 
dispers ion s 'étend depu is les m o n t a g n e s de l ' A r m é n i e 
j u s q u ' a u P o r t u g a l , entre le 3 5 e e t le 5 5 e degré de l a t i t ude 
no rd . 

Ma lg ré les condi t ions écologiques d a n s lesquelles V. ave­
nacea K o e l . végète et l ' é tendue de son aire géograpkique , 
cette espèce est assez rare , puisqu 'e l le forme d 'o rd ina i re des 
tackes pet i tes et peu n o m b r e u s e s . 

Les par t icu la r i tés de la r épa r t i t i on géograpk ique des 
espèces du genre suggèrent que le centre de d i spers ion de 
V. avenacea K o e l . a u r a i t été localisé d a n s la région comµrise 
entre la M é s o p o t a m i e e t l 'As ie M i n e u r e . 



EXPLICAÇÃO 
DA ESTAMPA 



ESTAMPA I 

Ventenata avenacea Koel. 

Fig. 1 — Exemµlares do Herbário do Instituto Botânico da Univer­
sidade de Coimbra. X 0,25 . 

Fig. 2 — Ramo da inflorescência com duas espiguetas, uma terminal 
e outra lateral. Note-se a forma e a diferença de tamanho 
dos pedicelos. X 4,5. 

Fig. 3 — Espigueta mostrando as flores. X 4,5. 

Fig. 4 — Primeira e segunda flor de uma espigueta. Observe-se o 
acentuado e característico dimorfismo floral. X 7,5. 
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ALGUNS LÍQUENES 
INTERESSANTES DA REGIÃO DE SINTRA H 

por 

CARLOS DAS N E V E S TAVARES 
Instituto Botânico da Faculdade de Ciências de Lisboa 

A presente n o t a cons t i tu i m a i s u m a p e q u e n a con t r i ­
buição pa ro o conhec imento da flora l iquenológica 

da região s in t rense . E m t r a b a l h o an t e r io r ( l3) , quás i i n t e i ­
r a m e n t e consagrado aos L íquenes desta região , t ivemos 
o p o r t u n i d a d e de regis tar a descoberta de a l g u m a s n o v i ­
dades : Graphina angvina M ü l l . Àrg. , Koerberia bifíormis 
Mass . , Cladonia subcervicornis ( W a i n . ) D R . , Pannaria 
nebulosa N y L , Sticta crocata Ach . , Stieta fuliginosa (Dichs . ) 
Âch . var . foliosa A. Zah lh r . , Haematomma elatinum Koerb . , 
Parmelia dissecta N y l . e Caloplaca phlogina Kieff. A l g u ­
m a s destas espécies, como f r izámos, cons t i tuem n ã o só 
nov idade p a r a a região es tudada como p a r a o P a í s , cujo 
i n v e n t á r i o I iquenológico a i n d a deixa m u i t o a desejar, 
m o r m e n t e no que respei ta a espécies crustáceas e f ru t icu­
losas como, por exemµlo, as do difícil género Cladonia. 

N e s t e nosso t r a b a l h o c o n t i n u a m o s , n a m e d i d a dos 
a c a n h a d o s recursos de que d i spomos , a tarefa de p r o m o v e r 
um m a i s perfeito conhec imento dos nossos L íquenes , cujo 
es tudo se encon t rava pa ra l i zado desde a ú l t i m a cont r i ­
buição de GONÇALO SAMµAIO, d a t a d a de l9z4 (7). N e l e fere-
r i m o s a l g u m a s descobertas que r e p u t a m o s de in terêsse 
regis tar , p a r a a cafalogação destas C r i p t o g â m i a s a i n d a 
m u i t o incomµle ta e imµerfe i tamente es tudadas en t re nós . 

E m b o r a o conhec imento das espécies foliáceas de m a -
crol íquenes se possa considerar sa t is fa tór io , o facto é que 
a i n d a surgem a l g u m a s nov idades e , com efeito, t ivemos 
recen temente o ensejo de colher, no recinto do Cas te lo dos 

(*) Apresentado ao Congresso Luso-Espanhol para o Progresso das 
Ciências, Porto, 1 9 4 2 . 
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M o u r o s , u m a cur iosa fo rma da bem conhecida Pannaria 
rubíginosa ( T h u n h . ) Del . , que j u lgamos inéd i ta , e como ta l 
d e n o m i n á m o s . 

Descobr imos a i n d a o u t r o L íquene foliáceo, a va r iedade 
endococcina ( K o e r b . ) Degel . da Physcia lithotodes N y l . 
[Physcia endococcina ( K o e r b . ) T b . F r . \ espécie a i n d a n ã o 
encon t rada em P o r t u g a l . F s t a var iedade , excelentemente 
caracter izada pe la coloração da m e d u l a e pe la reacção da 
m e s m a em presença da po ta s sa cáustica, apenas foi encon­
t r ada em dois pon tos , donde concluímos t r a t a r - se d u m 
L íquene m u i t o pouco frequente. 

D e n t r e os L íquenes crustáceos t ivemos a o p o r t u n i d a d e 
de colhêr u m a espécie do género Catinaria, que s u p o m o s 
n o v a p a r a P o r t u g a l . T r a t a - s e da cur iosa Catinaria leuco-
placa ( D C . ) A. Zah lh r . , espécie corticícola, que passou 
despercebida aos bo tân icos exploradores da S e r r a de S i n t r a . 

L ima o u t r a nov idade que reg is tamos é a descoberta de 
Arthopyrenia (Acrocordia) monensis ( W b e l d . ) A. Zab lh r . , 
espécie m u i t o p r ó x i m a da Arthopyrenia alha A. Zab lh r . , 
que t a m b é m refer imos , pela p r i m e i r a vez, p a r a a região 
s in t rense , embora seja r e l a t ivamen te c o m u m nos t roncos 
de diversas árvores . 

F i n a l m e n t e Lecanactis premnea var . saxicola A. L. 
S m i t b cons t i tu í t a m b é m nov idade p a r a a n o s s a f lora 
l iquénica . 

Fm v i r tude da escassês de ma te r i a l de consu l ta n ã o 
rios foi possível ident i f icar todo o p r o d u t o das nossas 
berbor izações e, dent re as colhei tas que r ea l i zámos , p re t en ­
demos destacar u m a espécie de Polyblastiopsis, cine t emos 
razões p a r a supor ser n o v a p a r a o P a í s e de que n o s l i m i ­
t amos a a p o n t a r as p r inc ipa i s característ icas morfológicas . 

A i n d a d ignas de regis to, n ã o só pela r a r idade como 
pela á rea de d ispersão, são as espécies segu in tes : Pyre-
nopsis anemoides Samµ. , Acarospora reagens A. Z a b l h r . 
(A. ZahlhruckneriSa.rn.-p.), Buellia Jorgei S a m µ . e Haema-
tomma puniceum M a s s . 

F m b o r a ma i s f requente no nosso P a í s , são igua lmen te 

(*) As espécies marcadas com um asterisco são novas para o Herbário de 
Líquenes do Instituto Botânico da Faculdade de Ciências de Lisboa. 

http://ZahlbruckneriSa.rn.-p
http://ZahlbruckneriSa.rn.-p
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a p o n t a d a s ou t r a s espécies po r o n ã o terem sido a inda , p a r a 
a região es tudada , em que rea l i zámos herbor izações n o s 
meses de Agos to e de Se t e m b ro ile l 9 4 l , p r inc ipa lmen te . 

A o s E x . m o s S e n h o r e s P ro f s . D o u t o r e s A. PIRES DE LIMA 
e ABILIO FERNANDES, é-nos gra to t e s t e m u n h a r o nosso reco­
n h e c i m e n t o pelas facil idades concedidas p a r a a rea l ização 
deste pequeno t r a b a l h o . 

V e r r u c a r i a ( W i g g . ) T h . Fr . 

V. maura W g . 

P r a i a das Maçãs , sôbre o calcáreo, à be i r a -mar , a s so­
ciada a Opegrapha Durieui M o n t . 

F s t a espécie tem sido poucas vezes referida pelos 
au to re s por tugueses . GONÇALO SAMµAIO (3) refere-se da F o z 
do D o u r o e A D . DAVY DE VIRVILLE ( l ) , m a i s t a rde , no seu 
es tudo sôbre a s z o n a s de L íquenes no l i to ra l p o r t u g u ê s , 
regis ta-a em n u m e r o s o s p o n t o s costeiros, onde cons t i tu í 
u m a z o n a m u i t o bem definida do a n d a r h í g r o h a l i n o , a 
z o n a da Verrucaria maura. 

A r t h o p y r e n í a ( M a s s . ) M u l l . A r g . 

A. alha A. Z a h l h r . [S in . : A. gemmata (Ach . ) Mass . , 
Acrocordia gemmata K o e r b . 1 . 

F n t r e S. P e d r o de S i n t r a e a P e n a e no Cas te lo dos 
M o u r o s , sôbre os t roncos das á rvores (Acer, e t c ) . E s t a 
espécie é r e l a t ivamen te f requente na região de S i n t r a . 

A. cinereopruinosa K o e r b . 
S i n t r a , vi la, sôbre o t ronco de Ceitis. 

* A. monensis ( W h e l d . ) A. Z a h l h r . [S in . : Acrocordia 
monensis W h e l d . ] . 

« T a l o b r anco -ac inzen t ado , i n d e t e r m i n a d o , K - , C a - , K 
( C a ) - , delgado, t a r t á r eo , por vezes gre teado ou quás i 
obsoleto, cons is t indo en tão de a lguns g rânu los em t o r n o 
das per i técias . Per i téc ías n u m e r o s a s , esparsas , p re tas , s en ­
s ive lmente globosas , s emi - imersas , de cêrca de 0,8 m m . de 
d i âme t ro , l i sas e de ost íolo p o r i f o r m e ; pe r íd io in t e i ro , 
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pre to , i n t e r n a m e n t e c a s t a n k o ; paráfises n u m e r o s a s , r a m o -
so -anas tomosadas , de cêrca de 1 p de espessura, d issoc ian-
do-se fac i lmente ; ascos c i l índr ico-aclavados a té cêrca de 
l50p de comµr imento , de parêde engrossando insens ive l ­
men te até a ext remidade l ivre onde mede cêrca de 3-3,5 f-
de espessura : esporos un í se r i ados , fus i forme-el ipsoidais , 
incolores, un i s ep t ados de 18-30 X 8-10 p, com os lóculos 
providos de u m a got ícula oleosa». 

Os exemµlares que p o s s u í m o s desta espécie foram 
colkidos sôbre a a r g a m a s s a de ve lkos m u r o s em Seteais e 
na P e n a , no c a m i n k o p a r a o Cas te lo , a 3 de Se tembro 
de 1941. 

A descrição, que ac ima t ranscrevemos , foi feita de 
acordo com a observação dos nossos exemµlares que, 
ex-descriptio (lO), se d i s t inguem levemente dos t ípicos, no 
que respei ta aos esporos poucas vezes cont ra ídos j u n t o 
ao septo. 

P o l y b l a s t i o p s i s A . Z a k l h r . 

P . sp. 
« T a l o esbranquiçado , de t e rminado ou sub -de t e rmi -

n a d o , K - , C a - , K ( C a ) - , delgado, sub- igua l , con t ínuo ou 
por vezes fendi lkado . Per i téc ias n u m e r o s a s , so l i tá r ias ou 
r eun idas em pequenos grupos , pre tas , semi-esféricas ou 
levemente acuminadas , de cêrca de 0,3 m m . de d iâmet ro , 
demidiadas , de base pa rc ia lmente revest ida pelo ta lo , com 
o ostíolo pouco evidente e por vezes p a p i l a d o ; paráfises 
d i s t in tas , r amosas , de cêrca de 1 \>- de espessura ; ascos clavi-
formes de parêde engrossando insens ive lmente a té a ext re­
midade , onde a t inge 3» ; esporos fusiformes a t e n u a d o s 
n u m a das ext remidades , k i a l i nos , mur i fo rmes , desprovidos 
de ka lo gela t inoso, em n ú m e r o de 6-8 por cada asco, 
med indo , os que a t i n g i r a m a m a t u r a ç ã o , 23-36 X 6-8«». 

Sôbre a casca das árvores , na Ser ra , na v i la ( P a r q u e 
Mun ic ipa l ) e a r redores . 

O género Polyblastiopsis, já conkecido em P o r t u g a l 
por in te rmédio de P. íallaciosa A. Zak lh r . , é bem caracte­
r izado pelos goníd ios de Trentepohlia, pelas paráfises 
r amosas e pelos esporos mur i fo rmes . 
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C u i d a m o s que a espécie a que se refere a descrição 
dada n ã o é a i n d a conhecida no P a í s . A respect iva deter­
m i n a ç ã o foi -nos imµoss ível ; no e n t a n t o , j u l g a m o - l a afim 
da P. láctea, de que se afasta por os ascos possu í r em até 
oi to esporos e pelas d imensões dos mesmos , cuja l a r g u r a é 
super io r n o s exemµlares es tudados . 

A r i l t o n i a ( A c h . ) A . Zab lh r . 

A. polymorpha A c k . 

S i n t r a , vi la ( P a r q u e M u n i c i p a l ) e a r redores , sôbre a 
casca das árvores . 

O p e g i - a p h a H u m b . 

O. atra P e r s . var . rimosa A. Z a h l h r . [ S i n . : O atra 
Per s . f. hapalea (Ack. ) N y l . l ( l 4 ) . 

Seteais, sôbre o l e n k o d u m carva lko . 

O. Durieui M o n t . 
P r a i a das Maçãs , associada, como a f i rmámos , a Ver-

rvcaria maura W é . . E s t a espécie, descoberta pelo Prof. 
D o u t o r A. RICARDO JORGE (8 ) , era somen te conkecida de 
Ó b i d o s e do Cabo de S. Vicen te . 

O. saxicola A c k . 
Cas te lo dos M o u r o s , sôbre os blocos graní t icos . 

C a t i n a r i a A . Z a b l h r . 

* C. leucoplaca ( D C . ) A. Z a k l h r . [S in . : Catillaria 
grossa (Pers.) Blomb. , C. premea (Fr . ) K o e r b . J . 

« T a l o i n d e t e r m i n a d o ou s u b d e t e r m i n a d o , c inzento , 
ge ra lmente um pouco obscurecido p a r a a pa r t e centra l , 
delgado, des igual e con t í nuo ou m i u d a m e n t e a reolado . 
Apo téc i a s de 0,4-1,2 m m . de d i âme t ro , p re tas , d ispersas , 
sésseis, com o disco p rov ido de m i n ú s c u l a s pap i l as , m a r g e m 
pre ta e b r i l h a n t e , a p r inc íp io côncavas, depois p l a n a s e p o r 
fim convexas e desprovidas de m a r g e m ; bipotécio a z u l 
denegr ido ; paráf ises com cêrca de l p de espessura , con-
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cretas, de côr verde-azu lada , m a i s escuras na ex t remidade ; 
ascos cuja parêde a t inge até cêrca de 7 p de espessura ; 
esporos el ipsoidais ou oblongos, por vezes l evemente con­
t ra ídos j u n t o ao septo, com cêrca de 23-28 X l 3 - l 5 gj gela­
t i n a b i m e n i a l I 4 a zu l v i r a n d o p a r a ve rme lho v inoso» . 

E s t r a d a p a r a o Cas te lo dos M o u r o s , sôbre as á rvores . 
C o l h e m o s os p r ime i ros exemµlares em 3 de M a i o de l94l . 

T r a t a - s e , como já a f i rmámos , de ma i s u m a n o v a espécie 
p a r a o P a í s , onde já era conhecida, por i n t e rméd io de 
GONÇALO SAMµAIO (5), a Catinaria athallina (Hepp . ) Lynge , 
coibida n a P r a i a d a R o c h a . 

C. leucoplaca A. Z a h l h r . tem la rga á rea de dis t r ibuição, 
sendo conhecida n ã o só da E u r o p a como t a m b é m da 
Amér i ca . 

O género Catinaria é bem caracter izado pela presença 
de gonídios de Trentepohlia e pelos esporos un i s ep t ados 
de m e m b r a n a r e l a t ivamen te espessa. Comµreende pequeno 
n ú m e r o de espéc ies :—Além de C. leucoplaca e de C. athal­
lina, existem mais cinco das qua is C. aioocíncta Degel . (*) 
é somente conhecida dos Açôres [ M o n t e de S ." B á r b a r a 
(PERSSON) e Creação do M a t o ( D o u t o r A. GONÇALVES DA 
CUNHA e L . GONÇALVES SOBRINHO), na I l h a Terce i ra | e da 
A m é r i c a d o N o r t e ( S m o k y M o u n t a í n s ) . 

A diagnose ac ima t ranscr i t a , foi e laborada de acordo 
com a observação dos nossos exemµlares . 

A. L . SMITH ( l l ) a p o n t a as seguin tes d imensões p a r a 
os esporos: 20-30 X 8 - 1 8 p. C o m o se verifica, pe las d i m e n ­
sões que ind icámos , os esporos dos exemµlares por tugueses 
m o s t r a m var iação de g randeza m a i s l imi t ada . 

L e c a n a c t í s E s c h w . 

* L. premnea W e d d . var . saxicola A. L. S m . 
« E s t a var iedade dist ir igue-se do t ipo , que é corticícola, 

n ã o só pelo hab i t a t , como t a m b é m por possu i r ta lo delgado, 
furfuráceo, de côr verde ac inzen t ada e apotécías pre tas , 

restantes quatro espécies são: C. Laureri (Hepp) Deáel., C. mon-
aína (Nyl.) Vain., C. kelangana A. Zahlhr. e C. atomaria Lynáe. 
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sésseis e com o disco ma i s ou m e n o s coberto po r p r u í n a 
esverdeada». 

O t ipo n ã o é a i n d a conhecido no P a í s . 
C o l h e m o s os exemµlares desta var iedade , n o v a p a r a 

P o r t u g a l , em 6 de Se t embro de l 94 l , no Cas te lo dos M o u r o s , 
sôb re g r an i t o . 

P y r e n o p s i s N y l . 

* P. anemoides S a m µ . 
P r a i a das Maçãs , sôb re um m u r o de pedra calcárea, 

sol ta . 
E s t a espécie descoberta e descri ta po r GONÇALO SAMµAIO 

(7), era somente conhecida de diversas local idades m i n h o t a s , 
onde é gran i t íco la . 

Os esporos dos nossos exemµlares calcícolas, são leve­
m e n t e ma io re s do que os t ípicos, pois chegam a a t ing i r 17 w 
de comµr imen to . C o m µ a r á m o s cu idadosamen te a n o s s a 
colhei ta com o n.° 4 l , fase. I , dos «Lichenes de P o r t u g a l » 
de GONÇALO SAMµAIO, n ã o t endo n o t a d o senão a diferença 
já referida. 

Col l e m a ( W i g g . A . Z a h l h r . 

* C. aggregatum (Ach . ) R õ h l . 
S i n t r a , v i la ( E s t r a d a do Caraco l ) , sôbre t roncos das 

árvores . 

P a t i n a r i a De l . 

* P. rubiginosa ( T h u n h . ) D e l . f. isidiosa n o b . (Fot . ) . 
« T h a l l u s i s id iosus ; is idi is dense cOnglomerat is , s imµl i -

cibus a u t r a m o s i s , t ha l lo concolor ibus , circiter 0,25-0,40mm. 
crassis; m a r g o a p o t h e c i o r u m e t iam p lus m i n u s v e is id iosus». 

E s t a fo rma , que j u lga m o s inéd i ta , caracter iza-se m u i t o 
bem pe la presença d u m is ídio cerrado cobr indo a m a i o r 
pa r t e do t a l o ; o r ebordo t a l i no das apotécias mos t r a - s e 
t a m b é m , com certa frequência, m a i s ou m e n o s i s id ioso . 

E s t e Líqt tene, que colhemos a 27 de D e z e m b r o de 
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l 9 4 l , no Caste lo dos M o u r o s , vive sôbre g ran i to musgoso 
e t ambém sôbre o caule de H e r a , associado a Frullania 
tamarisci (L.) D u m . 

S o m e n t e nos foi possível colhêr dois exemµlares , que 
se m o s t r a m per fe i tamente frutif icados. 

* P. leucosticta T u c k . 
S i n t r a ( P a r q u e florestal) e Cas te lo dos M o u r o s , sôbre 

t roncos das árvores . 
T o d o s os exemµlares coibidos são estéreis e foram 

comµarados com o n.° 959 do H e r b a r i o da Facu ldade de 
Ciências do P o r t o , o rgan izado por GONÇALO SAMµAIO, t endo 
reconhecido a perfei ta ident idade . 

L e c i d e a ( A c h . ) T b . F r . 

* L. sapinea A. Z a b l h r . TSin.: L. flexuosa N y k ] (l4). 
S in t r a , vi la, no P a r q u e florestal , sôbre o r í t i d o m a de 

Pinus Pinaster A i t . 
F s t a espécie, que ju lgamos pouco conhecida no P a í s , 

pois só foi referida por GONÇALO SAMµAIO (4) de P o n t e do 
L i m a e de Viseu, tem sido encon t rada apenas sôbre 
P i n h e i r o s . 

O nosso exemµlar foi dev idamente comµarado com o 
n.° 102, fase. II dos «Lichenes de P o r t u g a l » . 

Â c a í o s p o r a Mass . 

* A. reagens A. Z a b l h r . "S in . : A. Zahlhrückneri 
Samµ. ] ( l4) . 

S . P e d r o de S i n t r a , sôbre um m u r o velho da estrada 
pa ra a P e n a . 

Es t e L íquene era somente conhecido de S a n t a r é m e de 
L i sboa : A r i e i r o (b). 

A. Schleicheri Mass . 
Ar redores de L i n h ó , sôbre t e r ra argi losa, entre Musgos 

e G r a m í n e a s . 
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B i a t o r e l l a T h . F r . 

B. pruinosa (Sm. ) Mu d. 
Cas te lo dos M o u r o s , sôbre a a r g a m a s s a das m u r a l h a s . 

H a e m a t o m m a M a s s . 

H. puniceum M a s s . 

P e n a e a r redores , sôbre t roncos e r a m o s de Castanea 
sativa Mi l l . e de Pinus Pinaster A i t . 

E esta, ao que supomos , a estação ma i s mer id iona l 
deste in te ressan te L íquene , que até agora n ã o t i n h a sido 
no t ado aquém do Bussaco, em cuja m a t a é r a r o . N a s nossas 
herbor izações m u i t o poucas vezes o t emos encon t rado . 

P M y c t i s ( W a l l r . ) F lo t . 

Ph. ageloea (Ach . ) F lo t . 

P e n a e a r redores , sôbre cascas de Acer sp . e de Ailan-
thus peregrina Bark ley . 

E u m a espécie que se encont ra com rela t iva frequência 
nes ta região. 

P a r m e l i o p s i s N y l . 

P. hyperopta (Ach. ) W a i n . 

P a r q u e da P e n a , sôbre o r i t i d o m a de Pinus Pinas­
ter A i t . 

Espécie ra ra , de que co lhemos apenas um exemµlar 
bem frutificado. 

P a r m c l i a (Ach. ) D e N o t . 

P. revoluta F l k . 

S. P e d r o de S i n t r a , sôbre blocos graní t icos à bei ra da 
es t rada pa ra a P e n a . 

T o d o s os exemµlares colkidos são estéreis. T r a t a - s e 
d u m L í q u e n e somen te colkido no N o r t e do P a í s (9). 
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ß a m a l i n a A c h . 

R. strepsilis A. Z a h l h r . 
Se r ra de S in t r a , sôbre penedos graní t icos . 
Os exemµlares coibidos a t ingem cêrca de 25 m m . de 

a l tu ra . 
A mesma espécie, po r nós encon t rada no Alen te jo (l2), 

apresen ta os ta los de ma i s r eduz idas d imensões , n ã o a t i n ­
gindo mais de l5 m m . de a l tu ra . 

P r o t o b l a s t e n i a (A . Z a b l h r . ) S te iner 

P . calva A. Z a h l h r . [S in . : P . rupestrís S m r . var . 
calva S m r . ] . 

S in t ra , vila e es t rada p a r a o Cas te lo dos M o u r o s , 
respect ivamente , sôbre a a rgamassa d u m m u r o e sôbre 
calcáreo. 

B u e l l i a D e N o t . 

* B. Jorgeí S a m µ . 
Ar redores de Linho (Lagoa A z u l ) , sôbre a casca das 

árvores . 
C o m a descoberta desta in te ressan te Buellia na região 

s in t rense , íica a respectiva área de d is t r ibuição considera­
velmente a largada, pois só lhe conhecemos referência da 
par te N o r t e do P a í s (7). 

Os nossos exemµlares foram comµarados com os de 
GONÇALO SAMµAIO (n.° 1 8 0 do fase. II dos «L ichenes de 

P o r t u g a l » ) . 

P h y s c i a (Ach . ) N y l . 

* PA. líthotodes N y l . var . endocoecína ( K o e r b . ) Degel . 
(2) [ S i n . : PA. endocoecína (Koerb . ) T h . F r . ] . 

« T a l o a p r o x i m a d a m e n t e circular, com cêrca de 1-2 cm. 
de d iâmet ro , for temente aderen te ao subs t rac to , K - , C a - , 
lac iniado, lac ín ias até 0,5 m m . de l a rgura , dendr í t icas , en t re­
cruzadas, providas pa ra o centro de pequenos lobos secun-
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dá r io s ; super io rmen te n e m soredioso n e m p r u í n o s o , de côr 
c i n z e n t a - a c a s t a n h a d a a ca s t anho escuro; in fe r io rmente 
pre to com n u m e r o s a s r i z inas n e g r a s ; medu la , in fe r ior ­
mente , de côr ve rme lho- l a ran jada , K f v io le ta ; apotécias 
n u m e r o s a s a té cêrca de 1,5 m m . de d i âme t ro , com o bordo 
t a l ino in t e i ro , n a s ma i s novas , ou levemente s inuoso e 
provido de pequenas lac ín ias , n a s ma i s ve lhas , disco casta-
nho -e scu ro n ã o p r u i n o s o ; h i m é n i o a té 120 p de a l tu ra , 
supe r io rmen te a m a r e l o - a c a s t a n h a d o e g r anu loso , ge la t ina 
h i m e n i a l I + a z u l e scuro ; paráfises coerentes, ind i s t inc tas , 
com cêrca de 4-6 p- de espessura ; ascos com cêrca de 80-90p 
de comµr imen to p o r l4-l7p- de l a r g u r a ; esporos n ã o con­
t ra ídos a meio , de parêde espessa e med indo 18-26 X 
X 10-12 P- » . 

Caste lo dos M o u r o s , sôbre a lguns blocos graní t icos . 
Es t e L íquene saxícola encont ra - se especialmente n a s 

regiões elevadas e caracter iza-se bem pela côr e reacção da 
medu la em presença da potassa cáustica. 

Q u a n d o e n s o m b r a d o apresenta os ta los d u m a côr 
ma i s pá l ida . 

Os exemµlares mais ve lhos des tacam-se um pouco do 
subs t rac to , sendo en tão ma i s fácil colhê-los q u a n d o h u m e ­
decidos. 

E s t a var iedade, de que colhemos as p r ime i r a s amos t r a s 
a 28 de Se t embro de l94l, foi comµarada com o n.° 19 do 
fase. I (1882) dos «Lichenes R e g n i H u n g a r i c i Exs icca t i» de 
HUGO LOJKA, sendo perfei ta a iden t idade , com excepção da 
coloração dos nossos exemµlares, que é ma i s a t e n u a d a pelo 
facto de se desenvolverem mai s à sombra . Ao lado destes 
ta los observámos ou t ros com a coloração t ípica, m a s n ã o 
nos foi possível des tacá- los conven ien temen te . 
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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO 
DOS BASIDIOMICETAS PORTUGUESES 

I I (*) 

por 

J. P I N T O LOPES 
(Estação Agronómica Nacional 

e Instituto Botânico da Faculdade de Ciências de Lisboa) 

INTRODUÇÃO 

CO N T I N U A M O S o t r a b a l h o inic iado com a Contri­
buição I ap resen tada ao I Congresso N a c i o n a l de 

Ciências N a t u r a i s ; m a n t e m o s a inda , d u m modo geral , a 
or ientação que en tão estabelecemos, en tendendo-se , q u a n t o 
à sequência segundo a qual os F u n g o s aqu i indicados são 
dispostos , que esta não obedece a n e n h u m ou t ro pr inc íp io 
de a r r u m a ç ã o — a ordem por que d i spuzemos as famíl ias e 
os géneros é a de CLEMENTS e SHEAR ( l 93 l ) . 

F nossa in tenção con t inua r a pub l ica r es*as l istas com 
as indicações que formos co lhendo, t endo em vis ta coligir 
o m a i o r n ú m e r o de e lementos , na medida das nossas p o s ­
sibi l idades em ma te r i a l bibliográfico e de colecção, pa ra 
con t r ibu i r para o estudo da micoflora do nosso país. 
F p rocu ra r emos fazê-Io semµre que t ivermos n ú m e r o 
razoável de espécies, ou factos a elas re la t ivos , a m e n c i o n a r 
e à medida que forem sendo de t e rminadas . 

D e m o s agora u m a ma io r a tenção ao grupo dos Gaste-
romicetas n ã o só porque o ma te r i a l é de ma i s fácil conser­
vação, mas t a m b é m porque sôbre êle pudemos d ispor de 
ma i s vas ta bibl iografia , na sua ma io r i a per tencente ao 
Prof. BRANQUINHO D'OUVEIRA, e a inda em vi r tude da difi­
culdade que t í n h a m o s em perceber a que se referem os 
au to res por tugueses q u a n d o pub l icam nomes e s i n ó n i m o s 

(*) Apresentado ao Congresso Luso-espanhol para o Progresso das Ciên­
cias, Porto, Junho de 1 9 4 2 . 

2 1 5 
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de espécies deste g r u p o ; es tamos por e n q u a n t o convencidos 
de que o n ú m e r o to ta l de espécies d i s t in tas colhidas a té 
hoje em P o r t u g a l deve ser menor do que se tem indicado. 
P o r esta mesma r azão p reocupámo-nos , t a n t o q u a n t o 
pudemos , com a n o m e n c l a t u r a a adoptar . 

I nc lu ímos nes ta no ta , a lém de exemµlares provenientes 
de excursões que rea l izámos desde M a i o de l94l, a l g u n s 
que nos foram oferecidos e out ros que já pos su í amos em 
colecção mas n ã o t i n h a m a inda sido de te rminados . 

N o t a r - s e - á que a indicação das localidades exp loradas 
marca , pa ra a maior par te das espécies ci tadas, o conheci ­
men to de maiores áreas de dis t r ibuição. 

T a m b é m , porque não são frequentes, nos t r a b a l h o s 
por tugueses , as fotografias de Basidiomicetas , p r o c u r a r e m o s 
inser i r nes tas n o t a s o ma io r n ú m e r o possível de f iguras, 
o que n ã o só documenta , como facilita a classificação, a 
quem possua menos e lementos , de exemµlares que t e n h a 
colhidos. 

F o m e s fu lvas (ScopJ Gi l l . 

— E n t r e Fre ixo de E s p a d a - à - C i n t a e Barca 
de A l v a (228, 254,!). 

— Barca de Alva (261,!). 
— margens do r io T o r t o , p róx imo de P i n h ã o 

(268,!). 
— próx imo do Car rasca l da Q u i n t a do C o n d e 

( A l m e n d r a ) , m a r g e m do rio D o u r o (256,!). 
Todos estes exemµlares foram colhidos em t roncos 

de Amygdalus communis L. 

P o l y p o r u s t u b a r i u s Q u é l . 

— Porto, A r e i i n h o . A b r . (337, Prof. A . R I ­

CARDO JORGE). 

P o l y p o r u s pie tus Schu lz . 

— T o r r ã o (Alen te jo ) , sôbre pequen ino r a m o 
carbonizado caído no chão ( 4 8 , C. TAVARES). 
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— próx imo de R é g u a , j u n t o à pon te da F í r -
vida. À b r . (237,!). 

— Q u i n t a do R o m e u (en t r e M i r a n d e l a e M a ­
cedo de Cava le i ro s ) , em pequeno t ronco 
q u e i m a d o de Sôbrei ro , no chão; sobre i ra l . 
O u t . (317,!). 

N o s nossos exemµlares a m a r g e m do chapéu 
apresen ta um f imbr iado regula r com sedas cur tas e 
l ineares ; nos exemµlares da colecção do I n s t i t u t o B o t â ­
n ico de Lisboa , as sedas são mais la rgas , t r i angu la re s . 

T a m b é m na publ icação do Prof. PEREIRA COUTINHO 
(l9l9:55, sub Polystictus pictus [Schulz. ) se indica 
que o pé destes F u n g o s é g labro , como o fazem SACCARDO 
(l9l5, F l . I t . C ryp t . : 1025, sub Polystictus íimbriatus 
I Bul i . ; S a c c ) , QUÈLET ( F n c h . : 166, sub Pelloporus 
íimbriatus Bu l i . ) e FRIES (Fp ic r . : 435, sub Polyporus 
pictus., N o e n t a n t o , LAZARO E IBIZA (l9l7:208, sub 
Pelloporus íimbriatus [Bu l i . | Q u é l . ) a t r i bu i ao pé os 
caracteres «áspe ro y pubescen te» , o que melhor se 
coaduna com o que observámos nos nossos exemµlares . 

P o l y p o r u s h ísp ídus (Bul i . ) F r . 

— Sôbre Ulmus sp., be i ra da es t rada, ent re os 
r ios Tedo e T á v o r a (afluentes do r io D o u r o ) , 
per to da Q u i n t a de K o p k . O u t . (322,!). 

S c h y z o p h y l l u m a l n e u m (L.) Schroe t . 

— Carp in te i r a , ent re G u i a i s e G o u v i n h a s (Vi la 
R e a l de T r á s - o s - M o n t e s ) , em t ronco pu t r e s -
cente enra izado . Set. (295,!). 

— A m a r a n t e , sôbre Aesculus Hippocastanum L. 
(283, L. PIMENTEL). 

— Sacavém, sôbre a touca de P i n h e i r o , a r v o ­
redo da Q u i n t a de Alde ia . N o v . (33o,!). 

— G r â n d o l a , em t ronco seco, caído à bei ra da 
estrada. M a i o (342,!). 

27 
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L e p i o t a p r o c e r a (Scop.) Q u é l . 

— Q u i n t a do R o m e u ( en t r e M i r a n d e l a e M a ­
cedo de C a v a l e i r o s ) ; ent re fôlKas Secas, sôbre 
Sôbreiros com Cistus hirsutus e Cistus sp. 
O u t . (3 l5 , ! ) . 

— entre Bornes e Va le Bemfei to , p r ó x i m o de 
Macedo de Cava le i ros , sob Cas t anhe i ro s , 
p r ó x i m o da e s t r ada ; t e r r a l avrada . Freq . 
O u t . (313,!). 

No T u a é conhecido com o n o m e de « F r a d e s » . 

I t h y p h a l l u s i m µ u d i c a s ( L . ) F isch e n ã o I . imµu­
dicus ( L . ) Fr . 

É o Phallus imµudicus Pe r s . , segundo as « R e g r a s 
I n t e r n a c i o n a i s de N o m e n c l a t u r a Botân ica . S u p p l e -
m e n t u m » ; p ropos t a de R. MAIRE; na l i s ta dos nomina 
conservanda. 

Deve ter-se a tend ido ao precei tuado no ar t igo 5 l , 
o qua l estabelece que, no caso de f ragmentação d u m 
género, um dos novos géneros criados deve conservar 
o n o m e genérico p r imi t ivo ou este deve ser res tabele­
cido no caso de n ã o ter s ido conservado. N e s t a s con­
dições, o t e r m o Phallus será conservado em de t r imen to 
de Ithyphallus (Fr.) Fischer , que é colocado na l is ta 
dos nomina rejicienda. 

Ithyphallus imµudicus (L.) F ischer foi u s a d o , entre 
n ó s , po r PEREIRA COUTINHO ( l 9 l 9 : l 6 l ) . I. imµudicus (L.) 

Fr ies , n o m e que t a m b é m se encon t ra na n o s s a b ib l io­
grafia, deve considerar-se lapso. 

Â nossa colecção conta ma i s um exemµlar desta 
espécie; foi colhida no J a r d i m Botân ico de Lisboa, em 
O u t u b r o do a n o passado . (327, BENTO RAINHA). 

C l a t h r u s grac i l i s (Berk.) Schlecht .? 

P r ó x i m o de À l g u e i r ã o , no cantei ro d u m ja rd im 
par t icu la r , colheu o Sr . BENTO RAINHA, em D e z e m b r o 
passado , qua t ro exemµlares d u m a espécie de Clathrus; 
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es tavam u n i d o s aos pares e um deles ap resen tava já o 
receptáculo desenvolvido (33l). 

P r o c u r á m o s d e t e r m i n a r o seu n o m e específico 
p o r q u e desde logo nos convencemos de que se t r a t a v a 
de espécie d i s t i n t a da e n c o n t r a d a até koje em P o r t u g a l , 
o C. ruber Mich . ex Pers. (= C. cancellatus), que n ó s 
p r ó p r i o co lkêramos no N o r t e , p r ó x i m o do r io Tedo e 
que já tem sido colkido n o s a r redores de Lisboa , Porto 
e C o i m b r a . 

A descrição que f izemos dos exemµlares é a seguinte : 

P e r í d i o b ranco , esférico, com 1.8 cm. de d i â m e ­
t ro , d ividido em z o n a s po l igona i s ; mesoper íd io com 
5 mm- de espessura . Recep tácu lo séssil, obovado,, 
com 3.5 cm. de a l tu ra , b ranco , com os r a m o s n ã o 
u l t r a p a s s a n d o 3 m m . de a l tu ra , e m u i t o delgados, 
com sulcos l o n g i t u d i n a i s e com m a r g e n s i r regula res 
c renu ladas . LTm corte t r ansve r sa l d u m a porção do 
r a m o observado ao microscópio m o s t r a que o r a m o 
é t u b u l a r , e n ã o celular . G l e b a acas t ankado-esve r -
deada. E s p o r o s : 4.40-5.28 X 1.76-2.64 ( l ) . 

J á pe la n a t u r e z a t u b u l a r do receptáculo que nos 
leva a inc lu i r na secção Ileodictyon Tu i . , já pe la s u a 
côr b ranca , t e remos de pô r de pa r t e a ideia d u m a fo rma 
de C. ruber, cujos r a m o s têm e s t r u t u r a celular. 

A bibl iograf ia de que d i spomos i n d u z - n o s a a d m i t i r 
que t emos em P o r t u g a l u m a espécie a u s t r a l i a n a . A s s i m : 

S e g u n d o CUNNINGHAM (l93l a ) parecem ser 10 as 
espécies do género Clathrus, as qua i s este a u t o r repar te 
po r duas secções: as espécies com receptáculo v e r m e l k o 
a que per tence o C. ruber vu lga r en t re n ó s ; e as com 
receptáculo b ranco . E s t a ú l t i m a secção comµreender ia 
as espécies segu in te s : «C. Preussii >(Fisck.) L l o y d 
k k n o w n from a single collection f rom E a s t Afr ica ; 
C. chrysomycelinus Moe l l confined to B r a z i l ; C. gra-
cilis (Berk.) Sckleckt . confined to A u s t r á l i a ; C. ciba-
rius ( T u i . ) Fisck. , t o A u s t r á l i a a n d N e w Z e a l a n d ; 
C. camerunensis P. H e n n . recorded f rom Afr ica .» 

( l ) Para a medida dos esporos, foram estes montados em lactofenol. 
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O m e s m o a u t o r dá a seguin te d iagnose p a r a 
C. gracilis: 

« Receptacle wh i t e , sessile, var iab le in size a n d 
sbape , 4-20 cm. d iameter , a r m s s m o o t h , often l o n -
g i tud ina ly sulcate externa l ly , in section f lat tened, 
to 5 m m . th ick, t ubu la r , or w i t h 2 or m o r e tubes 
welded, expanded a t the inters t ices . G l e b a bo rne 
on the i n n e r surface of the a rms , ol ivaceous, fetid, 
muc i l ag inous . Spores h y a l i n e or t in ted , ell iptical , 
s m o o t h , 4.5-6 X 1.8-2.5.» 

C o m µ a r a n d o esta descrição com a que f izemos 
sôbre os nossos exemµlares a i n d a frescos, a d m i t i m o s 
que se referem ao m e s m o F u n g o . As descrições das 
ou t ra s espécies a p o n t a d a s diferem m u i t o da do Clathrus 
gracilis e da do nosso ma te r i a l . 

D a m o s ã de te rminação com tôda a reserva, pois , 
como ac ima se indica , o C. gracilis é, ass im cremos, 
espécie que a i n d a n ã o foi m e n c i o n a d a fora da A u s t r á ­
l ia . No en tan to n ã o n o s res ta dúv ida de que n ã o é o 
C. ruber. 

L a m e n t a m o s que os exemµlares se t e n h a m es t ra­
gado, pois n ã o t o r n a r a m a aparecer no m e s m o local 
onde fo ram colhidos e f icámos com m a t e r i a l pouco 
b o m p a r a colecção; no en t an to reg i s támos que, ao 
secarem, os braços se es t re i t a ram, de ixando bas t an t e 
largos os sítios de a n a s t o m o s e . A s s o c i á m o s este facto 
com o que CUNNINGHAM (10 1. c.) refere a p ropós i to do 
C. gracilis: « I n dried p l an t s t he a r m s u s u a l l y a s sume 
the appearance of very fine a n d n a r r o w r ibbons , often 
on ly 1 m m . or so in d iameter , a n d are characterist ic 
on th i s account .» 

G y r o p k r a g m i n m Del i l e i M o n t . 

— A r e i a s m a r í t i m a s , a N o r t e e a S u l da foz 
do r io M i r a ( C a n a l e N a s c i d i o s ) . R a r o . 
(341,!). 
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E esta espécie ci tada pela s egunda vez em P o r t u g a l , 
devendo-se a s u a descoberta ao R e v . TORREND ( l9l3 : 
: 9o): « R e n c o n t r é u n e seule fois su r les bords du P i n h a l 
d ' E l - R e i ( marge opposée à celle de la mer) .» (l). 

G e a s t e r h y g r o m e t r i c w s (Pers . ) F r . 

— p r ó x i m o de F re ixo de E s p a d a - à - C i n t a , ent re 
fôlhas sêcas de Quer eus sp. (323,!). 

— ent re M o n c o r v o e L a r i n h o ; sobre i ra l com 
Z i m b r o (318,!). 

— Q u i n t a do B o m R e t i r o ( m a r g e m esquerda 
do rio T o r t o ) (302,!). 

B o v i s t a p l ú m b e a P e r s . 

— Barca de A l v a , Q u i n t a do Borda lo V e l h o , 
n o chão (265, 266,!). 

— S. L e o n a r d o de G a l a f u r a , R é g u a , j u n t o à 
capela, no chão , en t re G r a m í n e a s ren tes 
(288,!). 

— p r ó x i m o de Vi la Seca de A r m a m a r (Vi la 
R e a l de T r á s - o s - M o n t e s ), j u n t o à es t rada , 
sob Quercus lusitanica, sôbre fôlhas sêcas 
(298,!). 

— S. Sa lvador do M u n d o ( S . J o ã o da P e s ­
q u e i r a ) , p r ó x i m o à capela (303,!). 

— ver ten te oeste da Se r r a de B o r n e s ( T r á s - o s -
- M o n t e s ) , local p l a n o descoberto, ac ima do 
l imi te dos C a s t a n h e i r o s e na t e r r a de sa ibro 
e t a m b é m em xistos nos a r re lvados (3l l , ! ) . 

— p r ó x i m o do Cabo de S. Vicente . Fev. (403,!). 

O exemµlar n.° 265 é o único que co lhemos com 
exoperídio comµleto. 

O es tudo dos exemµlares do I n s t i t u t o Botân ico da 
Facu ldade de Ciênc ias de L i sboa l eva-nos a regis tar 

( l ) Este «Pinhal d'O-Rei» refere-se ao que fica próximo de Alfeite, 
segundo nos elucidou o Rev. P. e Luisier. 
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que, m e s m o 10 anos depois de colhidos, eles conservam 
os esporos apend icu lados . 

C a l v a t i a c a e l a t a (Buli .) M o r g a n 

— Lugar da E s t r a d a , P o i a r e s ( R é g u a ) , ao pé de 
Cistus ladaniíerxis; só a pa r t e estéril (.290,!). 

— A l g u e i r ã o , p r ó x i m o de S i n t r a ; em m a t o . 
M a i o . (339, BENTO RAINHA). 

S c l e r o d e r m a G e a s t e r F r . e n ã o Sclerangium polyrhizon 
(Gmel . ) Lév. ; de res to , aquele n o m e já foi u sado vá r ias 
vezes na bibl iograf ia p o r t u g u e s a ; parece ser o m a i s 
ap rop r i ado , visto que, na m e d i d a em que t emos conhe ­
c imento , o género Sclerangium n ã o foi p rovado i n c o n ­
tes tavelmente como género d i s t in to , por n ã o ter sido 
d e m o n s t r a d a a existência d u m per íd io duplo . P o r 
nossa par te , n ã o encon t r ámos a i n d a n e n h u m exemµlar 
pelo estudo do qua l pudéssemos infer i r da existência 
real d u m perídio i n t e r n o . 

Co lhemos exemµlares desta espécie n a s seguin tes 
local idades: 

— S. L e o n a r d o de G a l a f u r a ( R é g u a ) , p r ó x i m o 
da crista quar tz í t i ca de m a i o r a l t i t ude ; m a t o 
denso até 0,5 m. ; seco, só o per íd io (29l). 

— S e r r a de Bornes , per to de G r i j ó , ao S u l de 
Macedo de Cavale i ros , ent re 1.000 e 1.200 m. 
de a l t i tude , na t e r r a ; solo xis toso, casca-
l hen to , ent re G r a m í n e a s (Ãgrostis trunca-
tula). (312,!). 

— p r ó x i m o de Fre ixo de E s p a d a - à - C i n t a , su ­
b ida da R i b e i r a do Z o m (à p o n t e ) p a r a 
P e n e d u r ã o ; a meia encosta, ent re Sôbreiros 
e A m e n d o e i r a s , be i ra do c a m i n h o (324,!). 

P i s o l i t W s t i n c t o r i u s (Mích. ex Pers . ) C o k e r e t C o u c h 

Parece ser esta a combinação que está de acordo 
com as R e g r a s de N o m e n c l a t u r a Botânica , a g r u p a n d o 
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sob este n o m e todos os exemµlares deste género encon­
t rados a té boje em P o r t u g a l , qua lque r que seja o 
aspecto morfológico que eles ap resen tem. 

BROTERO (l8o4:476) u s o u os t e rmos Lycoperdon 
tinctorium e L. graniluteum. COLMEIRO ( l 8 8 9 : 6 4 0 ) 
m e n c i o n a Sclerodetma tinctorium como s i n ó n i m o dè 
Polysaccum crassipes. P . COUTINHO ( l9l9: l73) c r iou a 
combinação Pisolithus graniluteus (Brot .) , c i t ando os 
s i n ó n i m o s : Pisolithus arenarius e Polysaccum Piso-
carpium 

Es tes e ou t ros n o m e s que t êm sido u s a d o s en t re 
n ó s , ta is como Pisolithus crassipes e Polysaccum tine 
torium, devem ser referidos à m e s m a p l a n t a como 
en tend ia VITTADINI, reconhecendo-se com CUNNINGHAM 

(l93ib) duas fo rmas : 
Pisolithus crassipes (DC. ) Schroe t . dever ia an te s 

considerar-se como u m a forma de P. tinctorius com o 
pé m u i t o desenvolvido, e n q u a n t o que P. tuberosus ser ia 
a forma séssil . São a m b a s f requentes en t re nós . Na 
nossa / Contribuição ( l 94 l ) n ã o as d i s t i n g u i m o s ; faze­
m o s agora a separação dos exemµlares en tão ind icados : 

f. crassipes. — (245), (248), (234?). 
í. tuberosus. — (246), (248 bis) , ( l92?) , (247). 

P o r vezes a d is t inção é difícil, a té em m a t e r i a l 
coibido no m e s m o local. 

A s local idades já conhecidas , t emos a acrescentar 
as s egu in t e s : 

{. crassipes: 

— próx imo de Guiais (en t re os r ios Corgo e 
P i n h ã o ) ; j u n t o a b a r r e i r a de estrada. O u t . 
(292,!) . 

— p r ó x i m o de S. J o ã o da Pesque i ra , à Q u i n t a 
do S id rô . O u t . (304,!). 

— Q u i n t a do R o m e u (entre M i r a n d e l a e M a ­
cedo de Cava l e i ro s ) ; no chão, quás i desfeito, 
sendo por isso imµoss ível d e t e r m i n a r a 
forma (3l6,!). 



224 / · Pinto Lopes 

( l ) Depois que terminou o Congresso, temos continuado a colher o ma­
terial que encontramos e que, determinado, será notificado numa nova «Con­
tribuição»; mas não podemos deixar de acrescentar a estas notas sôbre o Piso­
lithus tinctorius a seguinte: encontrámos, embora para nós com caracter de 
raridade, exemµlares desta espécie, forma crassipes, quási comµletamente enter­
rados na areia, entre Corema álhum (L.) D. Don., em S. Pedro de Muel, Setembro. 
O seu desenvolvimento na areia não constitue novidade alguma, antes tem sido 
muitas vezes observado; apenas é a primeira vez que nós a colhemos em tal 
habitat, além de que não temos conhecimento de ter sido citado conjuntamente 
com Corema álhum. 

{. tuberosus: 

— Caldas de M o n c h i q u e (280, G. CABRAL). 
— 293, com 292. . 
— entre S. M a r t i n h o de A n t a e S. D o m i n g o s 

de Go ivã i s (ent re o r io P i n h ã o e a R i b e i r a 
da Q u e d a , af luentes do r io D o u r o ) ; no 
chão, be i ra do c a m i n h o . O u t . (306,!). 

— 316? 

C o n f i r m á m o s a indicação de TORREND ( l 9 l0 ) de 
que Pisolithus tinctorias é vu lgar ent re Cistus ladani-
ferus, p o : s que semµre o t í n h a m o s encon t rado nes t a s 
condições; po rém, n a s ú l t i m a s excursões que rea l i ­
z ámos , no D o u r o e T r á s - o s - M o n t e s , p u d e m o s verificar 
que esta p l a n t a se encon t ra em locais onde n ã o aparece 
aquele Cistus, e encon t r ámo- l a quer em te r renos x i s to ­
sos, quer graní t icos , em bar re i ras de es t rada, j u n t o a 
p i n h a i s , em sobrei ra is (com Quercus spp.) , em encostas 
com Lavandula pedunculata e Cytisus sp., n o u t r a s com 
Érica arbórea. N ã o é p o r t a n t o só com Cistus ladarti-
íerus que este F u n g o está em relação, como s u p u z e m o s 
das p r ime i ra s vezes que o colhemos, m a s t a m b é m o 
está com ou t ra s que n ã o es tamos hab i l i t ados a m e n ­
cionar . MATTIROLO (l900) diz que está em relação 
«coi Cyt i sus , secondo R o s s ; colle Gen i s t e , secondo le 
osservazioni di Baccar in i ; coi C i s tu s e a l t re p i a n t e 
secondo Sommie r . Io 1J t rova i in v í c inanza delia 
C a l l u n a , m e n t r e F a n f a n i lo avrebbe raccolto a Cefalei 
í n v i c inanza d i p i a n t i d i castagno.» ( l ) . 



Contribuição para o estudo dos Basidiomicetas portugueses 225 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BROTERO, F. A. 

l804 Flora lusitanica 
CLEMENTS, F. E., and SHEAR, C. L. 

l 9 3 l The éenera of fungi. 

3. 

COLMEIRO, M. 

1 8 8 9 Enumeración y revision de las plantas de la Peninsula 5. 

CUNNINGHAM, G. H. 

I 9 3 l a The Gasteromycetes of Australasia XI. The Phallales II. From the 
Proceedings of the Linnean Society of New South Wales lvi. (3) · 
182-200 . 

l 9 3 l h The Gasteromycetes of Australasia XIII. The genus Pisolithus. From 
the Proceedings of the Linnean Society of New South Wales lvi (4) : 
2 8 8 - 2 9 1 . 

LAZARO E IBIZA, B. 

I9 l7 Los Poliporaceos de la flora española. 
MATTIROLO, O. 

1900 Gli ipogei di Sardegna e di Sicilia — Materiali per serviré alla mono­
grafia degli ipogei italiani. Malpighia %4 ( l-4) : 3 9 - 1 1 0 . 

PEREIRA COUTINHO, A. X. 

I9l9 Eubasidiomycetes Insitanici 

PINTO LOPES, J. 

l 9 4 l Contribuição para o estudo dos Basidiomicetas portugueses. Apresentada 
ao I Congresso Nacional de Ciências Naturais (em publicação). 

TORREND, C. 

l9lO Notes de mycologie portugaise. Résultats d'une excursion à la propriété 
royale de Vila Viçosa. Extrait du Bull. Soc. Port. Se. Natur. S 
( 1 - 2 ) , l9o9. 

I9l3 Les Basidiomycètes des environs de Lisbonne et de la région de S. Fiel 
(Beira Baixa). Broteria. Sér. Bot. 11 (2) : 73-98. 





EXPLICAÇÃO 
DA ESTAMPA 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS ( i ) 

1 —Polyporus pictus (3l7); diâmetro do maior chapéu: 2,2 cm. 

2 — Polyporui pictus (237) em que se destacou o pé para mostrar 
a parte inferior do ch»péu; diâmetro: 2,6 cm. 

3 — Clathrus gracilis? ( 3 3 1 ) : perídio e receptáculo. 

3a—Clathrus gracilis? (33l): microfotografia do corte transversal 
do ramo. 

4 —Calvatia caelata (269) visto pela parte superior; diâmetro no 

cimo: l5 cm. 

5 — Calvatia caelata (269) visto de lado. 

6 — Pisolithus tinctorius f. crassipes (?) (234) ; cortado longitudi­

nalmente; altura: 5,4 cm. 

7 —Pisolithus tinctorius f. crassipes ( 246) ; altura: 13 cm. 

8 —Pisolithus tinctorius f. tuberosus (293); diâmetro no cimo: 
10 cm. 

9 — Gyrophragmium Delilei (34l); altura: 10 cm. 

( l ) Estas fotografias foram obtidas na Estação Agronómica Nacional, 
com excepção das 3a e 9 que são, respectivamente, de PIRES SOARES e GONÇALVES 

SOBRINHO. 

Com excepção do Clathrus, os exemµlares estavam já secos quando foto­
grafados. 
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